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EXPEDIENTE ,A

Partfedares e officiaes:
tee

Assigtaturae

••• 	

Para Innecionarios pnblicos:.

Anuo	 485000	 785008
Seas e stv.. 	 ••••••	 245000	 395000
Numer• do dia 	 	 $300
/fumem atrasado 	 	 1400
(talais 100 róis por exercício decorrido.

As assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annoe integraes, terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeros atrasados.

Os assignantes particulares • "obus, bem como os fun-
Goionarios publicas, devem apresentar ou ooluntunicar o pe-
dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dita

tes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

;Als aseignaturas não pagas ou aulas consignações não to-
ren% communicadas dentro dos primeiros VS dias do novo pe-
riodo, serão °anediadas • procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funocionarios publicas, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tada: pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assignatnras tomadas por lutare
media das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegaa
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional.
sem interferencia das delegacias riscam

Os preços fixados para os funcionarios pnblicos são ex-
tensivos aos estaduaes o municipaes, desde que, provada a qua-
lidade, façam o pagamento adeantamente.
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DECRETO N . 23.992 — DE 12 DE mane.° 155 1934

Concede ao Gymnassio Porto Alegre ' College, de Porto Aterro.
Estado da Rio Grande do Sul,. inspecção Permanente e
as prerogativas de estabelecimento livre de ensino se-
eundario.
O Chefe do Governe Proviserio da ¡Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil, usando das attribuições que lhe con-
fere o art. 1 0, do decreto TI. 19.398, de 11 440 novembro de
1930, e attendendo ao que propõe o Conselho Nacional de Edue
cação, no desempenho das funcções que lhe são outorgada*,

. pela legislação do ensino em vigor, resolve:
Art. 1°. Ao Gymnasio Porto Alegre College do Porto Ale-

gre, Estado do Rio Grande do Sul,. ficam conferidas para o
curso fundamental, a inspeceão permanente e as presos-4i-
vas de estabeleeimento livre de ensino secundario, nos ter-
mos do art.. 55 e respectivo § 2°, do decreto n. 21.241, dé	 Á
de abril de 1032, para os effeitos do disposto no art. 50 do if
referido decreto, revigorado o reconhecimento official doe /
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exames nelle prestados perante commissões examinadoras e
dos certificarias por elle expedidos im vigenda da inspecção
preliminar.	 •

Art. 2°. O presente deoreto entrará em vigor na data
da sua publicação, revogadas as disposições em contrario.

!Rio de Janeiro, 12 de março de 1904, 113° da Indepen-
(lenda e 46° da. Republica-

GreTumo Vaniaxs, •
Washington Pires.

(C. 2.251 — 27-7-31 — 248500)

DECRETO N. 424.558 •• DE 3 Dr 3teáto DE 1931
Transforma a. Inspeetoria do Ensino Profissional reeknico

em Superintendencia do Ensino Industrial, e dcl outras
providencias-

(Publicadono Diario Offieial de 14 de julho de 1934)
• DEETIFICAÇXO

Art. 5° — Onde se diz: "os operarias contra-mestres",
leia-se: "as operarias e contra-mestres".	 •

Art. 6" — Onde se diz: "aprendizagem prática dos offi-
Claes"

'
 leia-se: "aprendizagem prática dos ofiiclos".

Art. 14, §, 2 Leia-se, in-fine: 'a formação de profes-
sores do ensino industrial, ou a de ser diplomado per insti-
tuto de ensino de engenharia, chimica industrial ou agro-
nomia.

Leia-se assim,	 não como está, a tabella
tos do pessoa! da Superintendem:sia do Ensino
Superintendente:.

Gratificação
Assistente:

Ordenada 	
Gratificação .

Auxiliar tochnien:
Ordenada - --	
GratifitacãO 	

Inspector regional:
Ordenado. 	 .
Gratifieação	 • . ••• • •. • • ..

Ordenado .
Gratificaoão 	

Arehivieta-protor,ollista:
Ordenado 	 •
Gratificação 	

Dactilographo:
Ordenado 	
Gratificação 	

Servente:	 . .
Ordenado 	  . 3600$0430

ratificado. 	 . . .	 1:800009

Pão de Janeiro, 3 de julho de 1934. 	 Waohittgton
Pires.

1,f2CtIrks0 N. 4.64 — 11 DE Mino oa 1931
ova ' o.reaulcum.ento para a imposi~ de multas' aas in-
fractores dos contractos te dispositivos .. referentes aos
serviços de aséotot .na &agita/ Federal
.eDiarto OffiCial" do da 14 do mez de julho corrente.

Supplemento ao n. 162'.
lairabunento paia imposição de maltas aos infractores dos

.	 contraotos e regulamentos referentes ao Serviço de Esgote
da Capital Federal
.A44,„ 1.* Xinguem poderá oppor-se a que, dentro dos

predios, áreas, .quintaes, terrenos ou mitra propriedade pro-
ceda a Companhia City Imkirovrineuts durante o dia e me-
diante aviso prévio de 24 heras; á execução das obras de es'-
got.o, concernentes aos seus contractos Dom o Governe Fe-

brada nas reincidencias.
Art. 3.° A verificação das obra; irregulares de . que trata.

.....

o artigo anterior, será feita , por .. ertgenhairo da, ,rapartição
fiscalizadora, na presença de um representante da (xen-iputhia
eity Improvearfents e do proprietario ou seu repsentante
legalmente conetituido..	 ,

Averiguada a infracção, o ;proprietaria ou seu s.vpresert-
tante legal; a.ssignará a declaração, reconhecendo a tits in-,
fracção e ficando conseguintemente sujeito as pariatibdes
estatuidas neste regulamento. Elo case de recusa mi do
»enoja, por parte do proprietario ou de seu representante,
deverá ser aquella declaração assignada por duas testemu-
nhas.

Art. .4.° Nas bardas e demais receptarulos colloc radós nas
casas ou pateas calçados, para a sua limpeza ou esgote,
mente é permittide o 'lançamento de nratÁerias fecties ou li-
quidas de qualquer natureza que sejam do uso das casas
(eaux monagères).

.Paragrapho titica. Todo aquelle que introduzir ou lan
çar nesses aparelhos qualquer corpo que obstrua ou inu-
tilize as obras do esgoto, pagará a importancia da despeza
que .a companhia for obrigada a fazer Para a desobstrução
ou reparo das ditas obras, além da multa, de 208000. 	 •

Art. 5.° Nos ralas e outros apparelhos collocados nos
patoos, áreas e terraços calçados não é permittido o ingresso
de terras, sendo os proprietarios obrigados a executar
obras que fórem necessarlas para .evital-o.

Paragraphe unto. O Proprietarie que se recusar a cum-
prir' a obrigação deste artigo, será multado em 508000 o no
dobro. nas reincidertelas..

Art. 0. 0 As aguas residuaes provenientes de estabeleci-
Mentos industrines serão, obrigatoriamene, esgotadas para u.
rede da companhia e captadas em cabias apropriadas, des-
tinadas a evitar a.intromassão, na rêde de esgotos, de mate-.

solidns eapates obstruil-a e de substancias nocivas.ao
tratamento e prejudiciaes á: integridade e á boa conservação
das obras da companhia.'

.PaeagraPho unicu. • O proprietario do estabelecimento
que se oprpuzer ao cumpriattnte desta obrigação. será mul-
tado em 50M1/490, Se.11110 essa anulta dobrada nas reincielen-
rias.

Art. 7.° Assim que o morador ou proprietário de qualquer
preclio reconhecer que q cana de despejo ou qualquer appa,
'relho sanitario está. obstruido ou deteriorado, Participará o
facto á repartição firicalizadora, que providenciará para que
sejam feitos pela Companhia City Improvem.ents; no prazo
de 21 horas, os trabalhos neceesarios para por a . installação

.de esgoto em; perfeito estado de funccionamento.
.§ 1.° Verificada a causa da obstrução, Por meio de de-

claração assignada, pelo morador, (!iu da avaria, com a pre-
sença do engenheiro fiscal, far-se-d, a applicação das• penali-

.dadés contidas. na paragrafo unico do art.. 4° deste regula-
mento, quando a culpa for do morador ou cio. proprietario;
e, no caso de haver sido o dainno decorrente de má cons-
trucção_ das Obras, cio qualquer defeito nas peças emprega-
das ou de qualquer outra causa alheia á acção do morador,
applicarse:á á Companhia a multa, na quantia equivalente
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deral, desde que os projectos respectivos tenhard sido appro-
vados pela repartição fiscalizadora; e depois de executadas
as mesmas obras, á visita, limpeza e reparos, que se torna-
rem necessarios.

Par agrapho unira. Os proprietarios ou ttnoradoree que
se recusarem a comiprir a obrigação deste artigo serão mul-
tados em 508000 sendo essa multa dobrada nas reinciden-
elas.

Art.. 2. 0 esliinguem poderá, construir, reconstruir, repa-
rar, alterar ou ampliar as obras de esgote a cargo da Com-
panhia Gity binaras:ementas que, durante o seu coatracto, tem
o privilegio de executal-as e a obrigação de çonserval-as.
Nessas obras se compreliendem não &emitente ás quo se fize-
rem nos encanamentos, 'mas, ainda, as resultantes de substi...
tuição de qualquer apparelho sanitario inclusive e apparelho
de avagem.	 • .	 .

Paragrapho uniu). O proprietario do predio em que
houver infracção deste artigo será intimado a nc prazo de
15 dias, demolir a obra que tiver feito ou alteraio, si não
preferir autorizar a Companhia City Improvements a regula
rzal-, no mesmo prazo. No caso do demolição, as obras da
companhia deverão ser por ella restabelecidas, ,as condi-
ções primitivas, por conta do proprietario.

Si desoheder á intimação da repartição fiScalizadora,
será o proprietario multado em 508000, .aendo a imita do-



DECRETO N. 24.734 s— DE 14 DE amuo ies: 1931 . .
Altera, a denominação dos serviços de fiscalização .do ensina

superior, commrcial ,e seeundario e approva O, nanula
executar os regulamentas que organizam os rena:ritos

• . serviços.' .
(Diario Offi,cial do dia 14 do mez de Pilho corrente. Sup-

plemento ao a. 1625.
Regulamento da Inspéctoria Geral do Ensino Superior

CAPITULO I
DOS 'FINS DA INSPEOTORIA GERAL'

Art. 1.° A Inspectoria Geral' do Ensino Superior consti-
tuirá o orgão do Ministerio da Educação e Sa.usle Publica, sub-
ordinado ao respectivo ministro, que terá' a seu cargo, nos
termos da legislação em vigor, o serviço de fiscalização . deS Ins-
stitutos de ensino superior, congregados ou não ein-nniveáis
dado, que tenham personalidade juriclica de direito privado
e que vierem a requerer ou aos quaes hajam sido concedidas,
para os effeitos de reconhecimento officiai dos, eartificgdos e
dos diplomas por alies expedidos, as prerogalivas da inspecção
preliminar ou permanente. 	 .

• Art. 2.° Competirá especialmente á ‘Inspectoria Geral .do
Ensino Superior:	 •

I, 'dirigir e orientar o serviço de fiscalização dos institi-s-•
tos a que se refere o artigo anterior, nellee exigindo a . fiel
observancia dos dispositivos de decretos, regulamentos, •pdr-

, tarjas avisos e, em geral, de todos os actos officiaea attincnica
, ao ensino superior;

. ri, velar pela efficiencia do ensino, fazendo obser'Sar, em
taea institutos, as exigencias do regime didactico' e 'escolar. do

, curso federal congenere;
III, promover nos institutos sob sua jurisdicção.o.'pon

termedio dos inspectores, o melhoramento progreSsisve das In-
stallações e o aperfeiçoamento dos methodos de . ensino; •

IV, cooperar com a Directoria Nacional de Educação ne,
estudo dos problemas. relativosao ensino superior,. technicó- e
cultural, e na applicação dos meios. convenientes á diffusào,
•no pais, das sciencias, latiras e artes;

. V, reunir e encaminhar á Directoria Nacional de Educa--
. ção os programmas das disciplinas leccionadas' nos institutos
de ensino superior, sob fiscalização e, bem assim, sulmietter
á apreciação da mesma directoria os termos dos editaes e dos
pareceres das .commissões examinadoras de concursos para o
provimento de cargos do corpo docente;

VI, cooperar com a Directoria Geral de Informações, Es-
tatistica e Divulgação no sentido do lhe fornecer todos os das
dos estatisticos e elementos informativos que necessitar, para
isso, mantendo em ordens em dia,•por meio de fichas.' unia
escripturação dos 'institutos 'fiscalizados, na qual se registem,
para cada um delles e por anno lectivo,' as alterações do corpo
doeente, o numero de matriculas por série e sexo, iniciaes e
subsequentes, as transferencias havidas, as principaes occur-
saneias no desenvolvimento de cada curso e urna sumula da
receita e despesa; •
•• VIL examinar minuciosamente os relatorios dos inspecto-
res, tomando as providencias de sua alçada que se. façam na-
cessarias á- regularidade do serviço de fiscalização, colligindo
'os dados que devam constar . da ficha de cada instituto' e for-
necendo .á Directoria Nacional de Educação e á Directoria Ge-
ral de Informações, Estatistica e Divulgação o elementos ocur-
rentes que pOssarn interessar, respectivamente, On desempenho
de suas ast : a lade.	 •

1
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ao custo da obra que elle tiver de fazer, quando no prazo
de 24 horas depois de avisada não -tiver. encetado os cola*
certos.

§ 2. A declaração a que se refere, ab-initio, o 'para-
grapho anterior, será lançada belo morador em boletim im-
presso, que a Companhia enviará á repartição fiscalizadora,
devendo conter, não s6mente a causa da obstrução, mas ainda,
o Material empregado ' nos reparos e a especificação do ser-
viço feito para restabelecer o bom funccionamento da instai-
/ação de esgoto. .•

§ 3. 0 Em caso de duvida ou de diVergencia, um enge-
nheiro da repartição fiscalizadora fará a vistoria, na pra ..
senea 'dos interessados, e elaborará o seu laudo, de mordo
com o contracto, pelo qual se decidirá, afinal, a questão.

Art. S.° Toda passem que nas aberturas ou • nos ventila-
dores dos canos, que se acharem nos logradouros publico!,
lançar 'imundicies ou qualquer maioria que se ja, pagará a
multa de 50$000, além da importa.ncia da despesa que a Com-
panhia City Improvements houver feito' e.= a extracção das
straterias lançadas nos canos ou com os reparos que se tor-
narem necessarios, em consequencia.

Nas reincidencias será dobrada a multa.
Art. 9.° Da mesma forma que no artigo anterior se pro-

cederá, quando qualquer pessôa, dentro 'da zona abrangida
pelos eontractos da Companhia City improvements e por alia
esgotada, causar damnos ás obras e installações de esgoto
ou lançar matarias feraes ou aguas servidas nas ruas, praças,
praias, rios, valias e galerias de aguas pluviaes;

São lambem considerados damnos. para os effeitos deste
artigo, aquelles que se originarem do furto ou avaria de
qualquer objecto pertencente á rede de esgoto.
• Art. 10. Todas as vezes que as obras de esgoto, a cargo
da Companhia City Improvernents, não se encontrarem em
perfeito estada de conservação e funccionamento, será a Com-
panhia intimada a executar os serviços necessarios e multada,
na forma do seu contracto, si, no prazo que lhe fôr marcado,
não der cumprimento á intimação.

Nas reincidencias as multas serão dobradas:	 -
Art. II. Nos predicas esgotados pelo systema separador

absoluto é probibidó encaminhar as aguas pluviaes para os
apparelhos e .encanamentos do esgoto sanitario.

Paragrapho unico. O proprietario do predio em que se
verificar a infracção deste artigo será multado em $0$000,
sendo essa multa dobrada si o proprietarin desobedecer as
intimações da repartição fiscalizadora, para a regularização
do escatunento daquellas aguas.

Art. 12, Os praprietarios dos predios, onde houver obras
de esgoto, pão poderão plantar arvores ,sôbre as mesmas ou
nas suas. .immediatas proximidades, sob peh a. de pagarem as
despesas que, a juizo da repartição fiscalizariora. , forem no-
cessarias para restituir aquellas obras toda 'a segurança e
estabilidade precisas ou para reparar quaisquer avarias re-
sultantes do crescimento das raizes.

Art. 13. E' prohibidó ligar directamente ás canalizações
de esgoto os canos dos sangradouros das caixas d'agua domi-
ciliares* ou quaisquer outros canos de pias, lavaterios, ba-
nheiros, tanques e mictorios, sob pena de 50$000 de multa,
além da despesa que houver de ser feita para regularizar a
ligaçãon em proveito da hyglene publica.

Art. 14. prohibido construir sobre as- tampas das
caixas de inspecção e de gorduras, das entradas e dos ven-
tiladores. assim como sobre os ralos das installações sani-
tarjas, sob pena de -5~0 de multa, aléria do pagamento das
despesas que se fizerem para o restabelecimento do sy,stoma
nas condições primitivas.

Art. 15. Aléfi das penalidades cominadas nos artigos
anteriores, tinia pessôa que, por qualquer modo, causar damno
ou prejuizo . ao estabelecimento de obras de despejo e esgoto,
Ou nas mesmas obras lançar quaisquer matarias putricias ou
que as deteriorem, ficará sujeita ás sancções do codigo penal.

Paragrapho unico. Para os effeitos desta disposição será
considerado delinquente todo aquelle que for apanhado na.
pratica do damno por qualquer autoridade policial ou fiscal,
Independentemente de prova testemunhal ou, com essa prova,'
pelos empregados da Companhia City ImprovementS.

16. Os damnos praticados por qualquer individno
nas obras de esgoto, construidas pela Companhia City Impro-
vements, serão averiguadas pelos engenheiros da repartição
fiscalizadora, á qual competirá envidar todos os erforços para
que sejam punidos os culpados e reparados os dainnos occor-
ridos: • podendo a mesma repartição recorrer: á autoridade

policial, para fiel observancia do presente rerlamériffs, quareic
a infracção fôr na via publica e todas as vezes •que não fer.
sufficiente o recnrso das multas. 'Tratando-se de interior
dos predios ou terrenos, a repartição fiscalizadora solicitará
dó Juizo Federal competente a sua intervenção.

Art. 17. As multas, de que trata este regulamento, serão
escripturadas como receita da União, sob o titulo competente
do orçamento da receita, sendo arrecadadas pela thesouraria
da repartição fiscalizadora ou pelo Thesouro Nacional, e
cobradas pelo processo do executivo fiscal, caso ,não tenham
sido pagas dentro' do exercicio financeiro em que•tenhani sido
applicadas.

Art. 18. As obrigações e penalidades constantes deste re-
gularpento serão extensivas, no que lhes fôr applicavel, ás
obras de esgoto a serem construidas em virtude do decreto
n. 24.532, de 2 de julho de 1934.
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VIII, fazer examinar, por pessoal technioo especialmente
designado e após deposito da taxa de verificação provia, as
condições dos institutos de ensino superior, congregados ou
não em universidade,screasios e mantidos pelos Governos dos
Estados ou com personalidade de direito privado, que regue-
serem o reconhecicento oficial de diplomas, e proceder, de
accórdo com os relatorios apresentados, a organização dos
respectivos processos de concessão;

IX, observar, no decurso da inspecção preliminar, a idonei-
dade, a assiduidade e as condições de admissão dos membros
do corpo docente, bem como os recursos financeiros e as pos-
sibilidades de desenvolvimento dos institutos sob o referido
regime de inspecção;

X, preparar, em tempo opportuno, o relatorio do biennio
cie inspecção preliminar que deverá ser submettielo ao Conse-.
lho Nacional de Educação;

XI, promover o recolhimento das quotas de fiscalização,
bem como das taxas destinadas ás despesas das verificações
prévias;	 •

XII, manter em ordem e em dia o registo e o andamento
dos papeis entrados e, ainda, a conservação e a catalogação
systematica dos processos e documentos findos que devam ser
archivados;"

XIII, prestar as informações que se façam necessarias ao
andamento de petições, recursos e demais papeis, entrados na
Secretaria de Estado, relativos aos serviços a seu cargo;

XIV, preparar o expediente relativo a coneurrencia para
a acquisição de material de expediente a 'processar as contas
dos fornecimentos feitos; 	 -

XV, organizar, mensalmente, as folhas do pessoal techilico
e administrativo e dos inspectores, cujos pagamentos deverão
ser requisitados á Directoria Geral de Contabilidade;

, XVI, preparar editaes, declarações e demais actos que de.
ettin, ser publicados effieialmente.

CAPITULO II
••DO PSSOM E suas antnuicOgs

-Art.3.°08 serviços da Inspecteria Geral serão executados
pelos inspectores .e pelo pessoallechnico e administrativo con-
stante dia seguinte quadroscujos titulares serão snorneados em
eortuniesão,peroebendo as - gratificações estabelecidas na ta-
baila annexa:

•i inspector gerai;
1 assistente;
1 offieiel;
1 arcbivieta-PrOtnoolliSt“

daetilographo;
1 porteinecontinuo;

serVente.
Paragrapho unico. Alem do pesfeal fixo discriminado no

quadro anterior, poderá ser adulando, mediante prévia auto-
rização do ministro, o pessoal nece,ssario á execução de qual-
quer serviço extraordinario.

Art .. 4.° O inspector geral será o responsavel pelos servi-
coe .4 cargo da Inspectoria Geral do Ensino Superior, compe-
tindo-lhe ainda:	 .	 .
" I. dirigir todos os serviços da Inspectoria Geral, deepa-

ohando os processos de sua alçada e, submettendo ao ministro,
por °moio, os dependentes de' processo, despacho ou decisão
superior;

II, propor ao ministro as providencias que julgar conve-
nientes aos interesses do serviço;

, III, prestar informações sobre todos os assumptos atti-
nentes aos serviços a cargo da inspectoria geral que lhe
forem encaminhados pela Secretaria de Estado;

submetter ao, ministro, devidamente autuados e com
'o seu parecer, os relatorios sobre a concessão .das inspecções
preliminares e permanentes;,

propôr ao ministio a suspensão da inspecção preli-
minar ou permanente aos institutos de ensino que não fi.
terem o deposito atauxiai da taxa de fiscalização;

VI, Promover os- inqueritos, pujas conclustSes devam ser
- levadas ao conhecimento do Conselho Nacional de Educação,

sobre a suspendo temporada ou definitiva da inspecção pre-
liminar ou Permanente, nos casos de irregularidades graves
ou de inobservancia das disposições legais;

VII, propõr. ao ministro a designação de inspeotorea
para proceder, nos institutos de ensino, inqueritos ou veri-
ficações prévias, bens como as diarias ou gratificações que
para esse fim lhes devam! ser abonadas:

VIII, providenciar sobre o recolhimento á Directoria Na.
dona' de Educação do arohivo escolar dos institutos a que
tenha sido imposta a pena de -auspensão definitiva ou tem.
poraria da inspec,ção;

IX, propôs ao ministro, por conveniencia de serviço, a
' permuta dos inspectores de institutos congenereS;

• X, designar, para attender a serviços urgentes da fis-
calização, qualquer inspector para o desempenho de commis.
são fera de sua sede;

XI, resolver as consultas feitas pelos inspectores ou pelos
directores dos institutos de ensino sob a jurisdicção da - ins-
peetoria geral; 	 •	 '

XII, transmittir, em meteria de serviço, communicações
aos inspectores e, eventualmente, aos orgãos de direcção das
universidades e dos institutos fiscalizado;

XIII, dar instrucções de serviço aos inspectores e ao
pessoal do quadro da inspectoria geral;

XIV, prorogar as horas de expediente sempre que o exi-
girem as necessidades do serviço);

XV, propôs as promoções e as substituições do pessoal
teehnico e administrativo;

XVI, admittir, mediante prévia autorização do ministro
o pessoal extraordinario e dispensal-o quando se tornar des.-
necessario;

XVII, dar posse aos inspectores e aos serventuarios no- •
Meados, ou designados, para a execução dos serviços a cargo
da insPectoria geral;

XVIII, conceder as férias regulamentares attendidas as
conveniencias do serviço;

XIX, manter à ordem e a disciplina nas dependencias da
inspectoria geral e, propôs- ao ministro as medidas de ex-
cepção que se façam necessarias;

XX. impór as penas disciplinares • de sua alçada;
XXI, representar ao ministro Sobre irregularidades ou

&Motos commettidos pelos inspectores ou pelos serventua-
rios da inspectoria geral;'

XXII, organizar, annualinente. e submetter á apProva-
ção do ministro a tabella orçamentaria das despezas com- os 4,
servicos a cargo da inspectoria gerais

proPõr ao ministro as despezas extraordinarias
não provistas na tabella orçamentaria manual e requisitar, .,
depois de efectuadas., os respectivos Pagamentos;

'XXIV, autorizar, respeitados os dispositivos legaee em .•
vigor a de accôrcio com os recursos das com spetentes rubricas
do orçamento. as de,spezas de prompto pagamento e a aber-
tura de concurrenclas para a noquisição de Material de ex..

PedleXn.XV113:, rubricar as folhas de pagamento, os prpcessõs e
documentos de despezas e as respectivas relações de compro-
vação e requisitar 'os respectivos pagamentos;

XXVI, reme tter mensalmente á Directoria Geral de CN.-.
tabiliclade as segundas vias dos documentos de clespeza re-
lativos ao mez anterior;
• XXVII. visar as cópias ou extractos dos actos que
nham lie ser publicados officialmente;

XXVIII, .fazer lavrar e expedir as certidões, requeridas:
XXIX, dar audiencia diariamente, em hora annunciada s:.

com antecedendo, ás partes que pretendam tratar de assurn-'
ptos affectos á inspectoria geral;

XXX, promover, ,em tempo opportuno, a realização de
concursos para o provimento de cargos na inspectoria geral;

apresentar annualmente ao minietro um relatorio -
dos' 

XXXI.
 trabalhos da inspectoria geral, indicando as inieiativas„ •

que julgar convenientes á. execução e á efficiencia das sere
viços;

XXXII, representar a inspectoria geral e exercer as de-
mais attribuiçfies inherentes ao cargo.

Art. 5.° Competirá ao assistente:'
I, substituir a inspector geral , em suas ausencias ince-

sionaes ou temporadas;
II, auxiliar o inspector geral na direcção geral dos ser.

viços, distribuindo aos demais serventuarios os trabalhos que
lhes competirem nos termos deste regulamento;

III, informar os relatorios de biennio de inspecção pre-..s-t,
liminar o quaes quer outros processos que devem ser sub.
mettidos ao ministro ou ao Conselho Nacional de Educação; •,

IV, dar parecer nos processes que dependam de d.és. -
pacho do inspector geral;

V,' examinar os relatorios dos inspectores, suggerindostl
ao inspector geral as providencias que se façam necessarias
á regularidade e á efficiencia do serviço de fiscalizaçã,o;
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VI, levar ao conhecimento do inspector geral as con-
sultas e suggestões feitas pelos inspectores, bem corno os edi-
taes e pareceres das commissões de concurso que tenham de
ser submeltidos á apreciação da Directoria Nacional de Edu-
cação;

VII, colligir os elementos te,chnicos que devam constar
da ficha de cada instituto do ensino e, bem assim, os dados

latisticos e informativos a serem encaminhados á Directo-
. ria Geral de Informações, Estatistica e Divulgação;

VIII, organizar e manter em dia e, em ordem os ficha-
rios relativos aos institutos de ensino sob a jurisdicção da
inspectoria geral;

IX, preparar o expediente o official da inspeotoria geral
e, bem assim, as instrucções e circulares indispensaveis
execueão e á perfeita interpretação dos dispositivos da legis-
lação 'do ensino;

X, legalizar e autenticar, depois de conferidos, os do-
cumentos, as cópias, as certidões e demais actos que tenham
de ser expedidos ou publicados;

XI. 'reunir os dados e documentos necessarios ao relatorio
annual do inspector geral;

XII, advertir os serventuarios da inspectoria geral,. que
Saltarem ao cumprimento dos seus deveres, e representar ao
inspector geral, miando o caso o exigir, sobre a applicação
de temias mais severas;

XIII. abrir e encerrar, ás horas regularnentaces, o livro
de ponto;

XIV, cumprir e fazer cumprir as determinações do ins-
pector 'geral;

Art. 6. Competirá ao official:
I, lavrar os termos de posso do pessoal technice e admi-

nistrativo, e registrar as portarias de contracto do pessoal
extraordinario, bem como as de designação de inspectores
para os serviços enspeciaes;

IT. organizar, mensalmente, as folhas de pagamento do
pessoal tjlinico e administrativo e dos inspectores;

III, expedir as guias de pagamento e de arrecadação, de
aceerdo com as disposições legaes e as instrucções recebidas;

IV. preparar os processos de prestação de contas, is
certidões e os contractos, bem corno editaes, avisos e demais
acto.s que tenham de ser publicados officialmente;

V, ter sob sua guarda e responsabilidade os livros e os
documentos da escripturação em andamento;
• VI, organizar os processos de concurrencea para a aqui-
tição de material de expediente;

VII, velar pela fiel execução dos contractos„ oommuni-
cauda ao inspector geral as irre.gularidades occorrentes oro-
pondo, as medidas que se fizerem neces.sarias;

VIM examinar o • processar as contas dos fornecimentos;
IX, mantel em deposito o material recebido, zelenuo pela

eua conservação;
• X, eecripturar em livros ou fichas, de accOrdo com ele-

mentos fornecidos pela Directoria Geral de Contabilidade, o
movimento de arrecadação das taxas de inspecção;

• X.I. organizar e trazer em Ca os assentamentos dos can-
didatos classificados em concurso para provimento do cargo
d.e inspector:

Sell. zelar pela conservação dos moveis e demais abjectos
ele serviço e providenciar sobre 0 asseio das dependencias
inspectoria geral; .

XIII', cumprir e fazer , cumprir as determinações do ins-
pector geral.

.Art. 7.' Ao archivista-protorollista competirá:
organizar systematicamente a catalogação do que es-

tiver sob sua guarda, de modo que com rapidez se encontrem
Os documentos procurados;

II, manter em ordem e em dia o archivo de cada insti-
tuto de ensino;

III, executar os *trabalhos que lhe forem distribuidos,
prestando as informações necessarias ao esclarecimento do
tu9Sum-nto;

IT. informar a parte que lhe couber nas certidões que
devem ser expedidas;

V. receber e registrar todos os papeis endereçados á ins-
ipectoria geral, observando •igerosa ordem no regis.tiro de
.entrada e fornecimento ás partes o respectivo recibo de en-
trega:

Ti, manter em ordem e em dia o registro de andamento
;dos papeis entrados, bem como o dos que devam sér . expe-
didos;

VII, colleccionar os decretos, regulamentos, portarias e
jdemais actos officiaes attinentes ao ensino 'superior;

VIII, autuar, ao fim de cada anno, os avisos e as ordens,
do ministro, as inetrueçoes e officios das autoridades supe-
riores do ensino, as minutas doe editaes e das portarias dtr.
inspector geral, bem como dos °Meios, das ciocularee e dos
telegrammas por elle expedidos;

IX, cumprir e fazer cumprir as determinações do ins-
pector geral.

Art. 8. Competirá ao dactylographo:
I, executar com zelo e • presteza os teabalhos qt:e lhe

forem distribuidos, conservando-os em sigilo.;
II, manter cria ordem e em dia a classificação das minu-

tas de etlitaes, avisos, portarias, contractos, officio.; e tele-
grammas;

II!, collaborar nos demais trabalhos da inspectoria geral
sempre quê isso se tornar necessario.

Art.	 Ao .porteiro-continuo caberá:
I, ter a seu cargo as chaves das' dependencias da bispe-

ctoria geral, proetuenciando para que, nos dias uteis, se con-
servem abertas durante as horas do expediente;

II, attender ás despesas de prometo pagaenereto, escriptu-
rando-ae, bem como os • adeantamentos recebidos, em livro
especial;

III, promover a expedição da correspondencia official;
IN, ter sob sua responsabilidade, mediante inventario,

todos os moveis e objectos de serviço da inspectora geral; • -
V, encaminhar as partes ao gabinete do inspector geral

e ao protocollo;
VI, receber e transmittir int-mediata-mente onaesquer

papeis, cartões ou recados que as partes lhe confiarem;
VII, levar ao conhecimento do inspector geral •qualcraer

ocurrencia que dependa de providencia de sua parte;
VIII, cumprir e fazer cumprir as determinações do ins-

pector geral, bem como as dos„demais serventuarios em relaçãe
ao movimento de papeis.

Art. 10. Caberá ao servente:
I, manter em ordem e asem as dependencias da !aspe-

cto-ria Geral;	 .
II, fazer entrega da correspontiencia official, solicitando,

a. quem:compeSie, e recibo no protocole° ide expedição;
III, auxiliar o porteiro-continuo no desempenho de enas,

fuacçães;
IV, cumprir as determinações dos derreais zerventuarlose,

quando não collidam com as ordens de serviço recebidasedo.
inspector geral.

Art. 11. Serão extensivas ao pessoal e aos serviços 'da
Inepectoria .Geral, no que lhes fór a,pplicavel, as disposições.,
relativas a faltas, descontos, restituições de ajuda de custo,
férias, penas disciplinares e normas do' processo e expedien-
te, constantes dos capitulas IX,X e XI do regulamento da Se-
cretaria de Estado da Educação e Saudo Publica, expedido •
pelo decreto n. 19.560, de 5 de janeiro de 1931. 	 •	 •

Paragrapho único. Nenhum eerventuario da InePectoria•,
Geral, seja qual fôr a sua categoria, poderá abandonar o ser-
viço, antes de • terminada a hora do enediente, sem prévio
consentimento do inspector geral.

CAPITULO III
IDO SERVIÇo D .E FISCALIZAÇÃo

Art. 12. O serviço de fiscalização de cada instituto
lado de ensino superior será exercido por um inspector.

Para.grapho único.. O inspector não poderá ,exercer nen-
huma outra funcção no instituto a seu cargo, nem por qual-
quer fórum pentencer á associação ou fundação que o man-
tenha.-

• Art. 13, Compete ao inspector, no instituto de enieno a
seu cargo:	 .

I, observar e fazer executar os decretos, regulamentos,
portarias, avises, instrucções de eervice e; em geral, todos Os
actos officiaes attinentes ao ensino superior, bem como . as
disposições do respectivo regimento interno approvado pelo„
Conselho Nacional de Educação; -

Ti, zelar ,pela effieiencia do en.sino, exigindo a fiel ob-
servancia do regimen dielactico , e escolar do curso federal.,
oongen,ere;	 •

concorrer, pelos meios a seu •alcance, para o melhora. •
mento progressivo elas installações e o aperfeiçoamento
methodos de /ensino;

• IV, estimular a cultura intelleotual, nfortal e elvica dos -
estudantes;

V, remetter á Inspectoria Geral os pragea,mmas de ensino
em execução e, bem assim, exemplares de quaesquer outra!
publicações referentes ao instituto ineepecoionado;
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VI, co1lgir os pleanentoa estatiaticos, responder aos ques-
tionados, preencher os boletine de informações e proceder
os inqueritos que se fizerem necessarios ao estudo dos pr.o-
blusas relativos ao ensino superior;

VII, prestar informações, no decurso da inssiecção preli-
minar, sobre a idoneidade, a assiduidade e as condições de
admissão doe Membros do corpo decente, bem corno sobre os
recursos financeiros e as paseibilidadee .de desenvolvimento
cio instituto fiscalizado;

VIII, organiz.ar. em tempo opportune e de accôrdo com
as instrucoões reeebidas, o relatorio completo do biennio de
inspecção preliminar;

IX, apresentar, de ires em ires niezes, relatorio dos ser-
viços de fiscalização, nelle assignalando o fundamento das
aulas, a frequencia dos aluirmos, a execução dos programma.s
de ensino, as Iransferencias havidas e ás. principais occur-
vencias no desenvolvimento . dos cursos, bem como as medidas
que. reputar convenientes a sanar quaesquer irregularidades
observadas;
'• X, visitar, pelo menos, duas veies por inee, o instituto

fiecalizado, reenettenclo immediatamente á InsPectoria Geral
cOPia dos respectivos termos de visita;

*1, accusare promptainente, o recebimento de instrucções,
circulares, officios e tele granemas, irncando, áo mesmo tem-
po, as providencia; tomadas para a execução da meteria miei-
is emitida;

*II, assignar, conjuntamente com o director e o secreta-
rio do instituto fiecalizado, na respectiva sécio, os diplomas e
os certificados de conclusão de cursos de aperfeiçoamento ou
de especialização;

*III, aseiguar as actas de exames, de provas finaes e do
julgamento das provas pareiaes para, os effeitos de promoção
OU inscripção em eesarnes ou provas filmes, com direito a
veto suspensivo e recurso ex-o!!icio para o inspector gerai;

, XIV, visar os certificados de promoção, as guias de
transferencias e os termos de conclusão de curso, de ins-
cripção, can exames ou proves finaes e de abertura e encerra-
mento de matricula, bem como as cópias das actos da cou-
gregação que devem, pelo seu interrnedio, ser encaminhadas

Inspectoria Geral;
. XV, rubricar- todos os livros da escripturação escolar e,

na inicio de cada periodo letivo, o horario das aulas, deite
euViand0 cdPia e )scientificando á Inspectoria Gerai de qual-
quer alteração posterior;

examinar .euidadosamente todos os documentos exl-
Sieles Para a tuteie:11a inicial, recusando os' que não satis-
façam a..tolda$ as formalidades legues e faeendo respeitar o
limite fixado de accOrdo dam a capacidade didactiva das ins-

Jellações . do inatituto fiscalizado;
*VII, acompanhar as Provas de concurso para provi-

mento GOS e'argos do magisterio e trazer ao conhecimento
da Insipectoria Geral os respectivos pareceres das COMTIliS-

2ÕOS julgadoras;,
• *VIII, dar coebechnento iminediato á luspeetaria Geral

de qualquer alteração, effectiva ou interina, oecorrida no
corpo .docente;

*1x, assistir ás provas parciftes e filmes. bem como a
quaesquer outros actos exigidos para a admissão ou a pro-
moção, fazendo fielmente observar as instrucções expedidas
para esse fim;

XX, assistir, ,periodicamente, ás aulas das diversas ca-
deiras dos cursos seriados, de aperfeiçoamento e de especia-
lização;

XXI,velsificar si as exigeneies de frequencia, de estagio'
e de riealização de trabalhos praticos ou exereicios escolares
são rigorosamente observados ma concessão da inscripção
provas parelaes ou finaes ás de exame final, fazendo ca:n-
eellar as que não preencherem es condições do regirnen esco-
lar applicavel ao ensino ministrado;

'XXII, organizar e manter em ondein e em dia o archivo
da inapectoria;

XXIII,prestar as informações que se façam necessarias
ao andamento de papeis entrados na inepecteria ou que, para
esse, fiin, fie tenham sido encaminhados;

XXIV, encaminhar, devidamente informados, quaesquer
recursos interpostos centra decisões di congregação ou .da
direcção techniea e administrativa do instituto fiscalizados

XXV, Solucionar, até pronuneiaMento euperior; as diver-
gemias suscitadas entre os orgãos technicos e administrativos
do instituto fiaoalizado ali entre enes e os membros fia con-
greaactes;

XXVI,cumprir e fazer cumprir as demais determinai
que lhe forem transmittidas na meteria de serviço.,

Paragrapho unico. Para a perfeita execução do disposto
neste artigo serão exPedidas, opportunainente, as necessariai
instrucções.

Art. 14. op inspectores ficarão sujeitos ás penas disci-
plinares de advertencia, desconto de .vencimentos, suspensão..
e demissão..

§ 1..° IncOrrerão nas penas instituidas neste artigo os ins-
pectores:

I, que deixarem de prestar as informações solicitadas,
ou cujos relatados apresentaremsdefficiencia de dados atti-
nentes a vida escolar do instituto fiscalizado, ou que, ene ge-
ral, não cumprirem qualquer attribuieão do cargo;

II, que não, comparecerem por mais de pai mez, sem cau-
sa justificada• e participada á Inspeotoria Geral, ao instituto
a seu cargo, ou que não remetterem em tempo opportuno os
relatorios trimestraes;	 •

III, que não estiverem presentes ás provas parciaes ou
finaes e, em geral, ás provas de quaesquer exames;

IV, que faltarem ao respeito devido aos seus superiores
hierarchicos;

V, que permittirem, por qualquer forma, infraceões aos
dispositivos legaes do regime (Medico e escolar relativo ao
ensino ministrado no instituto a seu cargo;

VI, que praticarem delictos sujeitos á sancção penal.
§ 2.° Os inspectores que incorrerem nas culpas definidas

na alinéa I, ficarão sujeitos á pena de advertencia e, na re-
incidencia, de desconto até um mez de vencimentos; os que
incidirem nas culpas previstas na alinea 11, ficarão st-deites
ao desconto de um mez . de vencimentos e, na reincidenoia, á
pene 'de suspensão por tres mezes: aos que Incorrerem nas
culpas discriminadas na alinea 1II, ou IV. será imposta a
pena de suspensão, conforme a gravidade da falta, até tres
meses da exereicio no cargo; e serão passiveis de demissão.
meçliante inemerito, os que incidirem nas culpas referidas na.
alinea V. ou VI. -

§ 3. 0 As penas dieeipilinaree de adverteneia e desconto
mez de vencimentos serão applicadas pelo inspector geral

e as de.mais mediante proposta deste, pelo ministro.
A applicaçãO da pena de demissão não isenta o cul-

pado da responsabilidade penal acaso existente.
CAPITULO IV

ao .PROVTIStENTO DOS CARGOS E DAS PROMOCCOSS, RUBSTITUIrMeS

E DEMISSÕES
Art. 1. Os ,cargos technicos e administrativos da Ins-

pectoeia . Geral serão providos:
a) por livre escolha do Governo, o de inspector geral;
b) por promoção, os de official e de are,hivista-proto-

ool lista ;
c.) por concurso, os de aeeistente e de dactylographo;
ti) e os demais,. per proposta do inspector geral.
Art. 16. O concurso pare o provimento no cargo de as-

sistente. ao qual sómente poderão concorrer os inspectores
do ensino superior, constará da apreciação dos seguintes ele-
mentos oomprobatorios do merècimento dos candidates.

I, diplomas, certificadoe de' cursos especializados e de-
:anis dignidades universitarias e academicas;

II, obras publicadas e quaesquer contribuições impressas
que se relacionem com o ensino em qualquer dos seus ramos:.

documentação relativa as atividades exercidas no ma-
gisterio;

coillecteriea de relatorios. pareceres e estudos techni-
cos apresentados á Inspectoria Geral.

§. 1.6 Para a inscriPção no concurso,-de que trata este
artigo, o candidato deverá ainda instruir o requerimento' ao
inspector geral com os seguintes documentos:

titulo cie nomeação para o cargo de inspector;
II, attestado de sanidade;
III. carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-

viço militar:
IV, .atiteetado de conduzia, passado pela autoridade com-

petente das localidades onde tenha residido nos dois ultimes
annos.

§ e„* .0 prato para a ineeripção no . concurso será de 30
dias, mo minirno, contados da data da publicação do ressoe-.
etivo edital no Mario Official.

§ I* A commiseão jullgadora será constituida por cinco
membros, entre os quaes o inspector geral, a quem caberá .a.



4 • . • O processo. do julga.raneto e de aprovação do con-
curso obedecerá ao disposto nos §§ 3° e 40 do art. 18, iticluin-
do-se egualmente na lista de classificação, para cada classe,
sarnento os nomes dos tres concorrentes classificados nos
primeiros lugares.

§ 5.° Logo que seja aproveitado o ultimo candidato de
qualquer classe, será immediatamente aberta inscrição para
novo concurso destinado ao provimento nos cargos dessa
classe.

§ 6.° Será facultado em candidato Classificado em con-
curso, sena perda dos seus direitos mas passando ae ultimo
lugar na lista de classificação, recusar a primeira designa-
cã° que lhe couber para os serviços de fiscalização.

Art. 1,9. Para os serviços de verificação previa deverá
ser escolhido, de preferencia, inspector do quadro e, toso
nenhum acoeite a designação, a escolha deverá recair eras
candidato classificado em concurso ou, em sua falta, eek
f ssionat :Monco com tirocinio no magisterio.

Art. 20. Os inspectores de ensino dos institiooe ':os
quaes fôr imposta a pena de cessação das prerogativas da
inspecção, serão novamente incluidos nas respectivese listas
das candidatos ao provlimento nue vagas oceurrentes ou nos
lugares resultantes da concessão de inspecções prelimi-
nares.

Art. 21. As substituições, que não constem do disposi-
tivos explioitas deste regulamento, serão feitas mediante
proposta do inspector geral.

Art. 22. A demissão dos ,serventuarios da Inspoctoria
Geral, será processada na ferroa das leis geraue que regem a
meteria,. ,	 e e •
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presidencia da mesma, e os demais designados pelo ministro,
de preferencia dentre os funocionarios te,chnieos da Directo-
ria Nacional de Educação.

§ 4.° Todos os tituleis e documentos que forem pressentes
á commissão julgadora do concurso, bem como a copia da
respectiva acta de julgamento, contendo a •lista dos n9mes dos
ires candidatos classificados nos primeiros Jogares, e quaes-
quer recursos apresentados pelos c,oneurrentes, serão; sub-
mettielos á consideração do ministro para a approvação do
coneurso e escolha do inspector a ser provido no cargo de as-
sistente.

Art. 17. O concurso para o provimento no cargo de da-
otylegrapho versará, sabre as seguintes meterias:

I, Portuguez (composição e analYse);
II, Francez, inglez ou allemão (dictado e traducçãO);
111, Maithemathica (elementos do arithmethica, adgebra e

geometria);
IV, Chorographia e Historia do Brasil;
V, Noções de contabilidade publica;
VI, Organização de ficharias e arehivos;

Mechanographia.
§ 1. 0 O candidato á inscripçáo deverá instruir o respe-

ctivo requerimento, dirigido ao inspeCtor geral, com os se-
guintes documentos;

I, prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II, certidão que prove ser nxiior de 18 e .menor de 40

annos;
III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser..

viço militar;
IV, attestado de sanidade;
V, prova de idoneidade moral;
VI, attestado de boa conducta.
§ 2.° Opportunamente será ainda exigida a apresentação

de diploma de guarda-livros ou secretario expedido por esta-
belecimento de ensino commercial officialmente reconhe-
cido.

§ 3.° A inscripção no concurso será abetta polo prazo
minirno de 30 dias, mediante edital publicado no Diario Of ti-
ciai, contendo as instrueeões, approvadas pelo ministro, so-
bre a natureza e numero das provas e seu julgamento,-bem
corno sobre os programmas da meteria exigida e a constitui-
ção da commassão examinadora.

Art. 18. O cargo da inspector será exercido por pro-fis-
sional que possua diploma do ensino superior congenere ao
conferido por um dos cursos seriados do instituto a ser fis-
calizado, e cuja escolha deverá recair, de accordo cera a res-
pectiva ordem de classificação, em um dos candidatos habili-
tados no concurso de titulos de que tratam os seguintes para-
graphos.

1. 0 O concurso, a que se refer este artigo, oonctará da
apreciação dos seguintes elementos comprobalorflos do me-
rito dos candidatos;	 •	 • .

/, diplomas, certificados de cursos especialiaados. e de-
mais dignidades universitarias e academicas;

II, obras publicadas e quaesquer contribuições impres-
sas que se relacionem com o ensino em qualquer des seus
ramos;

III, documentação relativa • a actividade exercidas no
magistorio;

IV, curricvlum vitae e resumo da actividade prnfissio-

§ 2. • O candidato devera ainda apresentar , no acto da
inscripção em concurso, os seguintes documentos:

I, prova de ser brasileiro, mnato ou naturalizado:
II, attesta,do ci p edede, provando ser maior de 21 annos;

carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar; •

IV, attestado de sanidade, firmado por junta medica de
repartição federal ou estadual de hygiene, pravando iill-
senda de defeitos physieos que impossibilitem o exercido do
cargo;

V, attestado de idoneidade moral;
VI, documento comprovando o deposito ou a-remessa

da taxa de, inscripção.
§ N.' inscripção • para o concurso será ab•eda pelo

prazo minimo de 30 dias, devendo constar do edital a indi-
cação das diversas classes de institutos sob o reatimen de :lis-
peeeão, de aocordo com a natureza do ensino nelles ministra-

: do_ nas otiats serão acceitos candidatos.. •

'CAPITULO V

DAS DISPOSIOE8 GEMES E TEANSItORIAS
•

Art. 23. No provimento dos cargos, a que se refere o
art. 30 deste regulamento, terão preferencie, de amorfa) com
as respectivas habilitações, categoria e merecimento, o,-; ser-
ventuarios que actualmente exercem funcC5es, na D! e,C1,(.,
Nacional de Educação, respeitados ainda os dirdtos que
acaso gozam de funccioanrios publicos.

Art. 24. Para a hsetallação da Inspectoria Geral serão
fornecidos pela Directoria Nacional de Educação, mediante
previo arrolamento submettido á approvação c io ministro da
Educação e iSaude Publica, os moveis, utensilios e material
de expediente necessarios á execução dos serviços.

Art. 25. Os actua% inspectores dos institutos dg ensino
superior nomeados em commiasão e mantidos nos respecti-
vos cargos emquanto bem servirem, passarão a correspon-
der-se directamente, com o inspector gerei.

Art. 26. Os serviços de inspecção das un iversidades li-
vresequiparadas serão exercidos por uma coreinissão do ires'
inspectores, designados 'netectivansente para los (iristitutos
essendae.s á sua constituição, aos quaes competair& de per
si e conjunotamente, cumprir e fazer eunsprii • os dispositivos
legaes- e os preceitos ,estatutarios que rejam a orannização
e o funecionamento da universidade e dos institutos compo-o
nentes.

Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1934. — Washingtors
F. Pires.'	 h

Tabella de vencimentos mensaes do pessoal technico e admi-
nistrativo da lnspectoria Geral

a) Inspector Geral 	 	
Assistente.	 .	 	

2:500$000
1:850$0-00

Official.	 .	 	 9008000
Archivista-protocolista.
Dactylographo.	 	
Porteiro-continuo	 .	 	
Servente.	 .	 	

b) Inspector.	 	

800$000
0008000
550a000
45(4000
900$000s

Tabelas de taxas

1. De quota de fiscalização annual:
a) por universidade 	
b)	 por	 instituto	 isolado	 	

2. De verificação préyia, até	 , 	

ne:000mo,
12:000$000:
1:6n0s0oo!

3. De inscripeão em concurso para inspector 50$0004. De certidão 	 15$000
Rio de Janeiro, 12 do julho de 1931. — Wasb.ingtonPires.
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Regulamento da Inspectoria Geral do Ensino Commeroia/

CAPITULO I
DOS FINS DA DNSPEGTORIA GERAL

Art. 1.* A Inspe,ctoria Geral do Ensino Commerural
constitúe o órgão do Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica, subordinado ao respectivo ministro, a que ficará affe-
pia, nos termos da legislação em vigor, o serviço de fiscaliza-
ção dos estabelecimentos de ensino commercial que vierem a
requerer ou aos quaes tenham sido concedidas, para os effei-
tos do reconhecimento official dos certificados e dos diplo-
mas por eles expedidos, as prerogativas da inspecção preli-
minar ou permanente.

Art. 2.° Compete especialmente á Inspectoria Geral do
Ensino Commercial:

I, dirigir e orientar o serviço de fiscalização dos estabe-
lecimentos de ensino a que se refere o artigo anterior, nelles
exigindo a fiel observando dos dispositivos de decretos, re-
gulamentos, portarias, avisos e, em geral, todos os actos offi-
ciaes attinentes ao ensino commercial;

II, velar pela efficiencia do ensino, fazendo observar, em
taes estabelecimentos, as exigencias do regime didactico e es-
colas dos cursos nelles realizados, bem como os progiammas
de ensino a serem expedidos para o curso propedeutico;

TII, promover, nos estabelecimentos sob sua jurisdição
e por intermédio dos inspectores, o melhoramento progreÉsi-
vo das installaçõea e o aperfeiçoamento dos metodos do
ensino;

IV, cooperar com a Directoria Nacional de Educação no
estudo dos problemas relativos ao ensino commercial e na ap-
plicação dos meios convenientes á diffusão, no pai; das
sciencias, lettras e artes;

V, reunir e encaminhar á Directoria Nacional de Educa-
cão os progTammas das disciplinas leccionadas nos cursos
technicos e nos curso superior do ensino commercial, e, bem
assim, submetter á apreciação da mesma Directoria, os ter-
mos dos contractos e os processos dos concursos realizados
para o provimento de cargos do magisterio;

VI, cooperar com a Directoria Geral de Informacões, Es-
tatistica e Divulgação, no sentido de lhe fornecer todos os
dados estatisticos e elementos informativos que necessitar,
para isso, rnantendq . em ordem e em dia, por meio de fichas,
uma escripturação .aos estabelecimentos fiscalizados, na qual
se registem, para cada um delles e por anno lectivo, as al-
terações do corpo docente, o numero de matriculas por série
e sexo, iniciaes e subsequentes, as transferencias havidas. as
principaes occorrencias no desenvolvimento de cada curso e
uma summula da receita e despesa;

VII, examinar minuciosamente os reletorios dos Inspec-
tores, , tomando as providencias de sua alçada que se façam
necessarias á regularidade do serviço de fiscalização, coli-
gindo os dados que devam constar da ficha de cada estabele-
cimento, e fornecendo á Directoria Nacional de Educação e
á Directoria Geral de Informações,. Estatistica e Divulgação,
os elementos °ocorrentes que possam interessar, respectiva-
Mente, ao desempenho de suas actividades;

VIII, fazer, examinar, por pessoal technico especialmente
designado e após o deposito da taxa de verifleaefip prévia, as
condições dos estabelecimentos de ensino commercial que re-
quererem inspecção preliminar, e proceder, de accórdo com
os relatorios apresentados, organização dos respectivos pro-
cessos de concessão;

IX, observar, no decurso da Inspecção preliminar, a ido-
neidade, a assiduidade e as condições de admisão dos mem-
bros do corpo docente, bem como os recursos financeiros e
es possibilidades de desenvolvimento dos estabelecimentos de
ensino commercial sob o referido regime de inspecção:

X. preparar, em tempo opportuno, o relatorio do biennio
de inspecção preliminar que deverá ser submethdo ao Con-
selho Nacional de Educação;

XI, promover o recolhimento das quotas de fiscalização,
bem como das taxas destinadas ás despesas das verificações
prévias.;

XII, manter em ordem e em dia o registro e o andamento
dos papeis entrados e, ainda, a conservação e a catalogarão
sistematica dos processos e documentos findos que devam
ser aechivados;

XIII, prestar as informações que se façam necessarias
ao andamento de petições, recursos e demais papeis, entrados
na Seeretaria de Estado, relativos aos serviços a seu cargo;

XIV,preparar o expediente relativo a concurrenoias para
a acquisição de material de expediente e processar as contas
dos fornecimentos feitos;

XV,organizar, mensalmente, as folhas do pessoal technioo
e administrativo e dos inspectores, cujos pagamentos deverão
ser requisitados á Directoria Geral de Contabilidade;

XVI, preparar editaes, declarações o demaes actos que
devam ser publicados officialmente.

CAPITULO II
DO PESSOAL E SUAS ATTRIBUIÇõES

Art. 3.° Os serviços da Inspectoria Geral serão executados
pelos inspectores e pelo pessoal technico e administrativo
constante do seguinte quadro, cujos titulares serão nomeados
em commissão, percebendo as gratificações estabelecidos na
tabella annexa:

1 inspector geral;
1 assistente;
2 auxiliares technicos;
1 official;
1 archivista;
1 protocollista;
2 dactylographos;
1 porteiro-continuo;
1 servente.
Paragrapho unico. Além do pessoal fixo discriminado

no quadro anterior, poderá ser admittido, mediante prévia
autorização do ministro, o pessoal necessario á execução de
qualquer serviço extraordina.rio.

Art. 4.° O inspector geral é o responsavel pelos serviços
a cargo da Inspectoria Geral do Ensino Commercial, campe-.
tindo-lhe ainda;

I, dirigir todos os serviços da Inspectoria Geral, despa-
chando os processos de sua alçada e submettendo ao ministro,
por officio, os dependentes de processo, despacho ou decisão
superior;

II, propór ao ministro as providencias que julgar conve-
nientes aos interesses do serviço;

III, prestar informações sobre todos os assumptos ati-
nentes aos serviços a cargo da Inspectoria Geral que lhe
forem encaminhados pela Secretaria de Estado;

" IV, isubmetter ao ministro, devidamente entoados e com
o seu parecer, os relatorios sobre a concessão das inspecções
preliminares e permanentes;

V, promover a prorrogação da inspecção preliminar aos
estabelecimentos de ensino commercial, no 3 casos de inobser-
vencia das exigencias legaes ou mediante decisão do Conselho
Nacional de Educação;

VI, propõr ao ministro a suspensão da inspecção preli-
minar ou permanente aos estabelecimentos de ensino que não
fizerem o deposito annual da taxa de fiscalização;

VII, promover os inqueritos, cujos conclusões devem ser
• levadas ao conhecimento do Conselho Nacional de Educação,
sobre a suspensão temporaria ou definitiva da inspecção pre-
liminar ou permanente, nos casos de irregularidades graves
ou de inobservancia das disposições legaes;

VIII, propór ao ministro a designação de inspectores
para proceder, 'nos estabelecimentos de ensino comsnercial,

k inqueritos ou verificações prévias, bem como as diarias ou
ratificações que para esse fim lhes devam ser abonadas;

IX, designar, após o biennio de inapeeçâo preliminar, a
commissão de tres inspectores que deverá apresentar relatorio
a ser submettido a Conselho Nacional de Educação para os
fins da concessão da inspecção permanente;

X, providenciar sobre o recolhimento á Directoria Na-
cional da' Educação do archivo escolar dos estabelecimentos
a que tenha sido imposta a pena de suspensão temporaria ou
definitiva da inspecção;

XI, propór ao ministro a organização, ou qualquer modi-
ficação posterior, das inspectorias regionaes;

XII, propôr ao ministro, por convenieneia de serviço,
a permuta dos inspectores de estabelecimentos de ensino da
mesma inspectora regional;

XIII, designar, para atender a serviços urgentes da fis-
calização, qualquer inspector para o desempenho de commissão
fóra da sua séde;

XIV, resolver as. consultas feitas pelos inspectores ou
pelos directores dos estabelecimentos de ensino sob a juris-
dicção da Inspectoria Geral;'

XV, tranemetár, em materia de serviço, conununicacões
aos inspectores e, eventualmente, aos directores dos estabe-
leoirnentos inspecionados;

XVI,dar instruções de serviço aos inspectores e ao pes-
soal do, quadro da Inspectoria Geral;
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XVII, prorrogar as horas do expediente sempre que o
exigir,em as necessidades do serviço;

XVIII,propor as promoções e as substituições do pessoal
technico e administrativo;

XIX,admittir, mediante prévia autorização do ministro,
o pessoal •extraordinario e dispensai-o quando se tornar des-

• necessario;
XX, dar posse aos inspectores e aos serventuaricis no-

meados, ou designados, para a execução dos serviços a cargo
da Inspectoria Geral;

• XXI, conceder as férias regulamentares, atendidas as
conveniencias do serviço;
• XXII, manter a ordem e a disciplina nas ,depensien-cias
da Inspectoria Geral e propór- ao ministro as medidas de
excepção que se façam necessarias;

XXIII,impor as penas disciplinares de sua alçada;
XXIV,representar ao ministro sobre irregularidades ou

delidos cometidos pelos inspectores ou pelos serventuarios
da Inspectoria Geral;

XXV,organizar, annualmente o submetter á approvação
do ministro a tabella orçamentaria das despesas com os ser-
viços a cargo da Inspectoria Geral;

XXVI,propór ao mihistro as despesas extraordinarias não
previstas na tabella orçamentaria annual e requisitar, depois
de effectuadas, os respectivos pagamentos;

XXVII, autorizar, respeitados os dispositivos legaes em
vigor e de accórdo com os recursos das competentes rubricas
do orçamento, as despesas de prompto pagamento e a aber-
tura de concurrencias para a' acquisição de material de expe-
diente;'

XXVIII,rubricar as folhas de pagamento, os processos e
documentos de despesas e as respectivas relações de compro-
vação e requisitar os respectivos pagahientos;

XXIX,remetter mensalmente á Directoria Geral de Con-
tabilidade as segundas-vias dos documentos de . despesa rela-
tivos ao mez anterior:

XXX,visar as cópias ou extractos dos actos que tenham
de ser publicados officialmente;

XXXI,fazer lavrar e expedir as certidões requeridas;
XXXII,dar audienoia diariamente, em hora annundada

ot.m antecedencia, ás partes que pretendam tratar de aSSUM-
ptos affectos á Inspectoria Geral;

XXXIII,promover, em tempo opportuno, a realização de
concursos para o provimento de cargos da Inspeotoria Geral;

XXXIV,apresentar annualmente ao ministro um relatorio
dos trabalhos da Inspectoria Geral, indicando as iniciativas
que julgar convenientes á execução e á anotem:ia dos ser-
viços;

• XXXV, representar a Inspeotoria Geral e exercer as demais
atribuições inherentes ao cargo.

Art. 5.° Competirá ao assistente:
I, substituir o inspector geral em suas ansencias occa-

dionaes ou temporarias;
II, auxiliar o inspector, geral na direcção geral doa ser-

v:ços, distribuindo aos demais serventuarios os trabalhos que
• :hes competirem nos termos deste regulamento;

III, informar os relatorios do biennio de inspecção preli-
minar e quaesquer outros processos que devam ser submettidos
ao ministro ou ao Conselho Nacional de Educação;

IV, dar parecer nos processos que dependam de despacho
do inspector geral;

V, examinar os relatorios dos inspectores regionaes, sug-
gerindo ao inspector geral as providencias que se façam no-
cessarias á regularidade e á efficienda do serviço de fiscali-
zação

VI, preparar o expediente official da Inspectoria Geral e,
bem 'assim, as instrucções e circulares indispensaveis á exe-
cução e á perfeita interpretação dos dispositivos da legislação
do ensino;

VII, legalizar e autenticar, depois de conferidos, os do-
cumentos, as copias, as certidões e demais actos que tenham
de ser expedidos ou publicados;

VIII, reunir os dados e documentos ui:g:cegados ao reta-
torio annual do inspector geral;

IX, advertir os serventuarios da Inspeotoria Geral, que
faltarem ao cumprimento dos seus deveres, e representar ao
inspector geral, quando o caso o exigir, sobre a applicação de'
penas mais severas;	 •

X, abrir 8 encerrar, ás horas regulamentares, o livro de'
ponto;

XI, cumprir e fazçr cumprir as determinações do inspe-
ctor geral;	 -

Art. 6.° Aos auxiliares technicos competirá:
I, executar os trabalhos que lhes forem distribuidas, inflar.,

mando os processos, quando necessario ao esclarecimento do.
assumpto;

II, examinar os relatorios mensaes dos inspectores, levando
ao conhecimento do inspector geral as consultas e suggestões
por elles feitas, bem como os termos de contractos de profes-
sores e sie pareceres das commissões de concurso que tenham
de ser submettidos á apreciação da Directoria Nacional de
Educação;'

III, colligir os elementos technicos que devam constar da
ficha de cada instituto de ensino e, bem assim, os dados esta- -
tistices e informativos a serem encaminhados á Directoria
Geral de Informações, Estatistica e Divulgação;

IV, organizar e manter em dia e em ordem os ficharlos
relativos ás inspectorias regionaes e aos estabelecimentos de
ensino sob a jurisdicção da Inspectoria, Geral;

V, organizar e trazer em dia os assentamentos dos candi-
datos classificados no condisse para o provimento do cargo de
inspector e, de accórdo com os dados fornecidos pela Directoria
Nacional de Educação, os dos professores registrados; .

VI, preparar a correspondencia official com os inspectores
e os directores dos eatabelecimentos de ensino commercial sob
inspecção;

VII. organizar os processos das inspecções preliminares;
VIII, apresentar anualmente ao inspector gera um re-

sumo estatistico, para cada um dos cursos de ensino cor:neer-
cial, do numero de alumnos matriculados, sua frequencia e
media geral de promoção, bem como uma apreciação, por dis-
ciplina, da execução dos programmas de ensino do curso pro-
pedeutico.

Art. 7.° Competirá ao official:
I, lavrar os termos de posse do pessoal technico o admi-

nistrativo e registrar as portarias de centrado do pessoal ex-
traordinario, bem como os de designação de inspectores para
serviços especiaes;

II, organizar, mensalmente, as folhas de pagamento do
pessoal technico e administrativo e dos inspectores;.
. III, expedir as guias de pagamento e de arrecadação, de

accõrdo com as disposições legaes e as instrucções recebidas;
IV, preparar os processos de prestação de contas, as certi-

dões e os contractos, bem como editaes, avisos e demais actos
que tenham de ser publicados officialmente;

V, ter sob sua guarda 'e responsabilidade os livros e os
documentos da escripturação em andamento;

VI, organizar os processos de concurrenoia para a Requi-
sição de material de expediente;

VII, velar pela fiei execução dos contractos, communican-
do ao inspector geral, as irregularidades occurrentee e pro-
pondo as medidas que se fizerem necessarlas;

VIII, "examinar e processar as contas dos fornecimentos;
• IX, manter em deposito o material recebido, zelando pela

sua conservação;
X, escripturar em livros ou fichas, de accôrdo com os

elementos fornecidos ,pela, Directoria Geral de Contabilidade, .'
o movimento de arrecadação das taxas de inspecçãb;

XI, zelar pela conservação dos moveis e demais obje-
ctes d& serviço e providenciar sobre o asseio das dependen-
cias da Inspectoria Geral;

XII, cumprir e fazer cumprir as determinações do in-
spector geral.

• Art. 8.* Ao archivista dompetirá:
I, organizar systematicamente a catalogação do que esti-

ver sob sua guarda, de modo que com rapidez se encontrem
os documentos procurados;

II, manter em ordem e em dia o archivo de cada inspe-
etoria regional e de cada estabelecimento de ensino;

M, executar os trabalhos que lhe forem distribuidos,
prestando as informações necessariat ao esclarecimento do
assumpto;

• IV, informar a parte que lhe couber nas certidões que
devem' ser expedidas;

V, colleecionar os decretos, regulamentos, portarias
demais festos officiaes attinentes ao ensino commercial;

VI, autuar, ao fim de cada anuo, os avisos e as ordena
do ministro, as instrucções e officios das autoridades supes

.riores do ensino, as minutas dps editaes e das portarias do
inspector geral, bem como dos officios, das circulares e do§
telegrammas do inspector geral;

.. 'VII, cumprir e fazer cumprir as determinações do inspes
olor geral.

Art. 9.° Competirá ao protocolista:
I, receber e registrar todos os papeis endereçados á In-

•spectoria • Geral, observando rigorosa ordem no registro da
entrada e fornecendo ás partes o respectivo recibo de •ens
Cega;
.	 II, manter em ordem e em dia o registro da andarnent4
dos papeis entrados:
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III, encaminhar directamente ao gabinete cio inspector
geral toda a correspondencia endereçada á Inspectoria Geral;

IV, auxiliar o archivista na execução dos serviços a seu
cargo e substiluil-o nas suas ausencias eventuaes;

V, cumprir e• fazer cumprir as determinações do inspe-
ctor geral.

Art. 10. Competirá Aos daetylographos:
I, executar com zelo e preeteza os trabalhos que lhes fo-

rem distribuidos, conservando-os em sigillo;
11, manter em ordem e em dia a classificação das minu-

tas de editaes, avisos, portarias, contractos, officios e tele-
grammas;

III, collaborar nos demais trabalhos da Inspectoria Ge-
ral sempre que isso se tornar necessario.

Art. 11. Ao porteiro-continuo caberá:
I, ter • a seu cargo as chaves das dependencias da Inspe-

ctoria Geral, providenciando para que, nos dias uteis, se con-
servem abertas durante as horas do expediente;

II, attender ás despezas de prompto pagamento, escri-
pturando-as, bem como os adiantamentos recebidos, em li-
vro especial;

III, promover a expedição da gorrespondencia official;
IV, ter, sob sua responsabilidáde, mediante inventario,

todos os moveis e objectos de serviço da Inspectoria Geral;
V. encaminhar as partes ao gabinete do inspector geral

e ao protocollo;
VI, receber e transmittir immediatamente quaesoner pa-

peis, cartões ou recados que as partes lhe confiarem;
VII, levar ao conhecimento do inspector geral qualque,'

occorrencia que dependa de providencia de sua parte;
VIII, cumprir e fazer cumprir as determinações do in-

spector geral, bem como as dos demais serventuarios em re-
lação ao movimento de papeis.

Art. 12. Caberá ao servente:
I, manter em ordem e asseio as dependencias da Inene-

°toda Geral;
II, fazer entrega da correspondencia official, solicitando,

a quem competir, o recibo no protocolo de expedição;
III, auxiliar o porteiro-continuo no desempenho de suas

funcções;
IV, cumprir as determinações dos demais serventuarios,

quando não collidam com as ordens cie serviço recebidas do
inspector geral.

Art. 13. Serão extensivas ao pessoal e aos serviços da
Inspectoria Geral, no que lhes fôr applicavel, as disposições
relativas a faltas, descontos, restituições de ajuda de custo,
férias, penas disciplinares e normas de processo e expediente,

• constantes dos capítulos IN, X e XI do regulamento da Se-
cretaria de Estado da Educação e Saude Publica; expedido
pew decreto n. 19.560, de 5 de janeiro de 1931.

Paragrapho unico. Nenhum serventuario da Inspectoria
Geral, seja qual fôr a sua categoria, poderá abandonar o ser-
viço, antes de terminada a hora do expediente, sem prévio
consentimento do inspector geral.

CAPITULO III

00 SERVIÇO DE riscAmzAçÃo

Art. , 14. Os estabelecimentos de ensino commercial,
accürdo com o respectivo numero de matriculas e com as dis-
tancias e facilidades de communicação entre elles, serão re-
unidos por grupos que, para os fins da inspecção didactica,
ficarão inimediatamente subordinados a. inspectorias regio-
naes.

§ 1.° Opportunamente será publicada a relação, appro-
vada pelo ministro, 'das inspectorias regionaes com indicação
das respectivas sédes e dos estabelecimentos comprebendidos
em cada uma delias.

§ 2.° Sempre que o aconselharem as necessidades do ser-
viro de inspecção, mediante proposta do inspector geral, o
ministro creará novas inspectorias regionaes, ou reorganizará
a disti4ibuicão dos estabelerjmentos de ensino de cada uma
das existentes.

Art. 15. Os serviços de cada inspectoria regional ficarão
a cargo de uni inspector regional que, sem prejuizo das suas
tuneções, poderá lambem ser incumbido da fiscalização de
estabelecimento de ensino commercial situado na séde da res-
pectiva inspectoria.

Art. 16. O serviço de fiscalização de cada estabeleci-
mento de ensino commercial será exercido por nin inspector.

Paragrapho unico. O mesmo inspector, entretanto, po-
derá ser incumbido da fiscalização de mais de. um estabeleci-

mento de ensino, uma vez que não exceda de 400 o numero
total dos alumnos nelles matriculados e haja entre os esta-
belechnentos meios de communicação faceis e rapidos.

Art. 17. Competirá ao inspector regional:
I, observar e fazer executar os decretos, regulamentos, por-

tarias,.avisbs, instrucções de serviço e, em geral, todos os actos
officiaes atinentes ao ensino commercial;

II, visitar os estabelecimentos de ensino, fiscalizando e
orientando o serviço dos demais inspectores da respectiva ins-
pectoria regional;

III, cooperar com os inspectores para o bom andamento
dos serviços a seu cargo e attender a todas as indicações que
lhe forem determinadas pela Inspectoria Geral;

TV, solucionar as divergências suscitadas entre inspectores
e es dirigentes dos estabelecimentos de ensino commercial;

V, coligir os elementos estatisticos, responder nos questio-
narios, preencher os boletins de informações 'e proceder os in-
queritos que se fizerem necessarios ao estudo de problemas
relativos ao ensino commercial;

VI, rernetter á Inspectoria Geral exemplares de quaesquer
publicações referentes ao ensino commercial divulgadas na res-
pectiva inspe•ctoria;

VII, prestar ou obter as informações que se façam necee-
sarias ao andamento de papeis entrados na inspectoria ou que,
para esse fim, lhe forem encaminhados;

VIII, organizar e manter em ordem e em dia o serviço
dos papeis e os fichados da inspectoria;

IX, accusar, promptamente. o recebimento de instrucções,
circulares, officios e telegrammas, indicando, ao mesmo tempo,
as providencias tornadas pura a execução da meteria neles
contida;

X, promover a adaptação dias programmas da ensino das
disciplinas do curso propedeutico, bem como a applicação de
testes ao termo do referido curso, para á orientação •profissio-
nal dos estudantes do ensino commercial;

XI, orientar os inqueritos procedidos. na inspertoria re-
e-ional para a revisão dos programmas e methodos especiaes
l'de ensino. de accôrdo com as normas estabelecidas pela Di-
rectoria Nacional de Educação e appibvadas pelo ministro;

X11, fazer observar os programmas e respectivas instru-
cções pedagogicas expedidos para o ensino commercial, promo-
vendo a suspensão das prerogativas da inspecção aos estabele-
cimentos que não attenderem a essas exigências;

XIII, propor ao inspector geral, de accórdo com as neces-
sidades do serviço, a transferencia de inspectores de uns para
outros estabelecimentos de ensino da respectiva inspectoriafl
regional:	 ••

XIV, apresentar mensalmente' um relatorio sobre os ser-'
viços da inspectoria a seu cargo, de accôrdo com as instruções
recebidas nelle assignalando ainda as iniciativas de caracter
technico ou administrativo que julgar convenientes á execução
e á efficiencia dos serviços de fiscalização;

XV, apresentar annualmente, na época fixada pelo inspe-
reor geral. relatorio de conjuncto, contendo as estatisticas ge-
raes relativas á respectiva inspectoria regional, bem como uma
apreciação sobre' os resultados da applicação dos methodos die
dactico nos estabelecimentos fletia cdmpreendidos;

XVI, cumprir • e fazer cumprir as demais determinações'
que lhe forem transmittidas em materia de serviço.

Art. 18. Oárnpete ao inspector, nos estabelecimentos de
ensino a seu Cargo:

I, cumprir e,fazer cumprir os decretos, regulamentos, por-"
tarias. avisos, instrucções de serviço e, era geral, todos os actos
officiaes attinen•tes ao ensino commereial bem como as dispo-
sições dos respectivos regimentos internos approvados pelo
ministro;

ll, zelar pela efficiencia do ensino. exigindo a fiel obser-
vencia do regime didactico e escolar instituido para os °ursos
commerciaes;

TIL concorrer, pelos meios a seu alcance, para o melhora-
mento progressivo das installações e o aperfeiçoamento do coa -
sino ;

IV, estimular a cultura intellectual, moral e civica dos es-
tudantes;

V, remetter á Inspectoria Geral os programmas de ensino
em execução nos cursos technicos e no curso superior de admie,
nistração e finanças e, bem assim, exemplares de quaesquerl
outras publicações referentes ao instituto fiscalizadb; ,	 4

VI, prestar informações á frispectoria Geral, no decurs,
da inspecção preliminar, sobre a idoneidade, a assiduidade e, •
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Art. 21. Não será permittido aos inspectores de esta.
belecimento leccionar em qualquer estabelecimento de ensino,
sob o regimen de fistalização, sem prévia communicação
Inspectoria Geral.

Parfagrapho unico. 'Os inspectores regiouaes não poderão',
leccionar em estabelecimento algum de ensino commerciald
sob fiscalização, situado na respectiva inspectoria regional.

Àrt. 22. Os inspectores regionaes e os inspectores de es.•
tabelecimente ficarão sujeitos, no que lhes fér applicavel, ás
penas disciplinares de adVertencia, desconto de vencimentos,
suspensão e demissão.

§ I.° Incorrerão nas penas instituidas neste artigo os in-
pectores:

I, que deixarem de prestar as informações, solicitadas, ou
que, em geral, não cumprirem qualquer attribuição do cargo;

II, que não comparecerem por mais de uni tnez aos estabele-
cimentos de ensino a seu cargo, sem causa justificada a partici-
pada á Inspectoria Geral, ou que não apresentarem em tempo
opportuno os respectivos relatorios;

III, que não estiverem presentes ás' provas parciaes ou
finaes e, em geral, ás provas de qualquer exame;

IV, que faltarem ao respeito devido aos seus superiores
hierarchicos;

V, que permittirem, por qualquer fórma, infracção dos
dispositivos legaes do rçgimen didactico e escolar dos cursos
commerciaes;

VI, que praticarem delictos sujeitos à sancção penal.
§ 2.° Os inspeotores que incorrerem nas culpas defirlidas

a alínea I ficarão sujeitos á pena de advertencia e, na rein-
cidencia, de desconto até um naez de vencimentos; os que
incidirem nas culpas previstas na alinea II ficarão sujeitos
ao desconto de um mez de vencimentos e, na reincidencia, á
pena de suspenão por ires meses; aos que incorrerem nas
culpas discriminadas na alinea III, ou IV, será imposta a pena
de suspensão, conforme a gravidade da falta, até ires mezes
exercício no cargo; e serão passiveis de demissão, mediante lu.
quanto, os que incidirem nas culpas referidas na alinea
ou VI.

§ 3.* As penas disciplinares de advertencia e desconto até
um moa de vencimentos serão applicadas pelo inspector geral
e as demais, mediante proposta deste, Pelo ministro.
• § 4• ° A applicação da pena de demissão não isenta o cul-
pado da responsabilidade penal acaso existente.

' CAPITULO IV
DO PROVIMENTO DOS CARGOS E DAS PROMOCÕES,

E DEMISS5ES

Art. 23. Os cargos technicos e administrativos da Impe-
etoria Geral serão providos:

a) por livre escolha do Governo, o de inspector geral ;
b) por promoção, os de assistente, de official, de ar-

chivista e de protocolista;
e) por concurso, os de auxiliar technico e de dactylo-

grapho;
d) e os demais, por proposta do inspector geral.
Art. 34. A promoção ao cargo de assistente, por um dos

auxiliares technicos, e a promoção ao cargo de pratolista, por
um dos dactylographos, serão feitas por merecimento, me-
diante proposta do inspector geral.

Art. 25. O concurso para o provimento no cargo de au-
xiliar technico, ao qual poderão concorrer os inspectores de
ensino commercial, constará da apreciação dos seguintes ele-
mentos comprobatorios do mérito dos candidatos: 	 •

I, diplomas, certificados de cursos especializados e demais
dignidades universitarias e academicas;

II, obras publicadas e quaesquer contribuições impressas
que se relacionem com o ensino em qualquer dos seus ramos;

collectanea de relatorios, pareceres e estudos technicos
apresentados durante o exercicio no cargo de inspector;

IV, documentação relativa a quaesquer outras activi-.
dadea exercidas no magistério.

§ I.° Para a inscripção no coscurso, de que trata este
artigo, o candidato deverá instruir o requerimento ao inspe-
ctor geral com os seguintes documentos:

I. titulo de nomeação para o cargo de inspector;
attestado de sanidade;

III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar;	 •
1 . IV, attestado de conducta, passado pela autoridade com-
petente da localidade onde tenha residido nos dois ultimos
annos. -

ias condições de admissão dos membros do corpo docente, bem
como sobre os recursos financeiros e as possibilidades de des-
envolvimento dos estabelecimentos fiscalizados;

VII, apresentar mensalmente, de accôrdo com as instru-
Cções. recebidas, relatorio dactilographado dos serviços de fis-
calização, remettendo uma das vias á Inspectoria Geral e a
.outra á respectiva inspectoria regional;

VIII, visitar, no n-iinirpo, quatro vezes por' mez os esta-
belecimentos a seu cargo, assistindo ás aulas das diversas dis-
ciplinas e, transcrevendo nos respectivos relatorios os termos
de taes visitas;

IX, fiscalizar o curso e os exames de admissão, de accórdo
;com as instrucções recebidas, assignando com o director e os
examinadores o respectivo termo e só permittindo a matri-
cula inicial, no curso propedeutico ou no cursb de auxiliar de
commercio, aos candidatos que preencham todas as condições
exigidas;

X, examinar cuidadosamente todos os documentos apresen-
tados para a matricula inicial nos cursos technicos e no curso
superior de administração e finanças, recusando os que não
satisfaçam a todas as formalidades legaes;

XI, assistir ás provas parciaes e finaes cumprindo e fa-
zendo cumprir os dispositivos legaes e as instrucções rece-
bidas, com direito a véto suspensivo e recurso ex-officio para
o inspector geral;

XII, verificar si as exigencias do regímen escolar são ri-
gorosamente observadas na concessão de imediação ás provas
filmes, em primeira e segunda épocas, fazendo cancelar as que
/iam estejam de accArdo com as disposições legaes;

XIII, assignar, conjuntamente com o director e o secretá-
rio do estabelecimento fiscalizado, os diplomas expedidos, bem
como os certificados de conclusão de curso de auxiliar de com-
mercio;

XIV,visar os certificados de promoção, as guias de transfe.
renda, as antas de exames ou provas finaes e os termos de coa-

XV, rubricar todos s livros da escripturação escolares e,
de abertura e encerramento da matricula, bem como as cópias
das actas da Congregação que devam, pelo seu intermedio, ser
encaminhadas á Inspeotoria Geral;

XV, .rubricar todos os livros da escripturação escolares e,
no inicio de cada periodo lectivo, o horario das aulas, delle en-
viando cópia e scientificando á Inspectoria Geral de qualquer
alteração posterior;

XVI, acompanhar as provas de concurso para provimento
nos cargos do magisterio e trazer ao conhecimento da Inspe-
(Aorta Geral os pareceres das commissões julgadoras;

• XVII, dar conhecimento imediato á Inspectoria Geral de
qualquer alteração, effectiva ou interina, °ocorrida no corpo
docente; .

XVIII, acusar, prOmptamente, o recebimento de instruceões,
circulares, officios e telegrammas, indicando, ao mesmo tempo,
as providencias tomadas para a execução da materia nelles
contida;

XIX, organizar e manter em dia e em ordem o archivo dos
serviços de fiscalização a seu cargo;

• XX, prestar as informações que se façam necessarias ao
andamento de papeis que, para esse fim, me forem encami-
nhados;

ecaminhar, devidamente informados, quaesquer re-
cursos interpostos contra decisões dos dirigentes dos estabeleci-

, mentos de ensino fiscalizados;
XXII, cumprir e fazer cumprir tia demais determinações que

lhe forem trasmittidas na materia de serviço.
Paragrapho unico. Para a perfeita execução do disposto

neste artigo serão expedidas, opportunamente, as necessarias
instrucções.

Art. 79. Os inspectores de estabelecimentos de ensino, que
tiverem a seu cargo a fiscalização de mais de um delles, dis-
tribuirão as visitas semanaes de modo conveniente ao ser-
viço.

.- • Paragrapho unico. Aos inspectores nas condições referidas
neste artigo, mediante proposta do inspector geral approvada
pelo ministro, poderá ser arbitrada uma gratificação de ao-
córdo com o aocrescimo de serviço exigido.

Art. 20. Os inspectores de estabelecimentos de ensino,
a que fór imposta a penalidade de suspensão ou cassaçãa das
prerogativas do reconhecimento °Melai, ficarão á disposição
da Inspectoria Geral, sem vencimentos, emquanto não forem
designados para neva commissão.

BUBSTITIL1106ES
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§ 2f O• prazo para - a insoripção no concurso será de 30,
'dias, no mininio, contados • da data da publicação do respe-
ctivo-edital 'no Mario Official.

§ 3.a A . conunissão julgadora será constituida por cinco
membros, entre os quilos o inspector geral, a quem caberá
a. presidencia da mesma, e os 'demais designados pelo mi-
nistro do preferencia dentre os funceionarios technicos
Directoria Nacional de EducaCão.

, § 4.° Todos os (nulos e documentos que fõrem,presentes
•onimissão julgadora do concurso, bem como a cópia da

respectiva •acta de julgamento, • contendo a lista dos nomes
dos Ires candidatos classificados nos primeiros togares, e
quaesquer recursos apreseetados pelos concurrentes, serão
subnieltidos á . consideração do ministro para os fins de ap-
provoca° do concurso e escolha do candidato a ser provido
no cargo de auxiliar .technico.

. Art. 26. O -concurso para o provimento no cargo do
dactylographo versará sobre as seguintes meterias:

.1, portuguez (composição e analyse);
lf, francez, inglez ou allemão (dictado e traducção);

•III, inatheniatica (elementos de arithmetica, algebra e
geometria);

IV, cliorographia e historia cio Brasil;
V, noções de contabilidade publica;
VI, organização de ficharios e archivos;
VII, inecanographia..
§ f. O candidato á inscripção deverá instruir o respectivo

requerimento, dirigido ao inspector geral, com os seguintes
documentos:

I, prova de ser brasileiro," nato ou naturalizado;
II, certidão que prove ser maior de 18 annos e menor

de 40 annos;
• III, 'carteira eleitoral e prova de. estar quite com o ser-

viço militar;
IV, attestado do sanidade; •
-V; prova de idoneidade moral;
VI. attestado de Ioda conducta.
§ Opportunaniente será ainda exigida a apresentação

de -diploma de guarda-livros ou secretario expedido por
ostalaeleqin-tento de ensino nornmereaal officialrnente reco-
theddo.	 .

§ 3.° A inscripção no concurso será aberto pelo prazo
itninimo-de 30 . dias, mediante edital publicado no Diario Oiti-
cica, contendo as instrucções, approvadas pelo ministro, sobra
s. natureza e numero . das provas e seu julgamento, bem como
sobre os programmas da meteria exigida e a constituição da
eommissão examinadora.

Art. 27. O provimento no cargo de inspector do ensino
pornmercial será feito mediante concurso , de titulos e de
)rova.

, § 1." .4 designação, em commissão, dos inspectores de es-
tabelecimentos de ..ensino 'commercial deverá obedecer á
ordem de classificação cru concurso e de modo que haja, em
pada inspectaria -regional, urna equitativa . distribuição dos
'moedores inscriptos , nas se.ceções didacticas enumeradas
ao artigo seguinte.

g 2.° O provimento nas •Vagas• ocorrentes no quadro dos
inspectores regionaes será feito _mediante concuso de titu-
les, de accórdo com as. normas gemes estabelecidas no ar-
tigo 25 e respectivos paragraphos, no qual sótnente poderão
Inscrever-se inspectores do ensino commercial.

Art. 28. Para os effeitos de concurso e dos serviços
de fiscalização as disciplinas dos cursos do ensino commer-
Mal serão distribuidas pelas seguintes secções didacticas:
.	 Sução A) — Portuguez, francez e ingles-:

. Secção .13) — Geographia, Chorograph ia do Brasil, Historia
da Civilização e Historia do Brasil;

Secção C) — Mathematica, Physica, Chimica e Historia
Watural;	 •	 .

Secção D) — Disciplinas tio curso superior de adminie-
ligação e finanças.	 .	 ,.

Art. -29. O concurso a que se refere o art. 27 constará,
ara qualquer secção clidactica, de uma prova escripta sobre
ara e organização do ensino commercial e da aprecia-
o dos seguintes •titulos comprobatorios do mérito do en-
ato:

I. diploma eu titulo de conclusão de curso commercial;
..II, certificados de cursos especializados e quaesquer ou-

tros diplomas profissionaes;	 .
III, obras acaso Publicadas , e 'quaesquer contribuiçÕes,

ttnpressas sobre G ensino em qualquer dos seus ramos;
• IV, documentação relativa a actividade .acaso exercidas

lio magistério, particularmente. nas dialcilplinas da secção
?so que se inscrever:

V, curriculara vitae e resumo da actividade profissio-
nal.

§ 1.° O candidato deverá ainda , apresentar, no acto ' da.
inscripção, os seguintes documentos:

.prova do ser brasileiro, nato ou naturalizado;
attestado de idade, provando ser maior de . 21 annos;

, III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar;

IV, attestado de -sanidade, firmado por junta medica de
repartição de hygiente federal ou estadual, declarando—a
auseneia de defeitos physicos que impossibilitem o exercido
do cargo;

V, attestado de idoneidade moral;
VI, documento comprovando o deposito ou remessa da

taxa da inscripção.
§ 2.0 A hispectoria Geral fixará, por edital publicado no

Diario Official, a data de abertura e de encerramento das. ..
inscripcões,' não devendo ser inferior a 60 dias o prazo con-
cedido.	 •	 . .

Art. 30. O concurso será realizado na Capital da Repu-
blica, de accórdo com as instruccões expedidas, sobre o pro-' .
cesso de julgamento, a , constituição da commissão examina-
dora e o programma da meteria exigida na prova eseipta..

Paragrapho unico. As notas da prova escripta e da apre-
ciação dos titulos serão graduadas de zero a cera, sendo exi-
gida, para a habilitação, a média minima sessenta no edis
Pinot° do julgamento.

Art. 31. O concurso será valido por ires annos, devendo.
ser immediatamente aberto novo concurso logo que sejame
aproveitados todos os candidatos classificados.

Para.grapho unico. Quatro mezes antes de' expirar o prazo
fixado neste a•: • tigo será igualmente aberta inscripção para
novo Concurso.
, Art. 32. As verificações prévias deverão ser executadas

por inspectores do quadro ou caso nenhum acceite a designa-
ção pelos candidatos já habilitados em concurso e, na falta
destes, por pessoas idoneas com tirocinio no magisterio..

Art. 33. O inspector regional e o inspector de estabele-
cimento do ensino' não poderão ausentar-se da séde da respe-
ctiva inspectoria sinão pelo prazo maximo de quinze dias, me-
diante prévia autorização do inspector geral.

§ 1.° Os afastamentos prolongados, por Mais •de quinze •
dias, sómente serão .perm•ittidos mediante licença, requerida ao
ministro, nos termos da legislação applicavel á mateira,
• § 2.° Nomasos de licença, a substituição do inspector re-
gional, ou do inspector de estabelecimento, será. feita, me-
diante proposta do inepector geral, do aceórdo com as conve-
niencias do serviço.

Art. 34. As substituições, que não constem de dispositivos
explicito.s deste regulamento, SOTãO feitas mediante proposta
do inspector geral .

Art. 35. , A demissão dos serventuarios da Inspectoria
Geral será processada na fórma das leis geram. que • regei-ri-a
meteria.

'CAPITULO V

DAS DrSPOSI(jõES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 3G. *No provimento dos cargos enumerados no art.- 3'
deste regulamento serão aproveitados de acciardo com as suas
categorias e respeitados os direitos adquiridos os funecionarios
administrativos em exercido, do quadro fixo da actual Su-
perintendendo do Ensino Commercial.•

Paragrapho unico. Terão preferencia para o preenchi-
mento de vagas occorrentes no quadro fixo, de que trata o
art. 3° deste regulamento, e para a execução dos serviços a que
se refere o paragrapho unico do mesmo artigo, os demais ser-
ventuarios contractados da alludida Superintendendo.

Art. 37. O provimento inicial no cargo de assistente e
nos de auxiliares lechnicos será feito mediante concurso, na
fórma do art. 25 e respectivos paragraphos e ao qual sóme,nto
poderão concorrer os actuaes fiscaes geram e fiscaes
gionaes.

Art. 38. No provimento inicial dos cargos de inspectores- =
regionaes, cuja admissão se fizer necessaria á organização das .
inspederlas a que se refere o. §1° do art. 14 deste regulamento,
serão aproveitados, em primeiro logar, os , fiscaes geraes do
quadro fixo da actual Superintendendo' do Ensino Commercial•
e os que acaso gosem de direitos de funccionarios publicos.

§ 1.° Para o preenchimento das vagas restantes no qua-,
dro das inspectorias de que trata este artigo, terão preferencia,
de accerdo com as. prtiva,s dadas de. habilitação e devotainerdo

*ao serviço. os demais fiscaes gerae-
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• g 2.° •Aos fiscaes geraes, que não forem aproveitados, nos
Lermos do paragrapho anterior, e, bem aseim, aos fiscaes re-
gonaes que venham bem servindo, será ainda assegurada a
preferencia para o provimento inicial nos cargos de inspectores
de estabelecimento.

Art. 39. Ficarão incorporados aos serviços da Inspecto-
ria,Geral, mediante arrolamento, os, moveis, os utensilies e o
Material de expediente que tenhaai sido fornecidos até esta
data á actual Superintendencia do Ensino Commercial.

Paragrapho unico. Na ;reorganização do arehivo da Ins-
pectoria Geral sómente ficarão sob a sua guarda os Processos
e documentos relativos aos estabelecimentos de ensino com-
mercial.

Art. 40. Emquanto não se proceder a organização das
inspectorias regionaes o serviço de inspecção continuará a ser
¡feito pelos actuaes ficaes gentes e regionaes e ainda, por fis-
caes de exames, de accórdo com instrucções convenientes ao re-
gimen de adaptação á organização dos serviços, instituida neste
regulamento.

Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1934. — 1Vashington
P. Pires.

Tabella de vencimentos mensaes do pessoal technico e ad;ni-
nistrativo da Inspectoria Gerai

•
g) Inspector geral 	  	  2:50000Ó

Assistente 	  1 :850000
Auxiliar technico 	  1:200000
()tildai 	 	 900000
Archivieta 	  	 hb. 	 	 8008000
Protocols ta 	 O	 7008000
Dactylographo 	 	 600000
Porteiro-continuo 	 	 650$000,
Servente 	 	 450000

?). ) Inspector regional 	  450000O
Inspector de estabelecimento 	 	 5003000

Tabella de taxas
De quota de fiecalização:

• I, de todos os curses 	  9:600$000
II, do curso propedeutico, de um curso techni-

co de ires annos e de outro de menos de
tres annos 	 . 	  4:8008000

rir, do curso propedeutico e de um cunso te.
ehnice de ires annos 	  3 :600000

IV, do curso propedeutieo e de um cureo te-
ohnico de menos de ires annos 	 	  2;400000

P. De verificação prévia, até 	  1 :600000
fã. De segunda via de certificado de exames de 	 )

admissão ou de promoção expedido pela
Inspectoria Geral 	 	 6$000

a. De guia de transferencia expedida pela Ins-
peetoria Geral 	 	 100,000

. Do inseriPção em concurso para inspector.., 	 ,	 5000015. De certidão 	 	 5000
Rio de Janeiro em 12 de julho de 1934. — Washington

F. Pires:*

Regulamento da Inspectoria ' Geral do Ensino Secundario
CAPITULO I

DOS FINS DA IN SPECTORIA ORAI
Art. ,t ,.0 A Inspederia Geral do Ensino Secundado cons-

tituo o orgão do Alinisterio da Educaçã.o e Saude Publica,
subordinado ao respedivo ministro, a que ficará affecto, nos
termos da legislação em vigor, o serviço de fiscalização dos
estabelecimentos de ensino secundario, que vierem a requerer
!DU aos quites tenham sido concedidas, para os effeitos do re-
conhecimento official dos certificados por elles expedidos
as.prerpgativas.da inspecção pieliminar ou permanente.

Art. 2.° Compete especialmente á Inspectoria Geral do
Ensino Secundado:

I, dirigir e orientar o serviço de fiscalização dos esta-
belecimentos a Qt10 80 refere o artigo anterior, neles exi-
gindo a fiel obeervancia dos dispositivos de decretos,.regu-
lamentos, portarias, avisos e, cru geral, de todos os actos of,
tida% attinentee ao ensino secundado;

li, veiar pela efficiencia do ensino, fazendo observar,
em taes, estabelecimentos, o numero de nulas semanaes de
cada disciplina e a execução dos programmas officiaes de
ÊtocArdo com as respectivas normas pedagogicas;

III, promover, nos estabelecimentos &Sb sua jurisdicção
e por mtermedio dos inspectores, o melhoramento progres-
sivo das instalações e o aperfeiçoamento dos mothodos de
ensino que attendam ás clifferenças individuaes e á edu-
cação pliysica, social e artiatiea dos alum.nos;

IV, cooperar com a Directoria Nacional de Educação no
estude dos problemas relativos á educação secundaria e na
aPPlicação dos meios convenientes á diffusão, no paiz, do en-

'sino das sciencias, lettras e artes;
V, reunir e encaminhar á Directoria Nacional do Edu-

cação cópia dos centrados lavrados para, a regencia de dis-
ciplinas nos estabelecimentos de ensino seculdario sob • fis-
calização e, bem assim, Submetter á apreciação da mesma
directoria os termos de contracto S de professores o os pro-
cessos dos concursos realizados para o provimento de cargos
cio magisterio;

VI, cooperar com a Directoria Geral de Informeções, Es-
tatistica e Divulgação no sentido de lhe fornecer todos os
dados estatisticos e elementos informativos que necessitar,
Para isso mantendo em ordem e eni dia, por meio de fichas,
uma escripturação dos estabelecimentos fiscalizados, na qual
se registrem, para cada uni delles e por ann.o lectivo, as alte-
rações do corpo docente, o numero de matriculas por série,
e sexo, iniciaes e subsequentes, as transferencias havidas, as
principaes occurrencias no desenvolvimento do curso e uma
summula da receita e des.pen;

VII, examinar minuciosamente os relatados Aos inspe-
ctores, tomando as providencias de sua •alça.da que se façam
necessarias á regularidade do serviço de fiscalização, coli-
gindo os dados que devam constar da ficha de cada estabe-
lecimento e fornecendo á Directoria Nacional de Educação
e á Directoria Geral de Informações, Estatistica e Divul-
gação os elementos occurrentes que possam interessar, res-
pectivamente, ao de,senipenho de suas actividades;

VIII, fazer examinar, por pessoal teebnic,o especialmente
designado e após o deposito da taxa de verificação prévia,
as condições dos estabelecimentos' de ensino secundario que
requererem inspecção preliminar e proceder, de accórdo com
os relatorios apresentados, a organização das respectivas fi-
chas de classificação;

IX, observar, no decurso da inspecção preliminar. a'ido-
neidade, a assiduidade e as condições de admissão dos mem..
bros do corpo docente, bem como os recursos financeiros e as
possibilidades de desenvolvimento dos estabelecimentos de
ensino sob o referido regimen de Inspecção;

X, preparar, em tempo opportuno, a revisão das fichas
de classificação para os effeitos da concessão da inspecçã,0
permanente ou da publicação animal da ordem de classifi-
cação dos estabelecimentos de ensino secundaria equiparados,
livres e . sob inspecção preliminar;

XI, promover o recolhimento das quotas de fiscalizaeão
bem como das taxas de certificados de exames e de revisão
de provas parciaes e, ainda, da quantia arbitrada para flg

despezas das verificações • prévias;
XII, manter em ordem e em dia o registro e o anda-

mento dos papeis entrados e, ainda, a conservação e a caia-
legação systematiea dos processos e documentos findos que
devam ser archivados;

XIII, prestar as informa0es que ,se façam tiecesfsariás
ao andamento de petições, recursos e demais papeis, entrados
na Seeretaria de Estado, relativos aos serviços a seu cargo:

XIV,preparar o expediente relativo a coneurrencias para
a acquisição de material de expediente e processar 88 cantas,
dos fornecimentos feitos;

XV, organizar, mensalmente, as folhas do (pessoal te-
chnico e administrativo e dos inspectores, cujos pagamentos
deverão ser requisitados á Dire,ctoria Geral de Contabilidade;

XVI, preparar editaes, declarações C demais actos que
devem ser publicados officialmenbe.

CAPITULO I/
Do PESSOAL E SUAS ATTEIBUI-C-8E5

Art. 3.* Õs serviços da nspectoria geral serão exc'eut'ados
pelos inspectores e pelo pessoal technico e administrativo
constante do seguinte quadro, cujos titulares serão nomeados
em commissão, percebendo as cratifienbes estabelecidas na
tabela annexa:

1 inspector geral;
1 assistente;
3 auxiliares technic,os;
1 official;
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• 1 -archivista;
protocollista;

3 ,daotylographos;
1 porteiro-continuo;

2 serventes.	 •	 •
Paragrapho unico. Além do pessoal fixo discriminado no

quadro anLerior, poderá ser admittido, mediante prévia sul&
rizaçãe--do ministro, o pessoal necessario á 'execução de qual-
quer serviço extraordinario.

.. Art. 4.* O inspector geral é o responsavel pelos serviços
à cargo da Inspectoria Geral do BusinO Secundario, competindo-
lhe ainda;

I, dirigir todos . os serviços da , Inspeotoria Gera!, despa-
chando os processos de sua alçada e submettendo ao ministro,
Por officio, os dependentes de processo, despacho ou decisão
superiors.

II, propor ao ministro' as providencias que julgar conve-
nientes aos interesses do Serviço; 	 .

III, prestar informações sobre todos os assumptos attinen-
tes aos serviços a cargo da Inspectoria Geral que lhe forem en-
caminhados pela Secretaria de Estado; 	 .

IV. submettcr aos ministro, devidamente autuados e com
o seu parecer, os relatorios sobre a concessão das- inspecções
preliminares e permanentes;	 .

V,. promover a prorogação da inspecção preliminar aos
estabelecimentos de ensino secundado, nos casos de inobser-
vencia das exigencias legaes ou mediante decisão do Conselho
Nacional de Educação;

"VI. Impor as de sua alçada, ou promover a applicação aos
estabelecimentos de ensino secundarie, sob fiscalização, das
penas previstas no art. 57 cio decreto n. 21.211, de 4 de
abril' de 1932;

s VII, propor ao ministro a suipensão da inspecção preli-
minar ou permanente aos estabelecimentos -de, ensino 'que não
fizerem . o deposito annual da.taxa de ,fiscalização;

•vtir, promover os inqueritos, cujas conclusões devam
ser' levadas ao conhecimento do Conselho Nacional de Educa-
ção, sobre a . suspensão temperaria ou definitiva' da inspecção
prelisninar ou permanente, nos casos de irregularidades "gra-
ves ou de inobservancia das disposições legaes;

• IX, propor ao ministro' a designação do inspectores para
proceder, nos • estabelecimentos de ensino secundaste, inque-
ritos especiaes -ou verificações prévias, bem como as ditarias
ou gratificaões que para, esse fim lhes devam ser abonadas;

- X,- designar, após o - biennio de inspecção preliminar, a
commissão de troe inspectores que deverá apresentar o sela-
tortos ser subrnettido ao Conselho Nacional de Educação para
os fins da" concessã.o da inspecção permanente; 	 ,	 .

• Xr, providenciar sobre e recolhimento. á Directoria Nacio-
nal de Educação ou á respectiva inspetoria regional, 'do ar-
chivo molar dos estabelecimentos de ensino eecundario que
tenha sidd imposta a pena de suspensão definitiva ou tempe-
raria da inspecção;	 •	 *-

XII, propor ao ministro a organização. ou qualquer mo-
dificacão. Posterior, das inspectoriaS regionaes;

XIII, transferir, os inspectores de ensino de .uns para
attender a serviços urgentes da fiscalização, qualquer Inspector
para o • desempenhe de commissão fóra da sua sécio;

• XIV, propor ao ministro, por conveniencia de servico, a
permuta dos inspectores, da mesma secção didactica, de uns
para Outros estabelecimentos da mesma inspectoria regional;

XV, resolver as consultas' feitas pelos inspectores ou pelos
directores dos estabelecimentos de ensino sob a juriedicção da
Inspecteria Geral;

transmittit, em meteria de serviço, cOmmunicações
aos 'inspectores e, eventualmente, aos directores dos estabele-
cimentos 'fiscalizados;

XVII, dar instrucções de serviço aos inspectores e ao pes-
soal do . cruadro da Inspectoria Geral; •
• XVIII, prorogar as horas do expediente-sempre que o exi-
girem as necessidades do serviço;

XIX,propor as promoções e as-substituições do pessoa!
technico e administrativo;

XX, admittir, mediante previa autorização do ministro, o
pessoal ext-raordinario e dispensá-lo quando se tornar desne-
cessario;

XXI,.dar posse aos inspectores e aos serventsiarlos no-
meados, ou designados, para, a execução dos serviços a cargo
da Inspectoria Geral;

XXII,conceder as ferias regulamentares attendidas as MI-
voniencias do serviço;

que se façam necessarias;
- XXIV, impor as penas disciplinares de sua alçada; 	 s

XXV, representar ao ministro sobre irregularidades ou
delicies commettidos pelos inspectores ou pelos serventuarios
da Inspectoria Geral;

•• -XXVI, organizar, annuaImente, e submetter á approvação
do -ministro a tabella orçamentaria das-despesas com os servi-
ços a cargo da Inspectoria Geral;
• : XXVII, propor ao ministro as despesas extraordinariais

não previstas na tabella orçamentaria • annual e requisitar,' de- •
pois de effetuadas, as respectivos pagamentos; •

XXVIII,autorizar, respeitados os dispositivos legaes em
vigor e de accórdo com os recursos das competentes rubricas
do orçamento, as despesas de prompto pagamento e a abertu-
ra 'de concurrencias para a acquisição de material de expedi-
ente;

XXIX,rubricar as folhas de pagamento, os processos e do-
cumentos de despesas &ás respectivas relações de comprova-
ção;	 •

XXXX, remetter mensalmente á Directoria Geral de Con-
tabilidade as segundas vias dos documentes de despesa rela-
tivos ao mez anterior;

XXX/, visar as cópias ou. extractos dos actos que tenham
de ser publicados officiálmente;

' XXXVI, approrar as taxas que devem ser cobradas nos es-
tabelecimentos de ensino secundário a titulo de exigencias le-
gaes;	 •

XXXIII,lazer lavrar e expedir as certidões requeridas;,
XXXIV,dar audienela; 'diariamente, em :hera annuneiada

com antecederiCia„ ás Partes 'ipie pretendam - tratar de assurn-
pios affectos á Inspectoria Geral;

XXXV,promover, em tempo opportUne, a realização de
cor/Cursos pára o provirnento de cargos da Inspetoria Geral;

XXXVI,apresentar annualmerite ao ministro um relatorie
dos trabalhos dá' InSpeotoria Geral, indicando as iniciativas
que julgar oonVenientes*k execução e á efficiencia dos ser-
viços;	 :

representar . a' Inspector-ia Geral e exercer -as
demais attribuições inherentes ao cargo.

Art. 5.° Competirá tiO assistente:
I, substituir o inspector geral em suas ,.ausencias occa-

sionaes ou temporarias; • 	 -	 •	 •

• II, auxiliar o inspector .geral na direcção superior dos
serviços,' distribuindo aos :demais •.serventuSsios os trabalhos
que lises competirem nos termos -deste Regulamento;

III, informar:os relatorios de biennio de inspecção- pre-
liminar e quaascaser outros processos . que devam . ser .sub-
metidas ao ministro ou ao Conselho Nacional de Educação;

IV, 'dar, parecer -nos -processos que dependam de despacho
do Inspector Geral;

V, examinar os relatorios .dos inspectores regienaes "suS
gerindo ao inspector geral as providencias que se' façam no-
cessarias á regularidade e á efficiencia do 'serviço de
f ?cal isaç ão ; •	 . .	 .

VI, preparar o expediente -official das Inspetoria Geral
e, bem assim," ás Instrucções e circulares indispensaveis á
execução e á perfeita interpretação dos 'dispositivos da legis-
lação do ensino;

'VII, legalizar e autenticar, depois de conferidos, .os
documentos, as cópias, as certidões e demais actos que tenham
de ser expedidos ou publicados;

VIII, reunir os dados e documentos necessarios a6 reis-
toldo annua/ do inspector geral;

• IX, advertir os serventuarlos das Inspetoria Geral 'que
faltarem ao cumprimento dos seus deveres, e representar-
inspector geral quando	 Odo o caso o exigir, sobre a applicaçcle
penas mais ,se,yeras;

X, abrir e encerrar, -ás horas .' regulamentares, o livro. do
ponto;
• XI,.cumprir e fazer cumprir as determinações do ins-

pector geral.	 .
Art. 6." Aos auxiliares, technicos competirá:,

• I, executar os' trabalhos que lhes forem disSribuid,oe.
informando. os respectivos processos, quando necessariti ao
esclarecimento do assueripto;

II, examinar os relatorios rnensaes dos inspoctõress
vendo ,ao conhecimento do inspector geral as consultas e - •
suggestões por elles feitas, .bem como os termos de contractos

XXIII, manter a ordem e a disciplina nas dependencias da
Inspectorfa Geral e propor ao ministro as medidas de exepçãu.
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de professores e 'de pareceres das oornmissiaes de concurso •
que tenham de eer suhmettidcas á apreciação da Directoria
Nacional de Educação;.

, 111, colligir os elementos technicos que • devam °ansiar
da ficha de çada estabelecimento de ensine e, bem assim, os
dados estatiaticos e informativos a serem encaminhados
Directoria Gemi de Informações, Estatistica e Divulgação;

IV, manter em diase em ordem os ficharios relativos ás
inspectorias regionaes e aos estabelecimentos de ensino sob-

jurisdicção da Inspectoria Geral;
V, organizar e trazer em dia os assentamentos dos can-

didatos classificados em Concurso para o provimento no cargo
de inspector e, de ,acCardo com os dados fornecidos pela
Directoria Nacional de Educasão, os doa professores regis-
trados;

VI, preparar a correspondencia offieial com cass inspecto-
res 'e com os directores dos estabelecimentos de ensino secun-
dado sob fiscalização;

VII, organizar os processos de inspecçÕes• preliminares •e,
heril assim, a revisão annual das fichas ,de classificação dos
estabelecimentos de ensino equiparados, livres e sob inspecção
preliminar;

VIII, apresentar, annualmente, ao inspector Geral um
sestuno estatistico, para cada inspectoria regional, do numero
de- alumnós matriculados, sua frequencia e media geral -de
promoção, bem como uma apreciação, por disciplina, da
execução clos'programmas de ensino.

Paragrapho unico. De aecárdo com as cenvertienclas do
serviço o mediante designação do Inspector Geral, ficará
pecialmente a cargo desum dos Auxiliares technic,os a exe-
oucão dos trabalhos de oartographia que se fizerem neces-
sarios.

.Art. 7.• • Competirá ao official:
•Sis lavrar os lermos de posse de pessoal technico é -

nistrativó, e registrar as portarias de contracto' dosp ssoal
extraordinarie,: bem corno as de designação de inspectores ., para
serviefas Cepeentes;
• organizar, mensalmente, as folhas de pagainento dá

peaeoar tetinico e admini-strative e cios inspeetores;.. -
III,' expedir as guias de pagamento e de arreóadação,

accórdo tom as ditsposições legaes e as instrucçães- recebidas;
IV, preparar os processos de prestação de oontass

certidões' e "os contractos, bem como editaes, avisos e demeis
actos que tenham de ser publicados officiaImentes •

.V, ter seb sua guarda e responsabilidade oa livros e 'OS
documentos sia escripturação em andamento; • 	 ,

VI, organizar os . processos de coneurrancia para a acqui-
siçãO de material de expediente;

VII, velar pela fiel execução dos contractos, oornaitunte
cando • ao inspector geral as irregularidades oecorrentes, e
prOtiondo as medidas que se fizerem neoessarias; 	 •

VIII, examinar e processar as contas dos fornecimentos;
IX, manter em deposito o material recebido zelandO pela

aua conservação;
:X, escripturar em livros ou' fichas, de aeCCasslo • coai os'

elementos 'fornecidos pela Directoria Gera/ de Contabilidade,
o.rnevimento de arrecadação das taxas de Inspecção;	 •

xr, zelar pela conservação dos moveis e demais objectos
de serviço; .•	 •

,	 XII, cumprir ,e fazer cumprir as determinações do
.peotor geral. •

Art. 8.° Ao ,aschiVista competirg :	 •
,I, organizar .systematicamente a catalogação de .eue es-

tiver sob 'atm guarda, de modo que gana rapidez se encontrem
os clocumento,s.procurados;

II, Manter em Ordem e em dia o arohivo de pada inspe-
ctoria regional e de cada estabelecimento de ensine;	 ..•

III, executar os trabalhos que lhe forem dishribuidos,pres-
tando as informaçõea necessarias ao eselareotinento , clo as-
eumpto;

.IV, informar a parte que lhe couber nas certidõee que
devam ser expedidas;	 .

V, colleccionar os decretos, regulamentos, portarias e de-'
mais- actos officiaes attinentes ao ensino seoundario;..

.• VI, autoar, no fim de cada anno, os avisos e as ordens
do ministro, as instrucoões e officios das autoridades supe-
riores do ensino, as minutas dos editaes e das portarias do
inspector geral, bem corno dos officios, das circulares av dos
telegrammas por elle expedidos; •

cumprir e fazer cunaprir as determinações do ins-
pector geral

Art. 9.6 Competirá ao protoeollista:
I, receber e registrar todos os papeis enderegados Ins-

pectoria Geral, observando .rigorosa ordem no registro de en-
trada e fornecendo ás partes o respectivo recibo de entrega;

II, manter em ordem o em dia o registro de andamento
ddoidsosp;apeis entrados, bem como o dos que devam ser expe-

encatninhar directamente ao. gabinete do inspector
geral toda a correspondencia endereçada á Inspectoria Geral;

• IV, auxiliar o arelsivista na execução dos serviços a seu
cargo, e substitui-la nas suas aUsencias eventuaes;

V,' cumprir e fazer cunaprir as determinações do inspe-
ctor geral.	 •

Art. 10. Competirá aos d•actylog-ra,phos:
I, executar com zelo e presteza os tralialhoe que lhe fo-

rem diatribuidqs, conservando-os em sigilo.;
tnanter em ordem e em dia a olassificação das minu-

tas de editaes, avisos, portarias, .contractos, officios e tele-
grarnmas;	 •

III, eollaborar nos demais trabalhos da Inspectoria Geral
sempre que isso -se tornar necessario.

Art. 11 . Ao porteiro-continuo caberá:	 ,
1, ter a seu cargo as Chaves das dependencias da InSpe:.

ciaria Geral, providenciando para que. nos dias uteis, se con-
servem abertas durante as horas do expediente;

/I, attender ás despesas de prompto pagamento, eseriptu- '
rendosas, beni como os adeantamentoe reCebides, em' 'livro

•
• III, promover a expedição da correspondencia offieial; .

IV, ter sob sua re..9ponsabilidede, mediante.inventarte, to-
dos es moveis e objeotossde Serviço dá Inspectoria Geral; ..•,
' V, enearninhares partes - ao gabinete do inSPecters gerai e

PrOtoenril; „	 .	 .
receber e itransmittir immediabotnente quaesquer pa-

¡Ais, 	 Cartões ou recados que as partes lhe corifiareni; , , • .
—vir, levar ao . .éonherimento do inspector geral qtialtige$

Occorrencia que dependa de providencia de sua-parte; -
VIII, cumprir e fazer Cumprir as detennunaces	 •

pector geral, bem como as dos deinaisseerventuarioe em ire.
‘ação ao movimento. de papeis,	 ••

Art. 42. Caber& aos. serventes:
 íT

'O

 . manter em ordem e asseio as dependenelas 	 Inspe.,
dtia '-Geral;	 ..„

fazer entrega, da correspondendo Offkaial, solicitando,
quem c onna etir, o rrecii)o . ne protec011o de expeddieão;

IV, 'auxiliar o porteiro-continuo no desempenho de suas
fuesções;	 ,	 -. .

-	 cumtartr. ás determinações dos demaisseerventaiarioe,
quando não collida.m Cfirri as ordens de servioo:reoebidas dos
inspector geral.

Art,. 43; Serão extensivas Ao peiuecI . e aos servicos da
•Insnoctoria Geral, .no que llies for apol icavel, • :las disnosieSs
relativas a faltas. desconto:, restituieões de Mudas de. custo,
férias, penas disciplinares e normas de processos e exPedien- ••
tesconstantes dos canituloa IX. X e XI do regulamento da Se-
ereatria•sde Estado da Educacão e Sadde Publica, expedi&
Pelo decreto n. 19.560, de 5 de janeiro-de 19a1.

Paraerapho unioo. Nenhum serwoduarin da Tnapectoria
Geral, sela anal for a sua categoria,,sioderit 'abandonar o ser-
-Vico. entes de terminarle a hera -do expediente, sem • prévio
consentimento do inspector geral.

GAPITÚLO III •
DO 'saio/iço DE FiscALizAçXo

Art. 14. Os estabelecimentoe de ' ensine . securidario.
•amásia° com o. rissnectivo numero de matriculas e com
'as distancias e facilidades	 communicação entre elles, se- s
são reunidos per. grupos Tile, para os fins da inspecção
dadica, 'ficarão imanediatamente subordinados a inspectorias •

‘,rokiormes.
Oportunamente será:publicada p, relaçao; approva-

da velo ministro, das inspectoriasregianaes com, Indicação
das respectivas sedes e • dos estabeleohnentoe c,om,prehendidoe
em 'cada urna deltas, •	 . .

§ 2.° Sempre .que o acOnsellaarem as mecessidadeo. 4o ser-
vire 'de fiscalizaçao mediante prosa-Ma do inspectér:gerals
ministro -creara nevas inspectorias regionaes. Ou reorganiza-
rá a distribuição dos estabelecimentos de ensine do e-Arta uma
das existentes
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Art.. 15. Os serviços de cada inspeetoria regional, ficarão
a, ca rg o de uni inspector regional, especializado em urna das
s tseções didaàticits de que trata o art. 74 do clece,-1,o ii. 1.2,11,
de I de abril de 1932, e de quatro inspectores assistentes, es-
pecializados ein cada unia das demais • secções didaeticas:.

raragitiplio unico. Alem dos inspectores, haverá ainda
tYrit cada inspecturia regiunal um daetylographo, ao qual Ca-
1 , ra auxiliar os serviços de expediente, ardi Vi,) e fichados,
e uri servente lambem desempenhará os encargos de porteiro,
c .,:itinno e correio.

Art. iti. O serviço de fiscalização de cada estabeleci-
mento de ensino será exercido por um inspector especializado
em unia das secções didacticas referidas no disposiliVo ci-
[fido do atdizo anterior.

• ..Nu;--;- estabelecimentos de ensino cujo niunero de ma-
trieulas exceder de 500,. entretanto, o serviço de fiscalização
ficará a cargo de dous inspectores espcializados cru secções
•:Iidacticas differentes.

2.° O mesmo inspector, ao contrario, poderá ser incum-
bido da fiscalização de mais de um estabelecimento de ensi-
no. unia vez que não exceda de 400 o numero total dos atum-
nos - Licites matriculados e haje, entre os estabelecimentos.
meios de communicação faceis e rapido.s.

Art. 17. CoMpetirá ao inspector regional:
E, observar e fazer executar os decretos. regulamentos,

. portarias, avisos. instrucções de serviço e, em geral, todos Ot3

actos officiaes attinentes ao ensino secundado;
1E, fiscalizar e orientar o serviço dos demais inspecto-

res da respectiva Inspectoria Regional;
II, cooperar coro GS inspectores, para o bom andamento

doa serviços a seu cargo, e attender a todas as indicações que
ihe forem determinadas pela Inspectoria Geral;

IV. solucionar as divergencias suscitadas entre os ins-
pectores e os dirigentes dos estabelecimentos de ensino:

V. colligir os eiementos estatisticos, responder os ques-
tionarius, preencher os boletins de informações e proceder os
inqueritos que se fizerem neces3arios ao estudo de proble-
mas relativos ao ensino secundado;

VI, remetter á Inspectoria Geral exemplares de quais-
quer publicações - referentes ao ensino secundado divulgadas
na respectiva inspectoria;

- VII, prestar ou 'obter as informações que se façam neces-
•sarlas ao andamento de papeis entrados na inspectoria, ou
•que, para esse fim, lhe forem encaminhados;

VIII, organizar e manter em' ordem e em dia o serviço
dos papeis e os fichados da inspectoria;

IX, acusar, promptamente, o recebimento de instru-
cções, circulares, &tidos e telegrammas, indicando, ao mes-
Mo tempo, as providencias tomadas para a execuçãe da ma- •
leria . nelles contida:

X, julgar as provas parciaes ou disciplinares da respec-
tiva secção didactica, realizadas nos estabelecimentos da ins-
'oectoria Regional, de accôrdo com as instrucções recebidas;

XI. visitar os estabelecimentos 'da Inspectoria Regional,
realizando conferencias sobre assumptos de ensino relativos
ris disciplinas da respectiva secção didactica, de accôrdo com
n plano organizado, annualmente, pela Directoria Nacional de
Educação e approvado pelo ministro;

XII, visar as guias de transferencia e os certificados de
.,inclusão do curso' fundamental expedidos pelos estabeleci-
*atados da respectiva inspectoria, e, bem assim, de exame de

Imi s são, nos casos autorizados pela Inspectoria Geral, de
atticula em estabelecimento diverso;

remetter, annualmente, ao Inspector • Geral, a ta-
. bella orçamentaria das despesas com os serviços da inspe-

stOria;	 •

XIV, autorizar, respeitados os dispositivos legaes em vi-
sSes e de accôrdo com os recursos fornecidos, as despesas de

• ? , rdlopto pagamento e a abertura de concurrencias para a
uequisição de material de expediente;
• •XV. rubricar as . folhas de pagamento, os processos e do-
cumentos de despesas e as respectivas relações de compro-
vação;	 .

XVI, manter a ordem e a disciplina na séde da inspecto-
- ria, applicando as penas de sua alçada e propondo ao jnspe-

ct.Or geral as medidas de excepção que se façam necessarias;
propôr ao Inspector Geral as substituições do pes-

soal technico e administrativo da inspectoria, bem 'como, de
aCcôrdo com as (necessidades do serviço, a transferencia de
inspectores de ins para outros estabelecimentos, de ensino

• da mesma localidade',
XVIII, visar as edpias ou extractos dos actos mie 'tenham

de ser publicados;

XIX, apresentar, mensalmente, um relatorio sobre os ser-
viços da inspectoria a seu cargo, de accórdo com as instriu-
sções recebidas. nelle assignalando ainda as iniciativas de
caracter leChnico ou administrativo que julgar conveniente á
execução e á efficieneia dos serviços de fiscalização;

XX. apresentar, .annualmente, na época fixada pelo Ins-
pector Geral, um rolatorio de conjuncto, contendo , as esta-
tisticas geras relativas á respectiva inspectoria regional, O.
ainda, uma apreciação sobre os resultados •da applicação dos
metoclos didacticos nos estabelecimentos de ensino nella com-
prebendidos;

XXI, cumprir e fazer cumprir as demais determinações
que lho forem transmittidas em =teria de serviço.

Art. -IS. Aos inspectores-assistentes competirá:
I, promover a adaptação dos programmas das discipli-

nas, de accôrclo com as condições do meio e a capacidade dos
aluamos;

organizar testes para a medida do aproveitamento es-
colar;

III. orientar os inqueritos procedidos na Inspectoria Re-
gional. para á revisão dos programmas e metodes especiaes
do ensino, de accôrdo com as normas estabelecidas pela Di-
rectoria Geral de Educação e approvadas pelo ministro;

IV, rever as provas parciaes das disciplinas das respecti-
vas secções didactica,s, realizadas nos estabelecimentos de
ensino da Inspectoria, que lhes forem distribuidas pelo ins-
pector regional;

V, visitar os estabelecimentos da Inspectoria Regional.,
realizando conferencias. sobr-e assurnptos de ertsino relativos
ás disciplinas das respectivas secções didaticas, de acceirdo
com o plano annualmente organizado pela Directoria Nacio-
nal de Educação, e appros-ado pelo ministro;

VI, apresentar, annualmente. ao inspector regional, um
resumo estatistico, para cada categoria de inspecção, do nu-
mero de alumnos matriculados, sua frequencia e média ge-
ral de promoção, bem como uma apreciação, por disciplina,
da execução des programmas de ensino;

VII, manter cooperação reciproca no desempenho dos
encargos que lhes forem distribuidos;

VIII, auxiliar o inspector regional nos serviços da Ins.
pectoria;

IX, cumprir as demais determinações que lhe forem
transmittidas em materia de serviço.

Art. 19. Compete ao inspector, nos estabelecimentos de
ensino a seu cargo:

I, cumprir efazer cumprir os decretos, regulamentos, por.
terias, avisos, instrucções de serviço é, em geral, todos os actos
officiaes attinentes ao ensino secundario, bem como as dispo-
sições dos respectivos regulamentos approvados pelo ministro:

zelar pela efficiencia do ensino, exigindo a fiel obser-
vancia do regime didatioo e escolar instituido para o curso se-
cundariV;

III, concorrer, pelos meios a seu alcance, para o melho-
ramento progressivo das installações e q aperfeiçoamento do
ensino, em particular, das disciplinas da respectiva secção dl-
datica;

IV, estimular a cultura intellectual, moral e oiviea dos
estudantes, promovendo, com a collaboração dos directores dos
estabelecimentos de ensino, reuniões a que possam comparecer
os pais ou representantes dos alumnos;

V. remedes á Inspectoria Geral exemplares de quaesquer
publicações referentes aos estabelecimentos de ensino a sett
Cargo;

VI, prestar informações á Inspectoria Geral, no decurso
da inspecção preliminar, sobre a idoneidade, a assiduidade e as
condições de admissão dos membros do corpo docente, bem
como sobre os recursos financeiros e as possibilidades de dee-
envelvimento dos estabelecimentos fiscalizados;

VII, dar conhecimento immediato á Inspectoria .Geral de
qualquer • alteração, effectiva ou interina, occorrida no corpo
docente:

• VIII, apresentar mensalmente, de accÔrdo com as instru-
eções recebidas, relatorio dactilographado dos serviços de fis-
calização, remettendo urna das vias á Inspecteria Geral e a.
outra á respectiva inspectoria regional;

IX. visitar, no minimo, tres vezes por semana os estabe-
lecimentos a seu cargo assistindb' ás aulas de arguições o da
trabalhos práticos e visando as cadernetas de • registro *de
notas:

X, examinar cuidadosamente os documentos exigidos para
o exame de admissão, recusando a inscripção dos candidatos
que não satisfaçam a todas as exigencias legaes;
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XI, fiscalizar todo o processo de exame de amissão, de
accôrdo• com as instrucções recebidas, assignando com o di-
rector - e os examinadores o respectivo termo e só permittindo
a matricula inicial asas candidatos habilitados dentro do nu-
mero de vagas existentes;.

XII, superintender todo o serviço de provas parciaes e
finaes, cumprindo e fazendo cumprir os dispositivos legaes p as
,nstrucções recebidas;

XIII, rever as provas parciaes, que lhe forem distribuidas
peixs inspector regional;	 •
• XIV, proceder, depois de revistas, á identificação das
provas parciaes, remettendo immediatarnente uma das vias do,
boletim á Inspectoria Geral e a outra á respectiva inspectoria
regional;
• XV, verificar si as exigcncias do regime escolar .são rigo-
rosamente observadas na concessão do inscripção ás provas
firmes, em primeira e em segunda épocas, fazendo cancellar
as que não estejam de accôrdo com as disposições legaes;

XVI, proceder a.apuração das médias finaes para os errei-
tos de promoção dos alumnos nos .estabelecimentos a seu cargo,
assignando, com o director e o secretário, os respectivos termos;

XVII, assignar, .conjunctamente . com o director dts • estabes
lecinfonto de ensino a seu cargo, as guias de transferencias,
Os boletins de matriculas, de promoção e de médias . de argui-.
Oes e trabalhos escolares;

XVIII, expedir os certificados de exame de admissão .e `de
promoção;

XIX, rubricar todos os livros da escripturação escolar e,
»o inicio de cada armo lectivo, o horario das aulas, dellesen-.
!Piando cópia no relatorio de março;
• • XX, accusar, promptamente, o rece,bimento de instrucções,
çirculares, officios. e telegrannims; .

XXI,organizar e manter em dia e em ordem o archivo dos
jperviços de •fiscalização a .seu cargo;

XXII, prestar. as informações que_ se façam necessarias sie
andarneutA) de papeis que, para êsse fim, lhe forem encaini-
nhados;	 . •

XXIII, encaminliar. devidamente informados, quaesquer
recurso.s interpostos contra decisões dos .dirigentes dos. esta- •
belecimentos de ensino fiscalizados; .

XXIV. eumpri•r e fazer cumprir as domais determinaçõr'es
que lhe forem transinitticlas na materia de serviço.

*Art. 20. Os inspeotores regionaes e os inspectores-assis-
lentes deverão residir, obrigatoriamente, na série dainspectoria
Regional para a qual forem designados.

Art. 21. Os inspectores de esiabelecimento . de ensino; nue.
tiserem a seu cargo a fiscalização de mais de um. delleá, dis-lis-

 as visitas semanaes de modo conveniente ao e.rviçc)
Paragrapho unico. Aos inspectores -nas cOndições • refe-

ridas neste artigo; mediante 'proposta do inspector, geral appro-
siada pelo ministro, poderá ser arbitrada urna gratIficação„de
IsocÕrdo como accrescirno de serviçe exigiclb. 	 •	 .

Art. 22. Os inspectores de estabelecimento de ensino, •a
que fôr imposta a penalidade de suspensão temporada das pras
rogativas do -reconhecimento officiaf. ficarão á disposição da
Inspectoria Geral, enquanto não forem designados para nova
Coninlissão.

Art. 23. Não será perniittido aos' inspeCtoresaSsistentes
Isos inspectores de estabelecimento lecionar em 'çfilálquer esta-
belecimento de ensino. sob o regime de fiscalização, sem prévia
Communicação á Inspectoria Geral, e,• .em • caso • algum, ser%
lneumbidos da revisão das provas realizadas nos- estabelecis
mentos de que forem professores. • 	 -• •

Paragrapho .unico. Os • inspectores regionaes - não 'poderão
'lecionar .em- est•abeleciniento alguns de ensino - secundado, sob
fiscalizziçãe, situado na respectiva inspectoria regional. ••

•Art. 21. Os inspectores regionaes, assistentes ou de •esta-
iplecimento. ficarão sujeitos,' no que dhes fôr applicas iel, ás
penas disciplinares de advertencia. desconto -de vencimentos,
•uspenSão e demissão.

§ I.° Incorrerão nas penas instituidas neste artigo 'OS' ins-
pectores:

1, que deixarem de prestar as informações. solicitadas, 'ou
Que, P rn geral não cumprirem qualquerattribnieão do cargo;

(pie não comparecerem por mais de 15 dias'aoS.estabe-
lecimentos .de ensino a seu ,cargo, sem , causa justificada e
tcrarticipada á litspectoria Geral, ou que não apresentarem em
tempo oppcn .tainil os respectivos relat•orios;

• III. que não .es•liverern presentes ás •provas parciaes ou
•finaes e, cm geral, az provas de qualquer exame, ousqUe não
romottorem á Inspectoria Geral os- boletins relativos ao re-
gímen eDeOla.r;

IV, que faltarem ao. respeito devido aos seus superiores
h ierarch icas ;

V, -que permittirem, por qualquer forma, infracções dos
dispositivos legaes do regimen didactico e escolar de ensino
secundado;

VI, que praticarem delictos sujeitos á sancção penal;
• § 2.° Os inspectores que incorrerem nas culpas 'definidas

na.al•inea I ficarão sujeitos á pena de •advortencia e, na rein-
eidencia, de desconto até um rnez de vencimentos; os .que
•nicsidarem nas culpas previstas na alínea II ficarão sujeitos
ao desconto de uru rdez de vencimentos e, na reincideticsa,
á; pena de suspensão par tres mezes; aos que incorrerem nas
culpas discriminadas na alinea II, ou IV, será imposta a pena
de suspensão, conforme a gravidade da falta, até ires rn izes
de exercido do cargo; e serão passiveis de demissão, me-
diante dinquerito, os que incidirem nas culpas referidas na
alinea V, ou VI.

§ 3. As penas disciplinares de advertencia e desconto
Mó 'um me' de vencimentos serão applicadas pelo inspector
geral se as demais, mediante proposta deste, pelo ministro.

§ • 4.° • A appl.icação da pena de demissão não isenta o cul-
pado da responsabilidade penal acaso existente.

CAPITULO IV

,D0 PliOVIMANTo DOS CARGOS E DAS PROMOOES, SUBSTITUIÇOItS
. •	 DEMISSõES

s Art. 25. Os cargos technicos e administrativos da Ins-
pectoria Geral serão providas;

a) por livre escolha do Governo, o de inspector geral;
b) por promoção, os de assistente, de offical, de emitis-

vista e . de .pootocollista;
c) por concurso, os de auxiliar technico e d

• (1) e os densa is, por proposta do inspector geral.
• Art. 26. A proçmoção ao cargo de assistente, por uns

dos auxiliares tecIrnicos, e a promoção ao cargo de protocol-
lista, por um dos datilographos, serão feitas por merecimen-
to, -mediante prdpdsta do inspector gera.

Art. 27. O concurso para o provimento no cargo de au-
xiliar tochnioo,a o qual sómente poderão concorrer os inspe-
ctores de ensino secundará), habilitados em concurso, cons-
tará da apreciação dos seguintes elementos cornprobatorias
do merlto dos candidatos:

I,• diplomas, certificados de cursos especializados o de-
mais dignidades universitarias e acaderdicas;

II, obras publicadas e quaesquer contribuições Impressas
que se relacionem com o ensino em qualquer dos seus ramos;

• III, • coleetanea de nelatorios. pareceres. e estudos technS-
O0e apresentado durante o exercido no cargo de inspector;

IV, documentação relativa a quaesquer outras acitividades
sxercidas no magisterio.

§ Para a inscripção no concurso, de que trata este
artigo, o candidato deverá instruir o requerimento da inspe-
ctor geral com os -seguintes documentos:

T. titulo de nomeação para o cargo de Inspector;
attestado de sanidade;

III, carteira eleitoral e prova de estar quite com o ser-
viço militar;

IV, attest•ado de conduta, passado pela autoridade com-
petente das localidades onde tenha residido nos dois ultinsos
annos.
• g 2. • O prezo para a inscrIpção. no *concurso será de 30
dias, no minimo, contados da data da publicação do respe-
ctivo edital no "Mario Official".

g 3. 0 A conunissão julgadora será constituiria por casco
membros, entre os quaeá o inspector geral, a quem caberá
a . presidencia da mesma, e os dema is designados pelo minis-
tro, de preferencia. dentre 08 funccionarios tecnicos da Dire-
ctoria Nacional de Educação.

§ 4.° Todos os titulos o documentos que forem presentes
a•comsnissão julgadora do concurso, bem corno a cópia da
respectiva .acta .40 .julgansento, contendo a lista dos nomes
dos tre.s candidatos classificados nos primeiros lugares, e
quaesquer recurSos apresentaki•os pelos concurrentos, serão
strbine•Sticlos• a consideração çlo ministro para os fins de ap-
provaçãO do concurso e escolha do candidato a ser provido
no cargo de auxiliar technieo.

Art. 28. O concurso para o provimento no cargo de da-
ctslographo versará sobre as seguintes matarias;

I, nortuguez (composição • sesê.l54;
II, trances, irw‘ce k-A-2, aliem% (eik~ e eeedUCC10);
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'Issatibesnatica (elementos de arithmetiça, algebra
geolpetrila);
• chorographia e Hietoria do Brasil; 	 •

V,' -.Noções de contabilidade publica;
•ass, organização de fichamos e archivos;
Via mecanogaaphia.

1.° () andldáto á inscripealo deverá instrnix ó respe-
ctivo requerimento, dirigido ao inspector geral, caiu 0:g se-
guintes documentos:

T, prova Áde • ser brasileiro, nato ou naturalizado;
II,. certidão quê prove ser maior de 18 annoe a Menor

4e. 4(3;
III carteira 'eleitoral o prova de estar quite com o Ser.

viÇO
attestaclo . de sana:W4e';

Va prova- de.ideneidade moral;
'Vi, attestado de boa conducta.

• § 2,.° Oppoatunamente será ainda exigida a 'apreeenta-
ção de diplomai de guarda-livres ou secretarie, expedido por
imaatalaelocamento de ensina camanerelial officialmeató r eco
uhecialo.

§ 3.° A inseripção o concurso será aberta pelo prazo
minimo ide 30 dias, mediante aditai • publicado no "Diario
011a:siai", contendo as instrucCaes, apprevadas pelo ministro,
cobre a natureza e número das provas e seu julgamento, bem
cno sobre os programmas da- meteria exigida e a constitua
0,0 da ,commissiie examinadora.	 —

Ara. 29. O provimento no cargo de inspector cie estabele-
cimento de ensino acra feito mediante 'concurso, de provas.

g I.° A designação, erri commiÉSão, dos inspectores de es-
tabelecimento de ensino secundario deverá ebedecer. em cada
seCeãoalidactica, á &ciem de classificação no concurso a que se
refere este artigo.

§. 2.° O provimentn, erri 'commissão, nas vagas ocorrentes
no Anedia) dos inspectores regionaes, ou dos inspectores assis-
tente, será feito mediante concurso de titules, de accôrdo
com as normas .geraes estabelecidas po art. 27 e respectivos
paragraphos, no qual eamente poderão concorrer inspectores
de ensino- da secção didactica á preencher.

• Arta 30. Para os effeitos do concurso e dos serviços de
fiscalização as disciplinas do curso fundamental do ensino se-
cundário -serão' distribuidas pelas seguintes secção didacticas:

Secção A) —Portuguez e Latim;
• Secção.13),,-Francez e Inglez ou Allemao:

Secção C) a—Historia da eivilizaeãe e Geographisr;
, Secção D) —Niathematica e Desenho;	 1

Secção E) —Sciencias phyeicas e naturaes, Physica,
mime: Historia Natural.

Art. 31. O concurso, a que se refere o art. 29, versarai,
para cada senão didactica, sobre as maaerias conStantes das
seguintes alineas:

o) as disciplinas da secçã o e respectiva methodologia;
b) principios e organização da educação secundaria;
c) ps'ychologia applicacia á educação.
§* 1.° A Inspectorla Geral fixará; por edital publicado no

Diarfõ Official, a data de abertura e de encerramento das ins-
cripções mo concurso para qualquer dae secções enumeradas no
artigo anterior, não devendo ser inferior a quatro mezes
prazo concedido..

§ 2.° 0 coligira° para o provimento dos cargos de qual-,
quer uma das secçõee,' sua realizado na Capital da Republica.

Art. 3. O candidato eó proviinento no Cargo de inspector
deverá apresentar, no acto da inscripção em eoncurse, os se-
gilintes documentos:

L prova de ser brasileiro, nato ou naturalizado;
attestado de idade, provando ser maior de- 21 annos:
carteira eleitoral e prova de estar quite com o Ser-

viço militar:
IV, etteettado de sanidade, firmado par junta medica de

repartição de hygiene federal on estadual, declarando a au-
senda de defeitos PhYsicos que impossibilitem O exercido do
cargo;

V, attestado de idoneidade moral;
mar

VI, dOcumento comprovando o deposito ou remessa da taxa
de inscripção.

.Paragrapho unico. Oppertunamente será ainda exigidõ
certificado especial de estudos . na Facilidade de Educação,
Sciefielas e Lettras.
. Art. a3. O concurso será realizado de accórdo corri as insa

trucções.exp edidas sobre a natureza e. numeeo de provas e seu
julgamento, bem como sôbre a constituição das cemmissaes
examinadoras ? e, ainda, sobre Os 'progránlmas com disçrimina-
ção da meteria exigida no concurso.

§ 1. 0 A natureza e o numero' de provas, bem como o pro-
eCeS0 do concurso, serão modificados pelo Conselho Nacional,

de Educação um anuo após concluido o curso dos primeiros
diplomados pela Faculdade de Educação,. Sciencias e Lettras
com habilitação pára o exercício das funcções de inspector.

§ 2.° As notas em cada prova serão 'graduadas de zero a
cem, sendo exigida, para a habilitação, a nota media mínima
cincoenta nas matérias compreeadidas em cada alinea do ar-
tigo 31 e, como media de conjunto das , provas feitas, ncita
igual ou superior a sessenta.

Art. 34. O aproveitamento dos candidatos approvados em
concurso, na constituição das inspectorias regionaes; se fará nos
temes do § 1° do art. 29 e de modo que a relação entre o
numero de inspectores das secções A) e B) e das secções C),
D) e E) seja, approximadamente, de dois par ires.

Art. 35. O Concurso será Valido por ires, annos e, nas
vagas que occorrerem durante esse periodo ou -para novos to-
gares, serão aproveitados Os candidatos apProvados, respei-
tada sempre, em cada secção didactica, a ordem da classifi-
cação.
- 1.0 Aproveitados iodes os candidatos classificados em

concurso para qualquer das secções, será immediatamente
aberta anscripção, nos tentos do § 10 dá art. 31, para novo
concurso da mesma secção.-

§ 2.° Seis mezee antes de expirar o prazo fixado neste
artigo para validade do concurso de qualquer das secções, será
igualmente aberta insulina° para novo concurso dessa secção.

Art. 36. As verificações previas deverão ser executadas
por inspectores do quadro ou. caso nenhum aceite a designa-
ção, pelos candidatos já habilitados em concurso.

Ari. 37. O serviço de fiscalização dos cursos complemen-
tares e o processo de concurso para o provimento no respectiva
cargo de inspector obedecerão a instrucções opportunamente
expedidas pelo ministro.

Art. 38. O inspector regional, eS inspectores-assistentes e
O/3 inspectores de estabelecimentos não poderão ausentar-se da

• sede da respectiva inspectoria sinas) pelo prazo maximo de
quinze dias, mediante previa autorização do inspector geral.

§. I.° Os afastamentos prolongados. por mais de quinze
diaa a6mente serão permittidos mediante licença, requerida ao
ministro; nos termos da legislação geral applicavel á meteria.

•§ 2.° Nos impedimentos que não excedam de quinze dias,
caberá 	 ao inspector geral a designação do inspector-assistente
que deverá substituir o inspector, regional. - 	 4

§ 3.° Nos casos de licença a' substituição do inspector dei
qualquer categoria será feita, mediante proposta do inspectoa
geral, de accõrdo com	 conveniencias do serviço:

:Art.. 39. As substituições, que não constem de clispositie
vos explicitos deste regulamento, serão feitas mediante proa
posta do inspector geral.

Art. 10. A. demissão dos serventuaaios da Inspectoria
Geral será processada na farma das leis geraes que .regem a
//Inferia.

• CAPITULO V

DAS DISPOSIOES GERAES E TRANSITOR1AS

Art. il . N'o provimento dos cargos, a 'que. se .refere o
art._V deste regulamentoaterão preferencia, de acardo corn
respectivas habilitaçaies .categoria e merecimento, os serVen-
tuarioe que actualnienie exercem funcções nos serviços da
Inspectoria Geral.	 --

Art. -12. 1,loarlo eneorporados aos serviços da inspectoria
t;eral. mediante arrolaraeato, os inoveis, Utensilios e O mate-
ria! expediente que lhe tenham sido fornecidos até esta
data.

Paragrapho unico. Na reorganização do archivo da Dire-
etoria Nacional- de Educação e da Inspectoria Geral, semente
ficarão sob a guarda da ultima os processos e documentos
relativos aoe estabelecimentos de ensino secundario sob sua
jurisdição.

Art. ,43. A' medida .que o numero dos candidatos . appro-
'Nados ern coneurso perrnittir a organização das anspectorias
regionaes, a designação. doia inspectores regionaes, assistentes
•e de 'estabelecimento deverá obedecer -a ordem de classifi-
cação -geral e em'oada secção didatica.

Paragrapho unia°. Qualquer candidato, quando chamado
a escolher a inspéctoria em que deva exerger as funccões de
inspector regional, ou çle inspector assistente, poderá desistir
da respectiva investidura,- ficando assim COM 'direito á escolha
de séde de categoria diversa da inspecção que lhe couber pela
ordem de classificação.

Rio-de Janeiro, em 12 de julho de 1934. — Washington

1?.8.t.
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TADELLA DE VENCIMENTOS MENSAES DO PESSOAL =muco R

ADMINISTRATIVO DA INSPECTORIA ~AL'

a) Inspector geral . . 	
	

2:5008000
Assistente . 	

	
1:8508000

Auxiliar technico . 	
	

1:2008000
Official . 	

	
900$000

Archivista . 	
	

8002000
Prole:iconista
	

7008000
Daetilographo . 	

	
6002000

Porteiro-continuo . 	
	

550$000
Servente . 	

	
4508000

b) Inspector regional . 	
	

1:5008000
Inspector assistente . 	

	
1:2008000

Inspector de estabelecimento'. 	
	

9008000

TABELLA DE TAXAS

1. De quota de fiscalização:
1, do curso fundamental, diurno eu

nocturno, para . cada departamento,
até 300 alumnos, por armo 	 	 12 •..0008000

IT, idem, por alumno excedente a 300,
por anno . . 	 	 408000

III, do curso complementar:
a) para uma classe .didatica, annu-

almente . 	  12 :.000$0Q0
b) para duas classes didaticas, an-

nualmente . •	 ' 20:0008000
c) para ires classes didaticas, an-
nualmente	 	  25:0008000

2. De verificaeão prévia, até . 	 	 1:5008000
3. De certificado de exames de admissão ou

de série, expedido por inspector, inclu-
sive o visto do inspetor geral, ou do ins-
pector regional . 	 	 • 58000

4. De Segunda via de certificado de 'exames
de admissão ou de série, expedida pela 	

• 08000Inspectoria Geral . 	
5. De guia delvansferencia, expedida pela Ins-

pectoria Geral
	

30000
6. De revisão de provas parciaes . 	

	
1$000

7. De inscrição em concurso para insp.ector,	
1008000por secção . 	 	

580008. De certidão . 	
Rio de Janeiro, em 12 de julho de 1934. — Washington

P. Pires;

. DECRETO N. 24.801 — DE 14 DE JULHO DE 193't

Abre ao Minislerio da Educação c Saude Publica o 'credito
especial de 221:9748000 para attender ds despesas de
pessoal do . 3° turno do Collegio Pedro 11	 Externato

• O Chefe do GoVerno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando. de - attribuição que lhe confere 'o
art. -1° do decreto ne 19.398, deell. de novembro de 1930;

Attende,ndo o que, por força do organieaç'áo do ensino
eecundarió, se inetallou no Collegio Pedro II (Externato) o
terceiro tuteie do 'curso, correndo as respectivas deepesas-Por
centa das inscripções dos aliimnos;'

Considerando que anteriormente essa recetta e a conse-
quente despesa se faziam pelo orçamento intereo elo estabele-
cimento;

Considerando que no exercioio corrente enaquante a . ren-
da do curso é recolhida ao Thesouro Nacional a despose não
Consta do orçamento respeeeivo, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio da Educação e
Saude Publica o Credito especial de duzentos Virt,i e um
contos novecentos setenta e quatro mli réis (221:9748000),
destinado ao custeio do terceiro turno do curso do Collegio
Pedro II (Externato), revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1934, 113 0 da indepen-
dencia e 40e da Republica..

Grrtneo VARGAS.

. • Waskington F. Pires.

ParriricapÃo

Publica-se por ter havido ineorreccào no art. O', do de-
creto n. 24.700, de 12 do julho de 1934.

Art. 6.° Os adiantamentos para occorrer ás despesas •com
os nucleos militares e postos indígenas das regiões de fron-
teiras do interior do paiz, serão feitos de Recordo com as ?e-
tra3 a até e do art. 267, e em suas prestações aplicados ás
disposições do art. 297 do referido Codigo.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934; iifi • da. lndepen-
denoia e eti° da Republica.

GETULIO VARGAS.

P. G(588 Monteiro.

Joaquim Pedro Salgado.

Oswaldo Aranha.

Francisco Antunes.

. luares do Nascimento Fernandes Tavora.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decretos de 25 do corrente:
Foi dispensado, a pedido, o embaixador Felix de Barro

Cavalcanti de Lacerda das fun.cções de secretario geral' do
Ministerio das Relações Exteriores; e

Foi dispensado a pedido; o ministro plenipoteuciario cls
primeira classe Mauricio Nabuco, das/ funcções de secretarie
geral interino cio Minieterio das Relações Exteriores.

Ministerio da Guerra
R EGTIFICA O

Por decrete de 14 do corrente, foram transteridee. na armi
de engenharia, por absoluta conveniencia do serviço, tis mae
jures Alberto Medeiros, do quadro ordinario para o supple-
montar e Eudoro Barcellos do Moraes; deste quadro para o or.
dinario, sendo claaeificado no 3° batalhão (Cachoeira), e .nãii
como publicou o Diario Official de 23 do mamo mez.

— Por decretos de 20,do corrente foranenomeados:
Chefe do Estado Maior do Presidente da Republica o ge.

neral de brigada Pantaleão da Silva Pessba;
Ajudantes de ordens do Presidente da Republica os ca.

pitães Ubirajara dos 'Santos Lima, Joaquim Luiz Amaro da'Sil,
veira, e João Garcez • do Nascimento.

Ministério da Viação e Obras Publicas
O . Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados

Unidos do Brasil:
Tendo em vista o que expoz a Directoria da Estreela de

Ferro,Noroéste do Brasil no officio ri. 393-V, de 18 de dezem-
bro de 1933, •rotocollado sob o n. 25.325•1933, na Secretaria
de Estado da Viação e Obras Publicas; e,

Attendendo a que Francisco de Paula Figueira, na data
cm que foi dispensado daemella estrada, por ter sido supri-
mido o cargo de 2° escripturario que exercia, contava. mate
de 10 annos de serviço publico federal;

Resolve declarar sem (Aleito o acto em virtude do qual
foi dispensado o g° escripturario da Estrada de Ferro Noró-
este do Brasil — Francisco de Paula Figueira — ?ara o fim
de ser o Mesmo considerado em disponibilidade, nos termos
dos decretos ns. 10.552, de 3! de dezembro de 1930, e 19.878,
de 17 do abril de 1931.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1934; 113° da Indepene
dencia e .46° da Republica.

Ge-rumo VARGAS.

José Amegico de Almeida.



Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Yor decreto de 12 do corrente, foi nomeado o motorista

contractado da Secretaria de Estado dos Negocios do,Trabalho,
Industrie e Commercio, José •odriguee de Oliveira, para o
cargo de motorista de mesura secretaria.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicita os seguintes pagamentos:
N. 2.130 — De 2:444$200, ao capitão-tenente, machi-

nista Antonio de Araujo Espinheira.
N. 2.139 De 93$, ao 1° marinheiro da Divisão do Ma-

terial Fluctuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Feliciano Ailtonio Florericio.

N, 2.140 — De 93$, ao foguista da Divisão de Material
Fluctuante do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Ma-
noel. Baptista de Oliveira.

- N. 2.035 A Pede seja o contador secional José Como:1
de Souza Pinto, conservado no cargo que vem exercendo
junto a este ministerip.

Portaria:
N. 2.138 — Concede licença ao ex-fuzileiro naval, asy-

lado, Sebastião da Silva Corrêa, para residir fora do Asylo
de Iny.lidos da Patria, nesta Capital, percebendo o soldo e
o valor da etapa.

Ministerio da Guerra
'or despacho de 20 do corrente:

indeferido, de acctirdo com a informação do D. P. E.„
o pedido oontido no officio do commandante do 11° regimento
'de infantaria., sobre o cancellamento da nota de prisão cons-
tante dos assentamentos do sargento-ajudante do mesmo regi-
mento, José Costa.

-- Por outros de 23 do mesmo mez:
Foram designados: para servir á disposição da Directoria

do Material Bellico, o coronel de artilharia José Gomes Car-
neiro, do 7° R. A. M., e o 1° tenente de infantaria Herodoto
Baptista Cavalcanti, para collaborar nos trabalhos da Com-
missão de Avaliação do Districto Federal:

— Por outros de 25 do mesmo mez:
Foi augmentada de , dous escreventes a dotação actual

do Posto Medico da Vila Militar, devendo, porém, o preenchi-
mento ser feito opportunamente, quando

*
 estiver regularizado

o quadro de escreventes; 
Foi mandado matricular no C. I. T„ no corrente anno,

o 1° tenente Fla,vio Peixoto;
Foi designado o capitão Flavio Mario Bezerra Cavalcante

para director do Centro de Preparação de Officiaes da Reser-
va, da 74 região militar, por conveniencia absoluta do ser-
viço;

Foi approvada a relação dos civis que actualmente se
acham empregados no Serviço de Subsistenclas Militares da
Circum,scripção Militar;

Foi autorizado o chefe da a Divisão de Levantamento cio
Serviço Geographico do Exercito, com séde . em Porto Alegre,-
a contractar os serviços profissionaes do eirurgião-dentista
Jones Campello Duarte, de ac,côrdo coip o parecer da D.
G. C. G.

No decreto de nomeação do reservista Oswaldo Moreira
• Guimarães, para ajudante de electricista, foi lançada a se-
guinte apostila:

O cargo de ajudante de electricista da Escola Militar pas-
sou a denominar-se cinematographista,.que será exercido pelo
reservista Oswaldq Moreira Guimarães, de quem trata este de-
creto, com os vencimentos do primeiro dos referidos Cargos.

Mo de Janeiro. 25 de julho de 1934.. — P. Góes . Mon-
Wrai,

Julho de 1931 

O ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome
do Sr. Presidente da Republica, resolve conceder licença, a
Franc i po Vera Cruz, para montar, em Sorocaba, Estado de
São Paulo, uma Fabrica de explosivos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

—
Nas cartas-patentes dos officiaes abaixo mencionados,

foram lavradas as seguintes apostillas:
Por decreto. de. 7 de junho findo, foi mandado conside-

rar a reforma do 2° tenente Adão de Castro Almada, de quem
trata esta carta-patente, com as vantagens constantes do de-
creto n. do 12 de fevereiro de 1931, visto ter decor-
rido do serviço a causa de sua invalidez, ficando assim recti.
ficado o acto de 19 de outubro de 1933.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

Ao 2° tenente reformado Fredemar Muniz, de quem trata
esta carta-patente, de accôrdo com o despacho de 20 do cor-
rente, foi mandado contar mais o periodo de seis meses o
dezoito dias, que addicionados ao tempo já computado nesta
carta, perfaz quinze annos, nove mezes e dezoito dias de ser-
viço.

Rio de Janeiro, 2-5 de julho de 1934. — P. Góes Mon-
teiro.

Departamento do Pessoal do Exercito
Requerimentos despachados

Pelisser de Lima Ferreira, 2° tenente da reserva de 1° li-
nha, convocado, do 13° R. C. I., pedindo para que seja con-
signado no Almanak da Guerra ser 1° sargento, quando foi com-
missionado. — Deferido, de accOrdo com a informação do
D. P. E.

Alcides Abiler, 20 tenente da reserva de 1' linha, convo-
cado, do 13° R. C. I., pedindo para que seja consignado no
.Almanak da Guerra ser 1° sargento quando foi commissionado..
— Indeferido. Dos assentamentos do peticionado, archivados
fteste departamento, não consta sua promoção a 1° sargento.

Wilton de Mattos, 1° tenente do 13° R. C. I., pedindo al-
teração no Almanak Militar. — Deferido, de accórdo com a in-
formação do D. P. E.

José Gomes da Costa, cabo reservista, pedindo reinclueão
nas fileiras do Exercito. — Indeferido, á falta de -amparo
legal.

Ary Venerando da Graça. 3° sargento do 5° R. I., pedindo
inclusão no Q. 1. — Indeferido, de accôrdo com o art. 20 do
decreto n. 12.718, de 21 de novembro de 1917.

José de Souza Carneiro, 3" sargento do 6° R. I., pedindo
inclusão no Q. 1. — Indeferido, de accôrdo com o art. 2° dci_
decreto n. 12.718, de 21 de novembro de 1917.

Manoel Vieira Cruz Rosa, reservista, pedindo caderneta
de reservista. -- Indeferido. O requerente recebeu certifica-
do ao ser excluido, que produz p mesmo effeito.

Pedro Fernandes Dantas, ex-Aspirante a official do Exercito,
pedindo ao Sr. ministro, sua inclusão no Quadro de Officlaes
da Reserva de 21 Linha do Exercito. — Declare em que Corpo
do Exercito servia guando foi excluido.

Murillo Octacema de Figueiredo Pessoa, aspirante a of-
ficial da reserva de infantaria da 2' c lasse da 1' linha, pedin-
do fazer estagio no 13° R. 7. — Requeira, declarando qual
a autoridade que o convocou para estagio e assigne a peti-
ção com o nome por extenso.

Emilio Rossi, 2° sargento do 80 R. A. M. pedindo matri-
cula no curso de Artilharia de Costa. — Indeferido, de ac-
côrdo com a informação da D. I.

Alcides Pinto de Carvalho, cabo do 40 R. J, trans-
ferencia para um dos corpos da 1' R. M.,sujedando-se ás des-
pesas de transporte. — Transfiro do 4° R. I. para o 1° 11. I.

José Paulo Dias, soldado do 2° B. E., pedindo transferen-
cia para um dos corpos da 1' R. M., correndo as despesas de
transporte por conta propria. — Indeferido, á falta de vaga.

Benevenuto Silveira. 3° sargento do 26° B. C. e Manoel
Lucio da Rocha, do 4° R. I., ambos matriculados na Escola
de Infantaria, pedindo transferencia por troca. — Transfiro,
por troca, do 4° R. I. para o 26° B. C.

Manoel Guilherme Lopes, ex-cabo corneteiro do 25° B. C.,
pedindo reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, de
accórdo cdm. a, informação do commanclante do 25° B. C,

Lucinio da Silva Alves. soldado do 1° B. E., pedindo traus.
ferencia para o Deposito Central de Aviação. — Transfiro do
1° 11.. E. para o Deposito Central de Aviação.
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Romulo de Freitas Costa, sargento-ajudante aggregado ao
3° R. 1. , pedindo transferencia para o 1° Regimento de Avia-
ção. —Transfiro' de aggregado ao 30 R. I. para . o 1° R. Av.,
por conveniencia relativa ao serviço, afim de preencher vaga..
,a José Nunes, 2° sargento do 3° R. C. D., pecl:ndo transfe-
rendia aara o 10° II. C. I. — Indeferido, de accOrdo com a
informação da D. 1.

Homero Simões, 2° sargento do 40 B. C., pedindo 30 dias
de licença do serviço e permissão para ir a Bello Horizonte.
— Concedo 30 dias de dispensa do serviço, inclusive as férias
e permissão de ir a Dello Horizonte, correndo Por conta Pro-
pria as despesas de transporte.

Arnohio Barbosa de Lucena Lima, sargento reservista,
pedindo reinclusão no Exercito. — Indeferido, á falta de
amparo legal.

Mario Baptista. sargento reservista, pedindo reinclusão
no 11° It. I. — Indeferido, á falta de amparo legal.
. João Martins, 2° sargento do Contingente da Escola de
Artilharia, pedindo augmento de nome. — Apresente justi-
ficação judiciaria, de accOrdo com o decreto 9.886, de 7 de
março de 1888.

Ciro de Medeiros Assumpção, soldado do 10 R. • D., pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito. — Aguarde opportu-
nidade.

Gabriel Napoleão, I° sargento da 3' Companhia Adm., pe-
dindo promoção ao posto de 'uh-tenente. — Deixa de ser
encaminhado por não ser o requerente de optima conducta.

Baptista Gomes de Paiva, official da antiga Guarda Na-
cional, pedindo mandar passar por certidão o que consta a
seu respeito como official da antiga G. N. — Certifique-se,
na fórma de lei.

João Andrade da Silva, ex-1° sargento, pedindo reinclu-
são nas fileiras do Exercito. — Indeferido, por falta de am-
paro legal.

Antonio ',Figueiredo dos Reis, soldado asylado addido á
• I' B, T. A. C., pedindo promoção. — Indeferido, 'por falta
'de amparo legal.

Carlos Fontenelle Marins, I° sargento do 19° B. C., pe-
•dindo rectificação de idade. — O supplicante deve, prelimi-
narmente, juntar documento, provando o allegado. •

• José Caris de Campos, pedindo caderneta de reserVista.—
•Indeferido. Ao requerente já foi entregue o certificado de
reservista, de accordo com as disposições em vigor.

• José Luiz Navarro, dizendo-se 2° tenente de infantaria
•• da 2° linha do Exercito, pede inclusão na 4` R. M.— Declare
qual o decreto, que o norneiou 20 tenente da -2' linha.
• José Rodrigues Ferreira, ex-cabo do 10° It. I., pedindo
reinclusão nas fileiras do Exercito.— Indeferido, de accórdo
com a informação da D 1.

Fernando Cardoso de Oliveira, cabo reservista do 70 R. I.,
pedindo reinclusão, allegando ter sido injusta sua exclusão.—
Indeferido, do accórdo com a informação da D 1.

• .José Pinto da Silva, 3° sargento da 2' Cia. Adm., pedindo
transferencia para a 1" Cie Mm.— Transfiro da 2' Cia. de
Administração para a 1" dita, por conveniencia relativa.

•Joãe Pereira da Silva, soldado corneteiro do .1° B. E...
• 'pedindo transferencia para o 7" R. Av.— Aguarde opportu-
nidade. O regimento não está ainda organizado.
• Manoel Francisco de Vasconcellos; soldado corneteiro .o

4° _H, E.. pedindo transferencia parco 7° R. Av.— Aguarde
°oportunidade. O regimento não está organizado.

• Ary Valerio do Espirito Santo, reservista, pedindo sua
• 'cátidão do nascimento que annexou a um processo de volun-

tariado no 1 . R. C. D.— Indefeiddo, por ser documento de
•prova de que o archivo se não péède desfazer.

Ermelindo Cardoso de Moraes, cabo reservista do 2° R.
C. D., pedindo reinclusão no referido regimento.— Inde-
ferido, á falta de amparo legal.

Cecilio Fernandes da Silva, soldado do 10 R. Av, pedindo
•transferencia para o 1° B. E.— Indeferido, á falta de vagá.

Claudio dos Santos, 3° sargento do 8° R. A. M., pedindo
transferencia para um dos corpos da 2' M., em' rrendó por
conta propria as despesas de transporte. — Indeferido, de

-,aceórdo com a informação da D 1.	 •
Gilberto de Castro Fontoura, capitão, pedindo certidão

• de acidente soffrido. (2° despacho).— Certifique-se, na férma
da lei.

Francisco Borge e Silva, soldado do 4° B. E., pedindo
transferencia para o 7° II. ,Av.— Aguarde °oportunidade.
O regimento ainda não está organizado,

AntonioAbel Coelho, 2° sargento da E. M., pedindo trans-
ferencia para a 1° Cia. Adm.-,- Defiro em vista de ser o

peticionado oriundo de corpo de tropa d'onde Vira 'transfe-
rido para a E. Militar.

, João Carlos de Sbuza Dias, i° sargento do 8° R. A. 'M.,
pedindo matricula no Curso de Artilharia de Costa.— Indefe-
rido, de accôrdo com a informação do comt. do 1° D. A. C.

• Nelson Demaria Boiteux, capitão, pedindo rectificação
de antiguidade.— I — Publique-se no B. E. as relações
de officiaes, com o parallelismo estabelecido no decreto nu-
mero 21.461 de 3 de junho 'de 1932.— II — A D 2 provi-
denciará sobre .a Organização das referidas relações.

Neli Antunes Ramos, pedindo transferencia incorpn-
ração da 3* para a I R. At :— I — Deferido, em face das
informações. II — Encaminhe-se , o presente .requerimento
ao Sr. Cmt. da 1 4 R. ,M.

Justo Oliveira de Souza, ex-3° sargento do Exercito, pe-
dindo restitui ão de certificado de reservista.— Entregue-se,
mediante recibo.

Alvaro Ferreira Real, pedindo 'caderneta de reservista.—
Indeferido, em face do disposto no aviso n. 100, de 10 dá
fevereiro do corrente armo.

Pedro Gomes, ex-1° sargento do 4° II. E., pedindo rein-:.
clusão nas fileiras do Exercito.— Indeferido, por não haver
conveniencia em face do grande numero de aggregados.

• Elvercid Alves Machado. expulso das fileiras do Exercito,
pedindo caderneta de reservista.— Indeferido, de accórdo
com a informação do comt. do Grupo Escola.

José Pereira Sobrinho, soldado do S. O. Ex., pedindo
transferencia para um dos contingentes da 9' II. M.— Indefe-
rido, á falta do vaga.

Fiorentino Antuneg dos Santos, soldado do 1° II. I., pe-
dindo . transfereneia para o 1° R. Av.— Transfiro do 4° R. I.
para o 1° Il. Av.

Ginaldo de Marinho Amora, soldado da Cia. Adm. da
20 11. M., pedindo transferencia para a 1° Formação Sanitaria
Divisionaria.— Indeferido, á falta de vaga.

Claudionor da Silva, cabo do 5° G. A. C., pedindo
transferencia para o 1 0 D. A. C., correndo as despesas de
transporte por conta propria.— Indeferido, á falta de vaga.

José de Souza, cabo do 50 R. I.. pedindo transferencia
para um dos corpos da l' R. M., sujeitando-se ás despesas
de transporte.— Transfiro do 5° IV. 1. (11 Btl.) para uni
dos corpos da l a R. M.	 •

José de Araujo, musico de 1' classe do 3° It. I., pedindo
transferencia para um dos corpos' da 4' R.' M.— Indeferido,
de accôrdo com a informação do cmt. do 3° II. I.

Directoria Geral do Coulabilidade
'0ESPACIIOS DO SR. CORONEL DIRECTOR GERAL

Dia 23 de julho de 1934
Processo de D. Maria Ignacia Lucae,, viuva do 20 tenente

commissionado Bento Lucas, pedindo pagamento de ajuda
de custo a que allega ter feito jus o seu esposo. — Requeira
querendo, ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Rio Grande do Sul..

Dia 24
Processo de D. Maria da Gloria Lemos Cunha, allegando

ser viuve do capitão aviador" Antonio de Lemos Cunha.
pede pagamento de quatro diarias orçamentarias a que fez
jus seu esposo. • — Prove a. qualidade de viuve, nos termos
do art. 270 do Regulamento Geral de 'Contabilidade Pu-
blica.

Dia 25
Pagamentos diversos a serem . èffectuadá nesta Contabi-

lidade, dependentes da presença dos interessados ou dos seus
procuradores legaes:
• • Diarlas — 20 tenente commissionado, Manoel Pereira do
Carmo; Leopoldo Pilati, 2° mechanico Francisco •Lauterio
Conti e Athayde Costa.

• .Ajuda de custo .— Musico, José Pereira de Souza.
Etapas — Soldados, Luiz de Mello, Julio Guedes, José

Cypriano da Silva, Pedro Ferrelea, de Souza e Manoel Soares
Pereira.

' Cabos de esquadra — Gaudenclo Joaquim do Nasci-
mento e Sebastião Corrêa da Silva.	 •

Musico — Bianor Costa, D. Maria Antonia de Oliveira,
Raymundo Santos de Oliveira o Josino José Luiz Pontes.

EtePes de familia — Raymundo Barbosa da Costa, mu-
sie°, °levõado Abrunhosa dos Santos, Manoel de Carvalho
Costa e D. Adelina de Souza Darnazio.,

Vantagens — Sargento-ajudante, Luiz Alge r 'sargento.,'
Alfredo Eleutortt Mas.
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Ministerio da Viação e Obras /Jubileu.
Departamento dos Correios e Telegraphos

- EXPEDIENTE Do SR. DIREaroa GERAL •

Dia 7 de . julho de 1934

"(*)' Declarando que eompete á Directoria Technica de
Telegraphos providenciar -sobre o provimento das secções e
trechos coan o pessoal neCeSsatio á Conservação e . manutenção
orn perfeito estado d•as linhas telegraphicas, propondo para
esse fim as remoções irrdisperisaveis entre as Directorias Re-
gionaes,. Incumbe tambefm á Dieeotoria Tedinica de Telegra-
phos ailanter - um cadastro especial „do pessoal de linhas e ins-
tallações, independente do que se acha a Cargo da Directoria
do Pessoal, á qual todos os actos devem ser communicados.
,(Portaria ‘159, de 7-7-034).

Requerimentos despachados:
'(*) Juarez . de • Paula • Pismel, estafeta interino da agencia

postal-telegraphica de Xapury, pedindo remoção. para a sede
da Directoria Regional do Amazonas e _Acre, á qual se acha
subordinada •quella agenda.— Indeferido, visto não haver
vaga em que possa Ser approveitado o requerente. (Officio
627/1"-DR-AMAR.

(*) Laerthe Gonçalves Pinto, pedindo inscripção no con-
curso para aux,iliare,s 3 classe, independentemente , de ha-
ver ultrapassado o limite maximo' da idade exigida para tal
.fim.—.Já estando encerradas as inscripções_, nada lia que de-
ferir. (Requerimento n. .36.695-34).

DIRECTORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas:
,(*) Antidia AlvesCoutinho, agente, com funcções de the-

soureira, da agencia de Araguayana subordinada á .Directoria
Regional' de Matto Grosso,. tres,mezes, com metade da . grati-
ficação, para tratamento de saúde, com 30 dias para iniciar.
(N. 34.280,./32). •

(.*) ,Antonio Ernesto de Oliveira, agente da agencia de
Joinville, subordinada á Directoria 'Regional de Santa Catha-
rina, ires mezes, em prorogação, com ordenado, _para trata-
mento de saúde, a contar . de 1 de maio. (N.25.577/34) .

-(*) Delphim Pereira Soares, carteiro da agencia de 'Cam-
pos, subordinada á Directoria Regional do Rio de Janeiro,.
fases - meze.s, em prorogação, com' 3/1 do ordenado, para trata-
mento da saúde, a contar de 23 de junho. (N. 0.1 .204/34) .

-

(*) Repradrizem-se por terem sabido com incorrecções.

Dia
.(*) Autorizando a DIrectoria..Regional do District° Fe-

.deral, de &cardo com o decreto n. 18.088, de 27 de janeiro
de 1928 e artigo unico do decreto n. 19.513, de 20 de dezem-
bro de 1930, a ernpenhár a."despesa annual . de cineoenta e sete
centos e seiscentos.mil reis (57:600$000) • na sub-consignação
'n. 2 Pessoal .variavel ---,Agencias de 1 4 a e classe, etc.
para pagamento (1(3'40 (quarenta) mensageiros com o selado
ieensal de cento e. vinte Mil reis. (1208090) devendo . ser
transferidos, da folha de diaristas que percebem pela sub-con-
signação n. 4, quarenta (40) niensageiros de salario inferior
a 48000 (quatro mil réis) diarios os quaes passarão para a
folha de inens_r alistas, que se Organizará e:n virtude desta per-
laria e da do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas, sob ,nu-
mero 519, de 22 de junho ultimo. Nas vagas que ficarão na folha
de diaristas da sub-consignação n. -4 entrarão 40 (quarenta)
novos mensageiros, escolhidos dentre os actuaes supplentes rine
demonstrarem perfeita aptidão para o serviço, tom a diaria
dó dous mil e quinhentós (28500). (Part. n. 974-11-934.)

Requerimentos despachados:
(*) Carmelino Mello dá Rocha, auxiliar de 1' classe dá

Didectoria Regional de São Paulo, pedindo revisão de suas
provas no concurso de segunda entrancia, 'realizado uaguella
Directoria Regional. •— Indeferido o requerimento. As ins-
trucções respectivas não preveeni o caso da revisão Singular
das provas dos concursos. (Or. n. 11 .765/4'-DR. SP.)

(*) Artilino, Silveira Gonçalves. servente de 1" classe da
Directoria Regional do,Rio Grande do Sul; pedindo permissão
para inscrever-se no concurso para carteiros auxilares a rea-
lizar-se naquella Directoria Regional independentemente de'
haver ultrapassado o limite maximo de idade determinada. --
Tendo em vista o disposto no decreto n. 23.920, de 22 de
fevereiro de 1934, art. 98, indefiro. (Of. n. 144/1"-DR-RS)

Dia 12
Requerimentos despachados:
(*), Oswaldo Guimarães' Costa, ex-mensageiro da extincta

Repartição Geral dos Telegralipos, pedindo readmissão. — In-
deferido, á vista do que consta do processo. (Req. n. 9.949-31.)
•_ (*) Antonio Ferreira Silva, telegraphista de 5' classe:::
com exercido na Directoria Regional de Corumbá, onde exerce
as funções de agente postal telegraphico, pedindo augmento
de gratificação.. Indefiro o pedido á vista do Mie disP5eo art. 121 'do regulamento., (f..n.' 789/1' DR. Corumbá.)

DIREC'roalA 'Do PESSOAL

Dia 12 de julho de 1934

Licenças conoedidas: .
(*) Helena Portocarrero •Pinto de Mendonça, agente da

agencia de São Francisco Xavier (extincta), subordinada
Directoria Regional do Distrito Federal, quatro mezes, com
3/4 do ordenado, para tratamento de saude, a contar de .5 de
abril. , (N. 36.914-31.)	 -

EXPINIDIEN'TE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de julho de 1984

(*) • Ratificando o acto do director regional dos Correios
e Telegraphos do District° *Federal que designou o auxiliar
de 1', Edagr Frdes' para exercer as funcções de encarregado
do tra.efgo postal da Succursal da Lapa, nesta Capital. (Port.
n. 982-12-7-934.)

Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
do District° Federai

Requerimento despachado

Dia 21 de,julho de 1934

João Constantino 'Pinto Peixoto, pedindo, por certidão, o
tebr do telegramma 484.— Mo ,ha o que deferir; trata-se-
de autographo já regularmente consumido.

(') . Reproduz-se por ter eido publicado eoni inc0rree;cões.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1934	 \ ••
(*) •Supprimindo as . tinhas de correios de.Montes Claros

a Grão Mogol por Brejo das Almas .e 'Barracão, custeada por
18:0008000 annu.aes; Grão:Mogol 'por 6:0008000;
de Grão Mogol a Rio-Pardo; per 4:800$000;. de' São Domingos
de Arassuaby a Grão Mogal,.por a:. 200$000; de Grã.° MegOi

Politeirinha, passando em Riacho dos- Machàdos•o Gorutuba,
por 1:6908000; de Rio Pardo a Tremedal, passando por. Serra
Nova e Matto Verde, por 3:2008000; de Tremedal a Eeoinosa,
por 1:5608000, e de São João. do Paraíso a Agua Vermelha'.
por 1.:040$000; e criando, -em substituição, as seguintes. li-
nbas; de 'Montes Claros a Salinas, passando em Brejo das. Al-
mas,'Barraicão e Riacho dos• MachadoS, com 290 k.s.. 2 via-
gens • semanaes, em auto-caminhão, com o custeio amuai de
20:0008000; de. EsPinosa aRiacho ãos Machados, passando em
Tremedal, Matto Verde e Porteirinha, com 138 . ks., 2 via-
gens semanaes, • em auto-caminhão, com o custeio an.nu •l de 4.
10:00080.00; de Rio 'Pardo a Serra Nova, com 40 ks., 2 via-
gens semarnaes, a cavallo, com o custeio de 9608400; e de Bar-
racão a. Grão Mogol, com 51 iro., 2 viagens seananaes, a ca-
valido, com o custeio annual de 1 :800$000. .(Portaria )67, de
9-7-934). •

•(•*) &perimindo' a; agencia postal de Pasmado, de 4' clas-
se. com a gratifieação amuai de 8108000, estabeleeid-a• para o
respectivo serventuario e 'subordinada á Directoria _Regional

'dos Correios e Tedegrapho ,s de Pernambuco. '('Portaria 966, de
0-7-931).
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Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Antonio Justino Pereira. — Concedo um mez de licença,
em prorogação, de accôrdo com o laudo medico.

Antonio Justiniano da Costa. — Concedo um mei 'de
licença de accôrdo com o laudo medico.

Adão Pereira:de Araujo. — Deferido, pagando o reque-
rente previamente a .importancia de 1:458$847.

Ary Alves de Deus. — Deferido, de accôrdo com a In-
formação da r Divisão.

Carlos Penha da Silva. — Concedo um mez de licença,
km prorogação, de accôrdo coem o laud moedico.

*Deocleciano Marques. — Concedo dois mezes de licença
de accdrdo com os pareceres medicos.

Eulcydes Ferreira de Castro. — Compareça á Secre-
taria.

Francisco Marsebner.	 Indeferido, de accôrdo com o
parecer da 2 Divisão.

Firmino Alfredo dos Santos. — Concedo um anno de
licença de accôrdo com o laudo medito.

Geraldo de Souza. — Indeferido, á vista da informa-
ção.

lionorato Lopes. — Conceda.tres mezes de licença, em
prorogação,.de accôrdo'com o laudo medico.

João José da Silva. — Concedo 15 dias .de licença, de
accórdo com . o attestado medico.'

João Olympio. -- Indefiro, á vista do laudo medico.
João Joaquim de Faria. — Concedo 3 mezes de licença,

á vista - do attestado medico e das informações.
João Gonçalves Neves. — Concedo um mez de licença,

de accôrdo com o laudo medico.
João Henriques Leobons. — Certifique-se.
José Faustino de Mesquita. — Deferido, de acórdo com

o art. 106 das II. 5. T.

José Miguel Baptista. — Concedo dez dias de licença,
aio prorogação, de .accôrdo com o attestado medico.

José Maximiano Gomes. — Concedo um mez de licença.
em prorogação,.á vista, do laudo medico.

José Soares da Costa. — Indefira em face do laudo me-
dico.

Jens Andersen. — Indeferido, de accôrdo com a infor-
mação, da Inspectoria da Receita.

,Lindolpho Machado. — Concedo um mez de licença. de
accôrdo Com o laudo medico.

Luiz Gonzaga.— Concedo um rnez de licença, de acceprdo
com . o attestado medico.

Manoel Maria Cavadas. — Concedo 20 dias de licença,
em prorogação, á vistd ao laudo medico.

Manoel Costa. — Concedo 2 mezes de licença, á vista
das informações.

. Maria Luciana de Souza.	 Deferido, de accôrdu com a
informação de I. T. A.

M. Dedini. — Restitua-se por "Deposito" a importan-
do de 5514900.

Maria de Lourdes Pinto. — Concedo 2 mczes de licença,
de accórdo com o laudo medico.

Nicolau Romão. — Concedo um mez de licença, em pro-
rogação, de accdrdo com o laudo medico.

Oscar Ferreira Bretas. — Concedo tres mezes e 15 dias
de licença, em prorogação, de aceórdo com os pareceres me-
dico.

Paulino Dias Delgado. — Concedo um mez de licença,
de accôrdo com o laudo medico.

Romão Pinheiro. — Concedo tim mez de- licença, de
accôrdo com o attestado medico.

Rosa de Jesus Ferreira. — Compareça á Secretaria.
Sul America Terrestres, Maritimos e Accidentes. — Pa-

gue-se a presente reclamação; na importancia do 91$800,
conforme parecer do. Trafego.

Thiago Felippe da Silva. — Concedo um mez de licen-
ça, de accôrdo com o laudo medico.

Sebastião Gomes Moreira. — Concedo um mez de li-
cença. de accôrdo com o laudo medico.
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Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira Secção
, Requerimento despachade_

Bacharel Jocelyn Adolpho de Souza
Pitanga. — Complete o sello Ja petição.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 25 de julho e 1934

tTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

- Primeira secção
Qf tidos :
Ao Sr director da 'Escola João Luiz

Alves:
N. 1.o70 — Solicitaram-se informa-

ções sobre concertos executados . no.
orrmibus e caminhão da repartição. •

Ao Sr. delegado fiscal do Tbesouro
Nacional no Eslado de Minas Geraes:

N. 1.071 — .Transmittiu-se o re-
querimento .do padre Evarsito Rodri-
gues, pedindo auxilio para a recons-
trucção do munciipi ode Tremedal.

— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional: •

N. 1.072 —, Solicitaram-se informa-
ções sobre qiiaes os vencimentos pa-
gos em 1931 aos ministros do •Supremo.
Tribunal Federal, aposentados.

— Ao Sr. director-secretario .do
Tribunal de Contas:

N. 1.073 — Declarou-se que os
adiantamentos de 24:000$ e 129:0004,

concedidos ,ao bacharel Adolpho Gi-
gliotti obedeceram ao disposto no de-
ereto n. 5.059, de 9 de novembro de
1926.

— Ao Sr. general commandante . da
Policia Militar do Districto Federal:

IN. 1.07i — Solicitou-se informação
sobre a admissão de Vergnaud de Oli-
veira Ramalho.

— .Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal de Contas:

N. 1.307 — Transmittiram-se os
documentos concernentes á concurren-
eia para installação no Archivo Nacio-
nal do duas estantes e reparos nas es-
quadrias.

N. 1.308 —"Transmittiram-se os do-
cumentos conceruenetes á. concurrencia
para a execução de obras nos Cartorios
Eleitoraes.

ATOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda secção
Of ficios :
Ao Sr. , engenheiro-chefe do Escripto-

rio de Obras:
N. 1.075 Commuiiicou-se a proro-

gação de prazo concedida para o encer-
ramento da •concurrencia para a eons-

'lrueção do 'novo edificio da Secretaria.
Ao Sr. director da Despeza Publica

do TliesourO -Nacional:
N. .1.076 — Transmittiu-se a folha

sio pagamento rio Arthur Marques Lins
de Albuquerque.

N. 1.077 . — Transmittiu-se a folha
de pagamento da gratificação a ..4.1me-
rina de Campos:

— AO Sr. presidente da Commissão
Central de Compras:

N. '1.078 — Transmittiram-se as
tres vias do pedido "n. 602.013.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

IN. 1.079 — Transmittiu-se a 2 8 via
do pedido n. 29.

• N. 1.080 — Transmittiu-se a 2' via
do pedido n. 32.

Montepio:
Ao Sr. director do Enediente / e do

Pessoal do Thesouro Nacional:
N. 94 — Transmittiu-se o processo

de D.. Amalia Pfaltzgraff Paranhos
Barbsoa. pedindo habilitção dos meno-
res e expedição dos respectivos titulos.

N. 95 — Transmittiu-se a petição
com documentos referentes á habilita-
ção pretendida por Arminda Fernan-
des Ribeiro.

N. 96 — Transmittiu-se a petição de
D. Vitalina Garcia Pereira, com a cer-
tidão de casamento com José Joaquim
Pereira.

Despacho:
Padre Evaristo Rodrigues e outros,

pedindo auxilio para a construcção
egreja de Tremedal. — Seno o reque-
rimento.

Dia 26
A/rOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Primeira secção
Officios :
Ao Sr. general commandante da Po-

licia Militar do Districto Federal:
N. 1.084 — Solicitou-se a inclusão

do nome de Manoel Alves Correa na
competente relação pela Contadoria da
Corporacão, para os effeitos do paga-
mento de soldo.

N. 1.083 — Solicitou-se a , inclusão
pela Contadoria da corproação, do
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nome do soldado Rubens Correa da Sil-
va na respectiva relação, para os effei-
tos do pagamento de soldo.

(TOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda secção
Officlos:
Ad Sr. porteiro da Secretaria de Es-

tado:
N. 1.082 — Comrreinicou-se ficar

affecta á Portaria a direcção da garage
e serviço de autornoveis do Gabinete.

— Ao Sr. juiz substituto no Acre:
N. 1.085 — Agradeceu-se a commu-

nicação de haver assumido o cargo.
— Ao Sr. chefe geral do Departa-

mento Administrativo do Ministerio das
Relações Exteriores:

Ne 1.086 — Agradeceu-se a remessa
dos exemplares das tabellas explicati-
vas para 1934-1935.

— Ao Sr. director-secretario do
Tribunal de Conta:

N. 1.087 — Transmittiu-se a 2 via
do pedido TI. 31.

— Ao Sr. director da Escola Quinze
de Novembro:

N. 1.088 — Solicitou-se a remessa
da 1* via do empenho do adiantamento
de 1:500$, para as despezas de prompto
pagamento e eventuaes.

— Ao chefe de Policia do District()
Federal:

N. 1.089 — Transmittiu-se cópia das
inforrmações prestadas pelo motorista
da Fazenda Manoel Maria de Araujo,
sobre infracção pelo mesmo praticada.
Addltamento ao expediente de 3 de ju-

lho de 1934
ACTOS Do SR. DTRECToR GERAL

Segunda Secção
Officio circular:
Ao Sr. director da Casa de Deten-

ção:
N. 1.062 — Solicito-vos, de ordem

do Sr. ministro, as necessarias provi-
dencias no sentido de que sejam ees-
pondidos, com a pessivel urgencia. os
itens abaixo, relativos aos fornecimen-
tos effectuados pela Commissão Cen-
tral de Compras:

1.*) Como tem servido a essa repar-
tiçWo?

a), quanto á presteza nos forneci-
inentos?

b) quanto á qualidade dos artigos
fornecidos?

e) quanto aos preços e economias
para a Repartição?

2.°) Representa a C. C. C. uma van-
tagem ou embaraço para os serviços
dessa Repartição? Porque?

3f) Quaes as suggestões que offere-
reis no sentido da C. C. G.. melhor sa-
tisfazer as necessidades dessa Reparti-,cão.

Identicos ás demais repartições de-
pendentes e ás Direetoeias ,do Interior
e da Justiça.

Em resposta a essa circular, já foi
recebido o seguinte officio do director
da Secretaria do Tribunal Superior de
Juetiea Eleitoral: Ao primeiro: Não
tenho motivos para estar satisfeito com
o serviço da Oommissã,o Central de
~me, porque não attende com prese

teza aos pedidos desta Secretaria, for-
nece artigos de inferior qualidade, e
por preços algumas vezes superiores
aos que se poderia obter em outra par-
te. Ao segundo,: E um embaraço para
o serviço desta Secretaria, pela demora
em attender os pedidos, o que obriga
a expedil-os eras grande antecedencia e
a fazer stock. Isto força a uma atten-
çã,o especial e a perda de espace • com o
stock; cousas importantes em uma Se-
cretaria de enorme trabalho e que oce
cupa exiguo espaço. Peço vertia para
não responder ao terceiro, porque não
poderia fazei-o sem um exame de me-
canismo da C. C. C. Assumis) am-
plexo, para esteado do qual não dispo-
nho, no momento, de tempo nem de
funocionario a quem c,ommetter esse
encargo.

Foi, tambeen, recebida a seguinte res-
posta da Secretaria da Policia:

Satisfazendo a circular n. 64, de 10
do corrente moa, em que a C. C. C. soli-
cita se declare como tem attendiclo aos
pedidos, rernetto-vos a inclusa copia,
que responde plenamente o assumpto:
Conforme se verifica do offiéio em apre-
se, é a propria ootnimissão que, eia calo-
roso appello solicita que se declare coui
absoluta fnanqueza e isenção de animo,
a maneira pela qual vem attendendo as
requisições desta directoria/ Admira, se-
nhor director, o desembaraço com que
foi dirigido °toe appello, maximé a, este
departamento, que, saturado da má von-
tade irritante dessa coramissão, já teve
opportunidade de protestar, representan-
do ao Sr. ministro da Justiça, em offi-
cio csausticante amplamente documenta-
do, onde salientou seu modo de agir:
autoritario, moroso e lesivo aos cofres
publicos. A C. C. C. pergunta ainda, se
representa uma vantagem ou embaraço
para os serviços desta repartição. Ora,
em minha eXpoeleão de julho do anuo
findo, Junta por copia, já tive o ensejo
de abordar o astumpto e, ante as provas
que apresentei, B. Ex. o Sr. chefe de
Policia, mwee gesto lucido, feliz, de al-
tiva independencia, salientou — data
venta —, com absoluta franqueza os
prejuizos advindos á Policia e a impra-
ticabilidade da referida cernmissão. Esta
directoria não pode apresentar sugges-
tões e, si o fizesse, não seria a comines-
são quem iria adoptal-as. Entretanto,
sendo, como é, uma repartição de meca-
nismo falho, incapaz, lerdo e oneroso,
ieria um bem sua extino 'cão, porque
margeando todas os preceitos estatuidos
no Regulamento Geral de Contabilidade
Publica, vem, em tree aflitos de EXIMAM-
eia entravando e difficultando os servi-
ço" desta chefatura. Além da substitui-
ção improprias que costuma fazer e do
despeso autoritarfo no attendimento dos
pedidos que lhe são presentes, a C. C. C.
se arroga um direito fiscalisatorio quan-
do. asa contrario, deve ser fiscalizada,
pois tem prejudicado grandemente a eco-
norriis deste departamento, Repartição
de Vigilancia e de seção ir-imediata, clas-
sificada, Por decreto, corno segurança
do Estado-Defesa Nacional, juntamente
com o Exercito, Marinha e Policia Mili-
tar. Saiba, Sr. director, que os contra-
cios lavrados no Ministerio da Justiça e
as concurrenc ias administrativas deste
departamento, realizadas com a maxlma
clareza e ampla divulgação, de accordo
cem a lei, primaram, sempre, pela lisu-

ra e honestidade e disso temos prova
com o registro de preços, até hoje estiai-
vades, onde figuram firmas exclusiva-
mente especiliaza,das. Bom seria si O
dispositivo constitucional estabelecendo
o empenho previ° com a fiscalizaçào do
M. Tribunal de Contas, fosse até os coa-
tractos, afim de que as repartições ree
quisitantes fizessem, no acto originado,
as deduceões precisas, controlando, as-
sim, o duodecimo disponivel e mantende
perfeitamente em dia a escripturação
respectiva. Conclue-se, .pois, que C. C.
C. é um apparelho inutil e dispendioso,
que não preencheu e não preencherá os
fins para que foi crendo, tornando-se ase
eine um obstaculo ás boas normas admi-
nistrativas. r o que informo com justa
razão e absoluta franqueza.

A esses °Meies foi dado pelo se-
nhor director geral o seguinte despacho:
Aguarde-se o processo respectivo para
.annexar a mesmo e informar em seguida.

Imprensa Nacional

Expediente de 27 de julho de 1934

Officios remettidos:
N. 1.880 — Ao senhor contador gerat

da Republica, remettendo a guia do re-
colhimento feito ao Banco do Brasil da
receita arrecadada no dia 24 do me*
corrente.

N. 1.881 — Ao senhor director da
Recebedoria do 'District° Federal, ree
mettendo o pedido n. 81 encaminhadõ 4
Imprensa Nacional sem o respectivó
visto,

N. 1.882 — Ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negoci6s- leiteriores, Mies
municando ter concedido 30 dias de lie
cença ao esteriotypista classe Reee
naldo Theodoro Cabral. (M. 70.540,
de 1934.)

N. 1.883 — Ao senhor director gerar
de Contabilidade do Miniaterio da JuS•
tiça e Negocios Interiores, restituindo
o processo encaminhado pelo °Me
cio numero 471, de 3 de abril ultimo, re4
mettendo o requerimento de Tasso Quei-
roz de Souza, pedindo pagamento de dife
ferença de vencimentos. (J. 10.242134.)

N. 1.884 — Ao Exmo. Sr. presidentd
do Tribunal Superior de Justiça Fe-
deral, communicando terem sido envia-
dos ao Tribunal Regional Eleitoral de
Estado de E. Paulo, 50 livros de cada
um dos modeos ns. 1 e 2 (qualificacbe
e inscripção).

N. 1.885 Ao • senhor director do
Tribunal de Contas, informando, de ac-
cerdo com a solicitação constante do ofe
fido n. 6.53615134, de 20 do corrente,
que, pelo Ministerio da justiça e Negó-
cios Interiores foi posto a disposição da
Imprensa Nacional a importancia para
satisfazer ás necessilades do serviço,
em parcellas menores por conta do cre-
dite aberto pelo decreto n. 24.071, de
2 de abril de 1934. (F. 31.670134.)

N. 1.886 — Ao Remo. Sr. directoe
gerai da Fazenda Nacional, remettendoe
o aviso n. 2.122, do - Ministerio da Ma-1
rinha etterminando a essa Directoria a
por equivoco endereçada á. Imprensa.
Nacional.



Requerimento despachado

atm-linda Braga Cabral. — Oertifi-
que-se.

RENDA ARRECADADA PELA THEROURARIA

De janeiro a junho de
193-1 	 	 649 :3918100

De 1 a 24 de julho de
1934 	 	 77:1228000

Total . 	
Em igual periodo de

1933 	

726:5168100

720:3278960

Differença para mais
- em 1934. 	 	 6:1888200
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• Imprensa pacional!„25 de julho de
1934. — O thesoureiro, G. Catramby.
— Confere, o .2" °Meia], Reflori° Leal.
— Visto, em 25 de julho de 1934. —
Machado Junior, pelo chefe da Divisão
de Controle.

Ministerio, da Educação

e Saude Publica
Os pedidos de aasignatura (Mictal de-

vem ser annualinente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia. de modo a evitar-
se a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em folha
! deverão vir, sambem annualmente, por

intermedio das respectivas repartições
pagadora.

Ag asaignaturas pagas por O meses
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.

Por portaria de 21 de julho de i934,
do Sr. ministro, no decretado 25 de ju-
nho ultimo que 'nomeou o inspector de
hygiene infantil do Departamento Nacio-
nal de Sande Publica, Dr. Olympic) Olin-
tho de Oliveira, para exercer, em com-
missão, o cargo de director 'de protecção
á Maternidade e á Infancia, foi declarado
que a'nomeação a que o mesmo se re-
fere foi feita de accordo com o decreto
n. 24.276, de 22 de maio do anno cor-
rente, e nao como está.

Ministerio da Fazenda
Os pedidos de assignatura official de-

vem ser annualmente renovados, por 10-
termedio do respectivo ministerio, com
a devida antecedencia, de modo a evitar-
as, a suspensão da remessa.

Os assignantes por descontoem folha
deverão vir, tamhem annualmente, per
intermedio das respeotivas repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por meses
serão suspensas em 1 de julho e 1 de
janeiro.

/ Vide — Expediente —.ma primeira pa"
gine.,

Contadoria Central aa Itepubltett
EXPEDIENTE DO CONTADOR GERAL

Dia 26 de julho de 1934
Officios:
N. 1.888 — Ao Sr. director da Des-

peza Publica, sobre registro ,de credito
aberto ao Ministerio do Trabalho polo
decreto n. 24.668.

N. 1.889 — Ao Sr. director geral da
Fazenda Nacional, remettendo relações
de processos.

N. 1.890 — Ao Sr. director da Dos.-
reza Publica, sobre registro de credito
aberto ao Alinisterio da Justiça pelo
decreto t. 24.629.

N. 1. — Ao Sr. director geral de
Conta,bil ade no lVlinisterio do Traba-
lhe, respondendo officio n. 1C-1.637,
communica a designação de uma com-
missão de technieos desta Contadoria.

N. 1.892 — Ao Sr. director da Des-
peza Publica, sobre registro do acto
constante do decreto n. 24.527.

— Aos Srs. chefes das Sub-Conta-
dorias Seccionaes:

N. 1.893 --- Delegacia Fiscal em
Minas Geraeá, sobre demonstração de
consignaeões a restituir.

N. 1.894 — Delegacia Fiscal em São
Paulo, sobre fraceões de .$100.

N. 1.896	 Delegacia Fiscal em
Goyax, sobre escripturação dee Yuros
da Caixa Economioa. relativos	 èe-
gundo semestre de 1933.

Procuradoria Geral da Fazenda •
Publica

EXPEDIENTE DO RR, PROCURADOR ChERAL

Dia 27 de julho de 1934
'

Officio!:	 •
Sr. director da Recebedoria do Distá-

do Federal: -
N. 721 Conmvunicando para os de-

vidos fins, que os escripturarios dessa,
repartição, servindo, em commissã.o no
Quadro Movei do Thesouro, Rosalvo Go-
mes da Resurreição, Adelson Coelho Mu-
niz, Theopesio Herbert Pereira, Affmiso
de Magalhães, Luiz Gonzaga Aroeira e
Luiz de Castro Giglio, compareceram ao
expediente desta procuradoria, durante
todo o mez.

Directoria das Rendas . Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 034
Ao Sr. inspector da Alfandega de Ma-

ndos:
Officiast	 •	 •
N. 1 — Communicando que o Ermo.

Sr. Presidente da Republica, a quem foi
presente o processo n. 27.288, do cor-
rente anuo, relativo ao requerimento em
que a Cr, oeiedwde Visco-Seda Matarazzo,
Limitada, reclama contra as resoluoões
das Alfandegas do Rio de Janeiro e San,-
tos que lhes negaram o direito ao des-
pacho na taxa de $010 por kilo, do arti-
go 612, alinea 1', da Tarifa, de cellulose
em laminas, devidamente perfuradas,
por não ser a peticionaria fabricante de
papel e sim de fios de seda artificial
(viscose), empregado nessa industrie a'
cellulose como meteria prima, exarou,
em data do 1)1 deste mez, o seguinte des-
pacho &De_g000rdo ços pareceres .

• Os pareceres a que se refere o despa-
cho são os emittidos Pela commissão re-
visora da tarifa - e pelo Dr. Consulto.. da
Fazenda, os quaes opinaram pela per-
missão da importação da referida mer-
cadoria, na taxa de $010, por kilo, por
qualquer industrial ou firma, d5sde que
se verifique pelas perfurações das lami-
nas, exigidas pela circular n. 66, de ou-
tubro do 1923, que não podem ter ou-
tra applicação senão como meteria prima
para industrie, não se prestando a bubs-
tituir o papel, o papelão ou outros arte-
factos.

Ildenticas ás Alfandegas de Beléon, S.
Luiz, Fortaleza, Natal, Parnahyba, João
Pessól, Recife, Maceió, Aracajd,,São Sal-
vador, Victoria, São Francisco, Parana-
guá, Florianopolis, Porto Alegre, Coroin-
ha, Uruguayana, livramento, Rio Grande
e Pelotas.

— Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1 — Conununicando que o Exmo.
Sr. Presidente da Republica. a quem foi
presente o processo n. 27.288, do cor-
rente a,nno, relativo ao requerimento em
que a Sociedade Visco-Seda Matarazzo,
Limitada, reclama contra as resoluções
dessa Alfandega e da de Santos que lho
negaram o direito ao despacho na taxa:
de $010, por kilo, do art. 612, alinoa 1'
da Tarifa, de cellulose em laminas, de.
vidamente perfuradas, por não ser a pe,
ticionaria fabricante de papel e sim de
fios de seda artificial (vascoso), empre-
gando nessa industrie a cellulose como
meteria prima, exarou, em data de id
deste mez, o seguinte despacho: De ib044
oOrd0 com os pareceres.

Os pareceres a que Se refere o despa.
cho são os emittidos pela ccrmmissão ree
visora da tarifa e pelo Dr. Consultor d
Fazenda, os quaes opinaram pela per
missão da importação da referida mor
cadoria, na taxa de $010, por kilo, p
qualquer industrial ou firma, desde que,
se verifique pelas perfurações das lami,
nas, exigidas pela circular n. 66, do ou"
tubro de 1923, que, não podem ter ou"
tra applicação senão como meteria pri,
ma para' industrie, não se prestando fx
substituir o papel, o papelão ou outrot(
artefactos.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de

	

Santos:	 •
N. 1 Communicando que o Exmo

Sr. presidente da Republica, a miem foiS
presente o processo n. 27.288, do cor
rente anno, relativo ao requerimento."
em que a Sociedade Visco-Sõda Mata
razzo, Limitada, reclama contra as ree.,
soluções dessa alfandega e da do Rid
de janeiro que lhe negaram o direftei
ao despacho na taxa de $010, por kilo,
do art. 612, alinea 1' da Tarifa, de ee14
lulose em lamina, devidamente perfura*
das, por não ser a peticionaria fabri,
cante de papel e sim de fios de sêda ar,
tificial ,(viscose), empregando nessa in,
dustria a cellulose como meteria pri,
ma, exarou, em data de 11 deste mez,
o seguinte despacho: "De accerdo co

,
'

Os pareceres",
Os pareceresa que'ç'et,erere10:124-c5;13'n4cho são os,,enüttidos pela comMislek

revisora da',:tarlfa G pela permissão '
importação .da referida ,ineroadoria,
taxa de $010, por kilo, por qualquer
dustrial ou firma, desde que se verifisi
que , pelas perfurações das lamines, exia
giclas pela circular à. 66, .de outubro 11
1923, que não podem ter outra appl
cação senão como	 2eirea,„
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inc;ustria, não se prestando a substituir
e papel, o papelão ou outros artefac-
tos.

N. 2 — Para o fim indicado no pa-
recer de fls., remette o processo nu-
moro 43.597, do corrente anno, em que
é interessada a Companhia Industrias
Brasileiras de Papel.

Directoria da Despesa Publica

GABINETE DO DIRECTOR

Secção de consignações em folhas de
pagamento

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Requerimento da Equitativa dos Es-
tados Unidos do Brasil, pedindo autori-
zação para transigir com o funcciona-
lismo publico da União. — Indeferido,
por falta de amparo legal. (Processo nu-
mero 26.447/34).

Requerimento da "Beneficencia dos
Funccionarios do Ministério da Fazen-
da", no Paraná, pedindo aprovação de
seus estatutos e autorização para tran-
sigir comi os seus .associados, mediante
consignação em folha de pagamento. —
Approvo os estatutos reformados com as
posteriores alterações introduzidas. Ex-
peça-se o respectivo decreto, cuja pu-
blicação deverá ser promovida pela in-
teressada no prazo de 15 dias. (Proces-
so n. 25.299/31.

Requerimento da Associação Benefi-
cente Civil e Militar, pedindo aprovação
do seus estatutos. — Satisfaçam-se as
exigencias do parecer supra. (Processo
n. 27.641/34).

Estatutos da Caixa Beneficente dos
Sargentos do . 10 Regimento de Artilha-
ria Montada. — Satisfaçam-se as exi-
gemias da.,Ciraular n. 9, do 16 de julho
de 1932, dá Consultoria da Fazenda Pu-
'Mica. (Processo n. 10.957/34).

Requerimento da "Caixa Autonorna
Beneficente", pedindo para operar em
consignações em folha. — Satisfaçam-se
as exigencias da informação. (Processo
n. 30.477/34).

Requerirnanto do Banco Auxiliar dos
Servidores da União, pedindo approva-
ção de seus estatutos e.autorização para
iransigir com os seus associados, me-
diante consignação em folha de paga-
mento. — Satisfaçam-se as exigencias
feitas na informação acima. (Processo
n. 38.089/34).

Directoria do Dominio da 'União
EXPEDIENTE Dü SR. DIRECTOR

Dia 24 de julho de 1.934
Processos:
N. 27.229-34 — Requerimento de do-

na Stella Alves de Araujo da Fonseca
Costa, pedindo licença para pagar .fóros
atrazados do terreno de sua proprieda-
de, Da praia Vermelha. — Proceda-se nos
termos do parecer de fls.. retro."

N. 26.017-34 — Requerimento de An-
tonio Gonçalves de Padua. pedindo loca-
ção de um terreno sito á Avenida Fran-
cisco Bichalho, esquina da rua Coronel
Pedro Alves: "A' vista do parecer, inde-
firo a petição de fls. 2."

N. 34.899-34 — Requerimento de An-
tonio Alves Ferreira, solicitando a loca-
ção eto proprio nacional, situado á rua

Ricardo Machado n. 52, casa 3: "A' vis-
ta dos pareceres, indefiro a petição de
fls. retro."

N. 36.085-34 — Requerimento de Ma-
ria da Gloria Mattos da Costa, pedindo
a retirada de urna placa que a Inspecto-
ria de Aguas e Esgotos coliocou no ter-
reno sito á rua Frei Caneca: "A' vista
dos pareceres; indefiro a petição de fo-
lhas 6."

N. 36.225-34 — Requerimento de Ar-
lindo Adriano Sá Peixoto, solicitando lo-
cação do prodie da Avenida dos Demo-
eraticos n. 8, casa VII: "A vista doí
pareceres, defiro a petição de fls 2."

Dia 25
Processo n. 29.033-34 — Requerimen-

to de EdiSon Viégas, ped indo licença
para vender a Annunciato de Souza e
sua mulher o terreno de sua proprieda-
de, sito á rua ()atavio Corrèa, na•União:
"Pago o laudernio, expeça-se, a licença.

Dia 26
Officios:
Ao Sr. encarregado do Expediente da

Fazenda Nacional de Santa Cruz:
N. 2.112 — Solicitando informações

sobre as importanclas das dividas de fé-
vos em atrazo, referentes a lotes de ter-
ras pertencentes á Fazenda Nacional de
Santa Cruz:

— Ao Sr. delegado fiscal cio Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo:

N. 2.113 — Reiterando a recornmen-
dação da extincta Directoria de Patrimo-
nio Nacional, relativa ao aforamento de

. um terreno no "Porto das Pedreiras",
naquella, Capital, pretendido por Cleros
M. Moreira. (Proc. 23.625-30.) •

N. 2.111 — Reiterando a ordem da
ex-Directoria do Patrimonio Nacional
inherente ao terreno pretendido por An-
tonio Baptista de Souza Magalhães, no
lugar denominado Paul, naquella capi-
tal. (Proc: 38.986-30.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thes.ouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 2.115 — Recommendanda cumpri-
mento á ordem da antiga Directoria do
Patrimonio Nacional, no prece ;so de no-
vação de aforamento pretendido por do-
na Maria de Aquino Fonseca, sito á rua
Barão do Triumpho, naquella capital.
(Proc. 35.771-31 . )

— Ao Sr. delegado fiscal dc, Thesouro
Nacional no Estado de Santa C'atharina:

N. 2.116 — Reiterando a recommen-
dação da extincta • Directoria • do Palri-
monio -Nacional, no processo referente a0
aforamento de um terreno na cidade de
Itajahy, nesse Estado, pretendido pela
Sociedade Anonyma Fabrica de Tecidos
Renaux. (Proc. 4i.263-30.)

— Ao Sr, delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Matto Grosso:

N. 2.117 — Recornmenciando cumpri-
mento á ordem da antiga Directoria do
Patrimonio Nacional referente á entrega,
de unia lancha-automovel para a ‘alfau-
dega de Corumbá. (Proc. 43.191-3o.)

— Ao Sr delegado ,fiscal do Theseirro
Nacional no Estado da Bahia:

N. 2.118 . — Reiterando a ordem da
extincta Directoria do Patrimonie Na-
cional, relativa á novação de aforamento
de lilti terreno sito á rua Quinze, Mys-
Ledos, naquella capital, preteadida paio
Dr. Arthur Pires Costa. (Proc. 10.020-
1031:)

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 2.119 — Devolvendo, para os de-
vidos fins, u processo em que é interss-

sado José Pinto de Nazareth. (Processo
33.584-34.)

— Ao Sr. director geral de Fazenda:
, N. 2.120 — Transmittindo as relações
bi o movimento diario dos processos dis-
tribuídos aos funceionarios da directoria,
de aceôrdo com a portaria n. 158, de 15
de itaio proximo passado.

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRICT°
FEDERAL

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento dunachado •

Dia 27 de jairho de 1934

Companhia Constructora e Immobilia-
ria do Rio de Janeiro. — Satisfaça a re-
querente as exigencias da secção admi-
nistrativa'. (Processo n. 38.0i3-34;)

EXPEDIENTE DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimento despachado

Dia 27 de julho de 1934
Atires Bahia. -- Deferido, de accdrdo

com o parecer da Procuradoria Geral de
Fazenda. (Processo n. 43.151-33.)

Camara de Reajustamento
Economico

Expediente de 27 de julho de 1934
GABINETE DO PRESIDENTE

O .senhor presidente da Camara com-
pareceu ao •gabinete durante todas as
toras de expediente, tendo recebido en-
tre outras, as seguintes pessoas: F.
Studer, gerente do . Banco Hypothecario
da nahia; Dr. Cavalcantl •Borges, Dr.
Costa Rodrigues, Srs. Alcides de Paula
Braga, Santos 'Lima e Nonato Pinheiro.

Foram proferidos, pelo senhor pre-
sidente, em requerimentos, os seraiintes
despachos:

No officio do juiz da Primeira Vara
Civel da comarca de Rio Preto, .Estado
de S. Paulo. — Archive-ar. a "Camara"
quando inteirar-se do padido de indem-
nização que lhe fizer Jóã,o Leal, ten-
do por objecto á divida anotriecaria de
Paulo Berredo loque da Silva e sua
mulher, dada em caução a Sylvino Fer-
nandes, tomará na devida consideração
este officio, presente a dispostiçãO cio
art. 25 do decreto a. 24.233, do 1.2 de
maio . de 1934, com referemda á decisão
judicial que houver passado em Jul-
gado.

'Nós de Victorio Muzeiti, Franca, Es-
tado de S. Paulo; Vicente Pievani.
Santo Antonio de Platina, Estado do Pa-
raná; Vicente. Rodrigues de Araujo,
Ahaeté. Estado de Minas Geraes; Vene-
rando Ribeiro da Silva. Santa Rita. Es-
tado de S. Paulo: Vicente Sermina.re.
S. Carlos, Estado de S. Paulo: Procopio
José Machado, Encruzilhada. Estado do
Rio Grande cio Sul; Pedro Marchado e
outros, Anapolis. Estado de 5. • Paulo:
Dornthevio rIo Nascimenic, Barreto, E g

-lado de S. Paulo; Eneas faldas Teixei-
ra do Carvalho e Eugenia Venditti. S5 1
Paula: palagrino Tortel'i, Ouro Piro.
Estado de Mina g Orrac ,. • real,
II, S. João da Bocaina, Estado de São
Paulo: Oscar Pereira da- Silveira e ou-
tros, Encruzilhada, Estado do Rio Grad-_	 _
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de do Sul; Olmesinda Caldeira, D. Pe-
drito, Estado do Rio Grande do Sul; Pas-
ehoal Lanza, Presidente Prudente, Es-
tado de S. Paulo; Nagib Miguel Iaburdt,
referentes a Antonio Rodrigues de Oli-
veira e Jacintho Pereira da Silva, Ubá,
Estado de Minas Geraes; Ventura Soares
Farto, referentes a José Yosimura e ou-
tros, os herdeiros José de Oliveira Ra-
mos, Joaquim Alves Ferreira Junior e
outros, D. Maria Buffa e Takaóka Ni-
bei e outros, S. Carlos, Estado de São
Paulo. - Volte nos termos da. decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1934. Re-
gistrem-se e devolvam-se os documen-
tos em annexo.

SECRETARIA

Foram recebidas tres declarações de
credito.

Forem devolvidas 25 'declarações de
credito para que sejam compridas exi-
gencias legaesa

Recebedoria do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1934

itequerimentos despachados
N. 15.021 - Brazilian Hydro Electric

Company Ltd. - Proceda-se na forma
do parecer.

N. 11.693 - Julio Azambuja. - Ar-
eh ive-se .

N. 30.802 - Antonio Teixeira Fer-
ro. - Idem.

N. 11.347 - Paulo Guimarães Mas-
set. - Em face da informação e pare-
cer, indeferido.

N. 17.383 - Seoundino da Silva Vi-
das. - Idem.

N. 30.943 - Loureiro Motta & Com-
panhia. - Idem.

N., 22.044 - Almeida & Marques. -
Idem.

N. 869 - Zacharias de Queiroz. -
Idem.

N. 16.065 - J. Ferreira & Ferro.
- Estando perempta a reclamação, in-
deferido.

N. 1.934 - Emidio Augusto Cruz. -
Deferido, nos termos db parecer.

N. 15.831 - Elias Aldo Haddad. -
Proceda-se pela forma proposta na in-
formação do Sr. lançador Edgard de
Oliveira. Imponho a multa de cem mil
réis, (100$000), minimo da lei.

N. 12.092 - José da Silva Sampaio.
- Proceda-se á inscripção do collectan,
do pela forma proposta na informação
e dê-se baixa e2-officio no lançamento
em nome de Antonio da Silva Sampaio,
a partir de 1934. Imponho a multa de
cem mil réis (100$000), mniimo da lei.
a José da Silva SamPaio e a de 50$000
tambem minimo da lei a Antonio da Sil-
va Sampaio.

N. 25.477 - J. Valioso & Compa-
nhia. - De aocordo com o laudo re-
tro, arbitre-se me 72008000 no exer-
cicio de 1934, o valor locativo da loja
occumada com a industrie, da reque-
rente.

N. 14,119 Sylvino Fernandes Fer-
reira. - Nada havendo o que provi-
denciar, por isso que a transferencia
proposta já foi objecto do processo nu-

	

mero 0.699,	 archive-se o pre-
sente.

N. 13.387 - Maria da Gloria Fru-
duos°. - Em face da informação e
parecer retifique-se para 3:200$000 o
valor locativo que servia de base para
lançamento do imposto.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 27 de julho de 1934

Requerimentos

N. 9.414 - Torga & Nogueira. -
Transfira-se. Imponho a multa de réis
50$000; minimo da lei e mais a de 15%
sobre os emolumentos de registro.

N. 12.764 - José Tavares de Almei-
da. - Á vista da informação e do que
mais consta do presente processo, man-
tenho o despacho de 23 de maio do cor-
rente anno.

N. 11.408- Odeval Machadl. - Ins-
creva-se a collecta de fls. 2, resalvados
os direitos da Fazenda Nacional, dando-
se baixa no lançamento de José Lopes
da Costa e outro, a quem imponho a
multa de 100$000, minimo da lei.

N. 10.267 - Francisco M. França.
- Dê-se a baixa solicitada.

N. 17.346 - Sociedade Comine/a:dal
e Industrial Suisse do Brasil. - Da-se
a baixa.

N. 1.542 - Diamantino Gomes. -
De accordo com o parecer, reconsidero
o despacho de 24 de maio de 1934, para
o fim de tornal-o de nullo effeito. Em
consequencia inscreva-se a collecta de
fls. 2, resalvados os direitos da Fazenda
Nacional, dando-se baixa no lançamento
de J. S. Ribeiro & Irmão, a quem im-
ponho a multa de 1002000, minimo
lei.

N. 18.572 - José Veloso. - Imponho
a cada um dos signatarios do contracto
junto, a multa de 10$000, minimo
lei.

N. 18.574 - Sebastião Vieira de Aze-
vedo. - Idem.

N. 18.571 - Predial Sul America
- Idem.

Certidões:
N. 18.327 - João Cedro de Oliveira.

- Certifique-se.
N. 18.535 - Costa, Pacheco & Comp.-

Idem.
N. 18.500 - Companhia Brasileiaa de

Carbureto de Caldo. - Idem.
N. 18.580 - A. Gama de Pauta. -

Idem.
N. 18.583 - Paulo Pereira. - Inde-

ferido, por tratar-se de certidão envol-
vendo interesse de terceiros.

N. 18.543 - Haupet & Comp. - Indi-
quem os exercicios que pedem a certi-
dão.

N. 18.552 - Antonio Fernandes Dias.
Indeferido. O requerente só poderá

obter certidão de acto relativo ao tempo
eni que realmente esteve estabelecido no
local indicado.

N. 1.664, de 1933, contra A. R. da Cos-
ta - Tendo corrido á revelia o presente
processo e achando-se cabalmente pro-
vada a infracção capitulada no auto de fls.
julgo procedente o auto referido, para
Impor á firma revel supracitada - A. R.
da Costa, a multa de 4008000, maximo
dos arte. 61, "H" e 112, naragrapho 6°,
letra "a", do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, combinado com o arti-
go 222 do supramencionado decreto.
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Intime-se para ce pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias, ..ão o
fazendo, promova-se a co'irança exwuti-
va, pelos meios legaes, salvo recurso den-
tro de 20 dias, na forma dos arts. ti ° e 7°
do decreto n. 20.350, de 31 de ago-40
1931.

N. 1.860, de 1933, contra Manoel
Francisco de Souza ou Joaquim Siereira
da Silva - Tendo corrida á revelia o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infracção capitulada no
auto de fls., julgo procedente o auto re-
ferido, para impõe a Manoel Francisco
de Souza, ou Joaquim Moreira da Silva,
a multa de 4008000, max : mo do a; tigo
111 ,paragrapho 1°, letra "a" e ad. 88.
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, combinado com o art. 222 da men-
cionado decreto.

Intima-se para o paganapto da quan-
tia devida no prazo dç trinta dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legaes, salvo recurso
dentro de 20 dias, na foema dos artigos
6* e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

N. 1.795, de 1933, contra Ernesto Igel
&, Comp. - Teraio corrido á reveiic o
presente processo e achando-se cabal-
mente provada a infracção capitulada no
auto de fls. julgo procedente o auto re-
ferido, para impór á alma revel supra-
citada Ernesto Igel & Comp., a multa
de 4008000, maxiano do art. 112, letra
"B" e 122 e seus paragraphos, do &ere-
to n. 17.464, de 6 de oatubro de 1926.
combinado com o art. 222 do menciona-
do decreto.

Intime-se para o pagamento da men-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe
cutiva, pelos meios legaes, salvo recur-
so dentro de 20 dias, na forma dos ar-
tigos 6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31
de agosto de 1931.

N. 1.773 de 1933, contra Pacheco
'Guimarães & Comp. - Tendo oorrido á
revelia o presente processo e achando-ee
cabalmente provada a infracção capitu-
lada no auto de fls. julgo procedente o
auto aderido, para impor á firma revel
aura. Pacheco Guimarães S: Comp., a
multa de 400$, in.aximo do artigo 112,
paragrapho 9°, letra A, e B, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, com-
binado cem o artigo 222, do mencionado
decreto.

Intime-se para o pagaMento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais salvo recur-
so dentro de 20 dias, na fórmo, doe arti-
gos 6° e 70 do decreto n. 20.350, de 3,1
de agosto de 1931..

N. 1.780, de 1933, contra F. C. Leo-
nardo- Tendo corrido á revelia o pra..
sente processo e achando-se cabalmente
provada a infracção capitulda no auto de
fls, julgo procedente o auto reeerido para
impór á firma revel supracitada F. C.
Leonardo, a multa de 400$, ~terso, ar-
tigo cincoenta e quatro, § 1°, do decreto
n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, com-
binado com 'o artigo 222 do mencionado
decreto.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida no prazo de trinta dias; não
o fazendo, promova-se a cobrança execu-
tiva, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos
e. e 70 do decreto n. '20.350, de Cl de
agosto de 1931.
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N. 3, de 1934, contra J. Carvalho
Soares. —.Tendo corrido á revelia- o
presente processo e achando-se cabalmen-
te Provada a infracção capitulada no
auto •de fls.. julgo procedente 'o auto re-
ferido para impor á. firma revel supra.
J. Carvalho & Soares, 0: multa de 400$,
maximo do artigo 94, paragrapho 1°, do
decreto n. 17,464, de 6 de outubro de
1926, combinado com o »artigo 222 do
mencionado decreto.

,Intinie4e para o pagamento da quan-
tia devida no prazo d.e trinta dias; não o
fazendo, promova-se a cobrança executi-
va, pelos meios legais, salvo recurso
dentro de 20 dias, na forma dos artigos
6" e • 7° do decreto ri. 20.350 de 31 de
agosto de 1931.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 27 de julho 2_1234
peqkies .222u

N. 10.835-34	 Lacay. —
Certifique-Se etra.termos.

10.770-34 — Abetarda Buarque
— Certifique-soem termos.

N. 4.022-34 — Waldemar & Alfredo.
- Indeferido.

N. 8.943-34 . — Itasenclever &, Comp.
- _dusa-pela forma proposta.

. 2.758-33 — :toscos°, Castro &
,ompanhia Limitada. — Responda-se ,de
ixacto aecordo com o parecer do Dr. B.
:lo;sta :

"Informa a • firma Moscoso, Castro &
4oinp. Ltda.,' que. fez emprestirno
ertzi somma á pessoa residente ao es-
rangeire . que. • como garantia do paga-

mento, lhe deu 'procuração para admi-
nistrar seus irrimoveis, cuja renda liqüi-
da, pelo contrario, a referida firma uti-

liza para amortização do emprestinio.
Formula depois as seguintes consul-

tas, cuja solução suggiro, em seguida a
cada uma: •

a) como calculara renda liquida men-
sal para o ,effeito do impaste sobre a
renda?

Resposta — Do rendimento provenien-
te de aluguel de predios poderão ser de-
duzidas as despene previstas no art. 37
do regulamento, desde que sejam real.-
mente effectuadas e uma vez observadas
as limitações estabelecidas nos paras.:ra-
phoe 1° . e 2° do. referido artigo.
• b) serão deduzidos da renda zneiisal,
além do valor dos impostos, o custo de
obras, premias de seguro e conservação?

Resposta .— Só poderão ser deduzidas
as .despezas indicadas , na resposta ao
item

C) os juros e commissises debitadas
trimestralmente ao nosso committente
sobre . o emprestimo referido (dividas
pessoaes) poderão ser deduzidos?

Resposta Não, porque, no tocante
aos rendimentos pertencentes a pessoas
domiciliadas fora do paiz, o regulamento
não permitte fazer qualquer dos abati-
mentos . admittidos 'na renda global dos
contribuintes residentes.

d) qual a época para a declarnão e
recolhimento do imposto?

Resposta — O imposto deve ser reco-
lhido mensalmente, mediante guia, , á
medida que forem 'sendo recebidos es
alugueis.'

Rio. 10-3-33 — B. Costa."

N. 11.670-34 — José Leite da Silva
Junior. — Certifique-se o que constar.

• I. 2.803-34 — Luiz Zani. — Proceda-
se pela forma' proposta.

N. 5.057-34 — Toledo & travão —
Proceda-se pela forma proposta.

N. 5.145-33 s-- Arlete & Comp. —
Proceda-se pela forma proposta, uma
vez que, quando foi apresentado o re-
curso, já vigorava, no ponto em questão,
o decreto n.- 24.036, de março de .934.

N. 6.758-34 João do Nascimento
Torga. — 'Apresente novo fiador dentro
de cinco dias.

N. 2.208-34 — João Dailia. — Prece-!da-se pela forma proposta.
N. 10.577-31 — Felippe José de Sal-

tes. — Procede-se pela forma proposta.
N. 10.917-31 — Ernesto Pereira Car-

neiro. — Certifique-se o que constar.
N. 4.873-34 — Albertina dos Anjos

Cordeiro. --- Proceda-se exactamente
nela. forma proposta,' de vez que houve
erro de facto da repartição.

IN, 6;625-34 — Narciso Muniz & Com-
panhia. — Proceda-se pela forma pro-
posta, urna vez que se trata de imposto
referente a 1932 e desde que a recla-
mante só requereu concordata em outu-
bro de 1933, deixando, além disso, de
prestar os esclarecimentos exigidos pela
repartição em março de 1933, quando o
poderia ter feito, pois nessa occasião es-
tava de posse de seus livros cornmer-
eines,
, N. 8.644-34 — Wynnie Me. Nair. —

Em face dos arts. 88, § 1°, e 116 do regu-
lamento, mantenho o lançamento "ex-
officio".

N. 9.767-31 — Joaquim de Souza
Lima. — Mantenho o lançamento, oue
foi aliás effectuado de aceordo com o
que Consta do livro de vendas á vista,
apresentado pelo reclamante,

Officios:
Ao chefe de .seccão no Espirito Santo:
N. N, 1.113 — Remettendo lista te

informaçõe .s nas fontes.
— Ao chefe. de secção em S. Paulo:
N. 1.11.4 — Fazendo coinmuniceção e

solicitando informações.
— Ao chefe de secção no Rio Grande

do Sul:
N. 1.115 — Solicitando a remessa

uma declaração de renda.
— ' AO Dr. juiz da l' Preteria . Civel:'
N. 1.284 — Prestando infor;nações.
Ns. 1.285-287 — Idem.
— Ao Dr. juiz da direito da 1' Vaza

de Orphãos e Ausentes:
N. 1.288 — Idem.
— Ao Dr. juiz de direito da 3 Vara

Civel:
Ns . 1.289-290 — Idem .•
— Ao Dr. juiz de direito da 1' Vara

de Orphãos e Ausentes:
N. 1.291 •— Idem.
— Ao Dr. juiz de direito da 2° Vara

Civel:
N. 1.202 — Idem.
— Ao director regional dos Correios e

Telegraphos:
N. 1.293	 Solicitando informações.
— Ao chefe de secção no Riu Granir

o Sul:
N. 1.116— Idem.

Telegrammas expedidos:
Ao chefe de secção em Pernambuco:
N. 1-11 — Solicitando informações.
— Ao chefe de secção na Bahia:
N. 145 — Prestando informações.

Directoria de Expediente
e Contabilidade
Primeira secção

MPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de julho de 1934
Officios:

. Ao Sr, delegado fiscal do Thesouro
Nacional no . Estado da Bahia — São Sal-
vador:

N. 2.142 — 'Confirma o telegrannna
,de 19 do corrente mez, do Sr. ministro,
assim redigido:

"Communico accordo artigos 263, 264,
267, Regulamento Geral Contabilidade
Publica, deleguei competencia sub-assis-
tente Serviço Fomento Predileção Vege-
tal, Mano Pereira Ramos, administrador
Campo Sementes São Gonçalo-Campos,
nesse Estado, requisitar pagamentos
adiantamentos conta credites "Pessoal —
Material", -verba 3', orçamento vigor
deste ministerie, distribuidos essa Dele-
facia, destinados referido Campo."

— Ao' Sr. director do Domini() da
União:

N.. 2.146 — Communica que, pelo avi-
so n. 0..12,5, de 8 de agosto de 1.933, foi
requisitado ao Ministerio da Fazenda o
pagamento da importando, de 3:3608000,
proveniente de salarios do zelador -do
acervo do extincto Patronato Agrieola
"Casa Ottoni", J. Maria Brandão, rela-
tivos ao periodo de 1 de novembro de
1931 a 31 de dezembro de 1932.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Paraná — Cury-
tiha:

N. 2.151 — Declara que o decreto
n. 20.393. de 10 de setembro de 1931,
regulando no seu artigo 20 apenas a con-
cessão mensal de creditos pelo Banco de
Brasil ás repartições pagadoras, dentro
do limite de um duodecimo das impor-
tancias distribuidas, não impede a con-
cessão de adiantamentos requisitados que
se enquadram dentro de taes credites.

Dia 26
Ao Sr. director secretario do Tribunal

de Contas:
N. 2.167 — Transmitte o processo de

comprovação da applicação dada ao
adeantamento de 30:0008000. recebido na.
pagadoria deste ministerio. em 2 de ja-
neiro ,nroximo findo, pelo assistente se-
cretario do Instituto de Biologia Animal,
Esperidião de Queiroz Lima.

— Ao Sr, secretario da Agricultura do
Estado de Minas Geraes i Bello Hori-
zonte:

N. 2.169 — Communica, de ordem do
Sr. ministro, que o auxilio solicitado no
officio sem numero, de 23 de junho ulti-

Ministerio da Agricultura
Os pedidos de xssignatura official de.

vem ser annualmente renovados, por in-
termedio do respectivo ministerio, couz
a devida antecedencia, de modo a evitar-
2e a suspensão da remessa.

Os assignantes por desconto em tolha
deverão vir, Unhem annualmente, por
intermedio das respectivas , repartições
pagadoras.

As assignaturas pagas por 6 mexes
serão suspensas em I de julho e 1 de
janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pa-
gina.
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mo; deixa da ser concedido por falta de
verba.

--AO Sr. director da Despesa Pu-
• hl/c.a:.

	

,">. N. 2,173	 Transmitte o "ponto" dos
' funocionatios desta Secretaria de Esta-
do, relativo ao ma do julho do corrente
anno:

'•,.: —Ao Sr. director do Instituto de Me-
, teorologia:

N. 2.177 — Communica que no re-
nnerirnento em que a observadora de 2'

• classe' desse Instituto, Palmyra Guitna-
iães, solicitou a concessão de uma, ajuda

• de eusto, exarou o Sr. ministro o se-
guinte ' despacho, datado de 13 do cor-
rente: "Concedo e arbitro em um mez de
vencimentos".

Ao Sr. inspector agricola da 8' Re-
gião, Cuyabá — Mello Grosso:

N. 2.178— Solicita providencias, afim
,de que sejam remettidos a esta Directoria
os boletins rnensaes da renda arrecadada
por essa, InSpectoria Agricola, a partir de
abril ultimo, bem como copias authenti-
cedas .dos certificados de recolhimento

• .respectivos.
Ao Sr. director do Serviço de Plan-

taa,Textis:
N. 2.179 — Reitera o pedido constante

do officio n. 1.452, do 19 de junho ul-
'timo, relativo á remessa a esta Directo-
Tia, do boletim de renda e copias das res-
peetivas guias de recolhimento, relativos
á primeira Onzena do mez de março do
-corrente anno.

Ao Sr. 'delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado-de Sergipe —
cajú:

N. 2.180 — Confirma o telegramma
expedido em 21 do corrente, do senhor
ministro, assim redigido:

"Communioo accordo arte. 263-264-267
• -Regulamento Geral Contabilidade Publi-

ca deleguei competencia sub-assistente
. Serviço Fomento Produceão Vegetal ad-

•. mlnistrador Horto Florestal Ibuna, nesse
- Estado requisitar pagamentos adianta-
-. mentos conta credites Pessoal, Material,

verba 3" orçamento vigor deste Ministe-
.- rio distribuidos essa delegacia destinados

referido Horto."
— Ao Sr. inspector Regional de Defesa

• &tintaria Animal em Helio Horizonte
• Estado de Minas Geraes:

	

N. 2.181	 Transmitte o processo 1).
.• E. C. 8.893-34, relativo ao pagamento da

iroportancia de 287$100, reclamada pela
• ItÔde Mineira de Viação, proveniente do

'transportes concedidos em 1933, á requi-
,sição dessa Inspectoria.

Ao'Sr. inspector regional do Fo-
mento da Predileção Animal em Pedro
Leopoldo — Minas Geraes:

N. 2.182 Transmitte o processo nu-
, mero ,D.E.C. 8.895-34, relativo á divida

•na importancia total de 618600, de que é
• credora a "RU Mineira de Viação", pro-

„• veniente de transportes concedidos em
.. 1933 a essa Inspectoria.

Requerimentos despaebados:
• Maria do Carmo Barreira Guimarães,
pedindo devolução dos documentos que
Imitou á petição relativa ao D.E.C. nu-

. mero 8.913 de 1932. — Coinpareça a esta
Directoria. (D.E.C. 9.593-34).

Albino Gonçalves de Mello, pedindo oco.
cessão dê uma ajuda de custo. — Reguei- .

o pagamento por exereicios findos,
(D.E.C. 8.436-34).

Terceira Secção
UPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de julho de 1934
Dr. Luciano Pereira da Silva, consul-

tor juridico do Ministerio, em disponibi-
lidade, pedindo o seu aproveitamento
nesse cargo. — De accordo com as infor-
mações do D.N.P., M. e D.N.P.V. Man-
tenho a indicação já feita do requerente
para o cargo do assistente juridico do
CIRC, sem prejuizo de seu direito a oc-
cupar o cargo de consultor juridico do
Ministerlo da Agricultura, si tal cargo
Vier a ser restabelecido. Em 4-7-34.

Departamento Nocional da Pro-
dueção Mineral

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Dia 24 de julho de 1934
Requerimentos despachados

Alcindo Pereira da Silva, pedindo seu,
aproveitamento como contabilista da Di-
rectoria de Aguas. — De acoordo com o
parecer da D. A. O requerente deverá
aguardar oportunidade, visto não haver
sido ainda creado o cargo que pretende.

Waldemar Raoul, pedindo seu aprovei-
tamento em uma vaga de contrastado no
L. C. P. M. — Indeferido por falta de
vaga, de accordo com a informação do
L. C. P. M.

Dia 23
Officios:

Ao director de Expediente e Contabill-
lidada da Secretaria de Estado:

N. 1.237 — Requisita pagamento de
1748300, conta de que é credora a Nave-
gação Mineira do S. Francisco, prove-
niente de transportes effectuados em
proveito do Serviço de Aguas, do D.N.P.
M., durante o corrente exercido.

Dia 24
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.239 — Encaminha a 2' via do

conhecimento de empenho n. 259, de 19
do corrente mez.

— Ao chefe da Sub-contadoria Seccio-
nal junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 1.260 — Transmitte a 3' via do co-
nhecimento de empenho n. 259, de 19 do
corrente mez.

.— Ao director de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.261 — Solicita providencias no
sentido de serem entregues a esta dire-
ctoria geral os documentos referentes á
Companhia Brasileira de Cimento Por-
tland S. A. (Cimento Purns-S. Paulo).

— Ao director do Departamento Na-
cional da Producção Vegetal, Serviço de

'Irrigação, Reflorestamento e Coloniza-
ção:

N. 1.262 — Accusa o recebimento do
officio n. 1, de 12 do mez corrente, com-
municando a posse do cargo de director
do Departamento Nacional de Predileção
Vegetal.

— Ao chefe da Sub-contadoria Seccio-
nal junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 1.263 — Encaminha a 2' via da
guia de recolhimento de renda do Labo-
ratorio Central da Producoão Mineral,
correspondente ao dia 16 do corrente
mez.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.264 — Remette cópia da 24 via

da guia de recolhimento de renda do
taboratorio Central da Producção Mi-
neral, 'correspondente ao dia 16 do cor- •
rente mez.

— Ao director do Serviço de Aguas:
N. 1.265 — Transmitte, devidamento

apostillado, o decreto pertencente ao
funecionario da D. A., Samuel Augusto
de La Rocque Mac Dowell.

— Ao chefe da Sub-contadoria Seccio-
nal junto ao Ministerio da Agricultura:

N. 1.266 — Transmitte as terceiras
vias dos conhecimentos de empenhos nu-
meres 260 a 262, de 21 de julho cor-
rente.

Ao ministro-presidente do Tribunal do
Contas:

N. 1.267 — Encaminha as segundas
vias dos conhecimentos de empenho nu-
meros 260 a 262, de 21 de julho cor.
rente.

— Ao director do Lux Jornal no Rio
de Janeiro:

N. 1.268 — Remette a 1' via do co-
nhecimento de empenho nemero 260,
de 21 de julho do corrente ali-

no, para attender á despeza com o
serviço desse jornal para o Departa-
Lamento N. P. M., no vigente exercicio.

— Ao director de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.269 — Encaminha, para paga-
mento por exercidos findos, conta da
Estrada de Ferro Sorocabana, importan-
do em 358900, proveniente de transporte
de material effectuado em proveito do
ex-instituto Geologico e Mineralogico
Brasil, no exercicio de 1933.

N. 1.270 — Requisita pagamento da
1:9208000. conta de que é credor A. J.
Ferreira Leal, proveniente de serviços
prestados ao Laboratorio Central da
Produeção Mineral.

Dia 24 de julho de 119.34
— Ao ministro presidente do Tribunal

de Contas:	 •
N. 1.271 — Solicita providencias no

sentido de ser entregue, o adiantamento
de 900$, ao terceiro escripturerio Niraldo
David de 'Freitas, para attender ao pa-
gamento de cambiaes do Ban.co do Breei/
referente as assignaturas das revistas
Journal of Chemical ($4.00), Chaleur
Industrie (75 frs.25) e Chimie (Sz Indus-
trie (950frs.) para o Laboratorio Centrai
da Producção Mineral, devendo o respon-
savel prestar contas, dentro cio prazo es-
tabelecido no art. 298 do Codágo de Con-
tabilidade Publica.

— Ao director de Xxpediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:

N. 1.272 — Requisita o pagamento da
folha de diarias do pessoal teohnico do
Serviço Geo/ogico e Mineralogico, na im-
portancia de 5:8308000, relativa ao me?

.de junho do corrente anno.
N. 1.273 -- Encaminha o quadro dos

saldos da verba destinada a Escola Na-
cional de Ghimica, visto esse Instituto
ter sido transferido por decreto numero
29.738, de 14 do mez corrente, para o
Ministerio da Educação e Sande Publica.

Dia 25
Ao ministro presidente do Tribunal de

Contas:
N. 1.274— Requisita pagamento da fo-

lha de ajuda de custo comedida ao sub-
assistente, interino, do S. G. M., João
Miranda, por ter sido designado, •para,
em b. ommissrio, effectuar trabalhos com
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reconhecimentos geologicos no Estado do
Rio Grande do Sul.

— Ao„director fie Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de Estado:.

N. 1.275 — Remette copias dos decre-
tes ns. 21.642. 24.643. 24.648, 24.649.e
24.&50, de 10 do corrente e os de nume-
ros 24.673,. de 11-7-34, 24:750, 24.751,
24.808:24.809, 24.810, 24.811, 24.812 e
24.813, de 14 do corrente.

Directoria de Plantas TéNteis

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR

Dia ••12 de julho de 1931

Officiosi:
Sr. dfirector geral ,do Departamento

Nacional da Producção Vegetal:
N. 1.338 — Tendo em vista o decreto

n. 22.885, de 4 de julho de 1933 e o
parecer dO.Sr. consultor geral da Repu-
blica, em atido a 25 de janeiro deste
anuo, e cuja cópia veiu encaminhada a
esta directoria com a vossa circular nu-
mero 21. de 7 de fevereiro ultimo, soli-
cito vossas,: providencias no sentido de
ser consuLtada a autoridade competente
si aos mensalistas contractaclos antes da
vigencia -do citado decreto e que sejam
nomeados, sem solução de continuidade,
para cargos criados em lei, se deve exi-
gir a.apnesentaçã,o de prova de serem re-
servistas do Exercito ou da Armada.

A esta ,directoria parece dispensavel a
referida prova no caso em apreço, por
isso que a parecer do Sr. consultor ge-
ral da Republica contém um perlado em
que esclarece: "O contracto é, com ef-
feito, um titulo de nomeação e, Por for-
ça del/e, o. contractado, assim domo o no-
meado, é admittido ao serviço Público
federal, ás suas vantagens, regalias e
prerogativos."

Apresente consulta tem cabimento em
virtude da nomeação dó mensalista cosa-
tractado desta directoria Frederico Ca-
nuto Trepit, para o cargo de servente, in-
terino, aocrescendo a circumstancia de
que o mestmo, ao ingressar neste Serviço,
como contractado, contava dezenove (.19)
annos de idade.

N. 1.3kt — Encaminha, para paga-
mento, a' folha de ajuda de custo, na im-
portando. de 600$000 (Seiscentos ' mil
róis), coneedida pelo Sr. ministro ao
auxiliar de classificação da 3' secção te-
chnica desta directoria, Nelson Coelho.

N. 1.34:4 — Encaminha, acompanha-
das dos requerimentos, e afim de que •o
seu pagamento seja effectuado por exer-
cidos findos, as contas constantes da in-
clusa reltaeão, na importancia total de
5996100, .provenientes de transportes
concedidos em proveito deste Serviço,
nos mezes de novembro e dezembro do
anno proximo findo, e janeiro, fevereiro
e março do corrente anuo.

— Ao Sr. inspector do Serviço de
Plantas Texteis no Estado de Pernam-
buco:

N.. 1,346 — Remette a portaria de
designação do fiscal de .prensa João Ro-
drigues de Araujo, para servir na Com-
missão de Padronização e Beneficiamen-
to nesse Estado.

N. 1.347 — Remette uma cópia da
planta relativa á installação para bene-
ficiar 'algodão, bem Como o respectivo
orçamento.

— Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.348 — Presta informação quan-
to á data em que deu entrada nesta re-
partição a comprovação do adeantamen-
to de 1:0006000, recebido pelo auxiliar
de classificação Ernani de Carvalho.

N. 1.349 — Idem sobre o de 1:00,0$,
recebido pelo então inspector de 3' clas-
se deste Serviço, engenheiro agronomo
Antonio Brito Araujo.

— Ao Sr. chefe da Commissão de Pa-
dronização e Beneficiamento no Estado
de São Paulo:

N. 1.351 Gemette, attendendo á
solicitação contida , no seu telegramrna
n. 122, de 1 deste mez, duas cópias das
plantas do pavilhão declassificaeão e an-
nexos.

— Ao Sr. director da Directoria de
Estatistica &a Producção do Ministerio da
Agricultura:

N. 1.352 — Encarece suas providen-
cias no sentido de ser divulgado, ,pela
imprensa desta Capital, para conheci-
mento dos.agricultores do Estado do Rio
e do District° Federai, que esta directo-
ria está vendendo, ao preço de $300 o
kilo, sementes de algodão para fins de
plantio,' devendo os pedidos ser feitos
até 30 de setembro do corrente anuo.

— Ao Sr. director do Campo de Se-
mentes de Plantas Texteis em David
Caldas:

N. 1.353 — Declara não haver neces-
sidade de ser rernettido o boletim men-
sal de . producção desse campo, uma vez
que o boletim technico o o de sementes
esclarecem esta directoria relativamente

producção desse estabelecimento.
,Sr. chefe da secção' de agricultura da

Directoria de Agricultura, Viação e Obras
Publicas do Estado do Maranhão:

N. 1.354 -- Remette, em referencia
ao seu officio n. 12, de 23 de abril do
corrente armo, o orçamento e uma cópia
da planta, relativos á inslallaeão para
beneficiamento de algodão, destinada á
Colónia "Lima Campos" nesse Estado.

— Sr. ajudante do Serviço de Plantas
Texteis no Estado do Pará: •

Circular n. 21 — Para vosso conhe-
cimento e devidos fins, abaixo transcre-
vo o tete' da circular 58 V, do director ge-
ral do Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal, referente a obras e
construdções . em . proprios nacionaes:

"Circular n. 58 v — Rio ,de Janeiro; 13
de junho de 1934 -- Departamento Na-
cional da: Producção Vegetal — Secção de
Expediente e Contabilidade Sr. dire-
ctor do Serviço de Plantas Texteis. Ten-
do o Ministerio da Fazenda, trazido ao
conhecimento deste ministerio que estão
sendo oonstruidos edifícios pubticos, e
realizadas obras em proprios nacionaes
nos Estados, sem que tenha Sido ouvida
a administração da directoria da Uniãn
junto ás Delegacias Fiscaes, deveis pro-
videnciar no sentido de ser observado
pelas repartições dependentes desse
Serviço, serdere que se tornem precisas
obras nos edificios em questão Ou se tra-
tar de construcção de nnv,os prados, o
disposto na lettra "e", do artigo 17, e no
§ 4° do artigo 46, do decreto n. 22.250,
de 23 cia dezembro de • 1932. Saudações.
— A. Caminha Filho, no impedimento
do director geral."

Identicas para todas as dependencias.

Dia 13
Sr. delegado fiscal do Thesouro Nac16-

nal no Estado de Sergipe:
N. 1.356 Remette, devidamente

approvadas, as relações do pessoal va-
riavel a ser contratado para os trabalhos
da Estação Experimental de Plantas Tex-
Leis em Quissamã e a dos Campos de 5e-
mentes de Plantas Textis em Muribéca
e São Paulo, nesse Estado, durante o
exercido de 933/935.

— Sr. assistente-chefe da Estação
Experimental de Plantas Textis em
Quissamã:

N. 1.357 — Idem, idem.
Sr. director geral do Departamen-

to Nacional da Produceão Vegetal:
N. 1.358 — Pede providencias no sen-

tido de serem despachados com isenção
de direitos trez volumes contendo cin-
co machinas agricolas, destinadas aguei-
la sub-inspectoria, procedentes de Lon-
dres e embarcadas no vapor "Highland
Brigade".

— Sr. inspector do Serviço de Plantas
Textis no Estado de Minas Geraes:

N. 1.364 — Transmiltte copia da car-
ta em que o presidente do Comité Cen-
tral dos Lavradores de Carangola, nesse
Estado, consulta quanto ao fornecimen-
to, preço, qualidade, condições de remes-
sa, etc., de sementes de algodão para
plantio.

..._. Sr. director do Instituto de Meteo-
rologia:

N. 1.365 — Solicita providencias no
sentido de ser esta directoria informada
quanto á possibilidade da criação de uma
estação meteorologica ou posto clima-
tologico na Estação Experimental de
Plantas Textis em Santo Antonio, Estada
do Ceará.

— Sr. st:lb-contador seccional da Re-
publica no Ministerio da Agricultura:

N. 1.370 — Remete a segunda via da
guia do recolhimento de renda na impor-
tancia de 72$000, feito Por esta directo-
ria, a 13 do corrente, ao B3,1100 do Sra.-
sil.

— Sr. delegado fiscal do ThesoUro Na-
cional no Estado da Parahyba:

N. 1.371 — Remette, devidamente ap-
provadas, as relações do pessoal variavel
a ser dontractado para os trabalhos da
Estação Experimental de Plantas Textia
em Alagoinha. nesse Estado, durante
exercido de 934-93,5.

— Sr. director de Expediente e Conta-
bilidade da Secretaria de • Estado deste
Ministerio:

N. 1.372 — Idem, idem.
— Sr. assistente, chefe da Estação Ex-

perimental de Plantas Textis em Alagoi—.
isha:

N. 1.373 — Idem, idem. 	 •
— Sr. director de Expediente e Conta.

bilidade da Secretaria de Estado deste
inisterio :
N. 1.374 — Remette, devidenaente ap-

provadas, as relações do pessoal variavel:
'a ser eontractado para os trabalhos
Estação Experimental de Plantas Textis
em Ouissamã 0 a dos Campos de Semen.
tas 'de Plantas Textis em Muribéca e: Sc -
Paulo, no Estado de Sergipe, durante o •
exercido de 934-935.
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Departamento Nawonal .da.Pro-
dueção Vegetal

DIRECTORIA DO. ENSINO AGRÍCOLA

Primeira Senão Technica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.,

"'Dia 20 de julho de 1934

Requerimento pedindo registro de ti-
tulo:

José Marcondes de Mattos. -- Auto-
rizo.

Dia 24

• Requerimento pedindo registro de
tulos:

,Mario S. Clemente.	 Registre-se.
Octavio de Souza Queiroz. — Regis-
te-se.

•João do Amaral Mello. — Registre-se.
Edmar Kruell. — Registre-se.
Roberto Alves Rcrdrigues. — Regia-

árO-SO.
Dia .25

Requerimentos pedindo registro do ti-
mios:

•'Tasso Sias°. — Registre.
nenato Gonçalves Martins. — Idem.
Edgar . Magalhães.	 Idem.
Oswaldo Franci eco Dunhans.— Idem.
Carlos Marfins Bastos. — Ident. 	 .
,Joequim Ferreira do, Carvalho.

. Osório-R: Cesar'. — Idem.
Augusto -Frota de Souza. — Idem.

• Paulo Almeida Sanford. — Idem.
Renato :Diná Henriot. — Idem.

Segunda Secção Technica

Dia 24 de julho de 1931

Itequerimento do engenheiro agrono-
me elo A. A. 8, pedindo ajuda de custo
para inspeccionar per designação supe-
rior, uma propriedade deste ministerio,
no Estado de Goyaz. — Archive-se.,

Minis_terio do Trabalho, In-

. • dustria	 ComnierCio
O ministro de Estado dos Négocios do

Trabalhos Industrie e Commercio:
Resolve, de accOrdo com o disposto no

artigb 2° do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, nomear o engenheiro civil, João
Carlos Vital, director geral do Departa-
mento de Estatistica e Publicidade-deste
Ministerio, para exercer o cargo de di-
rector do seu gabinete.

Itio. de' Janeiro, 25 de julho de 1934.
Agamemnon Magalhães.

Mem=

• Resolve, de actórdo com o disposto no
artigo 2° cio regulamento annexo ao de-
creto n. 23,567, de 8 de dezembro • de
1933, nomear o bacharel Waldyr Nie-
meyer, director de Secção do Departa

-mento Nacional do Trabalho para exer-
cer o cargo de official de seu gabinete.

Rio de Janeiro. 25 de julho de 1934.
Agamemnon Magalhães.

Resolve, de accdrdo com o disposto no
artigo 2° do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, nomear Adalberto Luiz Coelho, 3°
official da Directoria Geral de. Expedi-
ente desta Secretaria de Estado, para
exercer o cargo de auxiliar de seu gabi-
nete.	 - ".

'Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
Agamemnon Magalhães.

•n••••

Resolve, do accórdo com o disposto no
artigo 2° . do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, nomear Aloysio Moreira Penne
Para exercer ..o cargo de auxiliar de seu
gabinete.

Resolve, de accórdo com o disposto no
artigo 2° do regulamento annexo ao de-
creto ri. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, nomear Jacy - Montenegro de Ma-
galhães, fiscal do Trabalho, para exer-
cer o 'cargo fie assistente-technico do seu
gabinete.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Agamemnon Magalhães.

Resolve, de accórdo com o disposto no
artigo 2° do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.567, de 8 de dezembro de
1933, nomear o engenheiro - civil, Agui-
iialdo Queiroz de Oliveira, assistente do
Instituto Nacional de Technologia deste

pare exercer o cargo de as-
eistente-technico de seu gabinete:

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
Agamemnon Magalhães.

_ •	 .

•Reselve dispensar . a auxiliar de 1'
classe do Departamento Nacional de
Trabalho, Jacy Guimarães de Moura das
funcções de da,ctylographa do seu gabi-
nete.

Resolve' dispensar a auxiliar de 1'
classe do Departamento de Estatistica e
Publicidade, Conceição de Maria Vieira
de Gotivêa, das funçções de dactylogra.
pha do seu gabinete.

Rio de Janeiro, 25 de Júlio de 1934.
- Agamehmon Má:olham

Resolve, de. accôrdo com o disposto no
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 23.567, de 8 de dezembro de
1933, designar o'3° official do Departa-
mento Nacional da Industrie e Commer-
cio, deste ministerio, Maria Hilda Mo-
reira Soares para exercer as funcções
de dactylographa de seu gabinete.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
- Agameninon Magalhães.

Resolve, de accórdo com tY disposto no
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 23.567, de .8 de dezembro-
1933, designar a auxiliar desta Secrta-
ria de Estado, Maria Sophia Bulcão
Vianna, para exercer as funcções de
dactylographa de seu gabinete.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1934.
- Agamemnan Magalhães.

Resolve, de aecôrdo com o disposto no
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 23.567, de 8 de dezembro 4,3 1933,
designar a auxiliar de 1° classe do De-
partamento de Estatistica e Publicida-
de, Helena Cruz Nogueira, para exercer
as funcções de dactylographa de seu ga-'
btnete.
• Rio de Janeiro. 25 de julho de 1933.

Agantemnon Magalhões.

Resolve, de accôrdo com n disposto no
artigo 2° do regulamento annexo ao de-
creto n. 23.561. de 8 de dezembro de
1933. nomear o Dr. Jarbas Peixoto, para
exercer o cargo de official de seu gabi-
nete.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1931,
—.Agamemnon Magalhães.

Apostillas
•

•A portaria do Sr. ministro designan-
do a auxiliar de 1° classe do Departa-
,mento de Estatistiea e Publicidade, He- _
Iene da Cruz Nogueira, para as funcções
de clactylographa de seu gabinete, rece-
beu a apostilla seguinte:

O funccionario a quem se ,refere o
presente titulo chama-se Raymunci'a He-
lena da Cruz Nogueira e não corno con-
sta do mesmo.

'Rio de Janeiro, 26 de julho de 1934.
— Affonso Costa; director geral. •

O titulo de nomeação da auxttfar -
de 1° classe do Departamento de Esta-,
tistica e Publicidade Helena- Cruz No-
gueira recebeu a seguinte apoitilla:

O funccionario a quem se refere o
Presente titulo chama-se Ilajmunda fie.
iene da Cruz Nogueira e não como se
ache, no mesmo.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1984.
— Alfonso Costa, director geral, 	 _	 •

Directoria Geral do Contabilidade

EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

Dia 18 de julho de 1934 •

94 •51133 — Missão Saleslana do Ara.
guaya (Mano Grosso), pedindo approva•
ção das contas da eubvenção de 19313.—
Aprerovo do accordo com o parecer sue
pra.

EXPEDIENTE DO 8R. DIRECTOR GERAL

Dia 14 de julho de 1934
Requerimentos despachados

N. 8.653-934 Jurandyr Gurgel Sal.,
gado Ceciliano. auxiliar dá Directoria
Geral de Contabilidade, solicitando trinta
dias de licença para tratamento de eau.
do. — Deferido.

epartamento Nacional
do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Segunda secção
Modelo para as convenções para a,

prorogação de horasde trabalho, .1101
termos da portaria baixada pelo Sr. mi-
nistro, regulando a elaboração das con-
venções de trabalho e o calculo da re-
muneração do trabalho extraordinario,
publicada no "Diario Official" de 27 clt
Setembro de 1933.

ti-	 Rio de Janeiro,' 25 de julho de 1934.
Agamemnon Magalhães.

•
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
Aganientizon Magálhttes.	 •

r
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Entre a firma 	
	 , na cidade de 	

lvenção para prorogar por mais

CONVENÇÃO PARA PROROGAÇÃO DE HORAS DE TRABALHO

	 , estabelecida com negocio de 	  á 	
, Estado de 	 , e seus empregados abaixo assignados, fica estabelecida uma coa-
	 horas diarias, na fórma da lei, conforme o quadro abaixo, a duração normal do trabalho.

Nome.

Salario médio mensal
do ultimo trimestre
anterior ao decreto
22.033, ou salario
estabelecido para os
empregados admitti-
dos depois.

Acrescinio de O /.
para a prorogação
de urna hora, ou
12 • /.para ' a de duas
horas, sobre'o sala-
rio dos empregados
admittidos antes do
dec. 22.033.

Acrescimo de 12,5 •/.
para a prorogação
de uma hora, ou
25 . 1 para a de duas
horas, sobre o sala.
rio dos empregados
admittidos depois
do dec. 22.033.

Salario resultante desta
convenção, isto é, a
importancia da pri-
meira columna mais
o accrescimo devido,

Nota, Em•seguida aos nomes dos empregados,
p200 da educação, e, -depois, as testemunhas.	 -

assignarão os convenentes sobre uma estampilha federal de !MO e uma de

• Expediente da Tereeira • Secção .
Dia , 10 de julho do 1934

Intimações:
N. 734, aos Srs.. -Pring & Comp. —In-

timando- essa firma a pagar ao Sal ex-
empregado João Ferreira Netto, rr) pra-
zo de 8 dias, uma indenização corres-
pondente a 15 dias de ferias a que o mes-
mo tem direito, sob pena de lhe ser im-
posta a . multa prevista em lei, : de aCCQ1'.-
do com o despache proferido no pi•oces-
go de •reclamação 'de férias n. 815-1, de
031.

N. 735, ao Sr. Raymundo Xavier. —
Idem, aAltino Ferreira, 15 dias de ferias
(paio, 366-A„ de 1932).	 •

N. 736. ao Sr. Henrique Marvel. —
!dem. a Candido . Manoel Santos, 15 dias
de ferias (Proc. 13.907, ee 1934).

N. 737, ao Sr. preside* ta Caixa de
Aposentadoria • e Pensões da Imprensa
Nacional. Idem. a Djalma Melim, 1;
dias cle ferias. (Proc.' 3.855, de 1934).

N. 738, ao Sr. M. Cabral. — Idem, a
Esperança Marques de Lima, 15 dias de
Lerias (proc. 635-E. de 1933) .

-N. 739. ao Sr. Antonio Souza. --Teria,
a Dinorah Pires . de Lima, 15 ,1ius c'e fe-
rias. (Processo 289-D, de 1931).

1N . . 740, ao Sr. director do Lloyd Bra-
sileiro. — Idem, a Francisco Destri, 15
dias de feria.. airocesso 16-1?, de 1931).

N. 711, ao Sr. A. Joaquim Valladare's.
— Idem, a Otto de Sá Carvalho, 15 dias
de ferias. (Processo 117-0, de 1931) .

N. 742, aos Srs. José Maria Teixeira
& Comp. — Reiterando os termos da in-
timação n. 587, de . 8 de julho de 1931,
ro sentido de efetuar o pagamento de 2
dias de ferias a que tem direito o seu ex-
empregado José Pereira Primo .. (Pr:, ees-
so 299-J, de 1931).

N. '743, ao Sr. Henrique Micsoi. —
Idem, n..650, de 16 de junho de 1931,
15 dias de ferias a Henrique da Silva
Lopes (processo 12.240, de 1934)

N.. 744, aos Srs. Carvalho de t4•
Comp..— Idem, ns. 213, 'e -413, de 412 de
1414, de 1934, 15 dias de ferias a Joao
Cruz, Arnandio Ferreira Dias, Antonio
Duarte, José Rodrigues, Antonio Alves
Salgado, Manoel Gonçalves, Eduardo
Gonçalves de Oliveira e Antonio DiELS.
(Proc. 2.256, de 1932).

N. 745, a Sra. Maria José das Neves.
— Intimando, a deriiro de 8 dias, com-
parecer a este Departamento, afim 	 do
satisfazer a - exigencia a que - allucl J o
despacho proferido no processo de re-
clamação de ferias n. 16.206, de -1934.

N. 746, ao Sr. J. M. Baptista. — In-
timando a provar, dentro do prazo de $
dias, as- allegações apresentadas 'contra
Nilo da Costa Pereira, no processo de
ferias n. 14.737, de 1934)

N. 747, ao Sr. proprietario da Marce-
naria Brasil. — Intimando essa firma
a, dentro do prazo de 8 dias, apreseritar •
esclarecimentos sobre a reclamaçã) de
ferias.
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N. 1,182, de 1928, de ECU .ex-operario
Alfredo Pereira.

N. 748, ao Sr. Juvenal Migues Bas-
te!. — Intimando a compareeer. ' neste
departamento, afim de assignar sua ca-
derneta de ferias. (Processo ri. 2.953-J,
de 1933).

N. 749, ao Sr. Francisco Alves de Sou-
lia Queiroz. — Intimando a competecer
oeste departamento, afim de legalizar a
ene petição e 'caderneta de ferias.
,(Proc. 101-F, de 1931).

N.• 750, adis Srs. M. S. Lino & Comp.
se- Reiterando os termos da intimação,
0. 455, de 28 de abril de 1934. no sentido.
de effectuar o pagamento de 9 dias de
terias a que tem direito 9 seu ex-empre-
gado Antonio Costa Rodrigues. (Peoces-
to 819-A, de 1932).

N. 751, ao Sr. José J. Pendia. — In-
timando essa firma a pagar, ro prazo de.
8 dias, sob pena do lhe ser imposta a
multa prevista em lei, uma indemnizaç'io
correspondente a 15 dias de ferias a que
tern direito o seu ex-empregado Ottilio
Costa de Oliveira. (Proc 19 0, de 1932).

N. 752. ao Sr. Gerson Chatzkesolrn.—
1keiterarsdo os termos da intimação nu-
mero 62i, de 7 fie junho de 1934, no
sentido de offectuar o Pnamenle

dias de ferias a que tem dieeite o seu
et-empregado Dreno Berilardino Antae
‘Proc. 43-B, de .932) .

N. 753, aos Srs. Amaro Silveira &
Çomp. — Reiterando os termos da in-
timação n. 342, de 17 de março de a34,
no sentido de exhibir nesta reparleçãe,
dentro de 8 dias, o• original da sentersça
nu publica forma relativos co processo
de reclamacào de ferias n. 70-J, dá
1932)'.

Expediente da-Terceira ,Secção

• • Dia 12 de ,julho de 1934

'Requerimentos despachados.

ProceSsose
N. 12.227, de 1934 — Daniel Coelho

contra a firma proprietaria do café e be-
lhares 'Tijtica — . Archive;-se.	 •	 •

N. 6i, de 1929 -e- Armande Pedreira
conttra a Casa Per. 	 Arehive-se;

N. 11.909. .de 1931 — Antonio Pires
contra a firma José Dias da Silva, '—
Compareça .e reclamante ao escriptorio

da firma reclamada, afim de receber a
indemnização de ferias.

N. 8.884, de /933 — Crocchi, Gravina
te Comp. Ltd., pedindo inscripção .de
empregados. — Archive-se.,

N.'1.042, de 1930 — Antonio do Rego
Maciel Irmão contra a Companhia Luz
Stearica.. — Archive-se.

N. 883, de 1930 — Manoel Pereira
Elesbão contra a'Companhia Construto-
ra Nacional S. A .. — Compareça o re-
clamante ao escriptorio da firma recla-
mada, afim de receber a indemnização de
ferias.

N. 5.682, de 1933 — Empreza Aguas
Mineraes Santa Cruz, pedindo inscripção
de empregados. — Archive-se.

Officios expedidos:
N. 264, ao Sr. director da Recebedo-

' ria do Districto Federal. Remettendo
o. processo protoeollado neste Departa-
mento sob o n. 11.276, de 1933. .

N. 265., idem, diem ri. 16.201, de
1934. •

N. 266, idem, idem, que tem por base
a reclamação • de Mario Braga contra a
firma J. Almeida Lustosa & Colnpanhia.

' (Processo 201-M, de 1931).
N. 207, 'diem, idem de Alvaro Julio

Barros Figueiredo contra Victor Tal-
king Machine Company of ,(Pro-
cesso 778, de 1930).

N. 268, ao Sr. inspector regional do
Ministerio do Trabalho no Estado do
Paraná. — Respondendo o officio nume-
ro 2,109, de 29 de junho do corrente

'urino, relativo ao pagamento de ferias a
João Lanconi.	 •

•N. 269, ao :Sr. director do Departa-
mento Nacional de • Poreos e Navegação.

Remettendo o, processo que tem per
base a reclarfinão,,de Alvaro Vieira da
Cunha contra' 'a, Companhia Brasileira de
Portos. (Processo-600s de '1928).

N. 270,'acie'Sr.'e inspector regional do
Ministerio do Trabalho : nceEstado do Rio
Grande do Norte. —' Em referencia ao
vosso telegramma 'ele 19 de junho ulti-
mo, consultando , se, pelo . facto de não
haver sido ainda iniciado nessa Inspecto-
ria, em virtude de sua recente installa-
çãe, a expedição de carteiras profissio-
naes, pode ser assegurada a indemniza-
ção prevista fio art. , 16 do decreto nume-
ro 23.768, de 18 cle janeiro ultimo, sios
eperarios que deixaram o trabalho vo-
luntariafnente:ou não.- respondo-vos,' ne-
gativamente a consulta, de acedido com
o despacho do Sr. director geral, de 6
deste rnez, por isso que o artigo 13 do

, decreto citado determina que os em pre-
gados não poderão entrar 'no gozo de fe-
rias, sem que .apresentem, previamente.
aos respectivos empregadores, suas car-
teiras' profissionaes para o competente
registro, acrescendo a, rireiimstancia
que as reclamações podem ser feitas até
um 'anuo após o • termino do prazo esta-
belecido no artig6 . 6*,' sob pena de pres-
cripção (artigo 17).	 •

Nestas condiçOes, a indemnização pre-.
vista no artigo 16 só pode ser assegura-
da aoseportadores, do carteira 'profissioe
nal..

Communieo-vos outrosim, nos termos
do mesmo despacho que. conforme infor-
mação prestada pelo Serviço de Identi-
ficação Profissional, foi remettido em
maio de 1933 á Inspectoria Regional cem
F 'Ic em João . P.es.sea, o material neces-
serio aos serviços de recebimentos dos
Pedidos" de carteiras profissionaes neSse
Estado e no da Parahyba.,

Notificaç5es:
N. 254, aos Srs. Ribeiro Sis Goulart

Ltd. — Notificando essa firma a com-
parecer neste Departamento. afim de ser
ouvida sobre urna reclamação de ferias
apresentada por Guilherme Silva. (Pro-
cesso 13.835, de 1934).

N. 255, aos 'Srs. J. A. Teixeira Lei-
te dz Companhia. — Idem, por José Fere
mandes. (Processo 13.155, de 1934).

N. 256, ao Sr. Manoel José1e lmei-
da, — /dem, por Luiz de SOUZA Gon-
çalves. (Processo 13.836, de 1934).

N. 257, aos Srs. D. Martins & Perei-
ra. — Idem, por Antonio Gomes Fer-
raz. (Processo 15.049, de 1934).

N. 258, ao Sr. director da Companhia
Constructora Pederneiras S. A. — Idem,
por Ulysses de Carvalho. (ProceSse nu-
mero 11.471. do 1934).

N. 259, aos Srs. D. Martins & Perei-
ra. — Idem, por José Luiz Couto. (Pro-
cesso 15.050, de 1935).

N. 260, aos Srs. S. Gonçalves & Ir-
mãos. — Idem, por Hilda Gonçalves Si-
mas. (Processo 16.489, de 1934).

Expediente da 4' Secção

Despachos do Sr. director geral:

Dia 5 de julho do 1934

Sociedade Beneficente dos Empregados
e Operarios da Companhia Agricola
União Industrial de Pernambuco:

(PrOcesso n. 379-S, de 1931).
Assumpto: Pedindo reconhecimento.

— Archive-se, de accOrdo com a infor-
mação supra.

Dia 7

Sebaetião Garcia — Santos — São
Paulo:

(Processo n. 1.604, de 1933).
Assumpto: Protesta em nonle dos em-

pregados em Hotels, Restaurantes, Cates
e Similares, com séde em Santos, contra
o que solicitou reconhecimento. — Ar-
chive-se, em face do artigo 100 de Re-
gulamento da Secretaria de Estado e das
informações.

Officios:
Dia 2 do julho de 193.'

Ao inspector regional do.Ministerio do
Trabalho, Industrie e Commercio— Ara-
cajú — Sergipe:

N. 411:095 — Solicitando providen-
cias junto ao Syndicato dos Magarefes e
Classes Annexae, com séde na mesma ci-
dade, afim de providenciar para paga-
mento da taxa legal, devida pela expedi-
eã'o de sua carta de officialização.
• Firma E. Andrade — Nesta:

N. 411:096 — Solicitando esclareci-
mentos sobre a dispensa dos serviços da
firma, cio Sr. Zenethilde de Andrade, ao-
cio do Syndicato dos Operarios e Empre-
gados em Calçados e Annexos, com eéde
nesta Capital.

Ao inspector regional do Ministerio
do Trabalho, Industrie e Commercio —
São Luiz — Maranhão:

N. 411.097 — Pedindo-lhe esclareci-
mento sobre se a esphera de acção da
Syndicato dos Trabalhadores em Capa-
fazias, com sede em São Luiz, não será
prejudicada com o reconhecimento da
União dos Estivadores, tendo em vista
um dispositivo dos estatutos da referida
sociedade.

N. 754. ao Sr. Izidoro Gil Pachteso. —
Intimando a comparecer a este Depar-
tamento, no prazo de 8 dias, afim de
prestar as suas declaraçõee sobre o pro-
cesso de reo/amação de feries n. 821-Ge'
de 1933.. de Clarindo Gomes sla Silva.

Dia 11 de julho de 1931:',

Requerimentos despachados

Processos:	 •
N. 11.192, de 1934 — Nair Tavares

contra a firma Leone Como'. — Com-
parece a rectamente ao escritorio da fir-
ma reclamada, para receber a differença
correspondent e a indemnização de ferias
a que tem direito.

N. 16.516. de 1931 Collectoria das'
Vendas Federaes em Jarague; cumprin-
do a determinação do artigo 20 do decre-
to n. 19.808. — Archive-se.

N. 16.215, de 1931 — Lloyd Nacional,,
communicando ahnotações sobre ferias
na carteira profissional de Julio Brugi.
— Are/tive-se.



15570 Sabbodc 28
	

MARIO OVFICIAL
	

Julho de 1934

.'ikó presidente da União dos•Eativaa
tforag.de São Luiz — Maranhão:

N:. 41f.098 Solara irregularidades
existentes neprocesso relativo ao pedido
d& reconhecimento, salientando a cori
veniencia . da nomeação de um procura-;•
dor. (3-741,931)

,=-; Ao inspector regional do ,Ministerio
do Trabalho, Industrio e COrinnercio —
São Salvador Balda:

N. 4.11.099 Solicitando sua int,eN
vença° junto ao Syndicato dos Operados
Metalurgicos, afim de que seja scientifi-
cada das irregularidades existentes no
prdcesso referente, á sua officialização.

— Ao inspector. regional•do Ministério
do Trabalho, Industria e emalarei° -a-
São Salvador —

N. '4'100 -a= /dem, Idem, idem, ao Syn-
dicato dos Operarios em Construcção
Civil, com séde,éin •Joazeiro, idem, idem,
Idem.

— Ao Sr. Seth Emmanuel Couto de
Me/lo — Nesta:

N. 411.101 — Solicitando providencias
sobre o andamento. do processo relativo
ao reconhecimento do. Syndicato dós Ma-
garefes e Pequenos Talhadores, com séde
em Parnahyba, Estado do Piauby, por
estar em especiativa ha °muito tempo,
eem que haja interesse pela sua SoluçãO.

— Ao Sr. Nestor•Amorim da 'Cruz
Nesta:

N. 411.102 —.Idem, idem, idem, do
Syndicato dos Cornmerciantes, com séde
em Therezina, Piauby:

- Ao presidente do Syndicato dos,
Commerciantes — Therezina	 Piauby:

N. 411.103 -- Sobre o mesmo assum-
pio.

— Ao presidente do . 3,nélicato doS . Tc-
legraphistas — São Paulo — Capital:"

N. 411,104 \— Tendo em vista um of-
ficio:datado de 16 de maio ultimo, de-
clarando-lhe que todas as .reclamaeões
deveria ser feitas por intermerlio do De-
partamanto Estadual do Trabalho.

Ao presidente do •Synrlicato dos
Contadores — Mio Paulo

N. 411.105 — Sobre uma consulta da-
tada de 6 de abril ultimo. communican-
dolhe o daspacho exarado no processo
respectivo paio ancarregado rio
ente demite Ministerio. em 20 de junho do
urino corrente.

-- Ao inspector regional do •Minisle-
rio do Trabalho, Industriai, e Cominarei()

• paaCa: Alegre"-- Rio Grande do Sul:
N. •411.106 Solicitando a devolução

aos processes D. N. T. 23 e D. N:
T. fl. 1:592 .-33, remettidos em 28 de
agosto.

Ao inspeCtor regional do MiniSte-
rio do Trabalho, Inchistria'e Commercio:

N', 411.107 — Respondendo a uma
consulta .	 ••

— Ao delegado fiscal do Thesouro
Naelonal:

N. 411.108 Remettendo, para co-
brança do sello,,documentos do Syndicato
dos Operarios grn Fiação e Tecelagem e
Classes oannexas de Aracajú, com série
na mesma cidade.	 •

• Ao delegado fiscal -do Thesouro Na-
cional --, alar,eió	 Alagóris:

411. ..11)9 — Idem, idem, do
Syndicate dós Mettilurgicos de Maéeió,
com séde ria mesma cidade.

-- Ao-director :do Danartamento , Es-
tadual do Teabálho São Paulo Ca-
pital:

N. 411..110 Remettendo o proce,sso
D. N.. T. n. 14:979. de 1931, para Os de-
vidos fins.

— Aa delegado fiscal do Thesouro Na-
cional — Golas -- Capital:

N. 411.111 — Enviando, para o cum-
primento daIei do sello, documentos do
Syndicato Goyano do Commercio Vare-
jista, com séde na mesma cidade.

— Ao delegado,fiscal dp ., Thesouro Na-
cional — ,Maceió,— Alagoas --- Idem.
idem, idem, do .Syndicato dos Operados
da Fabrica Alexandria, com sécio em Bom
Parto.

Em 1 de julho de 1934
Ao director da Recebedoria do Distri-

,cto Federal:
N. 411.112 — Idem. idem, idem. idem.

da União dos Empregados no Cominarei°.
com_ sede em alanhassú, Estado de Minas
Geraeê, cujo procurador é o Sr. Alberto
Surek, residente nesta Capital, á rue
André Cavalcante n. 5•2.

Idem, idem, idem:
N. 411.113 — idem, idem, idem, do

Syndicato dos Cornmerciantes, com Sede
em Itabuna, cujo' procurador é o Sr. Ju-
lio Serpa. residente á rua Senador Fur-
taden. 114,. nesta Capital.

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional	 Recife — Pernambueo:

N, 411.114	 Idem, idem', idem, do
Syndicato cies .Empregados e Operários
de Pernambuco, com- séde na mesma
dada.

Departamento 'Nacional de indus.-,
• '	 Iria e Comntereio

Directoria da Se,eção do Cominarei°

EXPEDIE"..`ZT8 DO	 DIRECI"On

Dia .26' de julho . de 19-31

Requerimento despachados

.Da Auto Mercantil A.., .para o ar-•
chivamento de seus estatutos. — . Defe-
rido.

Da ,Radio Empresa S. A., poro o ar-
chivamen10 dos seus eatatutos. Sa-
tisfaça a exigencia.

De Productos. Bulldog Limitada. Mar-
tins & ,Carvalho,, Gonçalves & Affonso,
Toa-ares &. Ferreira, M. Rodrigues &
Bernardo, Albino Ferreira & Amorim,
Rocha & Nova. Kuhn & Comp.,. Limi-
tada, para o árchivaniento de seus con-
tratos soeiaes. — Deferidos.

De Bauania Limitada, Alves de Pi-
nho &-ConaP.. J. Dias & Delgado, Frei-
tas & Silva, Goldbach, Creindel It Comp.,
Limitada, para o archivamento de seus
contractos sociacs. .Satisfaça as exi-
gencias

De B. Moreira &
J. D. Riedel E. de Haen Comp., Li-
mitada, para o archivamento de suas
alterações de contractos. — Deferidos.

De LoUranço Nunes & Comp., para o
archivamento de sua alteração de con-
tracto . ,como pireee, ao Dr. pro-
curador. •

De Oliveira' Lonas, 'Silva Comp.,
Moinho Paulista Limitada, para o ar-
chivarnento de amas alterações de con-
tractos. — Satisfaçam as exigencias.

De S. Caldas & Comp.., para •o arChi-
vamento de sen contracto — De-
ferido.

De Antonio Golgalves de Pinho, Anto-
nio Roberto 4'0 Almeida, Mesquita l3as--

tos & Comp., Raphael Brunsochoig, Só-'
dedada Carbonifera Catharinense Limi-
tada, Leão Sonaberg, A. Marques, Benja-
mim Gonzalez, Carlos liumstadt, !7.11an
meu Wei, para os registros de suas fir-
mas. — Deferidos.

De X. Tadema, para o registro de sua
firma. — Satisfaça a exigencia.

De Manoel 'Corrêa de Souza, pedindo
registro d.e uma 'procuração, — Defe-
rido.

flelago dos contractos, alterações de
contractos, distractos e firmas indi-
viduaes, despachados em 26 de julho
de 1934, pelo Sr. director geral.

Contractos:
De Prciductos Bullclog , Limitada, fir-

ma composta dos socios solidados An-
tOnio Gomes Martiná Abelheira,' José'
Frederico Seliger, para o cominarei° de •
Prodtictos chimiéos etc., á rua Barão de'
Igualei-11y ri. • 24 A. com capital de réiS..'
30:0004, prazo 3 aunos.	 .

De Martins & Carvalho, firma com-
posta.dos socios solidarios, Seraphinvde
Oliveira Martins e José Pereira de Car-
valho, para o commercio de officina
mechanica Para concertos de bicycle-
tas etc.. á rua São Christovão n. 84,
com õ capital de 6:000$, prazo indeter-
minado.

De Gonçalves & Affonso, firma com-
posta dos socios solidados, Abel Gon-
çalves e João Affonso Cadime, para o
commercio de ,secos e molhados, á rua
Antonio Rego n: 76, com capital de
10:000$, prazo indeterminado.	 • •
• Do Tavares & Ferreira, firma compos-.
ta dos socios solidados Manoel Tavares
Adão e Abilio Ferreira Lourenço, para
o cominarei° de moveis usados, á rua
Frei Caneca n. 160, com capital de
5:000$, prazo indeterminado.

De M. Rolrigues (Se Bernardo, firma
composta dos 500105 solidarios, Manoel
Rodrigues e José Bernardo Junior. para
o commercio de seecos e molhados, á
rua dos Invalidos a. 124, com capital de
8:000$, prazo indeterminado.

De' Albino Ferreira & .Amorim, firma
composta dos sociossolidarios, Albino
Ferreira e Manoel LOpes de Amorico,
para o commereio . de carpintaria e mar- •
cenaria, com capital de 6:000$, prazo . in-
determinado.

De Rocha & Novak, firma composta
dos socios solidarios Jayme Novák e
Adheinar Silva de Oliveira' Rocha, para
o-Commercio de commissão e conta pro-
pria, • á rifa 13 de Maio ns. 33 e 35 5°
andar, sala 148, com capital de 30:000$,
prazo indeterminado.

De Kuhn & Goinp., Limitada, firma
composta dos socios solidarios, Frank
Kuhn, Miguel Ruim, Martinho , Kuhn,
para o coniinercio de garage, etc., á
rua Leito Leal n. 2, com capital de
30:0008000, prazo indeterminado.

Alterações de contractos:
De 13. Moreira & Comp.„ Limitada.

o s6cio Manoel Marques de Oliveira
cede e•• transfere á Gerson Moretzhn as
suas quotas pelo importando de réis
20:0044000.	 •

De J. D. Iliedel E. de Haen & Com-
panhia, Litnitada,.é admittido como so-
cio o Sr. Waldemar Dobois.

De Lourenço Nunes & Comp., reta-
ra-se o sacio 'Joaquim Martins Caldei-
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ra, recebendo a importancja de réis
1'ç:0•128120, continuando a sociedade
com os 'demais socios sob a firma Lou-
renço.	 Nunes.4

Distrac los :
De S. Caldas Con-qi..• retiram-se

os socips Sebastião Euclydes Caldas e
Jorge Eyra do Azevedo, nada recebendo,
os 2 somos.	 •

Firmas individuaes:
De Antonio. Gonçalves de Pinho, para

o commereio de joalheria, á rua Sena-
dor Euzebio n. 112, com capital de .réis
4:0008000.

De Antonio Roberto de Almeida, para
o oommoreio de ourivesaria, á rua Dias
da Cruz n. 11, com capital de réis
5:0008000.	 •

De Raphael Brunschoig, 'para o com-
mareio de officina de ourives, á rua
Theophilo Ottoni n. 181, com capital
de 5:0008000.

De Leão Somberg, para o commerelo
tle ourives. e concertados de relogios, á
avenida Passos n. 106, com• capital de
10:0aes0on.

De A. Marques. para o commereio
Je • oias, etc.; á rua do Lavradio nume-
ro 10. com  capital de 5:0008000.

De Be.nj•amiu. Gonzalez, para o com-
inercio de joias, etc., • á Praça- •Olayo
"talim n. 18, com capital de .4.500$000..

De Carlos Kumstadt, para o commer-
eio de fabrico de calçados, á rua da
Constituição n. 50, com capital de reis
10:000$000.
• De Chen Man Wei; para o commereio
de restaurante, á rua São José n. 122,
cofia capital de '5:0008000.

Conselho Regional de Engenharia

	

e Arehiteetnra	 .

. Expedieiste de 19 de julho de 1931

— Ao Sr. ministro do Trabalho,
dustria e ..Commercio:

62 — Solicita determinar as no-
cessarias providenc ias , afim de que seja
installado pela Companhia Telephonica
Brasileira, um apparelho telephonico, de
mesa, no gabinete do Presidente, ^com a.
respectiva extenatio, tambem de mesa,
para a Secretaria 'do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Architectura da 5'
Região, no edificio da Escola Nacional
de Beilas Artes, á evenida Rio Branco-.

• Sr. director da Directoria de
Mus ae ão :
'N. 8 — Para os fins do artigo 1.0

decreto n. .23.569, de 11 de dezembro
de 1933, remette o diploma do Sr. João
Zamitaeff, com traducção, que já satis-
fez, perante este Conselho, todas as for-

	

malidades legaes.	 •

Dia
Ao Sr. director • da Directoria Nacional

de 'Educação:	 .
N.. 8 — Para os fins do ' artigo 10 do

decreto is. 23.569, 'de 11 de dezembro de.
1933, rem.ette o diploma do ^Sr. IIelce
Harbee, .acompanhado da tradueção, que
já satisfez, perante este Conselho, todas
as formalidades legaes.

— Ao Sr. ministro da Allemanha:
N. 63 — Em cumprimento á decisão

deste Conselho em eessão de 16 do cor-
rente, roga fornecer-lhe informe sobre

a especie ^de curso citie é' professado sia
"Escola de, Artes e Officios de- Hildes-
beim", bem , corno ,sobre, si se trata -de
uma escola exclusivamente. profissional
ou se concede tambem diplomas relati-
vos . á engenharia ou architectura em suas
varias modalidades.

Ao Sr. director. da Directoria Na-
cional de Educação:	 •

N. 64 — . Para conveniente orientação
deste Conselho, solicita providencias,
afim de que seja remetticia, a relação
completa • de todos os diplomas registra-
dos nessa Directoria, indicando a natu-
reza desses diplomas, os nomes de seus
possuidores, as datas em que tenham
enes concluido os respectivos cursos e
os noMes das escolas. .

— Ao Sr. reitor da • Universidade
Technica:.

N. 65 — Para conveniente orientação
deste Conselho, solicita providencias;
afim de que seja ' remettida • a relação
coukpleta de todos os c:ipiomas registra-
dos nessa reitoria, indicando a nature-
za desses diplomas os nomes de seus
possuidores, as *(14tas em que tenham
elles.concluido os respectivos cursos e os
nomes das escolas.

— Ao Sr. inspector regional deste
Ministerio 'no Estado do Espirito .San--:
to:	 •

N. 66 — Devolve as petições enca-
minhadas e silbscriptas pelos profisSie-,
naes Srs. José Me..tra QUadsos e Carlos
Schroth, áquelle •eng,çasheire diplomado
e este licenciado pela Prefeitura dessa
capital, afim de serem cumpridas as . se-
guintes formalidades:

• Do 1' — juntada do _respectivo dl-
plorna.

Do — reconhecimento da . firma do.
tabelião que • assignou a publica forma,
juntada do recibo de imposto de licença
o do talão de industrias • e profissões,
ambos do exercido de 1933 e certidão
actual da Prefeituar local, -de não haver
nota que o desabone.

Pede dar conhecimento . aos interessa-
dos, lembrando-lhes que o prazo • para
,registro expira em 15 de agosto proximo
vindouro..

— Ao Sr. presidente do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Architectura :

N. 67 — Cumprindo a 'resolução to-
rnada por . este Conselho, em sessão de
16 do corrente mez, transmite a -indi-
cação apresentada pelo Sr. • conselheiro •
Dr. Mauricio Joppert' da Silva, afim 'de'

- que se digne esse Conselho Federal,
rimir a duvida alli suscitada. 	 • .

Saila das Sessões, 16 de julho de.
1931:
'Proposta — O Conselho Federal de

Engenharia • e Architectura, • respondendo
a consulta do conselheiro Antonio
Marecilino Fragoso, encaminhada pelo 'of-
ficio n, 34,. de 27 de julho, do presiden-
te deste Conselho; resolveu:

1° — Em iodes os casos do art. 3 0 o
talão • de licença de industrias e profis- •
sões pago aos Estados será o bastante
para prova do, exercido profissional.

2° Somente o pagamento das licen-
ças 'de industrias e • profissões nos Esta-
dos se enquadra no texto do art..3 0,do.•
decreto n.. 23.569 , e não os feitos aos.
municipiosn.

A • resposta ' do Conselho -Federal refe-
re-se ao "talão de licença dá industrias'
e prófissões".' Ora, ha licenças • de in-

dustrias . 0 licenças de. profissões, separa...;.	 .

damente. As primeiras não.Interessatri
ao decreto im 3.509 e. sim somente as
segundas. Além das licenças de protis-•
sões pagas aos 'Estados, ha tombem
imposto de industrias e:profissões. Este!
é coisa differente e não tem osearacter
de licença. O art. 3' do decreto em.
apreço parece referir-se ao' talão de • li-
cença de profissão e .não ao do .imposto
de industrias' e profissões.	 •

E apresenta a seguinte proposta Mie
é approvada: Proponho, pois, que se,
peça ao Conselho Federal para esclare-
cer o seu pónto de vista, isto é, 'a -qual
dor dois se refere a sua resposta dada
á 'consulta do conselheiro Antonio
rsc h Ma rc'ol i no Fragoso. — Mau rició
Joppert da Silva.

Dia 23
•• •

Ao Sr. interventor do Estado r.i.o Rio
de Janeiro:
.N. 66 — Roga ordenar
providencias, .no sentido
inettidos a este conselho
do Diarto ()Melai desse-
tornam indisp•ensaveis
metade.

'— Ao Sr. intervenfor
tado do Espirito Santo:

N. 69 - 'Roga orde.nar as necessarias,
providencias, no sentido de serem.' re-
me (lidos a este conselho os exemplares
'do Diario Officio' desse Estado, que. se
domarem indispensaveis á respectiva se-.
eretaria.	 •

— Ao Sr. insp.e.ctor do .Aguas e Es-
gotos:

N. 70 — Solicita proattdeneias afim
!de que Os (.5oristructores que tiverem de
obter a concessão da pegue dagua, a goe'
allludem os artigos 7°, § 3° e 'artigo 8"
do regulamento approvado pelo decrete'
n. 24.732, de 13 de julho do c.orrente
mez, provem, Lambem, que se encontram
devidamente habilitados ao exercicio da
Profissão, exhibindo a respectiva, car-
teira profissional, expedida por .este
Conselho Regional, conforme prescrevem
os artigos 8,10 e 14 do decretou.
de 11 de dezembro de 1933 que regula-,
znentou , o 'exercido das • profiásões :ali,
enumeradas.

Ao Sr. director do Departamento,
de Estatistica e Publicidade:
, N. 71 — Roga providencias afim .412
que sejam fornecidos a este conselho,com
a possivel brevidade-, 5.000 enveloppeg
de typo commereial (12 1 12x 1:5 1!2).

• Dia 24
Ao Sr. director da Directoria Nacios

nal sle Educação:
Çuia n. 13 — Para os 'fins do artigo

.10: do decreto n. 23.569, de 11 de. de-
zembro de 1933. remetia o incluso • di-
ploma do senhor • Anatol Bromirsky,
acompanhado ,da tradueeão, que já satis-
fez. perante este conselho', todas as for-
malidades legaes.

— Ao Sr. director da Directoria 'Na-
cional de Educação:

Guia n. 10 — Para os fins do artigc
10, do decreto ri. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933. remete o diploma do
senhor Oscar Soher que já satisfez,' pe-
rante este conselho todas as formalida-
des legaes.'

— Ao Sr. director do Departaments
Nacional de Ensino:

Guia n. 11 —..Para os fins do 'artigs

as necessurias
de serem..re-t
os exemplares
9stado que !a
respectiva

• ..
federal do Ess
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10, do decreto 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, remette o diploma do Se-
nhor Ilia Joffe, acompanhado da respe-
ctiva, tradução que já satisfez perante
este conselho, todas as formalidades le-
VeS.

Guias:
Sr. director da Directoria Nacional

de Educação:
N. 12 — Para os fins do art. 10 do

decreto n. 23.5e9, de 11 de dezembro
de 1933, remette o diplome do Sr. Mi-
citei de Goull, acompanhado de tms do-
cumentos que já satisfez, perante este
Conselho, todas as feernalidaeles

Dia 26
Guias:
Sr. director da Directoria Naeioe

na-! de Educação:
N. 14 — Para os fins do art. 10 do

decreto n. 20.569, de 11 de dezembro
de 1933, remett• o diploma do Sr. Jia:-
sef Sulf acompenhado.de traducção
já, satisfez, perante este Conselho, to-
das as formalidades legaes.

— Sr. secretario do Syndicato Flu-
minense de Engenheiros:

IN. 73 — Ace.use o recebimento da
carta tia qual é conenunieada a este
Conselho a eleição e posse elo Conselho
Director que regerá os destinos desse
Syndicato no periodo social de 5 do flu-

a 5 de julho de .1935.
— Ao Sr. director geral de Estetis-

fica e Publicidade do Ministerio do Tra-
balho, Industra o Commercio:

.14. 74 Roga, providencias no ser-
/trio de serem fornecidos a este Conse-
lho, 100 blocos com cem folhas ceda
Wh,' de aceordo com o modelo.

— Sr. director da Directoria-Nacio-
nal de Educação:-

N. 15 — Para os fins do art, 10 do
decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1933, remetto o diploma do Sr. Per
Balict-Warte, acompanhado da trade-
cção, que já satisfez, perante este Con-
selho treine as formalidades leves.

— Ao Sr. director geral de Estatis-
tico e Publicidade do Ministerio do
Trabalho, Industra e Commercio:

N. 75 — Roga vossas ,providencies,
afim de que sejam fornecidas a este
Conselho Regional, 400 cartolinas, de
accordo com o modelo junto, que se
tornam -neoessarias ao aàrchivamento
das photographias dos profissionaee qi,e
obtiveram az respectivas carteiras.

Guias:
— Sr. director da Directoria Nacio-

nal de Educação:
N. 16 — Para os fins do art. 10 do

decreto n: 23.569; de 11 de dezembro
de 1933, remette o diploma do Sr. Ei-
nar Illum Hansen, acompanhado da res-
pectiva traducção, que já statisfez, per-
ante este Conselho, todas as fornaali-
dedes leves.

— Sr. director da Directoria Nado-
nal de Educação:

N. 17 — Para os fins do art. 10 do
decreto n. 03.569, de 11 de dezembro
de 1932, eemette o diploma do Sr. Ame
Adolph Morten Damgaard e a tradu-
coão que já satisfez, perante este Con-
slho, todas as formalidades legaes.

N. 18 — Para os fins do art. -10 do
decreto 11. 23.569, de 11 de dezembro
ele 1933, remette o diploma do Sr. Karl
Valdemar Andersen, acompanhado da

respectiva traducção, que já satisfez,
perante este Conselho, todas as forma-
lidades legaes.

N. 19 — Para os fins do art. 10 do
decreto n. 23.569, de 11 de dezembro
de 1923, rernette o diploma do Sr. Ha-
rald E,'avaldsen e a traducção que já sa-
tisfez, perante este Conselho, todas as
formalidades legaes.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1934
Orados:
Ao Sr. presidente da .Cenunissão Cen-

tral de Compras do Governo Federal:
N. 1.84,5 — Solicita providencias no

sentido de serem fornecidos os saldos
das sub-consagnações as. 1 e 2, respec-
tivamente, material permanente e do
consumo, do Titulo — II — Localiza-
ção, etc., até 31 de maio proximo
findo.

N. I.816 -- Tratando o offivio • nu-
mero 1.724, de 17 do corrente, da Di-
rectoria do Domino da União, de as-
sumpto que passou á competencia dessa
directoria, resolve transmitti-lo.

— Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento do Departamento Nacional de
Producrão Vegetal:

N. 1.847 — Tendo recebido, sob re-
gistro, a inclusa carta do colono, do
lote n. 13, do Centro Aericola "Santa
Cruz", resolve transmitti-lo.

N. 1.848 — Tratando os °Meios nue
meros 871 , 13 do corrente, da Ins-
pectoria Reg ional de Mivas éeraes e
1.484 (D. N. P. 3.0761934), de 28 de
maio proximo findo, da Directoria do
Dorninio da União,. de' assumpto que
passou á Conmetencia dessa directoria,
resolve transmitti-lo.

N. 1.849 — Em virtude da transfe-•
rendia do serviço de colonização para o
Ministerio da Agricultura, remette a
carta, que a este departamento endere-
çou o colono do lote 11. 15, do Centro
Agricola "Santa Cruz".

— Ao Sr.' director gerente da Caixa
Econnmica do Rio deJaneiro:

N. 1.850 — Envia, averbado o con-
tracto de emprestimo do marinheiro-
tripulante Elias Pereira Guimarães.

—Ao Sr. director do Serviço de Plan-
tas Texteis:

N. 1.831 —Sciente da communicação
recebida, apresenta agradecimentos.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Commercio:

N. 1.852 — Transmitte o requeri-
monto em que o 2° official Sergio Do-
mingues Machado, Solicita se digne ee-
terminar que sejam seus documentos
averbados na Secretaria de Estado.

— Ao Sr. director da 'Despesa:
N. .853 — Roga providenciar sobre

o pagamento das contas da The Leo-
pOld na ROilway Company.

— Ao Sr. inspector Regional no 12°
Districto:

N. 1,854 — Confirma o telegramma
ri. 22, de 19 do corrente, nos seguintes
termos:

"Resposta vosso teleeramma CommU-
niro-vos que Serviço colonização inclu-

sive nucleos coloniees, passou Ministerio
Agricultura, ficando tode, Serviço Inches
a cargo deste departamento".

— Ao Sr. inspector regional no 20".
Districto:

N. 1.855 — Relativa á proposta de
álimissão de Heitor Anderson para mes-
tre de tecelagem manual do Posto Indi-
g,ena "Simões Lopes".

— Ao Sr. director geral da Contabili-:
dade do Ministerio do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:

N. 1.856 — Communica que concedeu:
dois meses de licença, para tratamento'
de saude, ao traductor Hans Stibieh.

N. 1.857 — Remette a conta da Es-
trada de Ferro Sorocabana, na importan-'
eia de 48,8400.

N. 1.858 — Transmitte a relação doe
crediteis referentes ao titulo II—Serviço
de Povoamento.

— Ao Sr. director da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores: 	 •

N. 1.859 — Communica que foram
cancelladas as notas de empenho 5 e a.
do pedido original n. 806.00314.

Dia 2/

— Ao Si . . director da Despesa Pu.
blica:

N. 1.860 — Boga providenciar afim
de que seja paga a folha dos salarios a
que fizeram, As os mensalistas do tra
rego maritiriao.

— Ao Sr. director secretario do Tri-
bunal de Contas:

N. 1.861 — Remette a segunda via
do conhecimento de serviço ri. 54, em-
penho feito em favor de Manoel Anto-
nio Ribeiro e outros mensalistas do tra-
fego maritirno.

— Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento do Departamento Nacional de Pro-
decção Vegetal:

N. 1.862 — Tratando o officio nu-
mero 1.745, de 19 do corrente, da Di-
rectoria do Domini° da União, de as-
sumpto que passou á COITYpetencia dessa
directoria, resolve transmitti-lo.

— Ao Sr. Dr. director geral da Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industrie e Commercio:

N. 1.863 — Commuica que o Sr. Al-
fredo Leite da Silva, contractade para
exercer o cargo de auxiliar da portaria
deste departamento, entrou em exerci-
cio no dia 15 do corrente.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Commercio:

N. 1.804 — Encaminha o requeri.
mento do marinheiro tripulante José
Augusto de Figueiredo, pedindo o paga-
mento da importando. de 818700.

N. 1.865 — Encaminha o requeri.'
mento elo marinheiro tripulante, José
Teixeira.

N. 1.866 — Encaminha o requeri-
mento do foguista de lancha, Manoel An-
tonio Ribeiro.

N. 1.867 — Encaminha o requeri-
mento do reachinista de lancha, Nestor
José Dias.

N. 1.868— Encaminha o requerimen-
to do patrão de lancha, Joaquim José
Corrêa.

N. 1.869 e-- Encaminha o requerimen-
to do marinheiro tripulante, Francisco
Firmo Velasco.

N. 1.870 — Encaminha o requeri-
mento do foguista da lancha, Jayme Fer-
reira Coelho.,

N. 1.871 — Encaminha o requerimen-
to do patrão de lancha, Francisco Theo-
dosio de- Abreu.
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N. 1.872.- Encaminha o requeri-
mento do marinheiro tripulante Geraldo
Vieira.

N. 1.873 - Encaminha o requerimen-
to do marinheiro tripulante, José Ar-
senio Ribeiro.

N. 1.874 - Encaminha o requerimen-
to do marinheiro tripulante, Elias Pe-
yeira, Guimarães.

N. 1.875 - Encaminha o requerimen-
te do marinheiro tripailante Oscar Mar-
gilas de Figueiredo.

N. 1.876 - Encaminha o requerimen-
to' do inachinista de lancha Salvador Ma-
galhães Barbosa.

•N. 1.877 - Encaminha o requeriMen-
to do marinheiro tripulante Francisco
Alves Barcellos.

N. 1.878 - Encaminha o requerimen-
to do marinheiro tripulante Matheus
Ferreira Coelho.	 •

N. 1.879 - Encaminha 'o requerimen-
to do marinheiro tripulante Salvador
Alcan tara.

N. 1.880 --a Encaminha e requerimen-
to do marinheiro tripulante Pedro Gou-
vala de Souza:

N. 1.8.81 - Encaminha' o requerimen-
to do marinheiro tripulante Pedro Gon-
çalves Dias.

N. 1.882 - Encaminha o requerimen-
to do motorista de lancha Osorio de Sou-
za Barros.	 -

N. 1.883 - Encaminha o requerimen-
to do Motorisa de lancha Alvaro Gomes
da Silva.

IN. 1.884 - Encaminha o requerimen-
to do marinheiro tripulante Dilermando
Medeiros.

N. 1.885 - Encaminha o requeri-
mento do marinheiro tripulante, Car-
loa da Costa Maia.

Dia 22

Ao senhor presidente da The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power
Company LAiited:
• N. 1.886 - Efii virtude do decreta
n. 24.315, de 1 de junho do corrente
atino, que transferiu o Serviço de Colo-
nização. deste Departamento, para o Mi-
nisterio da Agricultura, communica quo
o fornecimento de electricidade para o
Nucleo Colonial São Bento e oi Centro
_Agricola de Santa Cruz, não correrá mai5
por conta da verba 5, deste mesmo De-
partamento.

- Ao senhor superintendente da Leo-
poldina Railway Company Limited:
• N. 1.887 - Em virtude do decreto
ti. 24.315, de 1 de junho do corrente
rnez, que transferiu o Serviço de Colo-
nização, deste Departamento, para o Mi-
nisterio da Agricultura, communica que
as despesas com passagens e transpor-
tes, solicitados para o Nucleo Colonial
São Bento não correrão mais por conta
da verba 5a, deste mesmo Deputa-

•mento.
- Ao senhor gerente da Companhia

Telenbonica Brasileira:
• N. 1.888 - Em virtude do decreto
n. 24.315, da 1 de junho do corrente

•anno, que transferiu o Serviço de Co.
!Ionização, deste Departamento, para o
Manistairio da Agricultura, communica
que as despesas com serviço telephoni-

•co para o Nucleo Coldhial São Bento e o
Centro Agricola de' Santa Cruz, não cor-
rerão mais por conta da verba 5', deste

• tnesm6 Departafflento.

- Ao senhor inspector regional no
1° Districto:

N. 1- .889 - Relativo aa contracto do
Sr. Manoel Alvet FC1Nr eira, para subs-
tituir o encarregado do Posto "Joséfa".

- Ao senhor director do Serviço de
Fomento do Departamento Nacional de
Producção Vegetal:

N. 1.890 - Tratando o officio nu-
mero 1.871, de 11 do corrente, da Inspe-
ataria Regional no Estado do Paraná,
de assumpto que passou á competencia.
dessa Directoria, resolve transmittil-o.

Dia 23

- Ao senhor director secretario do
Tribunal de Contas:

emette a 2' via do co-
serviço n. 50, referente
le diarias.
Remetia a 2a via do co-
serviço n. 51, -referente
a gratificação.
Remetia a 2' via do co-
serviço n, 52, referente
a gratificação.
Remetia a 2s via do co-
serviço ri. 53, referente
a gratificação

N. 1.895 - Remetia a 2' via do co-
nhecimento de serviço na 61, referente
as diarias a que fizeram jile, 3 patrões,
3 machinistas, 2 motoristas, 2 foguistas
e lb marinheiros tripulantes.

N. 1.89G -- Itemette a 2' via do co-.
nheeimento de serviço n. 62, referenta
ao auxilio para alimentação a que fi-
zeram .jús 3 patrões, 3 machinistas, 2
motoristas, 2 foguistas e 15 marinhei-
ros tripulantes'.

N. 1.897 - Reimette a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 613, empenho
feito par estimativa em favor de Ade-
lino Luiz Ferreira e outros mensalistas
da Hospedaria cie Immigrantes da Ilha
das Flores.

- Ao Sr. director da Despeze

N. 1.898 - Roga providenciar, afim
do que seja paga a folha de , diarias ao
Dr. Manoel Joaquim Cavakanti • de Al-.
buquerque e engenheiro Horacio Men-
des de Oliveira Castro Filho.

Na 1.899 - Roga providenciar afim
de que seja paga a folha de gratifica-
ção ao engenheiro Henrique Dietrich.

N. 1.900 - Roga providenciar afim
de que seja paga a folha de gratifica-
ção do desenh silo Ar istides Vise on ti .

N. 1.1901 - Roga providenciar afim
de que seja paga a folha de gratifica-
ção ao engenheiro Mauricio Joppert.

- Ao Sr. director da Despeza

N. 1.902 - Roga providenciar para
que sejam pagas a Joaquim José Cor-
reia e mais 2 , patr5es„ 3 machinistas, 2
motoristas, 2 foguista e 15 marinhai-
ros tripulantes a folha de diarias.

N. 1.903 - Roga providenciar para
que sejam pagas a 3 patrões, 3 machi-
nistas, 2 motoristas, 2 foeuistas e 15
marinheiros tripulantes as diarias para
alimentação ao mez de maio ultimo.

N. 1.904 - Roga providenciar afim
de que seja paga a folha, dos salarios
a que fizeram jús os monsalistas da
Hospedaria de Lnmigrantes da Ilha das
rlseuw

- Ao Sr. gerente da Companhia Tela-
phonica Brasileira:

N. 1.905 - Solicita augmentar a ex-
tensão do apparelho 3-0940, do gabinete
do director geral.

- Ao Sr. director geral, interino, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industria e Commercio:

N. 1.906 - Communica que o servena
te contractado Manoel de Oliveira Janei-
ro Filho, nomeado para exercer o cargo
de guarda vigilante deste Departamento,
tomou posse e entrou ern exemicio - no
dia 21 do corrente.

- Ao Sr. inspector regional no 16°
Districto:

N. 1.907 - Communica que este De-
partamento já °Melou ao Sr. ministro.

Dia 25
Ao Sr. director secretario do Tri-

bunal de Contas:
N. 1.D08 - Remetia a 2' via do co-

nhechnenio do serviço n. 47, empenho
feito em favor da Lux-Jornal.

N. 1909 - 'Remetia a 2' via do conhe-
cimento do serviço n. 48, i •eferente ao
sargamento da gratificação ao alindai

pagador Ernesto de Andrade Braga, du-
rante o inez de maio ultimo.

N. 1.910 - Remetia a a,' via de conhe-
cimento de servi° na •a, referente
auxilio para conducão dos Srs. Fran-
cisco Luiz Ferreira e Daniel Quintanilha
da Motta, respetivamente correio desta
Directoria Gerai e continuo-torreio da
Hospedaria de Inunigrantes da Ilha das
Fibras.

- Ao Sr: director da Despesa Pu-
blica:

N. 1.911 - Roga providenciar, afim
de que seja paga a folha da gratificação
ao official pagador Ernesto de Andrade
Braga, durante o mez de maio ultimo:

N. 1.912 - Roga providenciar, afitai
de que seja paga a folha de auxilio para
a conducção dos Srs. Francisca, Luiz
Ferreira e Daniel Quintanilha da 1Vlotta,.
respectivamente, correio desta Directo-.
ria Geral e continuo-correio da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das FlOres.

- Ao Sr. director geral, interino, da
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Industrio. e Commercio:

N. 1.913 - Remetias as segundas vias
das contas da The Leopoldina
Company.

N. 1.914 - Remite a 3` via . do Co-
nhechnenta de serviço n. 41, do empe-
nho feito em favor da Lux-Jornal.

- Ao Sr. Ministro do Trabalho, In-
dustria e Consmereio:

N. 1.915 - Transmitia o telegramma
do inspector regional no 16° Distrito,
sobre os imanoveis existentes nos nucleos
colloniaes do E. de Santa Catharina.

- Ao Sr. director da Companhia Na-
cional de Navegação Lloyd Brasileiro:

•N. 1.916 - Solicita serem cancella-
das passagens a favor deste Departa-
mento.

- Ao Sr. director da Lux Jornal:
N. 1.917 - Cornmunica o empenho

para occorrer ao pagamento da assigna-
tura da Emaoreza Lux Jornal.

- Ao Sr. director-secretario do Tri-
bunal da Contas:

N. 1.918 Remette a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 64, empenho
feito em favor de Annita Silva Aratijo
Kannesetzer, Mansalista contratada desta
.directoria	 '• "--

N. 1891 - R
nhecimento de
ao pagamento r

1.892 a
-nhecimento

ao pagamento d
N. 1.893 -

nhecimento de
ao pagamento d

N. 1.894 -
nhecimento do
ao pagamento d



Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

•
'SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO RE-

LIZADA EM 26 DE : JULHO DE 1934
Presidida pelo Sr. presidente inte'tino do

Instituto, Dr. Paulo Leopoldo Pereira
da Camara
Presentes os Srs. conselheiros 'odor

Grui& de Bellena Bezzi, Alvaro Dias da
Rocha, Adelmar Beltrão, Homero Mes-
quita, Alcides José Dantas e Dienysio
Bentas de Carvalho.

Ordem do dia: Eleição lo substituto
do presidente do Conselho .Administra-
tivo.

Designação do dia e hora para as ses-
sões ordinarias.

Procedida à votação foram apurados
os seguintes votos para substituto do
presidente do conselho: Dr. Guide do
Bellens Bezzi, 5 votos; Homero Mesquita,
1 voto, sendo proclamado eleito o mais
votado.

Ficou designado para as ses,, s(3e.s* urdi-
fiarias — sextas-feiras, ás 14 horas.

Foram diatribuidos 26 processas, con-
stando do expediente um officio do se-
nhor Conde E. Pereira Carneiro, coe
municando não poder fazer parte o con-
selho ,por ter amado a Companhia a
Commercio e Navegação, conforma fez
sciente ao presidente do Conselho Na-
cional do Trabalbo.

MoVIMICNTo DA THES012.ARIA

Dia 27 de julho de 1934
Saldo anterior 	  8.224:470058

Recolhimentos:
A' thesouraria, na sede. 	 25:972000
Ao Banco do Brasil, nos

Estados. 	 	 84:641$930'
	 -

Total. .	 	  8.335:085$588	 e
Pagamentos. 	 7 :8474400

,
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e:- Ao Sr. director da Despesa Pu-
blica:	 -	 •	 '

N. 1.919, Roga providencias, afim
de que seja paga a folha do salario a que
fez jús a. mensalista contratada, Annita
SilVa Araujo Kannesetzer.

— Ao Sr. inspector da 13' Inspeetoria
Regional:

N. 1.920 — Communica que Hugode
.Andrade Braga, passa a servir nessa Ins-
pectoria.

e--e Ao Sr. director geral da Departa-
mento Nacional da Industria e Com-
mareio:

Communica que a auxi-
liar. de 1 classe, Hilda Salgado Gomes,
I eve . compareeimento integral durante o
mez cleejunho corrente.

Dia 26
• Aos Srs. inspectores regionaes do
1° District° ao 20" Districto:

N. 1.922 a 1934 — Circular — Roga
providencias no 'sentido de ser enviada
a relação do pessoal mencionando as
.datas` das portarias de contratos, exerci-
cios, saladas mensal, cargos e outras in-
formações que 'julgardes necessarias para
melhores eselareciriientos.

Sr. director-secretario do Tri-
bunal' de Contas:

N..1.935 — Remetia a 2' via do conhe-
cimento de serviço It. 55, referente ao
pagamento de serviços extraorclinarios
prestados pelo photographo Sr. Voltai-
re D'Alva.

N. 1.937 — 'Remetia a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. .57, referente
ao pagamento de diarias, aos interpre-
tes Frederico Guilherme Ernesto Lubke,
Luiz Gaivão do'Valle e Felippe do Ama-
ral Savaget.

.N. 1.938 — Remette a. 2` via do coe
nherimento de serviço a. 58, referente
ao pagamento de diarias aos auxiliares
da . 1* classe Francisco Gomes de Carva-
lha. e Rodolpho Pedro Cintra.

N. 1.939 -- . Remette a 2' via do eo-
nliecimento do serviço ri. 59, referente
ás diarias ao auxiliar de 2" classe, Cr-
minclo E-oares de Aindrade e o. identif;ea-.
dor contra-ceado Ileynalclo Ap,pelt.

N. 1.940 — nega providencias, qiim
de ,que seja paga a folha de serviços
extraordinarios prestados pelo piloto-
grapho Sr., Voltaire D'Alva,

N. 1.941 --e- Roga providenciar, afim
de que teja paga a folha das diarias a
guie fez jus o encarregado da garage. par
serviços extraordinarias prestados fera
clea horas regulamentares.

N. A.942 — Roga providenciar, afim
de- que seja paga a folha de diarias dos
interpretes Frederico Guilherme Er-
neste Lubako, Luiz Gaivão Valle o
Felippe do Asilara' Savaget.

N. 1.943 — Roga providenciar, afim
,te que seja paga a :olha de diarias aos
Srs. Francisco Gomes de Carvalho e
Rodolpho Pedro Cintra, auxiliares da 1'
elasse.

N. 1.944 — Roga providenciar, afim
da. que seja paga a folha das diaria.s a
que fizeram jús, o auxiliar de 1' classe
Ormindo Soares de Andrade e o identi-
ficador contratado, Reynaldo Appej t.„ 

-- Ao Sr. director do Serviço de Fo-
mento do Departamento Nacional de ,Pro-
dueção Vegetal:

N. 1.945 — Com referencia ao officio
sob n. 402, de 6 deste mez, do Neide°
Colonial S. Bento, remette, iia fórma do
art. 18, do decreto n. 20.524, de 16 de
outubro de 1931, as matriculas dos mo-
toristas Manoel Araujo Leal, Dinareer-
ques . Pereira de Carvalho e ' Manoel
Gemes:

-- Ao Sr. director geral„ interino.
Centabilidade do Ministerio do Trabeieço,
Industria o Commercio:

N. 1.946 — Remette o boletim çia
renda arrecadada no Nucleo
.eleneão, do Estado de 5. Paulo, relat'ive
ao reei de maio do corrente anno.

N1 .947 — Envia o boletim da rerda
arrecadada no Nucleo Colonial Senador
Estavas Junior, do Estado de Santa Ca-
tharina, relativa ao mez de maio preel-
filo findo.

N. 1.948 — Envia a 2' via da folha
de pagamento referente á gratificação

do °l
aliicial-pagador Ernesto de Andrade

Hrag
N. 1.919 — Envia a 2' via da folha

de pagamento, referente ao auxilio para.
conducção dos Srs. Francisco Luiz Fer-
reira e Daniel .Quintanilhae da Moita,
respectivamente correio desta Directo-
ria Geral e continuo da Hospedaria de
Immigrantes da Ilha das Flores.

N. 1.930 -- Envia a 2' via da foRia
de pagmento, referente a diaria.s do Dr.
elanoel Joaquim Cavalcanti de Albu-
querque e engenheiro Iterado Mendes
de Oliveira Castro.

N. .1.951 --*Remette a 2" via da folha
de pagamento, referente a gratificação
do engenheiro Henrique Districh.

N. 1.952 -- Envia a 2' via da folha
de pagamento referente á. gratificação
do desenhista Aristides Visconti..

N. 1.953 — Envia a 2' via da folha
da gratificação ao , engenheiro Mauricio
Joppert.

N. 1.954 — Envia a 2` via da folha
referente ao pagamento das diarias do
pessoal do trafego enaritimo deste de-
partamento.

N. 1.955 — Envia a 2" via da folha
referente ao auxilio para alimentação,
do pessoal do trafego maritimo deste
departamento.

—Ao Sr. director da Inspeetoria de
Immigrantes da Ilha das Flores:

N. .1.956 — Responde ao officio nu-
mero 186, de.7 de maio do corrente armo,
em que transmitia a folha supplementar
para pagamento do jardineiro diarista
dessa hospedaria.

N. 1.957 — 'Communica que resol-
veu eancellar a nota que suspendeu por
eras dias, o servente mensalista Deolindo
Miranda Natividade.

Conselho Nacional do Trahâlhe

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Dia 24 de julho de 1934

Recurso n. 907-33 — Recorrente, a.
'Junta da Caixa da E. F. Madeira-
Mamoré; recorrida, a Caixa da E. F,
Madeira-Mamoré. — Promovam-se as dr-
ligencias. requeridas pela Procuradoria
Geral.

Processos:
N. 1.512-34 — Antonio Guerreiro dti

Faria e Darcy Monteiro, reclamand0
contra a Caixa da E. F. Central do Bra-
sil. — Reitere-se o officio de 19 de abril
ultimo, adente o inspector Mauricio
Hen.echel para as diligencias necessarias.

N. 4.471-31 — Pedro de Moura Velha,
reclamando contra a Caixa da ComPa-
flua Ferroviaria S. Paulo-Goyaz. --
Itemetta-se á caixa uma copia da petição
inicial, afim de que seja informada,como
recurso.

N. 6.034 .-34 — Companhia Força a
Luz Tupaciquarense, installação da re-
spectiva Caixa do Aposentadoria e ren,,
sões. — Aguarde-se a flisão das peque-
nas caixas, off/ciando-se nesse sentido ao
inspector regional.

IN. 6.523-34 E. F. Maricá, com-
municanclo que não depositou no Banco
do Brasil a favor da respectiva Caixa
de Aposentadoria e Pensões a quantia de
5:925$000, porque ainda não recebeu do
Ministerio da Viação o credito necessa-
rio. — Solicite-se do Sr. ministro da
Vidcão, por intermeclio do Sr. ministro
do Trabalho, as providencias necessarias
para abertura do credito, encarregando-
se'o inspector junto á caixa de acemPa-
nhar as demarches do caso.

8 .327 :2384188
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Resumo:
Em cofre.	 ,, • ....	 16:5298940
No.Banco do Brasil. .... 8:310:704218

8,327:2a8$188
4.•n•n•

Visto, 4sé Liborio Mace°, contador.
-• Confere, G. Godinho, chefe de secção.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTA N. 95, SEStao ORDINARIA EM 20 DE

JUNII0 DE 1934'

Presidem...ia do senhor ministro Octavio
Tarquinio de Souza - Representante
do Ministerio Publico, Dr; Eduardo Lo-:
pes	 Secretario, José de Moraes

Protentes os senhores ministrei Alfre-
do Valladão, Camillo Soares, Tavares de
Lyra, Thompson Flores e o auditor A.
Oliveira Lima, servindo como ministro.

• rol aberta a sess50.
Relatados pelo senhor ministro Alfredo

•*Valladão:
Ministeriu da Agricultura:
Aviso n. 1..131,. de lb do corrente,mez,

communicando que tendo havido equivo-
co na classificação da despesa referente
ao termo de modificação das clatisulas
primeira, segunda,, quarta, oitava e-deci-
ma quarta do contracto celebrado entre a
mesmo Ministerio e o Sr. Paulo •Vage-
ler. para servir na qualidade de assisten-
te-chefe do Instituto de Quimica, da
rectoria Geral de Pesquizas 'Scientificas,
e solicitando providencias no sentido de
ser restitui& . o aviso n, 1.333, de H do
referido mez. hem como a copia authen-
tico do alludid0 termo que acompanhou
o alludido aviso. Já, tendo sido publi-
cado no "Diario Officiar o contracto de
que trata, o Tribunal' não pôde fazer a
devolução 'do meamo solicitada no aviso
do senhor ministro da Agricultura nu-
mero 1.434, do dia. 18, que fica junto,
ao processo.

Toma, pois, conhecimento de centre-
(do e recusa-lhe registro, pelos motiNos
constantes do mesmo aviso. •

Officio n. 1.805-V, de 8 do corrente
niez, da Directoria Geral sio Departamen-
to Naoional de Prodticção Végetal,.remet-
tendo a segunda via do empenho de des-
pesa n. 28. de 5 do mesmo . mez, na im-
portando de 15:9511400, feito á conta da
verba "Pessoal". --- O Tribunal resolveu
ordenar o registro do empenho, recorri-
mudando 11110 em casos futuros seja a
Importando da despesa declarada por ex-
tenso em toes documentos. •	 •

Offidos na. 4.804-V e 1.811-V, de 8
'do rnez actual, da referida repartição, re-
Mettendo respectivamente os empenhos
de despesas na. .36 e 37, de 7 . cio citado
In" na importando, total de 38:1453200.
e n. 21, de 4 do ailudida mez, na impor-
tando de 2:0001000, feitos á conte, das
verbas 'pessoal" e "material". - O Tri-
bunal .ordanou o registro dos empenhos
de que. se trata.

Ministerio da Educação e Saude Publi-
ca:

Officio n. 70.IP, de 4 do mas aotaial, da
VroilI4sAssilterbc!aI Psycopathas

- Hospital Nacional, reniettendo a 'se-
ganida •Via do empenho 11. 9, na impar-
tenda de .119:0553700, feito á - conta da
verba "material", -- Ordenou-se•o regis-
tro dos empenhos de que se' trata.

Officios:

N. -1.973, de 25 de inalo findo, da Di-
rectoria 'Geral 'de Contabilidade; reinet-
tendo os empenhos as. 	 a .8, na
[anda lotai:de 52:100$000, feitos á emi-
ta da verba '"material". Ordenou-se
o registro dos referidos te:nom/tos.

N. 117, de 7 de maio findo da Bastiu-
tilem Nacional do Rio de Janeiro, remei,-
tendo os ãnpenlios de -despesas n$: I a
6; nas importancias, respectivanieute;,
4001. 20:0001, 1:500$, 4:5003, i':500$ .e
9:8001, feitos al•conta• da 'verba "mate-
riar•e "pessoal" (o de'n: 6). -
bunal resolveu ordenar o .registro.' • do
empenho n. 6,, relativo -á ,verba pessoal
(yariavel), tendo em . vista o art. 43 do
Coeligo .de Contabilidade Publica, e que
sejam devolvidos os •emaia ClUpenhos,
feitos á conta da verba "material" para
serem °encenados e substitnidos por oi1s
tros feitos poateriormento no registro dás
4:elidias orçamentarias.

N. 72, de 17 de maio finto' da Cara de
Ftuy Barbosa, remettende o empoem nu-
mero '2, de . .5 de março ultime, na impor-
Lancia de 159$, feito á conta da, verba
"material"., -.() Tribunal resolveu que
se 'devolva o empenho para ser :.••aneel-
lado e sobstituido por .outro feito pos-
teriormente ao registro das tlbellas gr-
camentaria.s.

Ministerio da 'Fazenda: •
Promoção n. 20,. de 12 do :nez actual

com • o ,n, do'"Diurio Official de :rã de
maio findo, no cnial veiu publiccdo .o
termo de eccordo- l .celebrado jelo Mlnia-
terio. da Fazenda com a Estrada d.: Fer-
ro São. Paulo-Rio Orar:de-Rade Paraná-
Santa COtharina, para -a. arrecadação da
taxa de Viação. - Tribunal resolveu
recusar registro ao contracto, pelos fui-
damentos -indicados no . parecer do senhor
Dr. representante do Ministsrio Publi-
co.

Processo organizado pela Segunda.,Di-
rectoria .relativo a fornecimentos feitos
até o niez de- dezembro • •de 1931, tal. im-
portando de 185:4503597, á conta do
alinisterio da justiça. - O Tribunal re-
solveu ordenar o registro da dupesa.
sob protesto. de • aecordo com o . parecer.'

Processo de concessão de aposentado-
ria a Alvaro Guimarães, ajudante. da
Inspectoria .Agricola do 19 0 District° 'do
extincto Serviço .de Inspecção .e Fomen-
to Agricolas. O Tribunal julgou le-
gal a concessão da aposentadoria 'de que
trata. •	 •

Ministerio da Justiça e Negados lute-
dores: .	•	 •	 •	 •

Aviso n. 1:056. 'de 7. da mez actual,
transmittindo copia do decreto numero
24.327, de ,4 do mesmo mez, , que abre
ao referido mixiisterio o credito especial
de •330:000$000 para cumprimento do

"disposto* no art. 1°, 'atines d, do decreto
n, 20.902A, de 31 de dezembro de
1931, o art,...1° do decreto n. 20.152 de
11 de março • de .1932. - O Tribui:al or-
denou o registro dq credito especial de
que . se trata e de áua importahcia total
á disposição no . Tesouro Nacional.

Officio . m. 1.593, de 7; de maio 'fin-
do, -remettens10 a 2' via des-empenho ..de-

despeza n. 1. na Importam:ia de raia
3:000$000, feito a conta, tia verba ''pes-
soar.. O 'tribunal urdenou o regis-
tre do empealio de que,•se trata.

Ministerio do Trabalho. Industrio
e .C.onimereio:

Officio n. '897, de 9 do inez actual, do
Departamento Nacional' de Industrie e
Comittereio, remettende o empenho de
ileapeza n. -9, na importando. de• Tais
500S;000, feito . á conta da verba "mate-
rial". - O Tribunal ordenou o regis-
tro do referido empenho.

Officio 578, -de 7 de maio- findo,
reniettendo 'as segundas. vias de einpe-
nbo de despezas de na. 1 n 5, ne

.tatal de' 27:8101000, feitos-á
venta da verba "material". --. O Tri-
bunal -resolveu ordenar' o 'registro . dos
empenhos de . qile se' trata, recenimen-
dando-se que. nos casos futuros, 'seja a
importando cla &aveza, em tais der-
einnindos, declarada por , estenso._ • "

°Meios na. 2/572, 2/581, 2/580,
2/5-11, 2/650; . 2757 t, 2/662, 2/W8 e
2/e,aa, ao Departamento Nacional' do
Trabalho, remeltendá as segundas' vias
dos empenhos lis. 1, 2. 9, 8 e 10, na
importando total de 371:7828500, fei-
tos á conta das verbas "pessoal" e "Ma-
terial". - Ordenou-se' ó registro
empenhos de que se trata..

Menis:pisterio da Viação e Obras PU-bii	
•	 •

Off idos tIP. de • 1.037, dei•
e 1.1:10. de 17' de inalo do corrente •ano,
rernetteada as segundas :vias. do empe-
alio de des.pezas as. 1..2, 3, 4 -e..5..na
importando total de' 35 :2661700, feitos
a conta da verba "pessoal". -- O -Til-
banal ordenou o registro dos' enipe-
'oitos de que se trata.

Atelatados pelo Sr. ministro Co-
mino :Soares:

Ministerio da Agricultura:,
Officio n. 1.964 V. de 19 d .omez

actual, do 'Departamento Nacional sie
Producção 'Vegetal, remettendo a 2° sia
do empenho de despeza-n. 105, na mm-
pertencia	 1:300000, 'feito á conta
da verba "pessoal".	 O Trfbunal-
denoti 'registro do empenho de que
se trata.	 .	 •

.0fficio n. 906, de 29 de maio findo,
da Directoria do Serviço. de' Plantes
Te.istefs, remettendo as segunda* Vias
dos empenhos de despesas ns.- . 2 a 5,
elo 28 do mesmo mes, na importando
de 28:8003000; á 'conta da verba "ma-
feriai".

Officio n. 906, de 11 do ames actual,
do Departamento Nacional da' Producçie
Vegetal, remettendo as segundas, vias' de
empenho ns. 13 a 32, todos de-6 do Mes-
mo mez, na importanoia total de 018
103 :0361000, á' conta das verbas "p •es-
soer e "material";
• •°Meios ris. 1.714, 1.715'e L883; • ree-
pectivamento.' de .31 o30 de maio findo,
remettoendo os segundas 'vias de empe-
nhos de despesas .is. 2 A, 3 A-é 4:. de
29 do mesmo mez, na importando , total
de 27:5001000, feitos , á ,conta- da :verba
"pessear.

•0 Tribunal ordendu.o registro dos.em-
penhos de que .se • treta.
•• Officio ,n; 1.803 'V, de 8 -do correlata
mez, • do- Departamento Nacional da Prol,
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ducção Vegetal, remettendo a 2" via do
empenho n. 20, de 4 do dito mez, na im-
portancia de 2:0008000, feito á conta da
verba "material". - O Tribunal orde-
nou o registro do empenho, na impor-
tancia de 2:0008000, recommencrando-se
á repartição officiante que, em casos fu-
turos, seja a ireportancia da despeza de-
clarada por extenso em taes documentos.

Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Officio n. 389-B, de 31 de maio fin-
do, da Escola Polytechnica, remettendo
os empenhos de despezas ris. 1 a 4, na
importancia total de 9:866$500, á conta
da verba "pessoal";

Officio n. 192, de 1 do mez actual, da
Escola Nacional de Relias Artes, remet-
tendo as segundas vias de empenhos nu-
meres 6 a 12, na importancia total dte
105:1008000, feitos á conta da verba
"pessoal".

O Tribunal ordenou o registro dos em-
penhos de que se trata.

Officio n. 133, de 10 de maio findo,
da mesma escola, remettendo as segun-
das vias de empenhos ris. 1 a 3, p.a im-
pertencia total de 21:00e$000. - O Tri-
bunal resolveu que sejam (revolvidos os
empenhos de que se trata, no total de
21:0008000, para serem calculados, uma
vez que foram feitos em data anterior á
do registro das tabellas orçamentarias.

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Daniel Monteiro
mGO" es Martins, continuo da Directoria

do Domini() da União. - O Tribbnal
julgou legal a concessão da aposentado-
ria de que se trata.

De montepio civil a D. Colina Car-
doso Pararmos Montenegro, viuve de
Tbomaz Garoez Paranhos Montenegro
Netto, 1' "dal da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos do District°
Federal;

De montepio militar a D. Diva da
Moita Junqueira de Araujo e outros, viu-
ve do 2° tenente reformado da Policia
Militar do Districto Federal, Gilberto
Junqueira de Araujo.
- O Tribunal julgou legal a concessão

das pensões de que se trata.
De meio soldo, em reversão, a D. An-

dradina do Carmo Guimarães, Isolina do
Carmo Cunha e...Esther do Carmo Ran-
gel, filhas casadas do major reformado
do Exercito, Guilherme Aurelio do Car-
mo. - O Tribunal julgou legal a com-
coesão das pensões de meio soldo de que
se trata.

Promoção n. 21, de 14 do mez actual,
com o numero do "Diario Melai" de
31 de maio findo, no qual vem publicado
o termo de contracto celebrado pelo Mi-
nisterio da Educação e Saude Publica
com DD. Clotilde Marinho do Couto Fi-
gueiredo e Marlene. do Couto Pinto de
Figueiredo, para o aluguel do predio e
terreno á rua Vinte e Quatro de Maio

s p. 598, antigo 282, na Estação de Sam-
paio. - O Tribunal recusou registro ao
contrai:4o, por não constar a approvação
pelo Sr. mnaietro da Educação.

iMinisterio da Justiça e Negooios In-
teriores:
, ;Aviso n. 1.078, de 8 do mel actual,

thnsinittindo cópia do decreto n. 24.850,

de 6 do mesmo mez, que abre ao mesmo
ministerio o credito supplementar de
3.620:000$ á sub-consignação n. 35 -
para attender ás depezas com diligen-
cias de caracter reservado, etc. - O
Tribunal ordenou o registro do credito
supplementar de que se trata, e da sua
importancia á. disposição do Thesouro
Nacional.

Officio n. 58 P, de 16 de maio findo,
do director da Assistencia a Psycopatas,
Hospital Nacional, remettendo a 2` via
do empenho de despeza n. 91, na im-
portancia de 114:5018700, feto á conta
da verba 14 "Material". - O Tribunal
resolveu que seja devolvido o documen-
to de empenho na importancia de reis
114:5018700, para eer cancellada, uma
vez que foi feito em data anterior á do
registro das tabelioa orçamentarias.

Officio n. 1.998, do Deposito Publico
Geral do District° Federal, remettendo
a tabella da distribuição interna dos
creditas da verba n. 4 do art. 1°, do
decreto n. 24.167, de 25 de abril ulti-
mo. - O Tribunal ordenou o archiva-
mento do presente Offlei0.

Ministerio do Trabalho, Industrie, e
Commercio:

Officio n. 2.564 de 12 de maio ul-
timo, do Departamento Nacional do Tra-
balho, remettendo a 2' via do empenho
global n. 1, na importareis de 1:500$,
feito á conta da verba "Material" - O
Tribunal resolveu que seja devolvido o
empenho de ' que se trata, para ser
°encenado, uma vez que foi feito em
data anterior á do registro da tabella or-
çamentaria.

°fedo ri. 2.554, de 12 de maio findo,
da mesma repartição, remettendo as se-
gundas vias dos empenhos de despesas
na. 2 a 7, na importan,cla total de reis
12:300$, feitos á conta da verba "Mate-
rial". - O Tribunal proferiu o mesmo
despacho acima.

Ministerio da Maca* e Obras Publi-
cas:

Officio n. 266, .de 12 de maio findo,
do Departamento de Aeronautica Civil,
remettendo as segundas vias dos empe-
nho sns. 2 e 3, na importanoia total de
1:140$, á conta da verba "pessoal". -
Ordenou-se o registro dos referidos em-
penhos.

- RelataJdos pelo Sr. ministro Tava-
res de Lyra:

Officioe:
N. 1.790 V, do Departamento Nacio-

nal da Producção Vegetal, remettendo os
empenhos de despesas na. 24 a 27, na
importancia total de 3:3008, feitos á,
conta da verba 311 "pessoal";

N. 1.806 V, da mesma repartição, re-
rnettendo o empenho de despesas numero
34, na importancia de 1:90(4, feito á
conta da verba "material";

N. 629, de 241Nto maio findo, da Dire-
ctoria de Defesa Saniteria Vegetal, re-
mettendo os empenhos de despesas ns.
Ia 8, na imPortanda total de 18:300,
feitos á conta da verba "material";

N. 924, de 18 do mas actual, do De-
partamento Nacional da Producção Mi-
neral, remettendo as segundas vias de
empenhes de despesas ris. 43 a 71, na
importaneia total da 80:8468, feitoe á

conta das verbas "pessoal e material",
- Ordenou-se o registro dos empenhos
de que se trata.

Aviso n. 1.343, de 1.1 do actual meZ
de junho, seggerindo, no interesse de
maior facilidade no serviço, quanto á
extracção de empenhos, a faculdade de
fazer-se o empenho global de pagamente
do pessoal variavel de cada serviço, du-
rante o exereicio, cuja importancia se-
ria calculada pelas folhas ou relações de
que cogita o art. 7° do decreto numero
18.088, de 27 de janeiro de 1928, approw
vedas pelo ministro ou pelos directores
com delegação de competencia, no ini.
cio do anno financeiro; e bem assim pra.,
pondo, em referencia ás charlas ou ser-
viços prestados fóra de séde e gratifie
cações por serviços extraordinarios, que
o empenho poderia ser extraido, previa-
mente, no inicio do mez. - O Tribunal
resolveu que se responda affirmativae
mente e que se officie aos demais mi4
nisterios dando conhecimento dessa re-
solução.

Ministerio da Dducação e Saude Pu.
Mica :

Officios:
N. 3.177, de 17 de maio findo, dg

Superintendencia do Ensino Commercial,
remettendo a segunda via do epenho
despesa n. 2, na importancia de reis
27:1508, feito á conta da verba "pes-
soal". - O Tribunal ordenou o regis-
tro do empenho de que se trata, á vista
do que dispõe o' art. 43 do Codiso dá
Contabilidade.

N. 3.100, de 1 do moa actual, do De-
partamento Nacional de Sande Publico,
Directoria Geral de Contabilidade, me
xnettendo as segundas vias dos empe-
nhos ris. 6 e 4, nas iniportancias de réis
1:680$ 8 308, feitos á, conta da verba
"material". - O Tribunal resolveu re-
cusar registro aos empenhos de que ser
trata, pelo fundamento constante dd,
parecer.,

N. 1'70, de 22 de maio findo, da Ele/
cola Nacional de Bellas Artes, remettene:
do as segundas vias dos empenhos lixe.:
meros 4 e 5, na importancia total de
8:400$, feitos á conta da verba "pes-
soar. - O Tribunal resolveu ordenar
o registro dos empenhos de que se tra-
ta, á vista do que dispõe o art. 43 de
Codigo de Contabilidade.

N. 286, de 7 de maio findo, da As-,
sistenctia a Psycopatas - Colonia de
Psyeopatas (Homens), remettendo as
segundos vias dos empenhos na. 1, 2
e 3, nas imçportaneias, respectivamente,
de 1:6008, 15:000 e 2:200$, feitos á,
conta da verba "material". - O Tribu-
nal resolveu que sejam devolvidos os
documentas de que se trata, Para se

-rem cancellados, uma vez que foram
feitos em data anterior á do registro das
tabellas orçamentarias.

Aviso ri. 2.298, de 16 do mas actual,
remettendo o termo de contracto ceie-,
brado entre o mesmo niinisterio e a,
Companhia Construtora Continental Li-,
mitada, para as obras a serem executa
das na Escola Nacional de Bailas Ar-
tes e bem assim os documentos rela-
telvos á contorrencia publica. O
Tribunal resolveu recusar registro ao
contracto, pelo fundamento a que se re.
Terem os pareceres.
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allinisterio da Fazenda:
Tribunal de Contas:
Processo com o empenho n. c, de

18 do mez actual, na importancia de
950$, feito á conta da verba "material".

Oedenou-se o registro do empenho.
Processos de concessão:
De aposentadorias:
A Rogerio Ayres de Oliveira, conduc-

tor de trem de 2" classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil e ao Dr. Be-
lisario Vieira Ramos, engenheiro de 2'
classe da Directoria do Patrimonio Na-
cional. - O Tribunal julgou. legal a
concessão das aludidas aposentadorias.

De montepio civil:
A D. Elvira Menezes Teixeira. filha

cacada de Justintano de Menezes telegra-
phista chefe, aposentado, da extineta
Departição Geral' dos Telegraphos e a
D. Maria Moreira Porto e outra, viuva
a filha de lMancel da Silva Porto, che-
fe de Deposito da Inspectoria. Federal
de Obras contra as Seccas. - O Tri-
bunal julgou legal a concessão das pen-
sões de que se trata.

De montepio militar a D. Lydia Cal-
vo Waeger viuve do sargento ajudante
do Exercito, Carlos Ervim Waeger. .-

•0 Tribunal julgou legal a concessão da
pensão- de, montepio de que se trata..
.Ministerio da Justia e Negocios Inte-

riores:
• Officio n. 1.989, de 7 de maio fiado,

• do Deposito Publico Geral do District°
Federal, remettendo as segundas vias
dos emp enhos ns. 1, 2,3 e 4, na Impor-
landa total de 3.7:170$, feitos á conta da
verba "Material". - O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, para
que se informe quando foram registrada!
as sabel;as explicativas do orçamenta.,

•Ministario do Trabalho, Industria e
Commercio:

Meios:
N. 717, de 9 de maio findo, remetten-

do a 2' via do empenho de despesa D. 1,
na importancia de 12:000$ feito á conta
da verba "Material". -- O Tribunal re-
solveu que seja devolvido o documento
de empenho de que se trata, uma vez que
foi feito em data anterior á do registro
da tabella orçamentaria.

, N. 405, de 7 do mez actual, do Ie.sti-
luto de Teohnologia, remettendo as se-
gundas vias dos empenhos de despesas
ns. 1 e 2, na importancia total de réis
69:143$, feitos á conta da verba "P
soai". - Ordenou-se o registro dos em-
penhos de que se trata..

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio ri.. 250, do Departamento de
Anronautica Civil, remettendo a .2" via
do empenho de despesa n. 1, na impor-
tenda de 1:4402, feito á conta da verba
"Material". - O Tribunal ordenou o
registro do referido empenho.

Relatados pelo Sr, ministro Thompson
Vlóres:	 .

Ministerio da Agricultura;
°Mus; • -

N. 1.807 V, de 8 do corrente inez, do
Departamento, Nacional da Produção

Vegetal, remettendo a 2" via do einpmho
n. 33, na importancia total de 310J0$
feito á conta da verba "Material". - O
Tribunal ordenou o registro do empenho,
reeommendando-se á repartição ()Ui-.
ciente, que; em casos futuros, seja a
importancia da despesa declarada por
extenso em taes documentos.

•N. 227, de 24 de maio findo; do De-
partamento Nacional da Producção Aui-
anal, remettendo" as segundas vias • dos
empenhos por estimativa, ns. 111 e.120,
na importancia total de 66:100$, feito á
conta da verba "Material". - O T ri-
bunal ordenou o registro dos alludidos
empenhos.

Ministrio da Educação e Sande Pu-
blica:

Of f idos
N. 3.019, de 29 de maio findo, do De-

partamento Nacional de Saude Publica,
transmittindo as segundas vias dos pe-
didos ris. 1 a 5 da Secretaria Geral; 1
da Inapectoria de Demographia Sanita-.
ria; 1 a 4 da Inspectoria de Propaganda
e Educação Sanitaria; 1 e 2 da Inspecto-
ria de Fiscalização do Exercido da Me-
dicina; 1 a 4 da Inspectoria de Prophy-
laxia da Lepra e das Doenças 'Venereaç
e 20 a 25, 28, 30, 31, 34 e 35 da Inspe-
ctoria da Ilygiene Infantil, empenhados,
respectivamente, sob os ns. 4 a 8, 2, 2
a 5, 2,e 3, 2 a 5 e 2 a 12, nas aub-con-
signações ris. 70, '73, 76, 82, 85 e 88, da
verba 1.1. 1 . - O Tribunal resolveu re.
ousar registro aos empenhos de que se
trata, de accorsio com a informação e
parecer.

N. 1.850, de 21 de maio findo, da Di
-rectoria Geral de Contabilidade, remet-

tendo o empenho de . despeza n. 1, na
importancia de 2:2008000, feito á conta
da verba 19 -- eventuaes. O Tribu-
nal ordenou o registro do empenho, re-
oommendando-se á repartição officiante
que em casos futuros, seja a importan-
eia da despeza declarada por extenso em
taes documentos.

N. 138, de 19 de maio findo, da Bi-
bliotheca Nacional do Rio de Janeiro, re-
mettendo a r via do empenho n. 7 na
importancia de 4:4008000, feito á con-
ta da verba "Pessoal". - O Tribunal
que se devolva o documento de empe-
nho da delpeza, para ser concellado,
uma vez que foi feito anteriormente ao
registro das tabellas orçamnetarias.

Ministerio da Fazenda:
• Processos de concessão:

De aposentadoria a Manuel de Car-
valho, mestre de linha de 2' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil. -
O Tribunal julgou legal a concessão da
aposentadoria.

De montepio civil á dona Leonor Co-
zer da Silva -Ferreira e• outros,•viuva e
filhos de Julio da Cunha Ferreira, car-
teiro de 1' classe do Departaentoi dos
Correios e Telegraphos;

De ontepio militar a dona Marina Ro-
drigunes Bersch, viuve do sargento , aju-

•dande do Exercito, Oswaldo Bersch. -
'dente do Exercito, Oswaldo Bersch.

PO Tribunal julgou legal a concessão das
'pensões de montepio de que se trata.
• ' De pensão especial a dona Amazildes

de Lima Moreira galett, viuve do 8‘

sargento do Exército, Ricardo Siqueira
Faiett. O Tribunal julgou legal a
Concessão da pensão especial de que Ira-
ia o novo titulo expedido.

OS Sr. auditor A. Oliveira Lima pro-
feriu o seu voto nos seguintes termos:

"De accerdo com o ministro reiator.
Aproveito, porém, o ensejo para salien-
tar que no acto que promoveu o militar
em causa, se emprega textualmente a
expressão, "que" foi considerado premo-
vido". Confirma-se, assim, mais uma
vez a minha opinião de que são synonie
mas as foitmutas usadas pelo Poder Fixe.
cutivo e pela administração militar "re.
solve promover ao posto de..." ou "re-
solve considerar promovido ao posto
de..."	 •

Aqui ha o acto expresso, fazendo tal
declaração, e eu entendo -que sem ella
não haverá Promoção.

A elevação ao posto superior em que
fenece em combate o official ha de
sempre resultar de acto da autoridade,
competente."

-De montepio e meio soldo a I. Lett.-
eia Lanter Pert Antunes, viuva do 1°
tenente pharmaceutico do Exercito José
Peret Antunes. - O Tribunal julgou le- -
gel a concessão das pensões de montepio
e meio soldo de que tratam os titulos
expedidos a D. -Leticia Lantor • Poret
Antunes, recommendando-se ao Thesou-
ro Nacional a necessaria rectificação do
tittito de tmontepio, quanto á indicação
do dispositivo de lei a que se refere a
infermação do Corpo instructivo. , •

Ministerio da Educação e Sande Pu. ,
blica:

Officio n. 3.179, de 17 de maio fin-
do, rernettendo a 2' via de empenho de
despeza ri. 3, na inmortancia de réis
1:550000, feito á conta da verba , "pes-
soal". - O Tribunal resolveu que se
devolva o documento de empenho para
ser caficellado, uma vez que foi feito ano.

leriormente v ao registro das tabellas
çamentarlas.

Ministerio da Justiça e 'Negocios In.
teriores:

Officios:
14. 597, de '7 de maio findo, da Dire-

ctoria Geral do Contabilidade, remete
tendo a 2' via de empenho n. 1, na im-
portancia de 10800.0, feito á conta da
Verba "Eventuaes" - O Tribunal
ordenou o registro do empenho db que
se trata.

N. 41, de 30 de maio findo, do 'Corpo'
de Bombeiros, remettendo os docurnen.
tos referentes á comprovação do aclime
temente na importancia de 526:0008000,
feito ao capitão pagador do mesmo cor-
po, Emygdia Dias Vieira, para pagamen-
to do pessoal activo e reformado, no mez
de abril ultimo. - O Tribunal resoP,
veu que se devolva o processo ao The-
souro Nacional, por isso que não se tra,
ta de adiantamento e sim de suppri,
mento para -pagamento do pessoal tabel,
lado, sujeito anteriormente ao regimen
do registro d posteriori, nos termos dg
art. 27 do, decreto de 10 de eetembrt
do 1931.

Por , ecoas%) 'da tomada de contas dc
thesoureiro se conhecerá da legalidad
desses pagamentos.

Aviso n. 1.097, de 13 de junho actual,
cem a cópia do deereto n. 24 37 9 do V
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do mesmo inez, em virtude . do qual foi
aberto ao mesmo ministerio á credito es-
pedal de 100:000$, para occorrer ás des-
pezas com a Coristrucção do mausoléo dos
imperadores do Brasil, na Cathedral de
Petropolis. - Ordenou-se o registro 'do
credito especial de que se trata e da sua
importancia total á disposição no Tile-
souro Nacional.
.Ministerio do Trabalho, Industrie e

Commercio:
Officios:	 .
N. 1-C 1.107, de 15 de maio findo, da

Directoria Geral de 'Contabilidade, re-
mettendo a segunda -via do empenho nu-
mero 2, na importancia de 1:3378200,
feito ,á conta da verba "Pessoal". -- O
Tribunal ordenou o registro do empenho
na impartancia de que se trata, recuo-
mondando-se á repartição andante que,
em casos futuros, seja a importancia da
despeza declarada por extenso ,em taes
documentos.

N. 710, de 9 de maio findo, do Depar-
tamento Nacional da Industria e Com-
mercio, remettendo a segunda via do
empenho de despeza n. 2, na importan-
cia de 5:0008, *feito á conta da verba
"Material". - O Tribunal resolveu que
se devolva o empenho para ser cancella-
do, uma vez que foi feito anteriormente
ao registro das tabellas orçamentarias.

N. 1-C 1.098, de 12 de maio findo, da
Directoria Geral de Contabilidade, re-
mettendo a segunda via do empenhe nu-
mero 1, na importancia de 4:1138100.
feito á conta da verba "Pessoal". - O
Tribunal ordenou o registro do referido
empenho, recommendando á repartição
officiante que, em casos futuros, seja a
importanda da despeza declarada por
extenso em taes documentos.

- Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como ministro:

Ministerio da Agricultura:.
Officios:
N. 1.9•13-V, de 15 deste inez, do De-

partamento Nacional -da Producção Ve-
getal, remettendo a segunda via do em-
penho de despeza n. 104, na importan-
eia de 7:167$, feito á conta da verba
"Pessoal". - O Tribuna/ ordenou o • re-
gistro do empenho do que se trata.

Ns. 997 a 1.005, 1.173, 1.288 e 1.289,
da Directoria do Expediente e Contabi-
lidade, remettendo as segundas vias de
empenhos de despe gas ns. 1 a 10, na im-
portancia de 142:058$, á conta da verba
"Pessoal". - O Tribunal ordenou o re-
gistro dos empenhos de que se trata._

Ministerio da Educação e .Sande

Officio n. 204, de 12 de maio findo,
da Directoria da Celonia de Psicopathas
(Mulheres), remettentio as segundas vias
dos empenhos de despesa S ns.. 16 a 19,
nas importancias, respectivamente, de
3:0008, 14:0008, 20:0008 e 1:3008, feitos
á conta da verba 14` "Material". - O
Tribunal resolveu que sejam devolvidos
os documentos de empenhos, parti:serem
cancelados, uma vez que foram feitos hn-
tes do registro das tabellas orçamenta-
rias.

Officio D. 3.176, de 17 de maio findo,
da Superintendencia do Ensino CoMmer-

remet tendo o empenho de despesa
D. 1, na,importancia de 19:5008000, fei-
to á . conta da verba "Pessoal". Orde-
nou-se o registro do empenho de que se
trata.

Ministerio da Guerra:
Aviso a, 13, de 14 do corrente mez,

transmittindo cópia do decreto n: 24.355,
de .7 do mesmo mez, abrindo ao mesmo
ministerio o credito especial de reis
2:7988300, para pagamento a Josué Nas-
cimente de Oliveira, carpinteiro do
Stantl do Tiro Nacional, de differença
vencimentos. - Ordenou-se o registro
do credito especial de que se trata, fi-
cando a respectiva iinportancia á dispo-
sição no Thesouro Nacional.
• Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio n. 3.066, de 30 de maio findo,
do Departamento Nacional de Sande Pu-
blica. reinettendo as -segundas vias dos
pedidos ns. 5, da Inspectoria de Pro-
phylaxio - da Lepra e das Doenças Vene-
reas; 1 a 3, do Centro de Sande de In-
haúma; 1 e 2, da Inspectoria 4c Hygie-
ne Industrial e Profissional; 1 -e 2, da
Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose; 1 a 6, do Lahoratorio Bacteriolo-
gico; 1 a 5. do Serviço de Fiscalização do
Leite e Lacticinios; 1 a 3 'e 5 a 10 e 12;
da Directoria de Defeáa Sanitaria Mari-
tima e Fluvial; 1 a 4, do Hospital Paula
Candido; 1 a 4, do Hospital D. Pedro II;
1 a 6, do Hospital Colonia de Curupaitv:
1 a 18, do erviço de Saneamento Rural
nõ Districo Federal, e 1 a 4, do Serviço
de Enfermeiras, empenhados, respectiva-
mente, Sob os ns. 6; 2 a 4; 1 e 2; 2 e 5:
1 a 6; 2 a 6; 2 a 4 e . 6 a 12; . 2.a 5; 2.

n; 2 a 7; 9 a 26 e 2 a 5, nas sub-eon-
signações as. 85; 97, 100, 106, 109,. 115,
128, 167, 17 .8, 181, 186 e 189, da verba
11' do art. 50 do decreto n. 24.167, de
2.5 de abril do corrente anno.	 (;) Tri-

bunal resolveu recusar e 	 aos em-
penhos de que se trata,pel motivo cons-
tante da informação.	 .

Ministerio do Trabalho, Industrie. e
Coam-lerdo:

blica:

•

Officio n. 1C11.227, de 30 de mato -
findo, da Directoria Geral de Contabili-
dade, remettendo as segundas vias des
empenhos por estimativa ns. 3-9, 4-10,.
5-11, , 1-12, 2-13 e 3-14, na iinpoetancia
total de 25:000$, feitos á conta das ver-
bas "Pessoal" e "Material";

Officio n. 734, de 14 de maio lindo,
do Departamento Nacional de Iliziustria
e Commercio, remettendo a 2' via do em-
penho de clespeza n:-3, na importancia
de 3 :000$, feito á conta ,da verba "Mar
tonal";

Officios ns. 742, 868, 789, 834, 83'3,
871,U696, 1.697, 1.698, 1.699, A.661, •
1.700, 1.702, 1.703, 1.704, 1.705, 1.706,
1.707, 1.662, 1.660, 1.701,1.551 e 1.552,
respeetivamente, do Departamento Na-
cional, de Industria e Commercio e do
Departamento Nacional do Povoamento.
remettenclo 25 segunda,s vias de empe...,
nhos de despezas nas: importanelas de
340$, 340$, 978. 500$, 2:000$, 5:0008000,
500$, 10:0008,746866,0, 6138200, 2138300,.
1518100, 3:563$200, 1688200, 200$, 500$,
300$, 100$, 1:0008, 600$, 120$, 242288,
1808, 13:2008 e 988000. feitos á conta
das verbas "Pessoal" a "Material".

O Tribunal ordenou o registro dos'em.•
penhos de que se trata.

Ministeri9 da Viação e Obras Pu-
blicas:

Officio n. 279, de 22 de maio fina,.
remettendo a 2' via dó empenho de des-
peza n. 4, na importaneia de 4.400:000$,
feito á canta da verba 9', 1H - Obras
de cunstrucção; etc. - Ordenou-se o re-
gistro do empenho.

Ministerio da Educação e Sande Pu-

Officio n. de 28 de maio findo,
ta Directoria Geral de Assistencia a •
Psycopathas - Hospital Nacional, remet-
tendo as segundas vias dos empenhos de
despezas as. 2 e 3. na importancia:total
de 13:500$, feitos á conta da verba "Ma-
terial". -- O Tribunal ordenou o regis-
tro dos empenhos de que se trata.

Nada mais havendo a tratar, o Sr, mi-
nistro presidente designou o dia 22 do
Corrente mez para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.	 •
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NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura - Boletim Diario do Instituto Nacional de Meteorolog,.

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 23 de julho de 1934
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 23 ás 18 horas do dia 24

Districto Federal e Nictheroy - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fria e ligeira ascensão
de dia. Ventos : De norte a léste, frescos, por vezes.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura : Noite fria e ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo : Bom, com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: Estavel á noite e em elevação de dia em

São Paulo e em ascensão no resto da zona. Ventos : De norte a léste, até Santa Catharina e do quadrante norte no Rio Grande.
Rajadas, bastante frescas, no Rio Grande.

Synopse do tempo occorrido no Districto Federal das 14 horas do dia 22 ás 14 horas do dia 23
O tempo decorreu bom, com nebulosidade, todo o periodo, com nevoeiro fraco pela manhã. A temperatura foi estavel. As mé-

dias das temperaturas extremas observadas nos postos do Districto Federal, foram : maxima 31.1 e minima 12.6 e as temperaturas
extremas registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações,. foram : maxima 21.9 e maxima 15.0, respectivamente,
ks 13 horas e 45 minutos e ás 6 horas e 30 minutos. Os ventos foram variavers e frescos, por vezes.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 23 de julho de 1934
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no tlia 23 de julho de 1934	 Observaçõe; das 24 horas precedentes

Capital Federal 	 73.0 0.2 17 -1 2 2b P. vgs. B 23 15	 O
Campos 	
Friburgo 	

72.6
72.6

0.5
-0.2

18
11

-2
4 C

2
O

9b	 -
9b	 -

I
1

24
19

14	 O
5.0

1
1

Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis. 	

74.1
71.6
62.4

0.7
0.3
0.0

10
11
6

2
-6
-2

NE
C
C

2
0
O

o	 -
O	 -

2b

B
B
B

23
18

60
7	 O
3	 O

13
13

Cabo Frio 	
Angra dos Reis. 	

72.8
71.8

0.4
0.2

19
18

-1
-1

NW
C

2
0

9b Chão
o Tranch

1
B

22
22

15
14

1
O

Ao

S. Paulo 	
Santos  • 	

71.8
71.1

0.7
0.8

10
17

-2
O

NE
C

5
0

9b	 -
O Tranq.

1 20
23

7
11

0
O =

Ribeirão Preto 	 69.2 16 E 2 O B 26 10 O B
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	
Campinas 	
	 	 71.7

71.8
1.8
0.5

16
14

SE
E

2
2

O	 ,
o.	 :„."

B
B

25
25

7
10

O
O

13 13

Campos do Jordão (X)
Curityba 	
Paranaguá 	
Guarapava 	
Palmas 	
Flor anopolis. 	

72.8
71.3
69.0
71.5
71.3

0.1
0.1

-0.1
0.3

11
17 •
10
.8
17

1
1
1
2
1

NE

E•
NE

2
2
2
2
2

0	 -
9b Tranq.
9a	 -
5a	 -
9b Chão

B
1
B
B
1

oo 16
21
15
19
21

15
7

16

o
O
O
O
o

I
B

B.

Lages (X) 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
Porto Alegre 	
Uruguayana. 	
S. Luiz Gonzaga 	

72.1
71.9
68.4
69.0
66.1
67.1

0.1
0.1
0,5

-0.8
-1.0

9
17
10
10
15
14

3
1
O
1

C
SW
C
C
NE
NE

O
2
O
O
2
2

O	 -
9a Tranq.
O	 -
2a

2a

B
B
B

21
20
24
20
26
26

4
16
-1

7
13
12

o
1
O
o
o
O

lo

13

B

lo lo
Bge

Santa Victoria (X) 	
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

65.3
63.0

-1.8
-2.0

15
16

5
4

NNE 4
3

O
o ,

A temperatura maxima verificou-se em Cuyaba com 34° C.

A temperatura minima verificou-se em Xanxerè com 1 0 abaixo de zero.

Observações -- Estado do céu: ena decimos de céo encoberto de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do ttmpo: - 8, bom; Bx, bom após perturbação; I, incerto ou ittstavel; A, ameaçador;
M, ;não. Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; :"), chuviscos; 	 , nevoa secca;	 , nevoeiro; , granizo; 	 , trovoadas
:otn relampagos; v, relampagos; 	 , ventania;	 , Orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; cs, coreia solar; cl, cot-6a
lunar; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenomenos é ex-
pressa pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0" C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegraphico. Os dados constantas do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensaes-

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 22 ás 9 horas do dia 23

Zona Norte - Não é feita a synopse, devido á falta de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom, salvo no Estado do E. Santo e a léste do E. do Rio, onde foi Instavel,
com chuvas fracas. A's 9 horas, hoje, o tempo continuava bom, , excepto a leste do E. do Rio e no E. Santo, onde era incerto. A
temperatura manteve-se estavel. Os ventos predominaram de norte a leste.

Zona Sul -Nas 24 horas o tempo foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estavel, salvo em alguns
pontos cle S. Catharina, onde soffreu ascensão. Os ventos sopraram de norte a leste, fracos.

Nota A preente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebidos até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados; Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagôas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Rio São Francisco-Dia 23: Rio Itajay-Assit - Dia 23:
Bacia Atnazonica - Dia 22:

Pirapora 	 0.28 MO Barracão. 	 0.4(5 -0.01
S. Francisco 	 -0,01 0.00 Taid (X) 	

isperança 	 - - Januaria 	 0.00 0.00 Rio do Sul (X) 	
3. P. Olivença (X) 	 Carinhanha 	 0.25 0.00 Hansa 	 0.87 -0.02
Ponte Bôa 	 9.15 -0.03 Rio Branco (X) 	 Subida (X) 	
refé 	  17.36 -0.05 Barra R	 Grande (X) 	 Aquidaban 	 1.05 -0.02
Manáos 	 27.44 -0.01 Remanso (X) 	 Indaial (X) 	
Porto Velho (X) 	 Joazeiro (X) 	  Passo Manso 	 • 1.00 -0.1::
ltacoatiara (X) 	 Cabrob6 	 1.24 -0.01 Blumenau 	 - -
Parintins 	 8.38 -0.06 Paulo Affonso (X) 	 Gaspar 	 1.42 -0.5'Á-
Dbidos (X) 	 , Piranhas (X) 	 Ilhota 	  1.93 -03::
Santarém (X) 	 Propriá (X) 	 Rio Belmonte Pardo -
P. Nacional 	  1.48 0 .00 Rio Parahyba do Sul - Dia 23:
Carolina 	 - - Dia 23 Arassuay 	 1.20 0.0í
130 Vista (X) 	  . Barra Pontal 	 0.83 0.0(
Imperatriz (X) 	  Guararema 	  1.30 0.18 ltingo 	  1.35 -0.01
Conceição Araga	 	 0.42 -0.02 Jacarey. 	  0.79 0.15 Itaobitn 	 0.86 0.01
Cruzeiro do Sul 	 2.86 -0.03 Caçapava 	  0.50 CIMO São Pedro 	 1.36 0.01
S. Felipe (X) 	 Pindamonhangaba 	 1.08 0.00 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 Guaratingueta 	 1.27 -0.02 Dia 22:
Labrea (X) 	
S. Gabriel 	 8.66 -0.10

Rezende 	 	 ,
Barra Mansa 	

0.27
1.26

MO
0.00

Tres Lagões 	
Pres. Epitacio 	

1.91
0.26

0.01
0.01

Humayta 	  3..30 -0.14 Barra do Pirahy 	  1.11 -0.07 Guayra (X).
Manés 	 8.82 -0.03 Parahyba do Sul 	 ' 0.55 0.05 Porto Mendes (X) 	
IVIjr. Amarante 	 11.62 0.00 Anta 	 0.21 0.19 F6z Iguassú (X) 	
Itaytuba (X) 	  - Porto Novo 	 0.29 0.05 Cuyabá 	  1.41 -0.01
Arumanduba 	 3.90 0.07 São Fideliz 	 1.72 0.00 S. Luiz Cáceres (X) 	
Alta Mira (X) 	 Campos 	 6.47 0.00 Corumbá,(X) 	

•
Estado e tendencia das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 22 - Estacionado em P. Nacional e M. Amaranto. Subindo em Arumanduba. Baixando nas demais
estações.

Rio São Francisco - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajahy-Assú - Dia 23 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 23 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 22 - Baixando em Cuyabá e estacionario em Tres Lagbas e P. Epitaelo.

¡Sondagens aerologicas por meio de balõespiloto

Altitudes

200	 1	 500	 1.000 1 1.500	 2.000 1 3.000 1 4.000
	

5.000	 Maxima

Fernando Noronha 	 10.00 SE	 10 ESE	 12 ESE 13 ESE 14 ESE	 12
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.33
Olinda (X) 	 9 ..)0
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá 	 7.30 ESE	 2 ENE	 5 NE	 6 NE	 9 NE	 6
Caravellas (XX) 	 9.30
B: Horizonte 	 ESE	 8 SE	 3 E	 7 SE	 3 E	 5
Victoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30

•	 Rio de neiro 	 9.30 NE	 3 ENE	 6 ENE	 9 ENE 10 ENE	 8
' Rio de Janeiro 	 13.00 ENE	 3 E	 5 ENE	 6 ENE 10 -

Rio de Janeiro (0) (X) 	 21.00
santos 	 9.30 ENE	 5 E	 3 ENE	 4 ENE	 4 ENE	 7
Curytiba 	 9.30 ENE	 5 NE	 6 ENE	 5 NE	 7 NNE	 7
.,Eloriapopolis (XX) 	 9.30
'Porto Alegre 	 9.30 NNW $ NNW 8 NNW 5 N	 • 8 N	 9

2.200 ms.

6 SSW 3 WSW 8 8.450 ms.

8 ESE 4.050 ms.

14 E	 14 E	 13 5.550 ms.
1.500 ms.

12
6

E
-

 13 E	 15 7.200 ms.
3.900 m.

9 NE	 9 NNE	 6 9.450 ms.

SE

E

E

ENE
NE

NNE

(X) indica que não fo recebido o despacho tel2graphico.
(XX) indica que não fo feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Affonsos e a das 21 hs., da vesoera, no Observatorio Meteorologico.
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Ministerio da Agricultura - Boletim diario do Instituto Nacional de Meteorologia

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 24 de julho de 1934

Previsões para o período das 18 horas do dia 24 ás 18 horas do dia 25

Districto Federal e Nictheroy - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite fria e em elevação de dia.
Ventos: De norte a leste, com rajadas frescas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo: Bom, com nebulosidade e nevoeiro. Temperatura: Noite fria e em elevação de dia.
Estados do sul - Tempo: Bom, com nebulosidade até Santa Catharina e instabilizar-se-á no Rio Grande do Sul. Temperatura;

Ein elevação. Ventos: De norte a leste, com rajadas, bastante frescas, até Santa Catharina e do quanrante norte, no Rio Grande do
Sul, com rajadas, possivelmente fortes.

Sinopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 23 ás 14 horas do dia 24

O tempo decorreu bom durante todo o período, com nevoeiro forte e baixo pela manhã. A temperatura foi esiavel. As medias
das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 23. e minima 13.6 e as temperaturas extremas
registradas no Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxima 22.4 e midima 16.1, respectivamente, até 14 hora,

•e ás 8 horas e 40 minutos. Os ventos foram variaveis, predominado os do quadrante norte, frescos, a principio.

Observações realiza,das ás 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 24 de Julho de 1934 Observrções das 24 horas precedentes

=uma

Manaus (X). .	 	
Belém	 	  759.9 -0.8 27 1 C O 2a rI 32 23 O rI

S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X)...
Grajahtl (X) 	
Therezina (X). 	
Fortaleza	 ( Poranga-

ba) (X) 	•

Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Iguatil (X) 	
Natal (X) 	
João Pesstia (X). 	
Campina Grande (X).
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goyanna (X) 	
Garanhuns (X) 	
F. Noronha 	 61.1 -0.4 25 O 5 96 Vagas M 27 21 86 Ao Ao
Maceió (X) 	
Santa	 Anua do Ipa-

nema (X) 	
Aracajd 	 64.3 23 SE 5 56 26 21 6 lo Ao2
Propriá 	
S. Salvador 	

64.8
65.5

24
23

NE
SE

5
2

9b
2b P. vgs.

27
24

13
20

2
6

A n
Ao;

lo
lo Ao°

B. do Rio Grande (X)
Caetité 	
Ilhéus 	 	

*e.

1,h1,04

Caravellas 	

66.7
66.3
68.5 -0.8

15
20
20 o

SE
NW

5
2
2

5b
9b
96

-
P. vgs.
Tianq.

22
25
:14

12
17
17

1
12
O

1 1
Ao'

A O
Ao°

Bello Horizonte 	 69.6 -1.3 15 2 E 5 9a 23 12 O
Januaria (X) 	
Theophilo Ottoni
São Lourenço 	
Cambuquira 	 	 O*

Passa Quatro 	

67.9
73.0
69.7
70.3

-0.5
0.3

15

13
9

--
.1

o
-1

E
C
E

2
o

5
2

9b M r: 25
25
23
21

11
1

O

1
O
O
O

-B
A:":
13

96
o

B

Poços de Caldas (X) 	
Juiz de Fora 	
Goiaz 	   

71.1
66.5

-1.5
1.0

15
20

2
o

E
E 2

96
O

19
30

12
14

o
O rI

Catalão (X) 	
Cuiabá 	
Corumbá 	
	 	 761.8

61.2
-1.7
-2.2

21
21

1 C
E

O

2
O
O

34
32

18
18

O
0

B C;(:)
B

B 'sr
B	 •

13quidauana (X) 	
Bella Vista (X) 	
Vai. G. Carneiro 	
Cictoria . 	
A. Rape:piam .., 	

62.7
70.4
72.0

-1.0
-1.1
-1.2,

24
20
17

3
2
1

E
S.W

5
2
O

2a
Sb
96

-
P. vgs.

30
22
22

10
16
13

O
3

lo lo
Ao'
I



Capital Federal 	 ..
Campos.. 	
Friburgo 	 ibém . 	

Petropolis 	
Rezende 	
Therezopolis 	
Cabo Frio 	
Angra' dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina (X) .......
Campinas... 	
Campos do Jordão (X)
Curityba
Paranaguá 	
Guarapuava 	 dO

Palmas 	
Plorianopolis 	
Lages (X) 	 àó..

Nerval Novo..........
S. Francisco 	

 anxerè 	
Porto Alegre 	

ruguayanna (X) 	
$. Luiz Gonzaga 	

y

nta Victoria (X) 	
ontevidéo 	

Buenos Aires 	
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) no dia 24 de julho de 1934 Observações das 24 horas precedentes
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-et et•-n
01 o

f
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.3* 1-•O.4
1.11
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CO 1..
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71.1
70.9
71.2
70.6
70.3

-1.9
-1.7
-1.4
-3.5
-1.3

17
18
12
12
13

O
O
1
2
2

c
c
NE
E

2
o
O
2
2

2b
9b
9b
o
O

P. vgs.

•n•••

-

13 24
24
18

23

16
13
8
7

10

O
4
1
O
O

1
Ao0

1
1

1
Ao°
lo

B69.8 -2.6 13 7 2 5b - 19. 6 O 171.2
69.5
70.7
69.1
68.0

-1.6

-2.0
-1.2

19
20
10
16
16

O
2
O

-1
o

NE
c
NE
c

2
O
2
O
2

9b
o
9b

o

Chão
Traub

Tranq.'

B -

B  =

21
22
20

26

17
16
8

11
11

1

O

O

1 A::
B
13

13

lo
B
13
B

70.5 -1.3 14 O E 2 o 25 8 o 13

71.7
69.3
66.8
68.6
68.5

-2.0
-2.2
-2.9
-2.8

:16
13
8

18

-
.1
-3

O
1

c

E
NE

o
2
2
2
5

2b
9b
O
2a
9b

Trat.	 -

-
Chão

11111
1

19
23
18
20
21

4
12
9
6

17

o
o
o
o
O

13

1

13 B

B
B
B

68.8 -3.3 9 o c O o 23 5 O
69.1
64.9
66.6

=2.8
-3.5
-2.4

17
14
10

o
4
O

sw
c
c

-
o
O

5a
o
O

Tranq.	 - -
B

22
25
21

- 16
7
7

o
o
o

13
13
13
13

13

74.0• -3.1 14 O NE 2 2a 13 24 12 o

60.1 -5.2 15 0 5 o 13 •••••

57.0 -6.0 ,	 17 1 Ist 3 B. •••n ••n••

A temperatura maxima verificou-se em Cuyabá tom 34 0 C.

A temperatura minima verificou-se em Passa Quatro com 0° C.

Observações	 Estado do céu: em decirnos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo -a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo: - B, bcm; .Bx, bom após perturbação; 1, incerto ou tnstavel; A, ameaçador;

máu. Phenomenos diversos: O, chuva; T, trovoada; O, chuviscos; 	 névoa secca; 2 nevoeiro;	 granizo;	 trovoadas
com relampagos; 	 relampagos;	 ventania; .	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; cs, corôa solar; cl, cot-8a
lunar; ai, arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufot, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Not - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar cá gravidade normal. X Indica que não foi recebido
o despacho telegraphico, Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

Synopse do tempo occorrldo em todo o paiz das 9 horas do dia 23 ás 9 horas do 24

Zona Norte - Não é feita a synopse desta zona, -devido á falta de informações metereologicas.

Zona Centro - 1%1Is 24 horas o tempo foi bom, salvo no E. Santo e á léste do Estado do Rio, onde decorreu lnstavel, com chuva
Fracas. A's 9 horas, hoje, o tempo se apresentava bom, excepto no E. Santo e a leste, do Estado do Rio, onde continuava Incerto. 'Atemperatura manteve-se estavel. Os ventos sopraram de norte a léste, com rajadas, frescas esparáas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas decorreu 'bom. e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura foi estável, salvo emalguns pontos do Rio Grande do Sul, onde se elevou. Os ventos sopraram de norte a léste, fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede 'meteorologica recebidos até 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte -- Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Magnas

'
 Sergipe e Bailia. zona centro - Estados: Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.Zona sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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10.30

9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30

SE 12
NNE 12
SSE 10

SE	 6
E 5
NE 4
NE 4

NE 3

NSE 16
NE 8
SSE 7

S 4
SSE 1
NE 3
N	 3

NE 1

SE	 14 3.000 ins.
WSW 4 SW- G SW-- 8 13.100 uns.

'

1.1701ms,

1.800 nas.
- 1.500 ms.

2.550 ms.
ENE 14 - 3.150 ms.

N	 16 5.100 ms.ENE 14 ENE 17

9,30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

•FernandoNoronha
Quixera mobim (X) 	
Natal (X) 	
Olinda (X) 	
.Maceió (X) 	
S. Salvador, 	
Cuyabá 	
Caravellas, 	
Bello Horizonte (X) 	
Victoria. 	
Campos. 	
Rio de Janeiro 	  • •
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (X) 	
Santos., 	
Curityba (X).., 	
Florianopolis (X) 	
Porto Alegre (X) 	

SE 13 SE 15 SE 14
NNE 12 NE 12 NE 8
SE 10 -

ESE ESE 9 -
ENE 7 ENE 8 -
ENE 11 NE 12 ENE 14
NE G NNE 7 NE 13

NE 8 NE 10 NE 18
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Serviço Hidrometic4
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Rio São Francisco-Dia 24: Rio Itajahy-Assú -Dia 24:
Bacia A mazonica - Dia 23 : ' Pirapora. 	

0-0.0281	 0(1'0%
Barração 	 	 	 0,45 -0.01

S. Francisco 	 Tato (X) 	
.	

.isperança (X) 	 Januaria 	 0.00	 0.00 Rio do sul (X)
Hansa 	 0.85 -0.03

5. P. Olivença (X) 	
Bôa	 	 9.12

,-,	 ,-,1
Carinhanha . 	
Rio Branco (X) 	
	 	 0.25	 0.00 ••• •Subida (X) 	

Aquidaban 	 1.02 -0.02
Tef
Ponte

é 	
Alanáus. 	 '

	 	 17.23
27.43

-‘'•'-'''-°.08
-0.01

Barra do Rio Grande (X)....
Remanço 	
loazeiro

.0.44	 0 00 ndaial (X) 	
Passo Manso (X) 	

'

Forto Velho (X) 	
ltacoatiara (X) 	

(X)
Cabrobó (X) 	
Paulo Affonso

• Blumenau (X) 	
Gaspar (X) 	

Parintins (X), 	
Obidos (X) 	
Santarém (X) 	
P.. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	

s. (X)
Piranhas (X) 	
Propriá (X) 	

Rio	 Parahyba	 do	 Sul	 :`,-;;;	
Dia 24:

ilhota (X) 	
Rio	 Belmonte	 Pardo -

Dia 23:
Arassuahy.	 • , 	
Barra Pontal 	

1.22
0.82

0.02
-0.0113ôa Vista (X) 	  funga 1.36 0.01Imperatriz (X) 	

Conceição do Araguya 	
Cruzeiro do Sul 	

0,40
2.31

-0,02
-0.05

Guararema 	
Jacarehy 	
Caçapava 	

1	 4-.0. 06..00:722

0.60	 0.10
Ita	 '	 	 obim
São Pedro 	

0,86
1,36
,

0.00
0.00

S. Felippe (X) 	 • Pindamonhangaba 	 1.08	 0.00 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X), 	 Guaratingueta 	 1.28	 0.00 Dia 23:
Labrea (X) 	 Rezende 	 •	 0.27	 0.00 Tres Lagóas 	 1.91 0.00
S. Gabriel 	 8.60 -0.06 Barra Mansa 	 1.26	 0.00 Presidente Epitacio 	 0.24 -0,02
Humaitá 	 3,20 -0.10 Barra do Piralty,  • 1.08 -.0.03 Guahyra (X) 	 .Maués (X) 	 Parahyba do Sul 	 O 48	 -0.07 Porto Mendes (X) 	
Major A ni aran te 	 1.62 0.00 Anta, 	 • 0.35	 0.04 Foz Iguassil (X) 	
ltaituba (X) 	 Porto Novo 	 0.26	 -0.03 Cuyabá 	 1.41 0.00
Arumanduba (X)... , 	
Alta Mira (X) 	

São Fidelis 	
Campos 	 	 •	

1.70	 -0.02
6.56	 0.09

S. Luiz de Caseres (X) 	
Cetrumbá (X) 	

Estado e tendencla das aguas dos rios

Bacia Amazonlca - Dia 23 - Estacionado em /d. Amarante e baixado nas demais estações.
Rio São Francisco - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Parahyba do Sul - Dia 24 - Continuará mais ou menoã estacionado em todo o curso.
fio Itajahy-Assú - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionado em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 24 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Bacia Paraná Paraguay - Dia 23 - Estacionado em Tres Lagdas e Cuyabá e oaixando em Presidente Editado.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilotos

Altitudes

200 I	 500	 1 1.000	 1.000	 2.900 1 3.000	 4.000	 5.000	 Maxima

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Aftonsos e a das 21 lis. 'da veSpera, no Observatorio Meteordogieo.
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PARTE COMEM,
Obrigações do Thesouro Nalonal de 1:000$, 7 %,

(1930) . . .	 . 	  	  1 :0058000
Obrigações do Thesouro•

• Praças
Londres . . . 	
Sobre Paris . 	
Sobre liana . . . 	
Sobre Allemanha .
Sobre 'Portugal • 	
Sobre Belgica (papel) . . 	 ....... . 	
Sobre Belgica (ouro) .
Sobre liespanlia, 	
Sobre - Suissa. .
Sobre Suecia . 	
Sobre Noruega'. 	
Sobre•Dinamarca . 	
Sobre Syria e Palestina
Sobre Tcheco-SlOvaquia 	 ,
Sóbre Neva-York	 11689 I
Sobre 11iontevidéo , 	 68420
Sobre Buenos-Aires (peso papel) 	 	 38465
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	

1.M.Nw

'Naional de 1:0008, 7 5, .
(1932) . . 	 	  f:015$000

Emprestimo municipal de 7 . %, port. (dereto nu-
. mero 1.535) • .	 .	 .

Emprestimo municipal de 7 	 poli.. (decrete nu-
: Mero : 1.999) 	 •

Empresthno municipal de 8 %,
mero 2.093)' 	 . 	

Empresthno Munieipal de 7 %, port.' (decreto nu-

mero 2.097) . . 	
Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
' Mero 2.339)

Einprestinio municipal de 1031. port
Prefeitura-. cle• Porto Alegre, de 5008; 8 %, port.,

(decreto n. '246) 	
EStaclo de ' Minas Gerais de 1:0008, 7 %, part 	

(decreto n. 9.716) . 	
Estado . de Minas Gerees.de	 %, port. (De-

'ereto •n. 10..997) 	
• Obrigações do Thesouro de Minas, de. 	

8308000
 200$, 9 % 1958000

Obrigações • do' Thesouro de Minas de à00$, 9 % 	 4908000
bbrigarões do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 %•• 9868000
Estado do Rio de Janeiro de' 1006, 4 %, port 	  .1038500

Acções' de Bancos:.

Banco cio T3rasil . 	 	 .3828000

Acçõe's de Comparadas:

Empreza.das Aguasde SãO-,Lciurenço • 	 	 2008000
,Docas•de •Santo::, nort.	 . •	 .;•-•	 '2428000

IMMO

Debentures:
36200 Companhia Manufatora Fluminense . , 	  2058000

,Secretaria da Camara Syndicel do Rio de Janeiro, em 27
de julho de 1934. — km] de Almeida e Silva, syndico.

Sobre Hollaucla	 . •. 	
Sobre Japão 	
Sobre RuMania 	
.S.nbre Canadá . . • •..
Sobre AUstria .
Sobre Chile

Sobre Hungria . . .

Moedas,

CAMARA SYNDICAL

Ootações de cambio e titnlos fixadas pela Camara • Synlical
de Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Mercado Mercado

	

official	 livre

	

608126	 798296

	

$785	 9034

	

18030	 18349

	

46650	 48509
$550•8722

--

	

28814	 38690

	

9644	 28150

	

38915	 58000

port. (decreto nu-

	 ' 172800u
192,00(

1758000

1758000

1958500

1728000

430800

8316000

158743
.68682
38978

la$500
4820

Libra esterlina (papel) 	 	 788365
Franco (papel)	 'tiogs
Peso-Argentino (papel) . 	 	 11. 	 36901.
Lira (papel)	 .18358.
Franco Suis° . (papel)	 58050 .
Lira (prata)	 	  t. 	 	 . 18351.
Dollar . (papel)	 . . 15$547 • : •

-Escudo (Papel) 
Reichsmark (papel)	 ,. 	 	 58800'
Peseta (papel)	 	  . . 26151 .
Franco-Belga papel)	 8720.
Peso-Uruguaio (papel)	 . 	 6840C

Cotações. de ambio e moedas em especie, em 26 de .julho •
de 1934.	 .

Boles

Apolices:
Uniformizadas' de I :000..5 c.to 	
Diversas emissões de 1:0008; 5 %, nom  •
Diversas emissões de 1,:0006, 5 To,	 ... • .. ..
Obrigações do Thesouro Nacional: • de. .5007 •Vo,

(1930)	 . .5008000

IUNTA DOS CORRETORES,

MERCADO A TE511,10

• Dia '27 de julho de 1934

Cotações de café da Bolsa de mercadorias.,

Por 10 Quilos •.

.(Base typo 7),

PrAgilo.	 Prèglio
	

Tete
Meses
	

de abertúra	 de fechamento
	

de
Vende- Compra- Vende- Compra- venda(

dor	 dor.	 dor	 dor
•	 Saem

Moo.

amem.

-^

Julho	 .	 ... ..	 148150 148000 148000 138925
Agosto 	  148050 148000 148000 148000
Setembro . . •••• 148150 , 10050 148150 148025

	

:855$0"00- Ontpbro	 	  S/vend. 148075 148125 148025
8458000 Novembro . . •.• 10100 148075 148100 .148050

	

8508000 .Dezembro	 	  148100 148025 14$175 148000
	Verid,as. ..	 . .	 • . 12.000 sacas	 12.500 saccaa	 24,541

'Mercado — Firme. Mercado''Sustentade.



Fibra curta:

MattaS:

TypO 3 	
To 5. 	

Paulista:

W 	 ,del~11,11,44..
-G

'Nominal
.Nominal
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Mercado disponivel.

Preço do typo 7, ¡MOO por 10-kilo3.
Mercado firme.	 •
Vendaá 3.525 saccas.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Imano DISPONIVNI;

.Movimento do dia 26 •.

Café
Saceas

Entradas	 ...14.891
•SahidaS	 •730

Consumo local.	 500
f4 retirado do ' me :rmdo pelo Conselho , Nacional
do Café	 .003

xistencia	 	  ' 581.146
liereadó firme.,	 •

• Preços.pOr 10 kilos:

TYP0 3.'	 	 153200

Typo•4.. 	 	 143900

TYP0.5 	 	 •43600
Typo ,6 	 	 148300

•TYPo '7 	 	 143060
TYpe :8 	 	 03700

..Assucar

Entradas'
Sahidas	 • .• 	
Eiistencia

Mercado firme.

Preps por saco dé, 60 kilos:'
Branco eryetg. 	

C. afflarello. 	
Mascavinho 	
Mascavo . .

	

Algodão	
Fardos

entradas . 	 	 324
Sabidas .	 . .	

2.151
Itleicado firme.

PreçOs por 10 kilos:
Fibra longa:.

TwPo.Eopidó:

Typo 4 	
 443000 a'45$000TypO 3 	 4 	 	

433000 a 443000
Fibra média:

Setes:
Typo 3. 	 	  413000 a 428000
Typo 5 	  ,39$000 a 403000

Ceará:

TYP0 3 	 	 Nominal

TYPo 5 	 	  3830008 393000

Typo 3 	 	 • Nominal
Typo 5 	 	 Nominal ..	 .
.	 O syndioo, Bento Dias Pereira.

RENDAS . PUBLICAS
•

Recebedoria do Distrioto Fi)dertd

nOMPARAÇÃO DA anu

Eiclusivo
Geral •	 depósitos

Arrecadada de 2 a 2h de
Wh() de 1934 •15.468:7053400 14.889:8403000

Em 27 de julho de 1934..	 -573:8553200	 560:3543200

Total . • •	 16.042:5603600 15.450:1943200
Em-igual periodo de 1933. 20.004:6363200 19.200:3953100

Differença para - menos :em •
3.962:0753600	 3.750:2003900

Arrecadada de 2. de abril a
27 de julho de 1934-2 84,470:0913100 81,731:6173400

_ Em igual perfodo de . 1933. 73.875:4903200 71.356:2693200

Alfendefia do Rio de Janeiro

!tre.EITA-ABRXSIPAPA,

Datas 	
	 Importara:dar

E'
Receita do dia:

26 de julho' de 1933 	 	 1.458 :7123000
26 -de julho de- 1934 	 	 1.079:4453500

Receita mensal:

De 1 de julho a'26 de julho de 1933 	  ,27.159:1573700
De i.de julho a:26 de julho de 1934 	  23.282:3863200

Differenca da receita arrecadada para menos
em 1934 . . 	 	 3.876:7713500

•

Saccos
13380
1.380

20.893

513000 a usno	 •
483000 a 503000 Differença para mais em

1934 	 •	 	  10.594:6008900 	,Não ha	 10.375 :3483200 •
443000 a 45$000 ••n••••



Receita global:

De 2 de janeiro a 26 de julho de 1933 	  210.811 :9128700
ipe 2 de janeiro a 26 do . julho de 1934 	  208.957:2128800

Differença da receita arrecadada para menos

em 1934 . 	 	 3.854:6698900

EDITAES E AVISOS

MINISTEBIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA

' ,Envios et REPARO E REFORMA DA INSTALLAC10 ELECTRIcA DE

ILLUMINACSO DO EDIFICIO DA BIBLIOTHECIA NACIONAL

Chamo a attenção dos Srs. interessados para o edital de
concurrencia publica, publicado no Diario Official cle" 24 de
julho corrente, paginas 15.207 a 15.215, para execução .dos
serviços de reparo e reforma da installação electriea do edi-
ficio da Bibliotheca Nacional.

Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Edu-
>ação e Saude Publica, em 25 de julho de 1934. 	 Hitario
L. Leitão, director geral.	 •

',ACTA DO RECEBIMENTO DE PROPOSTAS, JULGAMENTO DE IDONEI-

.DADE, ABERTURA DE PROPOSTAS - PARA AS OBRAS DE REPAROS

p LWEZA NO PAVILHÃO "JELIANO MOREIRA", NA CoLONIA
DE PSYCHoPATHAS-MúLHERES, NO ENGENHO DE DENTRO

Aos vinte dias do mez de julho de mil novecentos e trinta
e quatro, ás quatorze horas, nesta Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação o Saude Publica, pre-
sentes os Srs. João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, di-
rector da 2' secção da referida directoria; José Medeiros de

'Carvalho e João Malliciros dos Santos, respectivamente, se-
gundo offidal da mesma directoria e auxiliar do gabinetedo
senhor engenheiro deste ministerio; com exercicio nesta dl.,
reetoria geral, teve inicio a coneurrencia publica para o re-
cebimento de propostas para as obras de reparos e limpeza
no pavilhão "Juliano Moreira", autorizada pelo senhor mi-
nistro. Assumindo a presidencia dos trabalhos, o senhor João
Alfredo Cavalcanti de Albuquerque e auxiliado pelos func-
cionarios acima referidos, expressamente designados pelo se-
nhor director geral e conforme o edital publicado no Diario
Official de cinco de julho e o aviso de chamada dos dias
doze, quinze e vinte do mesmo mez, procedeu-se á abertura
das propostas. Tendo-se inscripto as firmas Luiz Zanni, Ar-
mando Rodrigues Brandão, José Cima Cabal e Cardoso &
Pinto Limitada, deixou dê fazer :caução esta ultima, tendo
as demais apresentado as seguintes propostas: Luiz Zanni,
pelo . preço de 35:6008000 (trinta e cinco contos e seiscentos
mil réis); Armando Rodrigues Brandão, quarenta e quatro
contos novecentos e trinta e 'cinco mil réis (44:9358000), e
Joãé Cima Cabal, por quarenta contos oitocentos e oitenta e
oito mil réis (40:8888000). A commissão que presidiu os
trabalhos, verificou no acto, que, das tres firmas que se apre-
sentaram como concorrentes, a que apresentou proposta mais
barata. foi Luiz Zanni, pelo preço de trinta'e cinco contos e
seiscentos mil réis (35:6008000). Os concorrentes foram
préviamente julgados idoneos. E, nada mais havendo O, tra-
tar, o senhor presidente declarou encerrados os trabalhos,
para proceder opportunamente como determina a legislacão
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em vigor. E, para constar, eu, José Medeiros de Carvalho, esta
acta lavrei e a.ssigno, com os demais membros da commissão.
— João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque. — José Medei-
ros • de Carvalho. -- João Malheiros dos Santos. — Confere
com o original, João Malheiros dos Santos, pelo °Melai. —
Visto, /mio Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, director de
secção.

' Propostas apresentadas na concurrencia publica, reali-
zada em 20 de julho de 1934, para execução das obras de re-
,paro,s e limpeza no pavilhão "Juliano Moreira", na Calunia
de Psychopatas-Mulheres, no Engenho de Dentro.

A' Directoria Geral de Contabilidade do Minister • o da
cação e Saude Publica:

Luiz Zanni, architecto constructor com escriptorio á rua
Araujo Leitão n. • 8, 1' andar. teleph. 9-2794, Engenho Novo;
tondo feito a sua inScripção e deposito exigido na 2 clausula
para concorrer nas obras do pavilhão "Julian° Moreira" na
Colonia do Psychopatas-Mulheres no Engenho de Dentro, e,
submettendo-se a todas as condições do edital e especificações
publicado no Diario Official de 5 do corrente paginas 13.390.
e 13.391; propõe a executar todas as obras pelo preço de réis
35:6008000 (trinta o cinco contos e seiscentos mil réis). Prazo
de 90 dias. Rio de Janeiro, 20 de julho de 1934. Luiz Zanni.
(Sobre estampilhas do valor total de 18200).

' Armando Rodrigues Brandão, Avenida •Rio Branco n.
5° andar, sala 15.

Ao Ministerio da Educação e Saude Publica — Directoria
Geral de Contab,iiidade:

A firma Armando Rodrigues Brandão. engenheiros-constru-
dores, com séde nesta Capital, á Avenida itio Branco n. 69,
quinto andar, sala quinze; propõe executar as obras de reparo
e limpeza no pavilhão "Juliano Moreira". na Colonia de Psy-
ohopatas-Mulheres, do Engenho de Dentro, pela quantia de...,
quarenta e quatro contos novecentos e trinta e cinco mil réis'
(44:935000), no praxo de 90 (noventa) dias, tudo de accôrdo
com as especificações e demais condições estabelecidos no edi-
tal do Diario Official de 5 do corrente mez. A proponente de-
clara mais sujeitar-se a todas as disposições a leis em vigor.
Rio de Janeiro, 20 do julho do 1934. — Por procuração de
Armando Rodrigues Brandão, assignatura illógivel,. sobra
18200 de sello.

José Cima Cabal. rua Maris e Barros n. 281.
José Cirna Cabal, constrUctor, estabelecido á rua Maris e

Barros n. 281, propõe a execução de obras de reparo e line:-
pesa no pavilhão "juliano Moreira", na Colonia de Psychopa-,..
tas-ãlulheres, no Engenho de Dentro, de accordo com as es-
pacificações exaradas no Diario Official de 5 de julho do cor-
rente anuo pela importancia de quarenta contos oitocentos e
oitenta e oito mil réis (10:888$000)

' 
sendo que os vidros a-

serem cullocados nas esquadrias de ferro só poderão ser •de
1h" de grossura, por não haver no mercado da grossura exis-
tente. O proponente submette-se a cumprir fielmente as exi-
gemias do edital. Rio de Janeiro. 20 de julho de' 1931. —
José Cima Cabal. Sellada com 18200.

Quadro comparativo dos preços apresentados na concur-
rencia publica realizada em 20 de julho de 1931 para as obras
de reparos e limpeza no pavilhão "Juliano Moreira", na Co-
lonia de Psychopatas-Mulheres, no Engenho de Dentro:

Concorrentes	 Preços

Luiz Zanni. 	   
3451:59;00000Armando Rodrigues Brandão. . 	

José Cima Cabal. 	 	 40:888$000

X-A proposta que maior vantagem offerece é a da fir-
ma laiiz Zanni, na importancia ilo 35:6008000 (trinta e cinco
contas e seiscentos mil réis' •	 •

Segunda Secção da Directoria Geral de •Contabilidade do
Ministerio da Educação e Saude Publica. '20 de julho de 1934.
— João Malhei.ros dos Santos, pelo official. Visto. — João
Alfredo Ccivalcanti de Albuquerque, director de Secção.
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Escola .de Minas da Universidade
do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo, Sr. • Dr. diretor
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
Secretaria faz ciente que, a partir da
presente data até o dia '11 (onze) de
betembro próximo, estará aberta nesta
mesma Secretaria, em todos' os dias
úteis, das 12 (doze) ás 16 (dezesseis)
horas, a inscrição dos candidatos ao

. provimento do cargo de professor ca-
tedrático' da 8a (oitava) cadeira do
curso da referida Escola (Química ge-
ral inorgãnica e organica. Elementos
de química e física. Electroquimica.
Os candidatos deverão satisfazer as exi-
gências constantes do artigo 91, do Re-
gulamento da Escola de Minas, baixado
com o decreto n. 20865, de 28 de de-
aembro de 1931.

Secretaria da •Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, ti de
abril de 1934. O secretário, Fran-
cisco Lopes.

Departamento ° Nacional . de Saudé-

	

Pithlica	 •
•

Directoria dos Serviços Senitarios
Districto Federal .

De ordem do Sr. director, communico
que por falta de conducção, foram trans-
feridas‘para o proximo dia 3 de agosto,
4s mesmas horas,. as vistorias dos pra,
dios das ruas Felippe Camarão n. 165,
Teixeira Soares n, 110, Ernesto. Souza
n. 37.e Ganeral Cannabarro n.' 44.
.-Poderão comparecer ás mesmos vito-

rias os proprietarios dos pradioa ou aatia
representantes legaes. e demais interes-
sados.

Rio de Janeiro, 25'de jtilho de 1934.—
Visto; Dr. Pereira de Vasconcellos, se-
creaario. '	 •	 s-

Inspectoria de Aguas e Esgotos
ChaMa-se a attençáo dos interessados

para o edital publicado nas paginas nu-
meros, 15.062 a 15,067, do Diario Offt.
cial de 23 de junho, pelo qual são Con-
vidados diversos • proprietariós de' hy-
drometres a retirai-as desta repartição
dentro do prazo de 30 dias.

Chama-se a atteação dos interessados
para o edital de coneurrencia para as
obras da Usina de AcarY, publicado na
integra nos numeres da Piaria W(ic14
de 22 24 e 25 de julho.

MIN1STERIO DA MARINHA
Directoria do Ensino Naval

4. O vice-almirante Tancredo de Go-
mensoro, director geral do En4no Naval.
faz publico que, de accôrdo com o me-
morandum n. 1.004, de 7 'de julho de
1934, dó Ministerio'da • Marinha ,e con-
forme o preceituado no artigo 3°, do de-
creto n.' 24.581, de 5 de julho de 1931,
será aberta, na Directoria do Ensino Na-
val, no periodo de 15 de agosto a 15
de setembra. de, 1934, a inscripção para
as provas de concurso para admissão ao

.Quadro de Phar'maceutico e Quimicos
do Corpo de - Saude da Armada. no posto
de' segundo lanada, havendo duas vagas
de segundo tenente pharmaceutico, e

'duas vagas de segundo tenente chimico.

2. Os candidatos, em geral,' deverão
provar:

a) ser diplomado por uma das Fa-
culdades de Pharmacia ou Chimica, re-
spectivamente, officiais ou reconhecidas
no paiz, e ter o respectivo diploma re-
gistrado no Departamento Nacional de

aude Publica.
b) ter no maximo 30 annos de idade,

o que provará com a respectiva certi-
dão;

c) ter boa conducta civil e militar, o
que provará pelo attestado do Gabinete
de Identificação d Estatistica Criminal e
Carteira • de Identidade;

d) satisfazer os padrões de robustez
physica é de saude estabelecidos-na Ma-
rinha, o que se verificará por inspecção
de saude.

3. O concurso para Pharmaccuticos
constará de provas referentes ás seguin-
tes materias:

a) chimica biologica;
b) bromatologia;
C) pharmacologia;
d) hygiene geral;
As _provas de chimica biologica e de

bromatologia constarão de analyses pra-
ticas a um liquido biologico e de uma
substancia alimentar; a de pharmacolo-
aia, no aviamento de formulas magis-
traes a de hygiene geral, que será escri-
Rta, versará sobre um thema, de hygiene
appliCado á .pharmacia.

O candidata terá o prazo de duas ho-
ras para execução de cada uma das pro-
vas praticas, de meia hora para a expo-
sição do trabalho pratico executado, se-
guido de arguição pela Commissão Exa-
minadora e de Ires horas para a prova
escripta.

4. O concurso para chimicos. versará
sobre chimica analítica industrial, com-
pSeheadendo, as seguintes partes:

a) chim	 analytica industrial inor-
ganica;

b) chi-mica analytica industrial organi-
ca;

c) pyrotechnia.
" As provas de chimica analitica indus-
trial inorganica e organica constarão de
analyses praticas sobre productos natu-
raes e industriai:4sta de pyrotechnio.sobre
matarias explosivas e determinação da
-estabilidade .e sensibilidade das 'mias-
mas.

O candidato terá o prazo de duas ho-
ras para a execução de cada uma
das provas praticas; ,meia hora para ex-
posição do trabalho executado, seguido
de arguirão pela Commissão Examinado-
ra, e de Ires horas para a prova esCripta
que varsará sobre qualquer das partes
menciondas.	 •

5. Terminada a prova eseripta. o can-
didato encerrai-a-á em sobre-carta que
fechará e rubricará: a sobre-carta será

. ainda rubricada por outros dois candi-
datos: todas as provas eacrinias serão
mear-ruins sob aello e lacre em estojo fe-
chado, devendo a Commissao Examina-
dora rubricar com do ict doa candidatos.
pelo menos a chita lacrada que assegu-
re a inviolabil i dada do PAtni0 A entre-
gal-o truarrla do presidente.

No dia lirmeflia 4 n ao r+a, nr^vç, esrr'nia.
Commissãn Examinedaan aba1r4

calmante o estojo ene enenrra as refnri-
da.s provas e convidnr4 cada eanmdain
na ordem de inacrinção, a lor em
blico e nerante el'a a sua prova: a lei`u-
ra de cada prova será fiscalizada pelo

candidato inamediata,menle inscriptes
a tIO ultimo pelo primeiro.	 •

Ao terminar cada prova, cada exami.
naclor. lançará secretamente em uma sce-
dula a nota que confere ao candidato. Ag
fim de cada sessão de exame, o presidán- •
te recolherá em sobre-carta as cedulas
dos demais examinadores e a sua; a so-
bre-carta será fechada e receberá a ru-
brica dos examinadores, ficando sob
guarda do presidente.

As notas serão expressas por algaris,
mos de n a 10.	 .

As notas obtidas pelos candidatos nas
varias provas serão apuradas taes coino
estejam nas cedulas ao fim do concurso,
continuando secretas até apuração total
que será realizada após a leitura da gro..
va eseripta do ultimo candidato.	 -

Só será considerado habilitado o . can-
didato que obtiver, pelo menos, metade
da solama dos pontos maximos em todas
as provas mais um.

Os candidatos habilitados serão clas-
sificados de accardo com o numero de
pontos obtidos.

• As nomeações serão ''feitas por decreto
para, o posto de segundo tenente; os -no-
meados contarão antiguidade, tempo de
serviço e perceberão vencimentos, _ da
data da sua apresentação ao 'director ge.
ral do pessoal, sendo lavrado do ato, uni
termo em livro proprio no qual assa.
gnarão.

Em egualdacle de classificação terá pra-
ferencia para a nomeação o candidatd
que apresentar trabalhos scientificcarrea
conhecidamente bons, e, na falta destes,
recahirá a escolha sobre o mais edoso.

0. _Encerrada a inscripção, será an.
nunciado o concurso no Diario Official
nas folhas de maior circulação, com de.
claração do logar, dia e hora em que' sa
deve seffectuar a primeira prova. —
Carlos Augusto Gastou. Lavigne, capitri4
de mar e guerra, vice-director:

MINISTERIO DA GUERRA

Directoria da Aviação
SERVIÇO DE INTENDIINCIA

De ordem do Sr. general director, façai
publico que fica prorogado até 30 de
agosto do corrente anno, ás 14 horas,
o prazo de recebimeinto de propostas
para o fornecimento de material e ins.
taltações para ensaio de avir.° em vôo,
de que trata o edital publicado ás

ginas 13.752 e 13.753, do Mario Of-
ficial de 9 do corrente.

Rio de Janeiro, 19 de jolha de 1934.
Luiz Peres Moreira, 1° ten. adm., se.
cretario,

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE.
GOCIOS INTERIORES .
Eseriptorio dc Obras

CONCURRENCIA PARA ' A CONSTRUCÇÃO DOS
EDIFICIOS DEST/NADOS Á SECRETARIA Da
ESTADO DO MINISTERIO DA JUSTIÇA 13
NEGOCEOS INTERIORES E RESIDENCIA DO
GENERAL, COMMANDANTE DA POLICI4

MILITAR DO DISTRICTO FEDERAL

Chama-se a attenção doe interessados
para o edital de coneurrencia publicado
no Diario Official n. 100 de 12 de ju•
lho a pags.: 14.005 a 14.105 e "o avim
que foi publicado no Diario Officio(
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n. 172 de 26 de julho a pags.: 15.582.
Escriptorio de Obras do Ministerio

da Justiça e Negados Interiores, em 27
de julho de 1984. — O engenheiro elle-

Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-.
bosa.

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados. no
' dia 27 do corrente:

Approvados: Manoel Duarte Moreira
Neto, Rubem Carvalho Roquette, Frede-
rico Guilherm•e, João Krestsehmer, no-

' berto Penca Ghaves, Manoel Rodrigues
Lima, Oswaldo Carlos e Raul de Souza.

Reprovados: Quatro. •
Irts;nctoria do Trafego, em 27 de ju-

• lho de 1034. — O inspector geral,
Dr. Edgar Pila° Estreita.

De • •onformidade com o que preceitua
o 2" do art. 365 do Regulamento da
lnspeetoria do Trafego, ficam notifica-
dos a comparecer nesta inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
derem por infracções que lhe são attri-
buidas, os propri•eta.rios e conductores
dos vehiculos abaixo descriminados. A
falta de cumrpriffieeto da presente ci-
tação importa na penalidade prevista no
art. 221, do mesmo regulamento.

Salvador Jorge Moreira. auto de carga
Ti. 573, art. .161, em 23 de julho de
1934.

-Geraldo Siqueira Lana, auto de carga
925, art. 159, em 23 de julho de

1934.
Fortunato Pereira Gonçalves,. auto de

carga n. 980, art. 102, em 23 de julho
de 1934.

Antonio Ribeiro 1.td., auto de carga
n. 1.655, art. 79, rui 23 de julho de
1031.

Standard OU Comp. Brasileira, auto de
carga n. •1.903, art. 81, em 23 de ju-
lho de 1934.

Alexandre Ferreira Bastos, auto de
carga ir. 1.925, art. 248-1, em 23 de ju-
lho de 1931

Francisco Pinho Alho, auto de carga
n.

34.
3.386, art. 2184, em 23 de julho de

19
Alvaro Carlos Araujo, auto de carga

n. 7.482, art. 248-1, em 23 de julho da
1934.

Antonio L. Rocha, auto de carga nu-
mero 7.167, art. 84, em 23 de julho de
1934.

Vasco Marques Nunes, auto de passeio
n. 805, art. 81, em 23 de julho de 1934.

Euvaldo Lodi, auto de passeio n. 421,
art. 102, em 23 de julho de 1934.

Minitel Joaquim Fontes, auto de pas-
seio n. 421, art. 102, em 23 de julho
de 1934.

Nello Crocchi, auto de passeio numero
1.438, art. 248-L, em 23 de julho de
1934

Luiz O. Desiderati, auto de passeio
n. 1.578, art. 102, em 23 de julho de
1934.

Luiz O. Desiderati, auto do passeio
n. 1.578, art. 70, em 23 de julho
de 1934.

Hermenegildo Vieira, auto de Passeio
n. 1.639, art. 102, em 23 de julho de

	

1931.	 -
Antonio Thomare, auto de passeio nu-

mero 2.524, art. 102, em 23 de julho de

	

1034.	 •
Jorge O. Tinoco, auto de passeio nu-

mero 2.595, arts. 79, 82 e 81, em 23 de
julho de 1934.

Joaquim R. Simões Coelho, auto de
passeio ri. 2.618, art. 102, em 23 de
julho do 1934.

¡Gil Zadnoushi, auto de passeio nu-
mero 3.094, art. 102, em 2 de julho
de 1931.

Abilio JGsé Costa, auto de passeio nu-
mero 3.537, art. 102, em 23 de julho de
1034.

Francisco B. Baetas. auto de passeia
n. 3.768, art. 248-L, em 2.3 de julho de
1931.

Dr. José Costa Moreira, auto de pas-
seio n. 4.321, arts. 79 e 144, em 23 de
julho de 1934.

Djalma P. Jesus. auto de passeio nu-
mero 1.390, art. 248-L em 23 de ju-
lho de 1931.

José F.steves Abolis, auto de passeio
n. 4.588, art. 102, em 23 de julho de
En4.

Massilon S. Albucruerque, auto de
passeio n. 1.940. art. 79. em 23 de ju-
lho de 1934.

Joaquim A. Lima, auto de passeio
n. 4.913, art. 248-L, em 23 de julho de
1934.

Armando A. Rocha, auto de passeio
n. 5.905. art. n102, em 23 de julho de
1931.

Beneclicto de Araujo, auto-passeio
n. 6.296. art. 102. em 23-7-934.

Orlando Gomes Calaza idem n. 6.470,
art. 79, em 23-7-934.

Octavio G. de Souza, idem n. 6.635,
art. 102, em 23-7-934.

Ezequiel Andrade. idem n. " 7.176,
art. 102, em 23-7-934.

Joaquim Botelho, n. 7.240, art. 79,
em 23-7-934.

João da Silva Abreu, idem n. 7.320,
art. 248 L, em 23-7-934.

Gestão Reis C. Oliveira, idem n. 7.786,
art. 102, em 23-7-934.

João de Souza, idem n. 7.882, art.
102. em 23-7-934.

Edgard A. Junior, idem n. 8.244,
art. 248 L, em 23-7-931.

Alfredo R. Nunes, idem n. 9.700, art.
79, em 23-7-934.

Antonio P. Pinto. idem n. 14,411,
art. 248 L, em 23-7-934.

Manoel Maria Teixeira, idem n.14.631,
art. 248 L, em 23-7-934.

Altamano N. Pereira, idem n. 15.832,
art. 248 L, em 23-7-934.

João Julio P. Moraes, idem n. 10.762,
art, 248 L, em 23-7-934.

Fausto W. Corrêa Castro, idem nume'
ro 11.078, art. 402, em 23-7-934.

Onorato Rubim, idem ri. 11.149, arte
248 L, em 23-7-934.

João Colbert Parissé, idem n. 11.822,
arts. 79-248 L, em 23-7-934.

Eduardo Machado, idem n. 12.200,
art. 102, em 23-7-934.

Reynaldo da Silva, idem n. 12.364,
art. 100, em 23-7-931.

Alvaro Pinto Queiroz, idem ri. 13.199,
arts. 252-143, em 23-7-934.

Joaquim M. Cavalcante, idem ri. 13.653,
art. 248 L, em 23-7-934.

Carlos A. Rocha Faria, idem n. 13.743,
art. 102, em 23-7-933.

Nelson Souza Santos, Idem n. 13.7148,
art. 102, em 23-7-934.

José B. Carvalho, idem ri. 13.827,
art. 79, em 23-7-924.

Agostinho P. Cunha. idem n. 10.069,
art. 102, em 23-7-934.

Vinicio D. Onofrio, idem n. 17•460,
are:. 102, em 23-7-931.

Harry O. Simonsen, idem n. 17.523
art. 102 em 23-7-934.

José Garcia Souza,' Idem n. 18.081,
art. 102, em 23-7-931. 

Severino P. Silva. ideui n. 18.188,
art. 102, em 23-7-934.

Alfredo Gonçalves. idem n. 18.363,
nrt. 102, em 23-7-934.

Bento G. Costa Braga, idem n. 18.581',
art. 102, em 23-7-934.

Humberto A. Buchen, idem ri. 18.587,
art. 248 L, em 23-7-934.

Bel.* n. Rangel, idem 18.71, aft.,102,,
em 23-7-934.

• João Nepoinueeno, idem n. 19.06R,
art. ,102, em 23-7-934.
• Oswaldo Schuback, idem u. 19.486,
art. 192. em 23-7-934.

José Rodrigues Araujo, idem n. 19.213,
art. 79, em 23-7-931.

Aurora O. Chiara, idem ri. 19.34e,
art. 102, em 23-7-931.

Matriculas inclistinetas (infracções de
accorclo com o artigo 366):

J. Antonio Moreira, omnibus, ris. 001,
649, 618, 599, 578, 478, 239 e 174, in-
fracção do artigo 81. 238 C, 248 L, 248
C, 248 L, 218 C, 218L e 81, respectiva-
mente.

Djalma P. Tavarries, omnibus ris. 495,
495, 567, 567 e 638, infracção dos ar.
respectivamente.

Light and Power, omnibus ris. 95, 94,
tigos 238 L, 238 L, 248 C, $1 e 248 L,
83 e 46, infracção dos artigos 248 L, 248
252 e 218 L, respectivamente.

Empreza Internacional de omnibus
de Luxo, omnibus TIS. 647, 612, 546,
546 e 543, infracção dos artigos 2•18 L.
248 L, 248 C, 248 G, e 248 C, respectie.
mente.

Dionel Vieira Souza, omnibue ris. 635
e 564, infração dos artigos 248 L e 248
C, respectivamente.

Ribeiro Lobato & Companhia, omnibue
ris. 699 e 629, infracção do artigo 248
L e 248 L, respectivamente.

Martins Jordão & Companhia Limi-
tada, omnibus ns. 11, 7 e 310. infracçãO
dos artigos 218 L, 248 L e 248 L, res-
pectivamente.

R. Schimidt & Companhia, omnIbur
ris. 671 e 320, infração dos artigos 244
L e 218 L, respectivamente.
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José Corrêa Lopes, omnibus ns. 282,
451 e 162, infracção dos artigos 248 L,
143 e 248 E, respectivamente.

Moreira Polonio & Seneadas, omni-
bus n. 712, infracção do artigo 248 L.

Waldemiro T. Lemos, omnibus nu-
mero 724, infracção do artigo 248 L.

Alvaro Gomes de Oliveira, omnibus
n. 625, infracção do artigo 248 C.

Mario Bianchi, omnibus n. 415, in-
fracção do artigo 248 L.

Christino Siemessen. omnibus n. 321,
infracção do artigá 248 C.

Light and Power, auto de passeio nu-
mero 8.911, infracção do artigo 88.

Eduardo D. Cruz, auto de passeio nu-
mero .15.145, infracção do artigo 248
C.

Nota — A falta do pagamento das mui--
tas importa na 'apreensão dos documen-
tos do vehiculo ou do conductor de ac-
cordo com o previsto no ,artigo 382 de
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1931.
— O inspector, Edgard Pinto Estrella.

MINISTERIO DA AGIRICULWRN

Departamento Nacional de Pro-
ducção Animal

CoNCURS0 PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
AJUDANTE, VAGO OU PREENCHIDO, INTE-
RINAMENTE, No QUADRO DAS INSPECTO-
RIAS REGioNAEs Do SERVIC: p DE DEFEZA
SANITARIA ANIMAL,

Chamo a attenção dos intereesados para
o edital deste concurso publicado no
(Mario Official de 7 de julho corrente,
á pagina n. 13.678.

Rio de janeiro, 20 de julho de 1934.
-- Guilherme Edelberto Hermsdorlf, di-
rector geral.

EDITAL DE CONCURSO

Concurso para provimento dos cargos de
ajudante e ajudante-chimico, vagos ou
prehenchidos, interinamente, nas Ihs-
peetorias Regionaes do Serviço, de
Inspecção de Productos de Origem
Animal
Chamo a attenção dos interessados

para o edital deste concurso, publicado
no "Diario Official" de 7 de julho cor-
rente, á pag!ina n. 13.678,

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1934.
— Guilherme Edetberto Herntadorff, di-
rector geral.

EDITAL DE CONCURSO

CONCURSO PARA PREENCHMENTO DOS CAR-
GOS VAGOS DE SUB-AJUDANTE DAS IN-
SPECToRIAS REGIoNAES Do SERVIÇO DE
FOMENTO DA PRODUCÇÃO ANIMAL

Chamo a attenção dos interessad.ls
para o edital deste concurso, publicado
no "Diário Official" de 13 de julho de
1934, á pagina 14.215.

Rio de Janeiro, 21 de ju i ho de 1934
— Walclentor Raythe de Queiroz e Sil-
va, no impedimento do director. .

Departamento Nacional de Pro-
dueção Vegetal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS DE
SUB-ASSISTENTE, AJUDANTE E AUXILIAR
Do SERVIÇO TECHNICO Do GAFE'

Chamo a attenção dos interessados
para o edital deste concurso, pubiicado
no "Diario Official" de 24 de julho de
1934, á pagina 15.205.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934,
— Rogerio de Camargo, director do Ser-
viço TeChnico do Café.

•n••nn•n••

SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ

CONCURRENCIA PUI3L1CA PARA O FORNECI-
MENTO E MONTAGEM DÉ gACHINISMOs
DEBUXADOS Á USINA DE DESPOLI:MENTO,
BECCAGEM, BENEFICIAMENTO E REBEN
FICIAmENTO DE CAFÉ, NO 'MU.,x1C110 DE
FPAUSSer , ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cado no "Diario Official" de 21 de ju-
lho de 1934, ás paginas 14.979 a 11...80.

Em 23 de julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director do Serviço Techni-
co do Café.

CoNCURRMNCrA PUBLICA PARA CONSTRU-
COM DAS 13~1CM:á-CS NECESSARIAS A
UMA USINA DE DESPOLPAMENTO, SECCA-
Gum. BENEFICIAMENTO E REBENEF1C1A-
NENTo DE CAFÉ, EM IPAUSSÚ, ESTADO
DE SÃO PAULO

Chamo a attonção dos interessados
para o edital desta concurrencia. publi-
cado no "Diario Official" de 21 de julho
de 1934, ás paginas 14.977 e 14.978.

Eia 23 de julho de 1934. — Rogerio de
Camargo, director do Serviço Technico
do Café.

DIRETORIA GERAL
CoNcURSJ PARA PROVIMENTO DOS CARO% DE

AJUDANTES DO SERVIÇo De PLANTAS ZIIX-
TEIS

Chamo a atenção dos Interessados para
o edital déste concurso publicado no
"Diário Ofir1a1", de 31 de maio de 1934,
h pagina 10.498.

Rio de Janeiro, .2 de junho de 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, diretor
geral.

ut)NCURSO PARA PRoNAMENTO DOS CARGOS
TÉCNICOS INICIAIS DO INSTITUTO De
QUIMIDA AGRIGoLA

Chamo a atenção dos interessados
para o edital dèste concurso publicado
bO Dtdrio Oficial de 4 de junho de 1934,
à página 10.779.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1934.
— Edmundo Navarro de Andrade, dire-
tor geral,

CONCURRENCIA PUBLICA PARA CONSTRU-
CQÂo Do EDIFIC,0 DESTINADO It Ohne DO
SERVIÇO TECHNICO DO CAFÉ, NA CAPITAL
DO ESTADO DE SÃO PAULO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital desta concurrencia, publi-
cada no Diario Offieial de 20 de julho de
1934, ás paginas 14.827 e.14.828.

Em 21 de julho de 1934. — Rogerio
de Camargo, director, do Serviço Techni-
co do Café.

CONCURSO PARA .PRELNCIIIMEN'r0
CARGOS VAGOS DE SUB-ASSISTENTES DO
INSTITUTO DE BIOLOGIA VEGETAL

Chamo a atenção dos interessados pa4
ra o edital deste concurso, publicadcl
lio Diário Oficial de 10 de julho
1934, às paginas 13.887 e 13.98,

Rio de Janeiro, 11 de julho de /2344
— Ed. Navarro de Andrade, diretos!
geral,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRA,*
PUBLICAS,

Departamento dos Correios
e Telegraphos

CONCURSO PARA AUXILIARES DE 3' CLABSi

Devem comparecer no dia 31 do cora
rente mez, ás 14 horas, no Lyceu de Ar*
tes e Officios (Avenida Rio Branco)Á
para as provas escriptas de Arithmeticad
os candidatos seguintes:

Armando Djalma Carneiro de Albtio
querque, Antonio Marques Soares, Canil+,
talice CavalCanti, Annibal Pereira dok
Santos. ` Alvaro Pereira de Figueired
Agenor Henrique de Castro, Antoni Y
Carneiro da Silva, Deito Torreão Menak
de.s Tavares, Alvo Cruz, Dano Sampaid-
Diniz, Manoel Coelho Ultra. Celso Diaa
Gomes, Antonio Theodoro da Gosta
Silva, Armando Amorim de Mágalhãe/
Ary Assumpção, &ser Augusto Dinl
Chaves, Dano Cresta de Barros, Aocacia'
da Cruz Sobral, Edenio Rodrigues dà
Moraes, Hugo Sampaio de Andrade, Dion
bel Diogenes Travessa, Treno Corteo•do;
Silva, Gildo Lopes Martins, Ernani Sou4
te Maior Lins, Ernesto Natal Oliveira.
Hernani Coutiinho da Costa, Eduardd
Alexandre Baumann, Heitor Monteiro
Espindla Filho, Migo Balloussier, Halitt
Monteiro de Toledo Sanes, Gerson..Bote.
lho das Mercas, Hugo de Araujo Feriai,
Guilherme ,Arnaldo Pastor de Lima, Ilyla
ton Arthur Caldeira, Genaro Vanderlei
de Carvalho. Edimo Abibe Japor, Geral*
do Montedonio Bezerra de Menezes, He.
lio Mariano de Oliveira, Henrique Juliãct
Lambert Bourseau Filho, Ivan da Silva
Wolf, Eduardo Sauerbronn de Souza,
berto Altarnire Lopes Gonrado, Geraldo
Cesar de Paiva Reis, Emiti° Carrera
Guerra, Eelix Figueiredo, Eurydeees dl"
Abreu Fava Saraivo, Humberto Accioly
Tenorio, Daltro de Campos Borges, Erom
Tinoco Marques, Geraldo Edgard Vez,
Guttemberg Pereira de Mello, EvaristO
da Silva Tavares, Gerson Rodrigues Pe-
reira. Gerson Cordeiro, Eugenio Augusto
Wandeck Filho, Geraldo da Matta, 'cana
Dodds Guerra, Eduardo Cunha Mello,
Helio Alfredo Rossigneux de Lemos Du-
arte, Arnaldo Cardoso de Figueiredo,
Excelmann Miranda Monteiro, Elias Jor-
ge da Costa, Fernando Gomes Tarlé,
Garibaldi Celestino Fraga, Edno Joselio
Marques, Alvaro Affonso Rebello, Hum.
berto Guariglia Junior, Gilberto Siava]
Faria, Germano Silvai Faria, 'Henri
Paula Camargo, Euelydes Borges. Lula
Abranes( Heraclito de Souza Ribeiro.

Senão chamados os candidatos que the,
verem comparecido para a prova de in.
glez •

Alberto Guido Steffan, Ivan Pedro
De Martins, Frederico Augusto Pinhela.



*MINISTER() DO TRABALHO, IN-,
DUSTRIA E COMMERCIO •

Departamento Nacional
do Trabalho
Qurata secção

•
EDITAL DE. INTIMMA) I‘L 7u

„Pelo presente, edital, fica intimada -a
"firma Tharcillio Nascimento, á aveni-

' da Itio Branco n. 143, nesta. cidade, mas
ithi não encontrada, a recolher á Rede-

- bedoria do Districto. Federal, mediante
guia • passada por sete Departamento,

s .n0 'prazo. de. dez diab corridos, &miados
da publicação deste, sob pena de eo-

- brança executiva, a impartancia de réis
100$000 (ceio mil réis), corresponden-
te á multa que lhe foi iiiipobta nos ter-

•mos do art. 31 do regulamento appro-
vario . pelo decreto n. 22.033. de 29 de
)utubro de 1932, por infracção ao dis-
posto no art. 32, letra a, do mesmo -re-
gulamente, na conformidade do, deápa-

• eltd proferido no processo n. 945-33.
Departamento Nacional do Trabalho,

em • 27 do julho de 1934.	 41'01.1ton
.Lirna, director, interino, da secção.

n••n•n••n••

•

Departamento Naciolial. de Indus-
• iria e Cantimercio

DIRECTORIA DA 'SECÇÃO
,^ COMMERCIO

A Secção do Gammen:sio _do' Departa-•
s, mento Nacional .da Industria
• mareio chama a attencrto dos interes-

sados para o edita/ publicado - no "Dia-
. rio Official", de 23 do corrente, pagina

15.032: -convidando as firmas, indicadas
, a virem retirar- seus livros abandona-

dos na repartição.
• •	 •

Secção do Cominarei° do Doparia-
. mento Nacional 'da Induatria. e• Cam-
•• mareio, em 27 do julho de 1931.. —

Carlos Torres de Oliveira, P official.

Decima .Oitava Inspeetoria Regional
• (Minas Geraes)

Chama-se a attenção dos Interessado,,
para o -edital de conoorrencia, para o
fornecimento de materiaes, publicado á
pagina 15.175, do "Diario Official" :de
24 de julho.

•
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ro Limoeiro, Hugo Limoeiro Jordão,
Francisco Salles Gomes.

Não haverá segunda chamada. E'
obrigatoria a apresentação de caderne-
ta de identidade postal.

Directoria Geral. 27 de julho de 1934.
-2- O secretario, Fausto Ariano de Car-
valho.'

31INISTERIO DA FAZENDA.
•

Tribunal de Contas

Pelo presente edital São intimados o
Dr. José Antonio de Moraes, fiador do
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
Ornes em Santa Maria Magdalena. no

Directoria do Imposto de Renda

. • De adeordo • com o despacho exarado
pelo :senhor director do Imposto de Ren-
da no processo aqui, protocollatle em 27
de janeiro. do corrente afino, sob nurnero .
1.165, faço publico, para seiencia do in-
teressado , que, conforme representação do
senhor encarregado, do Protocollo desta
Directoria, o envelloppe postado sob re-
gistrd n. 665,- em 23 daquelle mez e ao-
rio, na agencia postal telegraphica, a "A
Noite", foi aqui recebido sem que do seu
interior constasse qualquer corres..ponden-
cià.

Fica, assim,. a pessoa portadora do re-
cibo referente ao alludido registrado,
eonvidada , a, no prazo dé . trinta dias, con-
tados dez "dias após a publicação deste
edital, comparecer a esta Secretaria para
prestar esclarecimentos. •

•Secretariada bireotoria 'do Imposto de
'Renda,. Rinde -Janeiro, 27 de j:ulho de

Waldentar Pinto, secretario in-
terino.

De • ordem do senhor 'director 'do , Im-
posto. de Renda,, convido es contribuintes
abaixO relacionados 'aprestarem dentro,
do prazo de dez dias, esclarecimentos que
se 'Ornam necessarios para regularizar a
Sua- situação junto a esta 'Directoria, de-
vendo para esse fim dirigirem-se a Se-

	

o de. Cadastro	 ,	 .
ceã	 .• ,	 •

Secretaria da Directoria do Imposto de
Renda: Rio de Janeiro, 27 de jati° de
1934; — Waidentrar Pinto, secretario in-,
terino.	 •

Andras — Erice.
Bastos — Helena Cardoso.
{Bastos'--; Maria de Abreu Lima.
Bastos — Oscar Roque.
Benj ean — Patilo

• BegniTito.	 .
Belchior"—, Francisco Goncalves. .
Bentas — João da Gama.
Berg. —Bernardo Van.

-Bernardas —Joaquim José (Sobrinho)'.
,Berna.rdez — Manoel Baqueiró. . •

• Cassio Mtiniz & Comp. •
Castro	 Abillo Barbosa de.

, Castro	 Antonio M. de.
	Castro ,.--'Arnaldo.	 •

Castro Crisostymo José

Castro	 João de.'
Castro — José Fernandes de.
Castre — Lydio de.
Cataldo —:Adolpho.
Cataldo	 Natalencio de.
Cavado — Manoel.
Cavalieri — Salvador.
Casar Augusto-&•Comp..
Chabat — Maria..
Ghaim — Jorge 'Tains.,
Ghamudici — Felippe.
'Charles Chrimes,.& Comp. Ltda.
Chaves — Francisco. •
Chaves & Oliveira.
Chaym — Carmen.
Christo — Antonio Ferreirát.
Cid & Irmao.
Cocchiarale —
Coelho— 	 Faria.	 .
Conceição — :Francisco ;Ferreira da..
Cortes =Severino Fernandes;
Dias	 Santiago.
F.. A: Mello .& Comp. Lidas
E. de Andrade.
E. Benedetti.
E. Cortsig11.
E. Fontes Soare. .
E. ,
E. Sc'himidt..
E. Snoeck.
-Edde — Alzira..
Edde	 Elias •Jorge.
Elhas	 Raphael (Dr.)'	 •
Eiyas — Everardo Fernandes.
Engel — Luiz. •
Erra — José Ignaelo.
Espadinger — João.

•Euelliles & Comp..
F. A. Baptista,	 • •
E". A. Mendonça .4,Filhos.
F., A. Pereira..
V. Anello & Comp.

Bonora & Pereiras
- F. Braz.

1?-. Fara]] &..Comp
E. G. Truta & Comp.
P. ' Coes & Teixeira.
F. Miranda & Irmão.
F.. Roma & Comp.
G.A. Ritter.. • .
G. Araujo.'	 .
G. Auckenthaler.
G. C. Lobo & Comp.
G. Capistrano & Corop.
G. Courrege &• Comp.
G. Florentinó.
G. Guimarães.
G. Moreira & Solheiro.
Gonealvea — Manoel.
Munias — Pedro Fernanda,.
Oliveira — Bento de Almeida
Queiroz •— Jancizra Reis. -
Real —Francisco Ferreira.
Rocha — Manoel GOnçalves•da,.,
Senor	 Salomon Ben. • •	 -
S/A Força e Luiz Veta Cruz;
Vaz	 Antonio Domingues..

Caixa de Amortização

EDITAL N. 2
• Torno publico que, se tendO extravia-
do a apolide da Divida Publica, typo Unis
formizada, de conto de réis, numero
254.691, juros de . 5 °I° ao anno, inscripta
em nome da firma Vervloet Timão',&
Comp., será expedido novo titulo si:no
prazo de cinco (5) dias, contados dá data
da publicação deste edital, não /louvor
'reclamação em contrario.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1931.
Augusto H. Corria de Sã, director. -

Estado do Rio de Janeiro;' Carlos Rinaldi
Freire Gameiro, ,e o ex-collector, das
rendas federaes em Ribeirão Branco, no
Estado dg São Paulo, Vicente Ferrar de•
Oliveira, para, no prazo. de 30 dias, con-
tados da data . da publicação deste, reco-
lherem aos cofres publieos as imPortan-
Cias de 664$754 e 60013, alcances
radoá . nos, processos de tomadas* de con-
tas dos ,citados responsaveis, referentes
aias periodos de 16 de agosto de 1925 a
31. de dezembro de 1926 e de 2 de março
de 1917 á 12 de igual mez de 1925, e a
cujos 'pagamentos, bem como aos, dos ju-
ros • da mára' que forem devidos', foram
elles condemnados pelos 'acórdãos de 11
de janeiro, de 1933 e 30 ala maio do cor-
rente anno, sob pena de ,Serem feitas as
alienações administrativas' das fianças
dos alludidos responsaveis.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 24 de julho de 1934: —
Newton de Figueiredo, director.
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Commissão Central de Compras do Governo Federal

COLLECTA DE PREÇOS

A Conunissão Central de Compras do Governo Federal,
aos termos do decreto n. 19.587, art. 1°, e seus paragraphoa
— e das clausulas geraes e especiaes adeante transcriptas, em
sua séde, a avenida Rodrigues Alves n. 135, em dia e hora
abaixo mencionados, receberá propostas para fornecimento
dos seguintes materiaes:

Edital n. 419.140

•Artigo o— Unidade — Quantidade

Propostas para o dia 7 de agosto de 1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 25 minutos.
'	 Para "stock".

1. Céra de assoalho, sólida, lata de 1 kilo, marca
"Royal" ou "Parquetina", amarella e ver-

'	 .melha, lata. 	
2. -Sabão branco, typo Marselha, em caixotes de 20

barras de 2 kilos, kilo 	
Especificação a que deve obedecer:

Humidade. . . 	 	 33 %, no maximo
Acidos graxos. 	 	 57 %, no minimo
Materiaes inertes . . 	 ausentes
Aludis livres 	 	 ausentes

3. Sabonaceo em paus de 220 grs., marca "Jas-
peor ou "Radium", pau 	 	 6.000

Nota: — As mercadorias acima deverão estar á dispo,
sição da C. C. C., a partir do dia 1° de julho de 1934.

Para entregas, no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

i• — O material a ser fornecido deverá obedecer rigoro-
samente ás especificações e condições supra estipuladas.

2° — Deverão os proponentes declarar, em suas propos-
tas, a marca dos artigos offerecidos. 	 .

— A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de 20 %, para mais ou Para menos, obrigan-
do-se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas
condiç5es do edital.

4° — A C. C. C. requisitará os artigos propostos, dentro
de 90 dias, contados da data da assignatura do contracto.
Findo o prazo, sena a requisição de toda a quantidade, fica
rêservado ao fornecedor o direito de opção entre a continua-
ção do fornecimento, nas condições contractuaes, até o exgo-
tamento da quantidade contrattada e a rescisão do contracto.
Si o fornecedor deixar de exercer o direito de opção, até 15
dias anteriores á terminação do contracto, o mesmo direito
se devolve á C. C. C.

5° — Os artigos acima serão entregues, mediante requi-
sições parciaes, assignadas por um membro da C. C. C. A
entrega será feita em qualquer ponto da circumscripçáo do
District° Federal, correndo as despesas e riscos de trans-
porte por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada
requisição, é de dons dias.

— Os pagamentos serão parciaes e correspondentes ao
valor de cada requisição.

Edital n. 904.490/1

Artigo — Unidade — Quantidade
Proposta para o dia 13-8-1934.
Recebimento, das 11 ás a13 horas.
Abertura, ás 13 horas e 45 minutos.
Para entrega: no 2° Ahnoxarifado da Inspectoria

nistractiva de Matoriaes, da E. F. C. B., na estação, Mari-
" tima.

Para a 4" Divisão

' Correia de lona e borracha, typo II,
°lasse 2, (media):

•	 aa a	Ooan 3 dobras, de:
1. 1", metro .	 	 • aa 	 280
2. 1 102", metro 	 010
8.2", metro .	 	 420
4. 2 1/2", metro 	

4N 700
3",, metro a 	 •* wm.~~"t.k~W~AO*

Com 4 dobras, de:
6. 3 1/2", metro 	
7. 4", metro . 	
8. 4 1/2", metro a 	
9. 5", metro . 	

Com 5 dobras, de:
10. 5 1/2, metro 	
11. 8", metro . 	

Com 6 dobras, de:
12. 9", metro . 	

(As ,espeellacações acima, são copia; exata das
pela Repartição requisitante).

-- Deverão os proponentes declarar expressamente em
suas prometas, em relação tio material a ser fornecido, suba
metter-se rigorosaanente ás especificações do Caderno de Ena
cargos, n. 1, edição de 1931, e suas alterações publicadas no'
Diario 0fficio-1 até esta data.

2° -- Deverão os proponentes declarar em suas propos-
tas, o peso por metro corrente dos artigos offerecidos.

3' — Deverão apresentar amostra do material que se
propõem fornecer.

1.	 .
•••••n*••••n

Dffirtnçõre GORAM PARA Armes~dío DAs PRoPoSTAs

— As propostas deverão ser apresentadas em duas
vias, nas formulas ~remas adoptadas e nos termos do Re-
gulamento affixado na Portaria da- O. C. C.

r--- Os preços deverão ser dados pela unidade, incluin-
do todas as despesas até aos locam de entrega, salvo quando
se tratar de material de importação, caso em que ficarão a
cargo da Coananissão, os direitos e taxas aduaneiras excluai-
vamente., respondendo o fornecedor pelas taxas portuarias e
carretas.	 •

-3° — Independentemente dos preços unitaries, exigidos
pela clanieula 2", poderão ser offereoidos preços globaes, fia
cando a escolha entre uns e outros a criterio da C. C. C.

--, O prazo de manutenção das propostas não poderá
ser Inferior a 15 dias. Quando das propostas não constar o
prazo de validade, subentende-se que a mesma vigorará até
que sobre alia se pronuncie a C. C. C.

' 
ou que saia feita

expressamente a sua retirada. Poderá entretanto a C. C. C.,
nas condições espeoiaes relativas a cada exalada de preços,
ampliar ou restringir esse prazo, ai assim julgar conveniente.-

A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas, bem como, o de annullar ou reduzir as concor-
rendas acima, no todo ou em galgo, a seu exclusivo criterioa

8° — Não serão tornadas em consideração, as propostas
em que se não declare submissão a todas as condições destas
'clausulas geram e das especiaes relativas a cada edital.,

- Norr-À — A Comanissao avisa aos 'Sr. proponentes que
os editaes acima serão publicados uma e6 vez e affixtudos no
'quadro da C. C. O. á avenida Rodrigues Alves a. 135, tola.

Pela CORM111/13550 feentral de Compras, O. M. Faveret,
reotoz-

Correia de lona e borracha, tapo I,
classe , 1 (pesada) :

Com 8 camada, de:
13. 7", metro . 	
1. 8", metro . 	
15. ,Com 6 camadas, inteiriça, de 14" de largura,

por 8m,40 do oircumferencia, uma 	

3.000 •	 Correia para dirimi° de carros, typo
2, cosida de aço (typo Ara,gona),

600	 -	 de:
16. 2 1/2", metro 	
17. 3", metro 	
18. 4", metro . 	

Material a ser entregue até 30 de outubro do
anato.

•
280

210
440

140
140

105

140
.105

'

490
700
210

corrente

enviadas
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AVISOS -
Referencia editaes 107.045/7 — 115.033 — 125.096 (Equipa-

mento de laboratario) — 419.152/3-A (Drogas)
A Commissão Central de Compras leva ao conheanneato

dos interesasdos em geral que, os editaes de concorrenda su-
pra mencionados, foram publicados no Diario Officia¡ de 24
de julho de 1934 e acham-se affixados no quadro da C. C. C.,
á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

Pela Coramissão Central de Compras, C. M. Favealet, di-
rector.

—
Referencia editaes 228.161 (regentes bacteriologicos),

702.03011 (bateria de accumuladores para locnmotivas).
A Coramissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessadas em geral, que, os editaes de concurrencia
supra mencionados, foram publicados no Diario Offielat de
26 do julho de 1934, e aoham-se affixados no quadro da C.
C. C. á avenida Rodrigues Alves n. 135-loja.

Pela Commissão Central de Compras. — C. AL Faveree,
director.

Referencia editaes:
N. 114.007 (Equipamento de laboratorio),
N. 120.028 (Equipantiento de laboratorio).
Ne. 234.180/3 e 234.184/5 (Accessorios 'para tubos de

ferro fundido).
N. 903.063 (Ferragens).	 -•
N. 904.173)82 (Esmeril, forno,	 '
A. Commiesão Central de Compras coinmunica aos in-

tereseadoe em geral que, os editaes de concurrenda supra men-
cionados, foram publicados RO Diario Official de 23 de julho
de 1934 e acham-se affix,ados no quadro da Cl. C. • C., á ave-
nida Rodrigues Alves n. 35-loja.

Pela Commiesão Central de Compras. — C. M. Faveret,

RECTIFICAÇÕES

Referencia edital n. 120.028 (calOrimetro photo-electrico).
A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento

dos interessados em geral, que, no edital de concurrencia supra
mencionado, publicado no Diario 01ficio-1 de-23 de julho de

'1934:
Onde se 16: no unico item do edital... 4 eubetas e 8 111-

tros completos, conforme catalogo Leitz n. 34, um...
Deve-se ler:..*
4 cubetas e 8 filtros completos, conforme catalogo Leitz

n. 34, um... 1.
Pela COMMIA8ãO Central de Compras. — C. III. Faveret,

director.

, Onde se lés no item 1;
equipamento fornecido inclue machina com guar-

das protectoras "Estalo N", para os rebolos espheras-ajuska-
veio, dois (2) rebolos de esmeril de 12 x 12, um..

Deve-se lar:
...0 equipamento fornecido inclue à machina com guar-

das protectoras "Estylo N", para os rebolos esplieras-ajusta-
yds, dois (2) rebolos de esmeril de 12 x 2", um..	 I

Onde se lê: no fim do item 2';
...0 motor tem controle apPrppriado, um.,
Deve-se lés.:

motor tem controle appropriado,
Onde se .16: no item 3;

•Serra — Cortará material até á espessura de 3-1/2".

Onde se lè: no item 5;
Potencia do motor 1-11P. 	 accionada par um de 1 HP,

etc.
• Deve-se lar:

Potencia do motor 1-HP. É Lecionada por um motor de
1 HP, etc.

Onde se .lê: ainda no item 5;
...guarda protectora da correira; correia guarda prote-

ctora ajustavel do recibo; tensor da correia; dispositivo para
endireitar o recibo (Trusing-Device, 	 1.

Deve-se lar:
guarda protectora da correia; correia . guarda protectora

ajustavel do rebolo; tensor da correia; dispositivo para en.
direitar o rebolo (Trusing-Device). uma) 	

Pela Commissão Central de Compras,. C. .31. Faveret, di-
rector.

- Referencia edital n. 234.180/3 • (accessorios para tubos do
ferro fundido).

•A Commissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital de concurrenoia supra
mencionado,	

*

publicado no Diario °aia& de 23 de julho do
1934:

Onde se 16: no começo do edital, edital n. 234.180.
Deve-se ler: edital n. 234.180/3.
Pela Commiesão Central do Compras. — C. 111. Faveret,

director.

• Referencia edital 702.03011 (bateria de accumuladores
para locomotivas),

A Comissão Central de Compra -a leva ao conheoimentq
dos interessados em geral, que

'
 no edital de concurrencia

pra mencionado, publicado no ,Mario Ornejai de 26 de juihR
de 1934.

O Onde se é: no principio do edital.
Propostas para o dia 27-7-1934.
Recebimento, das 11 ás 13 horas.

Abertura, ás 13 horas e 15 minutos
Deve-se ir:

. Propostas para o dia 6-8-1934. • 	 •
Recebimento das 11 ás 13 horae.

O Abertura, ás 14 horas e 10 minutos.
Pela Oommissão Central de Compras: 	 C. 11. Faireret,,

director.

Referencia edital 712.109 (Tecidos) t	 ‘,	 A t+t,-A- Cornmissão Central de Compras leva ao conhetimento
dos interessados em geral, que no edital de concorrendo supro
meniconado, publicado no Diario OfficiaI de 19 de julho de
-1394, á oag.. 14.690:	 •

Onde se Id: no item 4:
Lona de algodão,
Deve-se lér:

- Lona .-- imperm.eavel de algodão,
Onde se lê: no item 5;
Lona de algodão, etc...
Deve-se Ur:
Lona imperrneavel de algodão, etc,„,
Onde se lei: no Item 6;
Lona de algodão, etc...
Deve-se tér:

, Lona impermeave/ de algodão,
Onde se lê: no item' 7;
Lona de algodão, etc... .
Deve-se lér: .
Lona impermeave/ de algodão, etc...,
Pela Commissão Central de Compras. — C. 111:-.PgliérR,director.	 •

Referencia edital 228.161 (reagentes bacteriologioolN.,"
• A Comniissão Central do Compres leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital do ceneurrenoia eu-publicado o tar o ff et de 213._de.pra mencionado ublicad n D	 O ici

41rector

Referencia edital 904.1.73/82 (machinas)
. 'A Oommissão Central de Compras leva ao conhecimento
dos interessados em geral, que, no edital de concorreriam su-
pra mencionado, publicado no Diario Officiai de 23 de julho
de 1934;	 1

Deve-se lér:
.S'erra— Cortará material até á espessura

râno£v1 13 s:	 holrnilzbora no( item 3' no "m;m n horizontal por ~beira
Deve-se lér:

ro- Movimento horizontal ;(ppr Cremalheira,
030)-

lde 3-1/2" (89).	 ho
-

e pinhão) : 13"-,,,,t
• '

- 0. Pinhão): MS

de
nd? 4.2 e lê: no item 11:

Galactosez c. p. "anhydrous", cio.
Deve-se rér	 •

d-Galactose, e. p. "anhydrous.,
Pela Commissão Central de Comnras.l-Xt":~i/
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',SOCIEDADES ANOMMAS

COMPANHIA FORÇA E LUZ. NORTE-FLUMINENSE.

BALANÇO GERAL EINI 30 DE JUNII0 DE 1O3

(Primeiro semestre)

Activo

2.783:722$660

Rio de Janeiro, ?t) de junho de 1934. — Affonso
presidente. — José Antonio de Souza Lima, contador

(C —; 2.255 — 27-7-1934 — 558100).

Ii••n•••

kIMPANHIA CAFtEIRA DE MINAS GERAES -

PRIMEIRO RELAT'ORIO-BALANÇO

Srs:t accionistas :
!Cabe-nos, pela primeira vez, o honroso 'dever de prestar-

vos contas de nossa administração.
Fazendo-o, nutrimos a convicção de termos empregado,

no limite de nossas possibilidades, .tesclo nosso esforço para
atten.ider, com efficiencia, aos multiplos interesses que, no

-transourso do periodo balanceado, estiveram sob nossa guarda.
Como sabeis, as disposições estatutarias, approvadas pela

assembléa de constituição e instanação da companhia, a' 8
de julho de 1933, cerceavam de tal férula sisa libersiãOe com-
marcial, que não seria possivel attingir-se a uma do suas prin-
efpaes finalidades — a exportação de café — se Mb fossem
reformados os estatutos.

Essa . reforma promovemol-a e foi votada ali] assernblêa
geral extraordinaria, a 14 de outubro daquelle anno. Elia
nos habilitou a realizar as operações de conta propria, factos
mdispensavel aos negocies de exportação.

Do que conseguimos nesse ramo de commercio, damos,
em capitulo peoprio, as informações que nos parecem neces-
sarjas ao vosso esclarecido exame e oriteriosõ- julgamento.

Passemos, portanto, a ministrar-vos, embora succinta-
mente, os informes do que nos foi dado fazer em o nosso
primeiro anuo financeiro, encerrado a 30 de junho ultimo.

TAXAS DE ARMAZENAI1IENTO DE CAFÉ

Ao tempo de nossa installação, as tarifas das Companhia*
de Armazens G•eraes desta praça, estabeleciam as taxas do
1$200 pelos serviços 'de entrada e armazenagem do primeiro
mez, de cada sacca de café depositada em seus armazens e
a de $300, tambem por sacca para o armazenamento, nos
mezes subsequentes.	 •

Visando taxas mais modicas, em beneficio dos senhores
productores que nos honrassem com as suas consignações de
café, dirigimo-nos a diversas emprazas de arinazens gemes,
solicitando-lhes propostas para os serviços que enumerámoi
nos pedidos.

Como resposta tivemos a offerta das tarifas registadas
na Junta Commercial, cujas taxas eram. as que citamos. •

Pareceu-nos, então, que a solução .que melhor, consultava
aos nossos interesses e aos de nossos commitentes, deante do
nenhum resultado de nossos entendimentos junto ás emprazas
de arrnazens gemes, seria a realização, por nossa conta, do
serviço de armazenamento de café 'que nos fosso consignado
ou que viessemos a adquirir e já nos disponhamos a adootal-a
quando recebemos uma offerta para a execução desse serviço
que se approximova do ponto dé vista que sustentaNamoa
em relação ao assumpto.

Precisamente nessa oceasião tivemos a .satisfação de
constatar que a Companhia Armazens Geraes de São Paulo
se di sP luel 'a a vir ao encontro 'de nossos desejos, alterando,
suas tarifas 'para reduzir as taxas referidas.

Ineontestavel e notoria a idoneidade dessa insportanta
empraza que, pelo seu intelligerite trabalho,, escrupuloso
cuidado na execução de seus Sorvios e solidas garantias ,quis
offereee aos seus depositantes cada' vez inaiS , se firma no
elevado conceito em .ques 6 tida, não tivemos -a- menor duvida
em reiniciar com ella as negociações então interrompidas para
o armazenamento do café que nos fosse destinado. Dessas
negociações resultou o contracto que com alia celebramos, em
virtude do qual as laxas de entrada foram fixadas ora 1$ e
as -de armazenamento, nos anelos subsequentes, em $250, por,
sacco. inclusive seguro.

Conhecida a transigeneia da Companhia Atanazem GeraeS
de São Paulo, em modificar suas tarifas, as demais . emprezai
armazenadoras a acompanharam, e, assim, nOssos esforços
nesse sentido, reverteram em 'apreeravel proveito para todos
quantos necessitaram de seus serviços Tio aniso agricola' que
se findou a 30 de junho. Mas, infelizmente, essas taxas não
fpram mantidas para os serviços de armazenamento da safra
iniciada a 1 do corrente,' pois que, em virtude de recente
convento firmado por todas as emprezas . de armazens gemei.
que trabalham nesta praça, foram alias elevadas, as de entrada
em 40% e as mensaes para $400 por sacca-mez, ou sejam
nestas mais $150 réis do que as que vigoraram para a ultima
safra.

Parece-nos que as causas que determinaram essa elevaçã,e
foram a previsão de reduzidos "stoelss" para o anno, cense-
quencia do exacto conhecimento que tiveram de que a pre-
sente safra é muito pequena e o justificado receio da elevaçãO'
do custo dos serviços, pleiteada pelas associações sindicali-
zadas dos trabalhadores em café.

Acreditamos, porém, que essas emprazas. que vem pres-
tando serviços do grande valia aos productores de café, não
porão duvidas em modificar as taxas adoptadas no convenios;
si a elevação referida não Se verificar. 	 •

TAXAS DE JUROS
• -

Quando iniciamos' nossos RegMOS ás taxas de juros sobrê
financiamente de café eram geralmente estipuladas á razão
de 12% ao anno. Constava-nos que Um ou outro .estabele-
cimento (sobrava a de i0ø, de antigos e grandes clientes.

Annunciamos nossos financiamentos a 9% ao armo e;.4
com prazer, vime-nos, logo, acompanhados pelos financiadOreffi
que então operavam com taxas mais elevadas. Resolvemos, a
partir de 1 de novembro, diminuir os nossos juros 'para 89'
an,nuaes. Ainda nessa reducção fomos acompanhados por um
grande numero de firmas que operavam em café, fazendo-1h
o financiamento.

A reducção das taxas de juros nos financiamentos de café;
foi, pois, mais um serviço que, despretenciosamente e sem
alardes, prestou a Companhia Caféeira aos productores
naima, que della as beneticiaraw.

TJsina.	 	 1.604:014$000
Linha dei transmissão. 547:1164500
Moa de distribuição. . 206:033$000

•	 Medidores. 	 • 66:600$850 2.123:821$350

Moveis e utensilios.	 . 35:170$200
Semoventes. 	 4:000$000 39:1 70$200

Caixa.	 	
Bancos.	 	

430$800,
156:633$630 157:0644430

Succursal de Miracerna. 52:130$580
Contas correntes.	 .	 . .. .. 51:533$100 103:6638680

Caução da directoria. 	 GO :000$000,.
• 2.783 :722$660

. Passivo

Capital 	 ............ 2.000:0008000
Acções caucionadas. 	 .	 .	 	 60:000$0000
Fundo de reserva. . . 20-5 :128$600
Fundo de depreciação. 	 . . 204 :312$600
Lucros suspensos. . 1:840$960 411 :2824160

Depositos (consumidores). .	 	 52:366$000
Contas correntes. 	 	 131 :342$500
Dividendo:

Não reclamados. 	 . 8 :732$000
Ir a distribuir.	 . 120:000s000 128:732$000
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COnSIONAOES -

O negocio, de consignações de café esta, crime sabeis, arai
accentuada decadencia e com tendencia a desaparecer.

Uma organização como a nossa, porém, pela sua teima
vasacta em moldes cooperativistas, muito poderá conseguir
nesse ramo commercial.

Não é ella uma entidade que necessite' recolher lucros
. que se não possam honestamente justificar para remuneração
do capital em giro porque este, afinal, lhe foi fornecido, na
sua quasi totalidade, inclerectamente, pelos lavradores mi-

. neiros. O seu objectivo, como orgão intermediario entre
productor e importador é o de atrair para a sua exportação

s. o maior volume de , café produzido no Estado, visando exclu-
sivamente collocal-o em baas condições nos mercados consu-

., rnidores para auferir lucros que se devolverão, em grande
parte, aos productores que a honrarem com sua preferencia
e confiança, na farm& prescripta no art. 36 de nossos esta-

~1.1.1....ememe

Total — nuns	 .........	 167.336
Continuavamos nosso trabalho para collacar esses vultosos

stocks, quando, a 28 de agosto de 1933 fomos surprehendidos
com a apprehensão judicial dos que se encontravam deposita-
dos nos armazena da S. A. Arm. Gemes Guanabara, e nos da
Companhia Sul Mineira de Armazena Geraes, pois que, os re-
querentes dessa medida violenta, descabida, e absurda não
conseguiram ter a satisfação de vê-la estendida ao stock que
se achava depositado na Companhia Armazens Genes de São
Paulo parque o gerente dessa conceituada empresa a ella se
oppoz com energia, sob o fundamento de que o café confiado
á sua guarda estava warrantado e, portanto, de accórdo com
a lei, livre de embargo, penhora, sequestro, ou qualquer ou-
tro embaraço que prejudicasse a sua livre e plena disposição.

E assim, com a responsabilidade da collocação de tão gran-
de stock sé nos era permittido trabalhar com o que se encon-

" trava em podar da Companhia Armazena Geram de São Paulo,
com o pouco que estava com Pedrosa Joppert e com a Com-
panhia Metropolitana, isto para gaudio de nossos inimigos,

' que se aproveitaram desse erro judielario, mais tarde corri.
• gido, para levar ao eshirito dos productores o receio de entra...
rem em negociações com a Companhia„

Posteriormente, honrados com a confiança do Bine° com-
mereio e Industria de Minas Geraes, tinhamos tambem á nossa
disposição, para collocar, o stock que esse acreditado 6stabe.
lecimento bancario possuia em Angra dos Reis.

Sem podermos prever com segurança quando nos seria Te-,
'stituido o volumoso stock apreendido, tendo em mãos o café
do alludido Banco e já recebendo do interior consignações qu*
nos iam sendo feitas por productores que não abriram seus
ouvidos á companha desleal e demolidora movida contra o
Instituto e contra nós por elèmentos malsãos do commercio
de café desta praça, os quaes, para honra desse mesmo com-
mareio, constituem uma minoria ridicula, a nossa situação
reclamava muita prudencia e parcimonia nas operações do com-
pau de café, por isso que não estavamos ainda apparolhados
para empreender, com segurança de exito, a exportação desses
stoks, já accrescidos das consignações de café que vinhames

_recebendo de productores, as quaes attingiram no armo agrieola
findo a 41.100 saccas, sendo:

21.516 saccas de remessas directas.
8.537 saccas por intermedio do Instituto.

480 saccas por intermedio do Banco M. do Café.
7.567 saccas de quota do D. N. C. substituidas.

boa produetores que nos honraram com a sua confiança
recebemos tambem o encargo de liquidar no D. N. C. as
quotts que lhe foram entregues compulsoriamente e este ser-
viço nas lhes prestámos sem remuneração do capeei° alguma.

COMPRAS DE CAPE

As aquisições de café da safra de 1933-34 que fizemoÈ
no interior attingiram a 46.707 saccas, das quaes apenas 5.784
saccas o foram directamente a produetores. As demais os nos.
soes representantes compraram a intermediarios. 'De nosseO
committentes, incorporámos, por compra, ao nosso stock, dan-
do-lhes disso prévio conhecimento e pagando-lhes os melho-
res preços que se encontravam no 'mercado, 20.882 saccas.
Nesta e nas praças de Santos e Victoria adquirimos 18.757
saem. Do Banco Commercio e Industria de Minas Gemes e
do Instituto Mineiro do Café comprámos 26.595 e 130.399
saccas, respectivamenic. Ao stock do Instituto em Angra doa
Reis, foram addicionadas 8.399 saecas, inclusive, as devolvi-
das' por uma firma desta praça e das quaes vendemos por sua
conte 4.388 saccas conforme contas prestadas em tempo op-
portuno. A differenoa foi insara5orada ao "stock" que se en.
()cintilava aprehendido, e que foi totalmente adquirido por
esta oompanhia. Para substituir quotas D. N. C. comprámos
8.609 asmas, Da presente safra contractamos a contra de
8.465 escoas, das quaes já recebemos e psgánlos 4.084 saiamo,
que aguardam oriMmn de embarque.

O "emelt" DE ANGRA DOS REIS

O "stcck" aceumulado nesse porto em consequenda
revolução paulista via-se ameaçado de um encalhe por tempo
imprevisivel ou de Ser entregue por Preços inquirias aos
que só desejam negocios que lhes proporcionem lucros fa4

•ceis.
Elles já o euppunham presa facil de ser adquirida. Cala

culadamente retiraram-se, por completo, daquelle mercado
que mal esboçava seus primeiros dias de vida como centrO
de exportação.

O desanimo entre os productores mineiros que alli Lb(
nham interesses tornara-se impressionante.

A situação era delicada e reclamava dos, orgãos areados
e mantidos para a defesa do producto uma solução compor
tivel com a sua gravidade.

Foi quando o Instituto Mineiro do Café resolveu intarvir
para solucionei-a. O modo, fdrma e condições como essa has
tervenção se realizou foram amplamente divulgadae em suas
publicações officiaes.

Delia resultou tornar-se o instituto detentor de quasi
todo o "stock" que se achava alli armazenado, Acreditamos

•não errar affirmando que talvez não attinjam a 40.000 aa
eaocas de café que não foram adquiridas por esse orgão de
defesa.

E por cumprir una dever precipuo reclamado pelos pra.
ductores de café da zona que se tornara tributaria daquelle
porto e que ahi possulam inte'resses respeitaveis, fazendo
uma operação puramente do defesa do producto e no irdes.
resse dos productores, foram, instituto o sua administração,
alvo das mais injustas e descabidas accusações, que tamboril
se estenderam a esta companhia por haver oommettido
o amolde crime "r.le ter sido, consignataria e posterionmentAt. 3

, Lutos, cumprindo, assim, o programma traçado no tnemoravel
Congresso ie Lavradores reunido em Cambuquira, em abril
do 1933.

Desde que os productores mineiros comprehendarn ela-
• lamente as vantagens que lhes advirão de prestigiar uma

organização que lhes pertence e uma vez . que o volume de
café recebido em consignação satisfaça ás necessidades da
exportação feita pela Companhia, exportação que, bem ori-

. antada. terá de obedecer sempre a uma marcha aacencional,
temos a certeza de que os beneficias proporcionados ao pro-
ductor por essa modalidade de negocio serão mais vantajosos,
do que os que auferem com as vendas no interior.

Nas consignações nada mais se precisa do que de hones-
tidade o lealdade no desempenho do mandato.

• Tem esta Companhia adoptado a praxe invariavel de
enviar aos seus coinitentes os certificados de classificação
do café recebido para que elles tenham completo conheci-
mento do seu valor no mercado, pelas cotações do dia da
venda, que. não se realiza sem a autorização delias. Suas
prestações do contas são rigorosamente correspondente,s aos

• preços alcançados. Tambem não incorpora ao seu stock proa
prio os lotes consignados, isto é, não os .adquire de seus
comitentes sem que ellea fiquem adentes da operação, que
.se faz. exactamente ao preço da melhor offerta alcançado.,
da qual &e lhes dá prévio conhecimento. Sua remuneração
pelos serviços prestados ao comitente se limita exclusiva-
mente á ~missão de 3%.
. O nosso movimento de coneignaçaes expressou-se por al-

garismos animadores.
Logo depois de nossa installacão o Instituto Mineiro do

Café nos entregava, em consignação, os stock, que então pos-
nuia aqui e em Angra dos Reis, num total de 167 	 336 saccas,
que, assim, se distribuiam:

• Nesta praça:
Depositadas cru poder de Pedrosa Joppert 	 	 921
-Idem, nos armazens da Companhia Metropolitana de .

Armazena Geraes. . . 	 	 1.594
idem da Companhia Sul Mineira de Armazena Geraes 	 10.164
Idem da Companhia Armazena Geraes de São Paulo 	 32.362
- Em Angra dos Reis:
Idem de Armazena Geraes Guanabara S A 	  122.295
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compradora do "stock" existente no.dia 3 de .fevereiro em que
se realizou . a operação.

AS armas.'.': que lançaraid mão os nossos e os inimigos
do instituto 1 ,aia as que sempre terçam os homens sem es-
crupulos os demolidores contumazes, os maldizentes de tudo
G de tojos.'

Forjadas pela . calumnia, filhas da perfidia„ alicerçada-s
na deslealdade, cons .truida,s. .pela inveja e cobertas pelo des-
peite, taes armas sempre trazem no seu bojo a mcoheirencia e
a' insensatez.

Inventaram os folicularios em seus ataques ao instituto
'e com 6. 'intuito visivel de depreciar o "stock" que elle es-
tava-.quasi todo podre e que 'o seu destino seria o de ser tra-
gado pelo mar ou devorado pelas fogueiras de D. . O."Isto
se arrimava ..ao tempo em que se. encontrava elle apprehen-
dido judicialmente.

• De:sernbaraça-se o "stock" da a4prehensão e a companhia
o 'adquire cobrindo a melhor offerta que :to instituto havia
sido feita para a sua. compra total; e,, então, entenderam os
que nus guerreia-na que não podiam dar treguas ás accusaçõe,s
e,no . .realejo destas,deram nova corda e então outro estribilho
surgiu. O "stock" que, para elles esteve inevitavelmente fa-
dado a ser atirado ao mar ou devorado pelas chammas, quan-
do . o querianf comprar. que se encontrava integralmente

-podre,^quando estavam interessados em diffieultar a sua col-
locação, já se -transformava,- miraculosamente com o sopro
uniu da vontade demolidora, mim finissimo "stec,k" de cafés
"inilds •e sefts" que o .instituto, :pae generoso, fazendo cin.-
tuia com o chape°. dos lavradores. entregava á filha predi-,
lecta e querida — a -Companhia Caredra para que es ta ti-
cesse com os proventos, já agora fabulosos, que Lhe de N iam
caber.

Entretanto, a operação que o ibstituto realizou cont esta
companhia, além -de. - ser uma ope•ração va-sada em normas
'comsnereiaes communissinías, .era, na 'realidade, a que mais
lhe convinha aos -interesses. 	 •

Esta •conspanhia i scientific,a•da pelo honrado ex-director
do instituto .de que •resolvera -effetuar a venda em bloco (i6
ledo o ! st,oek". logo que. elle se encontrasse. livre da appre-
honsão judicial, pediu-lhe, como era natiunk preferencia
para a compra em igualdade de condições com outros preten-
dentes.
- O café estava warrantado co'. instituto teve necessidade de
unta operação de credito, que realizou com a garantia dos
warrants . emittielos e enclosso desta companhia, sendo-lhe en-
tão facir effectual-a, • apezar de se encontrar ainda o café
.apprehendido, tal o credito que possuia e o elevado conceito
em- qoe o tinham os meios financeiros e bancaries desta
praça:-

Entro as condições usuaes de compras de café, que esta-
belecem para teca negocios é typci 'base e o valor das differen-
ças entre typoá. figurava' a do pagamento iminediato das
quantidades conferidas e 'entregues. Ora,. está ao alcance de
qualquer leigo em negociás de café saber que a conferencia
do • estado,' da qualidade e dos typos de um "stock" volumoso,
que vinha .soffrendo prolongada retenção, não se podia veri-
ficar' sinão á vista de-,novas amostras, cuja extracção recla-
mava tempo para se fazer, pois era, inevitável a movimenta,
cão das pilhas nos armazens. serviço esse que somente poude
ser atacado na segunda .quinzena do mez de março, porque an-
tes ..no o . permittiu R epidemia de ,febre typho que assolou
áquella localidade. Era; portanto, obrigação da Companhia,
ante os termos Claros e precisos do contracto de compra desse
"stock". effectuar o pagihmento. parcellatiamente, isto é. á
proporção que . os lotes fossem conferidos e acceidos. Mas,
apesar desse- direito que lhe assistia, para attender a con-
veniencias do Instituto, antecipei' os pagamentos, quer forne-
cendo-lhes . dinheiro, quer acceitando • cambiaes contra ella
sacadas, 'quer, finalmente. resgatando os "warrants" apenhados,
para garantir a mencionada operação de credito e cujo res-
gate lhe competia, por assim haver sido combinado, quando
solicitou 6 endosso da Companhia nos titulos 'referidos.

Além dessas vantagens obtidas pelo Instituto,. .e que são
incontestaveis e evidentes, resultou-lhe ainda a de partici-
pante • nos lucros que na venda desse "stock" obteve a Com-
panhia.

-Assim, o Instituto. além ..de receber- o preço da venda,
acima da maior offerta que obteve, recebe ainda parte dos
lucros que o mesmo "stock" produziu, lucros que tambem be-
neficiam aos productores mineiros eommittentes da Compa-
nhia no armo que vimos de balancear.

Não será o caso de nfrguntar-se aos criticos apressados
Onde se encontra o negocio de pae para filho que o Instituto
realizou com esta Companhia, vendendo-lhe o "stock" de An-
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gra dos Reis? Não será ainda o caso de se lhes pedir que
mostrem onde estão as vantagens que o Instituto obteria si, na
occasião , da venda, preterisse a Companhia á acceitasse a
offerta que lhe foi feita? Não será tambem o caso de se re-
clamar que taes criticos nos digam se dão por mal applica-
da a parte dos lucros que reverte directamente . aos producto-
res que • mantiveram • relações commerciaes com a Compa-
nhia?

Não nos surprebenderá, porém, que esses criticos,. escra-
vos que são de seus interesses pessoaes e immediatos, empenha-
dos como se acham em que .não possua a lavoura caféeirà
seus órgãos de defesa, continuem a reeditar contra nós as
mesmas assacadilhas de sempre a que não demos e jámais
daremos resposta, porque só devemos contas de nossos actos
aos nossos mandantes que são os senhores accionistas desta.,
Companhia e os productores mineiros, que nos honram' com
sua confiança: •

'Da conferencia e ensaque, resultou mie recebemos e pa-
gámos ao Instituto 118.513 saccas de café, e não as 120.771,
que foram objecto do contracto de compra e venda.

Para saber-se si a differença de 2.258 .saccas a menos
recebidas representa realmente quebras, seria necessario que
reconhecessemos os pesos de entrada nos armazens. Esses
elementos não nos foram fornecidos pelo instituto, cabendo-
lhe, pois, fazer essa verificação. Considerando-se, porém, o
longo tempo de retenção e as diversas refurações 'feitas para.
extracção de amostras, as quebras se justificam plenamente.

Agora que do "stock" de Angra dos Reis, praticamente nada
mais resta, não Podemos silenciar o nosso reconhecimento
administração e- aos funccionarios da acreditada sociedade
anonyma Armazens Geraes Guanabara, sempre' solieitos.e es-
forçados em attender e cumprir aos nossos 'pedidos é. ins-
trucções, de ' par com o zelo e carinho que empregaram para.
conservar aquelle volumoso "stock" dentro das possibilidades
que lhe permittiram , o local e o longo tempo de retenção do
café em seus armazerus..

r.xPoaTAçÃo -- AGENCIAS NO ESTRANGEIRO

:::uropa — A 25 de novembro do anno proximo passador,
a bordo do vapor "Massilia", partiu para a Europa nosso di-
rector superintendente. Sr. João . Telles da Silba Loba, para.
visitar os principaes mercados de importação de café daquella-.
continente, entrar em contacto com os seus • principaes • •m-
portadores e. ao mesmo tempo, nomear, depois de perfeitas
mente orientado, nossos representantes.

Foram visitados os mercados 'de Lisbõa, Porto, Havre,
Antuerpia, Rotterdam, Amstcrdam, Hamburgo o Londres.
Muito bem acolhidos nesses grandes centros. teve esse dire-
ctor °oportunidade de entreter longas palestras com • os -prin-
ciPaes compradores de café, aos •quaes expoz nosso program-
ma e informou 'minuciosamente • aos 'mesmos sobre as • quali-
dades de café produzidas no Estado dê Minas Geraes, com- in-
dicacão das - respectivas zonas tle predileção. Para isso utili-
zou-se de um .copioso mostruario que levou, e com o auxilio
de um mappa .do Estado de Minas Geraes, ponde indicar-lhes
as zonas que produzem cada mira das qualidades que exporta-
remos. Devemos assinalar que . não eram poucos os 'compra-
dores que, embora, conhecendo o Estado de Minas Geraes
como grande productor de' eafé, ignoravam 'a maioria das
qualidades produzidas nesse Estado, e isto porque, em geral,
o café procedente de Minas, embarcado para o estrangeiro .6
designado e conhecido pelos portos dc embarque: Santos,
Rio, Victoria. Teve elle então o ensejo de explicar a razão
por que os embarques do café de procedenda mineira se fa-
zeun. pelos portos referidos e •assegurar aos compradores que
a 'nossa companhia exportaria o referido café, marcando em
sua sacaria não só a procedencia do Estado, come Lambem as
zonas de producção, afim de ficarem perfeitainente' conheci-
das essas qualilades, facilitando assim sua acquisição pula
indicação da procedencia.

Por isso, e no intuito de acautelar os intresses 'de nossa
companhia, resolvefmos mandar estampar toda sacaria de
exportação, com a nossa marca; representada pelo mappa do
Brasil em ar ainarella e nelle assignaiado, em cõr verde, o
mappa do Estado de Minas Geraes, constando ainda do sacco
estampado, a zona de producção do Estado. Acreditamos que
assim contribuános para um perfeito e rapido conh.ichnento
do café produzido em nosso Estado, tornando-o preferido e
valorizado. .

Aos representantes nomeados, foram prestadas minucio-
sas informações afim de habital-os .a um trabalho efficiente
e pratioo junto aos compradores, viaando a preferencia des-,
tes para . e café 'de Minas G-eraes.
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• 'Não foram poucas ,as difficudades - encontradas para irn-
...cio de nossas operações devido á inexistencia de contractos
-para o café de Minas Geraes nas Bolsas de mercadorias. E'
isto lamentavel, e a não ser o contracto "Saatos" do Estado
de São Paulo, nenhum outro Estado do Brasil, productor de
café' tem coutracto de Bolsa que possa assegurar aos com-
pradores a possibilidade de arbitragens.

Entretanto, pequenos productores taes como as repu-
blica da America Untais gozam das regadas de realiz ir
contractos de registros nas referidas Bolsas. Devemos em-

. pregar o melhor da, nossos esforços para lograrmos a cria-
:. ção de um contracto para vendas a termo nas Bolsas do Ha-

• vre, Amsterclam, Hamburgo e Nova York, em bases identicas
s ás dos camtractos "Santos", afim de asseguramos maiores fa-

cilidades de negocios, de par com as garantias precisas e que,
em geral, são exigidas pelos compradores. Para conseguir-
'mos esse objectivo, esperamos o apoio do Instituto Mineiro
,alo Café que não deverá dispensar, para o caso, a collaboração
• e e prestigio dos governos federal e mineiro.

Iniciamos nossas primeiras vendas no mercado s europeu,
• durante a permanencia do -sr. Silva Lobo naquelie conti-

. nente.- Conseguiu elle realizar negocios em quasi ledos os
mercados visitades; tendo attingido o total das vendas 'até o
mez de março, época de seu regresso a 33.031 :ecoas de café.

' As nossas entregas, em cumprimento dos contractos de ven-
•s, das realizadas, foram boas e agradaram sempre aos nossos

compradores. Tivemos repetições de embarques em novas
.. , nrdeils, Seni 'que • recebessemos a menor. reclamação. A nossa

exportação para o estrangeiro attingiu no espaço de 8 meses
. :a 82.960 saccas de café, facto que demonstra o trabalho e
dedicação devotados aos interesses da nossa empresa, )rinoi-
palmente tendo-se em vista o pequeno lapso de tempo decor-
rido do inicio de nossas operações até agora.

E annexo indicamos os nomes e endereços das firmas
' que nos representam, devendo por um elementar principio de

• justiça, salientar o espirito de cooperação e eollaboração
nos tem prestado a importante firma do Havre, Seciéte d'Im-
portation de Commission, bem como o sr, F. Marqueá

. --Pinto, de Lisbõa e Porto, aos quaes deixamos aqui consigna-
, dos os nossas melhores agradecimentos.

America do Norte — Considerando as possibilidades de
s, desenvolvimento .rapidcs de nossas operações commerciaes

para o maior importador e consumidor de café do mundo,
como são os Estados Unidos da America do Norte, consegui-
mos, por intermedio de prestigiosos amigos que se 'fundasse
nesse grande paiz urna importante organização, com o fim
exclusivo de comprar, vender e propagar o café de produ-
coão do Estado de Minas Geraes. Effectivameete, a 16 de fe-
vereiro ultimo, fundava-se em Nova York a Minas Coffee
Sales Corporation, com -o capital de $ 250.000.000 (que cor-
responde' em' nossa moeda, ao cambio de 11$500, a réis
2.875 :000000), inteiramente de accordo com o nosso obje-
ctivo, sendo por isso nossos representantes naquelle paiz,
cabendo-nos a obrigação de só vendermos café para essa gran-
de Republica, por intermedio dessa organização: A Minas
Coffee Sales Corporation, deverá dentro de determinado prazo
estabelecer succursaes em Nova Orleans, S. Luiz, Chicago e
San Francisco, gim de, com a precisa segurança, rapida-
mente desenvolver os nossos negocies; intensificando as im-
portações do café mineiro. Na administração dessa organi-
zação toma parte um director indicado pela nossa Compa-
nhia, que, além de auxiliar a administração geral da socie-
dade, tem Mais o dever de nos informar •ninucissamente
sobre tudo quanto se relacione com o desenvolvimento, de
nossos negocios, remettendo-noa, periodioamente, relatorios
circumstanciados a esse respeito, que nos habilitem a qual-

` quer tempo a prestar informações aos srs..accionistas e la-
vradores mineiros.

Avezar de ter ie MINAS COFFEE SALES CORPORATION
Iniciado suas operações a 16 de fevereiro ultimo, já expor-
támos para aquelle paiz 21.352 saecas de café, cujas entre-
gas corresponderam plenamente aos desejos de sua clientela.

Muito esperamos da collaboração e cooperação dessa so-
ciedade para desenvolvimento de nossa exportação para
aquelles mercados no anno agricola ora iniciado.
• São seus directores os seguintes senhores:

• Horace I. Brightman, presidente.
M. W: Feingold, vice-presidente secretario.
William Sonnenfeld, vice-presidente e encarregado dos

interesses da sociedade no Brasil.
Eugene J. Schwabach, thesoureiro;

• Clodoveu Gomes, director representante desta Compa-
nhia.

Este ultimo, por nós nomeado a 5 do maio ultimo, toa
meu posse e entrou em exercicio do cargo no dia 25 do mes-
mo mez. Já nos apresentou seu primeiro relatorio, nos Ma
teirando detalhadamente das operações por elle, até agora

•realizadas.
CAPITAL

O capital inicial foi totalmente subscrito. Sua integralIa
zaç'ão depende apenas do pagamento da quantia de 5:250$,
devida por oito accionistas que não attenderam ás 3' e 4'
chamadas. Devem eitos, portanto, 50 Vo do valor das acções
que subscreveram.

Já lhes solicitámos, por carta, o pagamento das entrada.,
em atrazo.

Certamente não escapará ás vossas observações que o ca.
pitai atual é insuficiente para as operações que teremos de
desenvolver. Aliás, o Congresso de Lavradores, reunido em
Cambuquira, havia fixado em dez mil contos (10.000:000$000)
o capital para a fundação da Companhia. Mas o illustro ex-
director do Instituto Mineiro do Café por um excesso do es-
crupulo houve por bem vetar, nessa parte, a resolução de
Congresso, para reduzir, como reduziu, e capital á metade

•daquela quantia.
Perante a primeira assembléa geral extraordinaria, rea-

lizada a 14 de outubro do anno findo, já tratamos do aug-
mento que, no momento, julgamos necessario ao desenvolvi-
mento de nossos negocios.

.Sem que esse augmento nos seja concedido não poder°.
; mos prestar efficientemente aos cafeicultores mineiros a as.
sistencia que suas necessidades reclamam.

E' esse um. assumpto para o qual solicitamos a attençãCi
dos senhores accionistas e devemos salientar que o Conselho
de Lavradores já havia resolvido autorizar ao director do
•Instituto a subscrever o referido augmento, que continua..
mos a reputar necessario.

FILIAES	 é

De Santos — Installada a 20 de novembro ultimo, era.
contra-se, desde sua installação entregue á criteriosa direcção
do Sr, Arthur Alves Firmino, nome . vantajosamente cenho.
eido nos centros commerciaes de Santos e São Paulo. Sua
grande experiencia de negocios aliada a uma prudente activi-
dade e meticulosidade invulgares, nos trazem a certeza de
que, com a sua nomeação, collocamas the right man ia thg
right place.

Tendo, como era natural, deixado ao seu criterio a escoa
lha de seus auxiliares, é com prazer que vos informamos téa,
elle sabido cercar-se de funccionarios competentes -e esfor,
çados.

A' acção dessa filial devemos grande parte do exito de
nossa exportação, que, como já ficou dito, alcançou em oito
mezes a 82.960 sacou, das quase 51-.171 foram por ella ven-
didas.

Para inicio de negocios, podemos, sem falsa modestia,
•orgulharmo-nos dos resultados alcançados.

Reoommendamos á vossa leitura o relatorio que esse
nosso digno e eeforçado collaborador noa apresentou, acom-
panhado do balanço e de minuciosos e bem confeccionados
quadros.

Desse balanço verificareis que os lucros liquirlos ai-li
apurados attingiram a 277:757$600.

De Victoria — Installou-se no dia 25 de outubro de 1933.
Sua installação áquella época obedeceu mala ao desejo

de attender aos interesses dos productores da zona servida
nela Estrada de Ferro Victoria a Minas que a uma' impe-
riosa necessidade de ordem administrativa.

Embora de suas operações no periodo balaaacteado resulte
um prejuizo de 184:407$630 não' nos devemos mostrar arre-
pendidos de havei-a installado e disso nos penitenciar, pois
que os objectivos que determinaram seu funceionamento fo-
ram, em grande parte, alcançados.

De facto, antes de estabelecer a companhia a filial de
Victoria e de manter um representante em Aynsorés, os preçoa
de café naquella zona eram inferiores aos de todas as :temais.
Entrando alli para operar no mercado contribuiu para que
seus concorrentes elevassem seus preços de compras ie café
e elles o fizeram de tal maneira que os preços attiugiram,
a um nivel n superior aos das demais zonas, para cale de
egual qualidade, evitando, assim, nossa actuação no mereado
que só mais tarde . se verificou, sem grande desenvolvimento,
uma vez que este seria funcção de inevitaveis e .naiores
prejuizos.

Atirgido pela baixa de preços ultimamente verificada,
o stock formado por essa .nossa filial, com as oomrs 4 que

y	 1" 



Saccaria:

Valor de 38.482 saccos existentes..
Cambiaes:

Valor de 15 letras de exportação a
entregar ao Bonco do Brasil, em
s/Matriz e á agencia de Santos,
correspondentes a Café exportado

	

e computado neste balanço 	
-estampilhas:

	

Valor das existentes cru cofre 	

45.

46,

53.
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effectuou, entra no balanço avaliado pelas cotações do dia de
seu encerramento e, portanto, com uma desvalorizado de réis
111:0108500. Sommada esta aos lançamentos em debito da
conta de "Lucros e Pendas", ao saldo de sua conta de "Des-
pesas Geraes", á depreciação na conta de "Moveis e titensilios",
e á amortização da conta "Installações", obtemos o total do
prejuizo constatado.

A administração dessa filial está, desde 30 de maio ultimo,
entregue ao novo gerente Sr. Henrique Labarrére.,

GERENCIA DA MATRIZ

Confiamol-a ao •Sr. Ernesto Teixeira, uni dos primeiros
funceionarios que admittimos par occasião da installação
companhia. :sua nomeação para esse cargo data de 23 de
novembro de 1933. Moço inte11i4ente, activo e esforçado tem
elle prestado á companhia serviços que • o recommendarn
nossa gratidão. A' sua actividade e previsão de negocias de-
vemos uma boa parto dos resultados apurados no balanço.

STOCKS DE, CAFÉ

O nosso stock de conta propria, ao encerrar-se o bainnvi.„
. 30 çomlnliilla sie .38.-492 saeca,s, assim distribuidas:

7 ;441 saccas nesta praça, sob á guarda da Companhia,
Armazens Geraes de São Paulo.	 19.

2.979 ditas em Santos, idem.
13.742 ditas em Angra dos Reis, idem, de Armazeno Ge-

raes Guanabara S. A. .
6.022 ditas em Vietoria, em- nossas armazene.
4.224 ditas em conhecimentos e em transito pana os

portos do Rio e Santos.	 • -
4.084 ditas, da safra nova em armazens no interior

promptas para embarque.
.Além desses stocks Unhamos anais 8.543 em quotas t.

C. definitivas, entregues compulsoriamente ao Departamento
Na,cional do Café, aguardando pimento.

- De nossos corrimittentes ternos em stock 17.233 saccas,
sendo, 9.435 disponiveis, 2.107 em conhecimentos e 5.691

'çm quotas D. N. C.

LUCROS -- ' SUA DISTRIBUIÇÃO

Satisfeitos os encargos do exercício, feriai apurados réis
1.900:033$870 de lucros liquidas.

Para não onerar o balanço futuro com encargos fiscaes
,que recahern sobre os lucros do exercido balanceado, julga-
mos .acertado separar a quota destinada ao pagamento do
imposto sobre a renda.

• -:Deduzida essa quota,, que importa em 114:5428070 da-
quelles lucros, restaram 1.794:4918800 a se diatribuirem.
Dessa quantia separamos, de accórdo com o que se acha esta-
belecido no art. 36 de nossos estatutos, a quota de 50 %,
ou sejam 897:2468 que levamos a credito da conta "Bonifica-

, ção aos productores" e 10 To para a directoria.
•E para fecharmos o balanço em harmonia com as praxes

'e regras geralmente seguidas, diStribunnos, ad-referendum
dos .senhores accionistas, os 40 % restantes pelas, seguintes
cantas: "Fundo de Reserva", 143:5508300; "Fundo de , Bone-
licencia dos Fuccionarios da Companhia", 17:9448900; "Di-
videndos". 500:0008 -e "Lucros suspensos", 56:2928600.

. Dividida a quota de 50 Vo na importancia de 897:2468,
separada para bonificações, pelas 46.864 sacas de café que
nós foram consignadas e directamente vendidas por produ-
ctores mineiros, encontramos o quociente de 198145 por
sacca. Já autorizamos os créditos em conta corrente dos pro-
ductores, das bonificações correspondentes ao numero de
sacam lcuja liquidação por venda ou incorporação ao nosso
stock, já se acha feita. Os créditos das-bonificações sobre as
consignações que ainda se, encontram no stOck aguardando
autorizações para venda, ficam dependendo de que altas se
effectuem.

•' Taes créditos, uma vez approvado o balanço, ficam á
disposição dos nossos comittentes que poderão saccá-los do
aecórdo tom- suas conveniencias.	 •

O critério que estabelecemos para distribuir as bonifi-
cações foi o dividi-las pelas.. remessas de , café que recebemos
em "Quotas livres" e em quotas D. N. C. substituídas até
30 de junho ultimo, pois não seria possivel o rateio, nelle
se incluindo as que, embora embarcadas com a clausula de
substituição, ainda não satisfizeram essa condicção, mesmo
porque não sabemos se ella se realizará ou não.

As, quotas D. N. C. definitivas, entregues compulsoria-
mente ao Departamento Nacional do Café, não se indluiram
rio rateio por não representarem consignações.

13.

14.

16.

47.

21.

2.2.

23.

31.

Activo
Caixa:

.	 Dinheiro existente 	
Bancos:

Saldos:
Em c/corrente mo-

vimento 	  1.383:4128800
Em conta corrente

aviso .	 525 :0008000

Contas correntes:
Saldos devedores 	  e, •

Obrigações a receber:
Titulas de diversos em carteira....

Titulas de renda:
Primeira entrada de 25 acções

"Minas Armazens Gerais 8. A...
Impostos:
Relativos ao 20 semestre deste anuo, pa-

gos pelas Filiaes de Santos e Vi-
°teria

Accionistas:
Saldo de entradas a realizar 	

Installações :
Saldo desta conta 	

Moveis e utensilios:
Valor dos existentes 	

Acções caucionadas:
Caução da directoria 	

2.869 :7188900

.251:1548000. 3.123:8728900

1.908:4128800

1.425 :2618900

154:4318500

5008000

5:0688100

5:2508000

62:2768500

121:007400

15:0008000

• 930 :655,800

1 :7658000

7.857 :9318970

64:9168500

39:493$870

TBANSFEFIENCIA DE ACÇõES

Foram lavradas '92 termos de tranferencia de 1.385
acções:

CONCLUSÃO

Estas, senhores accionistas, são as informaçõees que
Unhamos avos prestar e ao vosso dispor nos collocamos
para quaesquer esclarecimentos que julgardes necessarios.

- Aos misses esforçados auxiliares sempre zelosos no cum-
primento de Seus deveres, e identificados com os interessea
da companhia, o nosso reconhecimento muito sincero pela
constante e valiosa collaboração prestada para sua prospe-
ridade e, progresso.

Rio de Janoiro, 10 de julho de 1934. — Affonso Dias de
Arattjo. Sadoc Ferreira de Souza. — João Telles da Silva
Lobo, directores.
sie.80.0 DO BALANCO GERAL, REALIZADO EM 30 DE JUNHO DE 1934.

. êeMPREENDENDO AS OPERAÇÕES DAS EILIAES DE SANTOS E
V(CTORLX

42. Café conta propria:
Valor do stock exis-

tente, represen-
tado por 38.492
saccas de café
disponiveis n o a
portos de Rio,
Santos. Angra e
Victoria, em
transito e arma-
zenadas no inte-
rior

Valor a receber so-
bre 8.513 saccas
de café, a 59,5
kgs., ent r e -
gu es compulso-
riamente ao De-
partamento Na-
cional do Cefé..
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Passivo
'ri. Capita

Sbscripto em 50.000 accões.....sa
(3. Contas correntes:

Saldos credores 	
68. Contas a pagar:

Saldo desta conta 	
02. Cornmissões a liquidar:

Saldo desta conta 	
62., Deposito de garantia:

Pertencente a terceiros e a entre-
gar . 	

81. Caução da directoria:
• Valor desta conta 	

Imposto sobre a renda:
Importancia reservada nesta conta

para pagamento deste imposto...
7a. Percentagem da directoria:

• 10 % s/Rs. 1.794:4913800 	
33. Bonificação aos productores:

50 % sobro lis. 1.794:4913800, Gra-
ditados nesta conta, importaricia
esta que será distribuida aos pro-
ductores de café, de acoardo com
o art. 36, de nossos estatutos 	

72. Fundo de reserva:	 -
Importancia creditada nesta conta,

de accOrdo com o art. n. 36, de
nossos estatutos 	

73. Fundo de beneficencia:
Idem, idem 	

62. Dividendos: .
• 1° dividendo, á razão de 10 % s/ o

capital ou sejam 103000 por -
• acção

74. Lucros suspensos:
Importancia creditada nesta conta.

7.857:9313970

Rio de Janeiro, 20 de junho de 19:34. — Affonso Dias de
Araujo. presidente. — S'adoc Fereira de Sousa, director —
Iodo Telles da Silva Lobo, director. — Aprigio Costa, con-
tador.

IISMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", EM 30 DE JUNHO
DE 1934 CoMPREENDE2D0 AS OPERAÇõES DAS F1744110 DE
SANTOS VICTORIA.

Debito
a Despesas geraes:

Bonorarios da directoria, ordenados dos
gerentes e funccionarios, alugueis, des-
pezas de viagem, sellos postaes, tela-
grumas, luz, telephone, material de
escriptorio, impostos, propaganda, do-
nativos, gratificações, etc 	

.Estampilhas:
Para recibos, documentos e vendas mer-

cantis, gastas neste exercicio 	
a Descontos pagos:

Saldo devedor desta conta 	
a Corretagens:

Saldo devedor desta conta 	
a Commfssões pagas:

Saldo devedor desta conta 	
a Juros pagos:

Saldo devedor desta conta 	
a Installações:

Depreciação de 10 % s/o valor desta
conta . 	

a Moveis e utensilios:
Depreciação de 10 SS s/o valor desta

conta . 	

Distribuição de lucros:
it Imposto sobre a renda:

Iras). reservada para pa-
gamento deste imposto 114:5423070

a Percentagem da diretoria:
10 % sobre 1.794:4913800 179:4493000

a Bonificado aos produtores:,
50 % sobre 1.794:A913800,

, que serão distribuidos
aos productores de café,
de accOrdo com o ar-
tigo 36 de nossos esta-
tutos .

a Fundo de reserva:
Imp. creditada

conta . 	
a Fundo de beneficencia:

Imp. creditada a esta
conta . 	

a Dividendos:
1° dividendo, á saião de

10 % sobre o capital, ou
sejam 103000 por acção

a Lucros suspensos,:
Importancia creditada a

esta canta ..

2.727:7763000

PARECER DO CONSELHO	 '

O Ooneellso Fiscal da Companhia Caféeira da /finas Ges'
rasas, reunido em sua sede, nesta iCapital, aos 16 do MIE 00.1'.4‘
rente, per convocação prévia de sua directoria, para proce~
ao exame da vida financeira da allndida organização, no seu
primeiro anuo de exercido, isto á, da sua inatallação até 30
de junho preterito, teve, desde logo á sua diwposição, na coa-
tubi/idade, todos os documentos que dizem da receita e da des.
pesa da 'Companhia no dito perlado, acrescidos de um bem
elaborado relatario, em que a directoria, com precisão e cla-
reia, historia, documentadamen•e, o perlado decorrido e sob
exame do Conselho Fiscal.

Do capital inicial, subscripto, apenas 8 accionistas não
attenderam ás derradeiras chamadas, num total de 5:2503000,
doqUe se conclue pala sua integralização quasi que completa,.
Devem ser chamados esses rertardatarios.

Para o vulto dos negocios a que se entregou, com pro-
veito a "Caféeira", o capital, actual de 5.000:000$000 já ae
tornou insutficiente, pelo que opinamos por sua majoração
em 50 % no aninho°. Entre outras, queremos salientar a boa
impressão que ao Conselho deixou os seguintes pontos:

a) A realização; pela primeira vez, em sooledadas Canga-
noras da distribuição de urna parto dos lucros aos comintt-
tentes, no actual dividendo, wicaçansto a elevada cifra de réia
897 :246$000;	 • .

is) O esforço da directorias conseguindo melhoria: das ¡ta-.
xas de seus juros nos financiamentos concedidos, como nos
preços do armazenamento;

c) O grande impulso que soube Imprimir á exportaçãci
dos cafés.

Verificou-se que o activo e passivo da Gompallisia, attlaa.
giram em 30 de junho á cifra de 7.857:9313970, ncitando-ire
no stock do patrimorsio uma estimativa prudentemente de-
preciada, no seu valor, prevenindo surpreses de mercado OU
garantindo já um bom resultado # computar-acna.11.Ss GnIXtde suas gpérac3es.

5.000:0003000

365:7203300

37:0513800

6:1263000

525:00041000

15:0003000

114:5423070

179:4493000

897:2483000

143:5593300

17:9443900

500:0003000

56:2823600

730:990$53Q

6:9423400

2:0053100

23:1723100

1:110600

34:1313600

6:945$50a

13:443$1Q0

818:7443930

	  897:2463060

143:5591300

17:9443900

500:0003000

a esta

56:2921600	 1.909:0333870

Credito

do Café — Conta propria:
Lucro apurado nesta conta 	 •	 1.741:3833500

de Café — Exportação:
Lucro apurado nesta conta 	 	 659:5583300

de Saccaria:
Lucro apurado nesta conta 	 	 17:7243600

de Commissõee recebidas:
Lucro apurado nesta canta 	 	 198:627,200

de Juros recebidos:
Lucro apurado nesta conta.. 	 	 84:2803000

de Descontos recebidos:
•Lucro apurado nesta conta 	 	 2813400

de Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	 	 25:9233800

2.727:7783800 .4

• Rio de 'Janeiro, 30 de junho de 1934. — Aprigio Costa,'
contador.
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Os lucros verificados até 30 de junho e as despesas
correntes, inclusive ordenados, .sellos, corretagens, juros, mo-
veis, imposto sobre ,zt renda, .dividendos, distribuição _de lu-
cros, fundo de reservas, de heneficencia • e lucros suspensos,
foram respectivamente, de 2.727:7788800, facto - aliás pro-
missor para organização tão novel e tão combatida pelos seus
competidores.

As agencias de expansão do producto no eArangeiro me-
r(Nceram da 'directoria, por intermedio do Sr. Lobo, especiaes
cuidados; e os negoeios internos se desenvolveram tanto,
quanto Uni sadio optimismo idealizara.

(.1 saldo em dinheiro em caixa era de 39:4938870,, estando
recolhido em Bancos •.908:412$800. Nota-se ainda no pa-
trifrionio:

Salbs devedores de correntistas da Companhia nesse dia,
Ja asás .,618000; titules em carteira, 151451$500; titulos de

renda, 5008000; alem de 38.492 saccas de café, moveis, 1ns.
Caiação, caussèles, anexaria e eambiaes, corno se vá nos rela-
torto e balanço.

,Dest'arte o Conselho é de parecer que sejam aprovadas
as contas da directoria da Companhia • Catéeira de Minas Ge.-
saca até . 30 de junho rocem-findo, isenta Sua gestão de quaes•
quer responsabilidades nesse pe.riodo, e recorismonda se lhes
consegne um voto de louvor pelo esforço inteltigente o profi-
cu6 co mque. soube idealizar e promover a defesa dos inte-
resses dos associados e committentes, para o engrandecimento
da Gampa,nbia Caféeira de' Minas Geraes.

Rio de Janeiro, 18 .de julho de 1934.— Dr.. Joaquim,
banio Leite Ribeiro.	 Theodosio Bandeira (relatos; — dou-
tor Feliciano Vieira:— À111011i0 de Andrade Ribeiro.— Manoel.
Marinho Cantarão.

çà#411EZA DE ARMAZENS FR/GOR/FI-
COS

t
:TA DA ASSEMDLEA GERAL ORDINARTA DA
EMPREzA DE ' ARMAzENs FitiGoluInCOS
REALIZADA EM 30 DE JUNHO DE 1934

Aos trinta dias do mez .de junho dd
anno de mil novecentos e trinta e qualro,
na sede social da "Enrimem de Armazeno,
Frigorificos", á praça Maná n. 7 (17°
pavimento). ás 16 horas, reuniram-se em
assernbléa gera/ ordinaria convocada Pe-
la directoria, conforme publicaçãh feita
no Dicirio Official de 1, 15 e 29 do cor-
rente, os accionistas inscriptos no livro
de presença representando mais de deus
terços do capital soda].

O Sr: Dr. Guilherme Guinle, pres1-.
dente da empreza, depois de verificar'
estarem presentes accionistas em nume-
ro legal, deu por installada a assembléa,

. convidando para secretarios os senhores

. Ismael de Oliveira Maia e Galdino Lima.
ConstItnida a mesa. abrindo os traba-

lhos, o Dr. Guilherme Guinle, presiden-
te da empreza, mandou que o Sr. 1° se-

' cretario lesse o annuncio de convocação
concebido nos seguintes termos:

"Empreza de Armazena Frigorífi-
cos _.. ,assemblé.a geral ordinaria —
São convidados os Srs. accionistas
da mpreza de Armazena Frigorifi-
cos, a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia. 30 de junho

• proximo futuro, ás 16 horas, no es-
criptorio da empreza, á praça Mana
n. 7 (17° pavimento), afim de tra-
tarem e resolverem sobro as seguin-
tes materlas: a) discussão e appro-
vacilo das contas e actos da directo-
ria, relatis'es ao ~releio de 4933;
b ) eleição da directoria, membros do
conselho fiscal e supplentes. Acham-
se g, disposição dos senhores accio-
nistas os documentos de que trata
o art. 147. do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891. Rio de Jenairo,
3{ de maio de 1934. — A directo-..

•n•n•n••••nn••••n.INIFIen•n•••n

do qualquer objecção ou cornmeritario,
o Sr, presidente subrnetteu á votação e
approvação da assembléa as referidas
tontas, abstendo-se de Notar oa membras
da directoria e conselho fiscal. Foram
approvadas por unanimidade.

Passando á segunda parte da ordem
do dia, o Sr. presidente declarou que
se ia proceder á eleição da d i rectoria, do
conselho fiscal e supplentes para o pro-
ximo exercício, convidando os senhores
accionistas a se munirem . de cédulas..
Depositadas as cédulas na urna e proce-
dido ao eserutinio, constatou-se o se-
guinte resultado, declarando o Sr. presi-
dente eleitos:	 •

Presidente: -- Dr. Guilherme Guinle.
• Vice-presidente; — Dr. Carlos Riehl.

DireetóreS: — Sr. Joseplr de Deeker,
Dr. Pedro Pernambuco e Sr. Ismael de.
Oliveira 1aia.	 .

'Conselho fiscal: — Dr. Luiz Tavares
Alves Pereira, Sr. Joaquim Gonçalvea
Pecego e Sr. Frederico Bew.

Supplentes: — Sr. Henrique de No-
vaes, Sr. Paul Jauseaud e Sr. Maurice
de Saint Slanquat.

E por nada mais haver a tratar, foi
suspensa a sessão pelo tempo necessario
para sor lavrada a presente acta que é
lida, posta em discussão, approvada c
assignack por todos os accionistas pra-
sentes e da qual urna cópia authentica
pelo secretar:o da na , sa será extrahicla
para as formalidades de archivamento e

publicação legaes. — G. Guinle. '—
Ismael de Oliveira Maia. — Geddino
Lima. — Pela Qa Docas do Rio de Ja-
neiro, G. Gainle, — Pedro Pernambuco.
— Carlos Kichl. — Fernando Martins.
Jorge Noceti. — Haeckel de 1,.einos.
Luis Pereira,

Copia Conferida por mim, Galdino.
Lima, secretario da Mesa.

itio de Taoiro, 24 de julho de 1934.

(p 7— .257 -	 --- 27-7-934	 878709).

it
— çalaino ima.	 .

\WOMPANRIA ESTRADA DE . FERRO
NORTE DO ,PARANA'

tara Da AESEMBLÉA GERAL ORDINARIA DA
COMPANHIA ESTRADA DE muro NORTE
Do PARANÁ. REALIZADA EM 30 DE JU-
Nilo DE 1.931
Aos trinta dias do mez de junho do

anuo de mil novecentos e trinta e qua-
tro, ás 14 horas, reunidos na sécio so-
cial da Companhia Estrada de Ferro
Norte do' Paraná, á praça Maná n. 7
(17° pavimento), accionistas constantes
do livro de presença, representando
mil seiscentas e setenta (1.070) acções,
o Sr. Dr. Guilherme Guinde, presiden-
te da companhia, declarou abertos os

(C.. 2.256 — 27-7-93 .1 — 097$100).

trabalhos a con-¥1aou , os presentes a ac-
clamarem um dos seus pares para pre-
sidente da assembléa. Acclamado o ac-
cionista Dr. Pedro Pernambuco, este
assumiu a presidencia, convidando
para secretaries os accionistas senho-
res Ismael de Oliveira 'Maia e Galdino
Lima.

Constituida, assim, a mesa e verifi-
cando u Sr. presidente da 'assembléa
achar-se presente numero sufficiénte
Ie accionistas c capital para legalmen.
(e tuna:jorrar a assembléa, declarou
aberta a sessão, mandando que o se-
nhor t° secretario lesse o annuncio de
convocação publicado no "Diario Orn-
ejai" . do 1; 15 e 29 do corrente, conto
se segue:

"Companhia 'Estrada de Ferro Norte
do Paraná — Assembléa geral ordina.
ria — São convidados os Srs. accionis-
tas da Companhia Estrada de Ferro
Norte do Paraná a se reunirem em as-
::embléa geral, ordinaria, no dia 30 de
junho proxime futuro, ás 11 horas, no
eseriptorio da Companhia, á praga
Mana n. 7 (17° pavimento), •afim de
tratarem e resolverem sobre as seguia.
les materias: a) discussão e approvas
'ção das contas e actos da directoria,
relativos ao exercido de 1933; b)
cão da directoria; membros do conselho
fiscal e supplentes. Acham-se á dispo-
sição dos' 'senhores accionistas os do.
caimentos de que trata o art. 147 dp de.
ereto n. 434, de 4 de , julho de 1139/.
Rio de Janeiro, 31 de maio de.1934.
A directoria." .

Submettida á discussão a primeira
parte, da ordem' do dia e sendo já do co.
nheciniento dci todos o relatorio da di.
rectoria, balanço geral . encerrado em
31 de dezembro de. 1933 e. parecer do
conselho fiscal, por terem sido, publica.
dos no "Diario Official" do 29 do car.
rente, á pagina 12.915, o Sr. presiden-
te declarou que concedia a palavra st
quem a solicitasse. Ninguem pedindo ai
palavra, foi a materia submettida á voa,
tação e em seguida unanimemente jap.
provada, abstendo-se de votar os mem..
bros da directoria e conselho fiscal.

Passando á segunda parte da ordens
do dia, declarou' o Sr. 'presidente que
se ia ,proceder á eleição cia directoria,
membros cio conselho fiscal e suppleu.
tes. solicitando Aos presentes se mu.
nissem de ceduias para tal fim. Corri..
do o secrutinio, contadas' e apirrada.á
as cedulas, verificou-se o seguinte re.
sultado:

Presidente — Dr. Guilherme Guinle,
Directores —1)r. Luiz Tavares AL.

vos Pereira e Sr. Joseph de Decker.,
Conselho fiscal — Dr.' Carlos- Kiehlj

Dr. Cesar Rabello e Dr. José Luiz Ba.
ptIsta.

ria".
Dentro dos termos da convocação, O

Sr. presidente mandou que o Sr. 1° se-
cretario procedesse á leitura do relatorio. Á
balanço e parecer do conselho fiscal, O
accionista Dr. Fernando Martins pediu
dispensa dessa leitura por terem sido es-
ses documentos publicados no Diorio of-
ficial do dia 28 do correste á pagina nu-
mero 12.828. Submetida essa proposta
á discussão e posterior votação, foi line-
nimemente approvada.

O Sr. presidente declarou, em seguida,
estarem em discussão as contas da di-
rectoria, relativas ao exercido de 1933.
%Os= dos accionistas presentes fazen-
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Supplentes — Dr. Eugenio Dods-
worth, Sr. Ismael de Oliveira Maia e
Dr. Carlos Silveiro Eiras.
seado pelo 'presidente proclamados
eleitos e empossados os mesmos senho-
res pela ordem acima referida.

E, por nada mais haver a tratar, foi
suspensá a sessão pelo tempo necessa-
rio para ser lavrada a presente anta,
que é, lida, posta em dieenssão, appro-
veda e assignada pie' todos os aceio-
nistas presentes, e da qual uma copia
authenticada pelo secretario da mesa
será extrahida para as formalidades
do arquivamento e publicações legans.

Pedro Pernambuco. — Ismael de
Oliveira Maia. Galdino Lima. —
G. Guinle. — Pela Brazil Railway Go.,
G.	 — CarFo Kichl.— George
S. B. — Jorge Noceli. — Car-
los Silveiro Eiras. — Herculano • Tho-
maz Lopes. — Luiz Pereira.
• Copia conferida por mim, Galdino
Lima, secretario da mesa.

Rio de Janerio, 21 de julho de 1931.
Galdino Lima.

(C-2.327-27-7-34-865700.)

VN I W(1105,4.
Companhia Commercial e Maritima

Acham-se á disposição dos Srs. aeelo-
nstas, no escriptorio da companhia, á
rua Benedictinos n. 1, os documentos de
que trata o art. 141 do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.240-25-7-34-21$400-3 vezes)

/Sul A eriett Terrestres, Maritimos
e Aceidentes

COMPANHIA LE SEGUROS

São convidados os Srs. accion istas a
virem receber, na séde da companhia, á
rua da Alfandega n. 41, do dia 1 de
agosto proximo vindouro, em deante, o
dividendo correspondente ao primeiro se-
mestre deste anno, á razão cie 16A00 por
acção.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 1.994-26-7-34-24$500--3 vezes)

A' Praça

Carlos Grelle participa á praça em ge-
ral e a seu amigos que entrou, cor fel.-
me contracto assignado no tabeillão Ma-
rio Queiroz, como socio da firma J. L.
ARAUJO & COMP. LIMITADA, onde o-
pera continuar merecer a confança
com que sempre o distinguiram.

IVo de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Carlos Grelle.

Reconheço a firma de Carlos Gielle.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.

Em testemunho (estava o signa! puteteo)
da verdade. — Francisco da Costa Maia,
tabellião substituto.

o ci1N-25-7-34-27$500-3 vezes)

Companhia Cafeeira de Minas
t;erais

ASSEMBLEIft GERAL ORDINÁRIA

Sãe. 2onvidados os senho r es acioatstas
a se retlairem e' a assembléia geral or-
dinária, no dia :ft do corteuL, rrs de
julho. as 15 floris, na sede da, ceilipa-
nhia, à rua Visando de P:liatilna ri J9,
para exame e jelganiento do releio . to,
atos e contas da diretoria, 1 . f-dela-Mies 40
primeiro ano cor iercial, enc e rrado a 30
de jurou) ultimo.

A assembléia :ameionará no safai, cio
nono undar do .'eferide prédio, curtido
pelo lestituto Mineiro do I a f, p3rn Psse
fim, ,e nela tarritclm se P roe f'dei a à • lei-
ção do conselho fiscal e seus supintes,
na forma dos aits. 33 e 35 dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1934.
— A atrelorta.
(C 1.853-30-6-34-1981900-15 vezes)

A' Praça
J. L. Araujo, estabelecido á rua Thao-

philo Ottoni n. 93, com casa d2 ferra-
gens e louças, tendo organizad9 uma so-
ciedade mercantil sul) a wão =.uculi de
J. L. ARAUJO ISr COMP. LIMiTADA,
com o Sr. Carlos Grelle, para a exilo-
ração em mais ah a escala do mesmo
ramo de negocio, participa á praça -m
geral e a seus anisas que continúa c.nn
Seu Sacio á disposuAo de todos os seus
freguezes, esperando continuar a mere-
cer a ,contiança eom que o teem favo-.
recido.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— J. L. Araujo.

Reconheço a firma de J. L. Araujo.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.

Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Francisco da Costa Moia,
tabellieo substituto.

(C 2.244-25-7-34-36$700-3 vees)

Banco Commercial e Hypothecario
de Campos
DIVIDENDO 122°

Na theisouraria deste Banco, paga-se o
122" dividendo, á razão de 18 % ao afino,
sobre o capital realizado, ou sejam
18$000 por acção.

Campos, 18 de julho de 1934. — Fran-
cisco Carlos Monteiro, director-se 'ra-
tado.

(C 1.976-24-7-34-19$000-8 vezes)

Sociedade Anonyma "A Patria"
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA -

São convidados es Srs. arcionistas
para se reunirem em assemhléa gera l ex-
traordinaria, na sede social, siia á rua
Chile n. 31, no dia 30 do corrente, ás
14 horas, afim de deliberarem soLre
contas e eleição ea oirectoria e mcnibios
do conselho fiscal, incorporação de bens,
augmento de carital, reforma dos esta-
tutos coro autorização para contrahir
emprestimo com garantia de ~miares
ou outras.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.243-25-7-34--33$700-3 vezes)

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 30 de julho, será pago

nc eseriptorio da Companhia Souza
Cl uz, á avedála Rio Branco a. 137 (9*
ardar), o 33" dividendo á razão de 14000
(uoze mil réis) para cada acção. Das
arções ao portador se descontará a taxa
de i % (quatro por cento) para paga-
ira _eito do respectivo imposto sobre a
renda.

Rio de Janeiro, 26 do julho de 1934.
- airr,etoria.

(C 2.331-27-7-934-27$500-3 vezes.)

Companhia Federal de Fornecimen-
tos e Commissões

A partir do dia 30 de julho, será pago,
no estriptorio da Companhia Federal de

los e Cannmissões, á avenida
Rio Branco n. 137 (8" andar), o ir di-
videndo á razão de 10$00u (dez mil ris),
para cada acção. Do dividendo se des-
contará a taxa de 4 To (quatro por can-
to) para pagamento do respectivo impos-
to sobre a renda.

Rio de Janeieo, 26 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.330-27-7-931-27$500--3 vezes.)

Companhia de Fiação e recelagem
Industrial Mineira

AS b ::M BLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e ultima convocação)
O liquicialario da massa (ainda da

Coi.,;)aiiiiia de Fiação e Tecelagem In-
cit,st.rial Mineira, encarregado pelos cre-
dores da Iallencia, de reorganizar a com-
panhia, convida' a todos os interessados,
inclusive aos Srs. accionistas, a compa-
recerem á assembléa geral extraordina-
ria, a ealizar-se no dia 3 de agosto do
corrente armo, pelas 9 1/2 horas, á rua
da Alfandega n. 47, 5" andar (sala
'de frente), afim de deliberar sobre:
a) reorganização geral da companhia; b)
reforma dos estatutos; c) alteração do
capital social; d) eleição da directoria e
do conselho fiscal; e) autorização á di-
rectoria para propôr concodnta ou rea-
lizar accórdo com os credores habilita-
dos na fallencia da companhia, bem as-
sam para ernittir anões preferenciaes;
f) quaesquer outros assumptos de inte-
resse da sociedade.

Nessa assembléia se deliberará com
mialquer numero de accionistas presen-
tes, seja qual fôr o capital representado.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1934.
— Joaquim Inojosa de Andrade, ligai-
datado.

(C 2.333--27-7-934-61$200-3 vezes.)

Centro dos Commissarios de Policia
ASSEMELÉA GURAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
a todos os Srs. associados do Ceatro a
comprifecerem á assembléa geral ardina-
ria, que se realizará no dia 81 do cor-
rente, ils,20 horas, no Instituto de Policia
Pratiea, á avenida Henrique Valladarea
n. 38, sobrado, p-ira aleiçã,o de nova
a.riministração, prestação cie contas e
apresentação de eircurnsta nciado 'relato-
3o dos trabalho sociaes, de accOrdo coro
o art. 22, lettra A, n. 1, dos estatutos!.
— O 1° secretario, Agenor de Araujo
Ramos.

(C 2.252--27-7-34--33$700--3 vezes)
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Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

Terceira e ultima convocação
A directoria da Companhia de Fiação e

Tecelagem Industrial Mineira, devida-
mente autorizada pelo Dr. liquidatario
da fallencia, convida os Srs. accionistas
a se reunirem em asserntbléa geral ex-
traordinaria, no dia 3 de agosto do cor-
rente anno, pelas 9 1/2 horas da manhã,
arnado Alfandega n. 47, 5° andar (sala
de frente), afim de deliberar sobre: a)
reorganização geral da companhia; b) re-
forma dos estatutos; c) alteração do ca-
pital social; d) eleição da directoria e
do conselho fiscal; e) autorização á di-
rectoria para propôr concordata ou rea-
lizar accbrdo com os credores habilita-
dos na fallencia da companhia, bem as-
sim para emittir acções preferencaies; f)
quaesquer outros assumptos de interes-
se da sociedade.

Nessa assembléa se deliberará com
qualquer numero de accionistas presen-
tes, seja qual for o capital representado.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1934.
— A directo ia.

(C 2.33 97-7-934-583100-3 vezes.)

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

JUROS DE "DEBENTURES"

*(Coupon n. 8 — 2° emprestimo)
A Companhia Fabrica de Papel Potro-

polis avisa aos Srs debenturistas que, a
partir de 31 do corrente, serão pagos nos
escriptorias da companhia, á rua do Ita-
maraty n. 16, Petropolis, e no Banco
Francez e Italiano para a Ameritsa
Sul, á rua da Alfandega n. 11, Rio de
Janeiro, os juros relativos ao 20 semestre
do 2° emprestimo, coupon n. 8, venciveis
naquella data.

Petropolis, 25 de julho de 1934 — A
directoria.

(C L987-21-7-934-123200-3 vezes.)

Companhia Litographica Ferreira
Pinto

A partir do dia 30 de julho, será pago,
no escriptorio da Companhia Litogra-
phica Ferreira Pinto, á avenida Rio
Branco n. 137 (8° andar), o 30° dividen-
do á razão de 123000 (doze mil réis) cada
acção. Das acções ao portador se des-
contará a taxa de 4 % para pagamento
do respectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.329-27-7-934-27$500-3 vezes.)

Companhia Siderurgica Belgo
Mineira S. A.

A directoria avisa que está sendo pago
o dividendo relativo ao exercicio social
de 1933, é. razão de 19$200 por aceão,
contra entrega do respectivo coupon
n.12.

O pagamento será effectuado pelos se-
guintes bancos: Banco Commercio e In-
dustrio. de Minas Geraes, The National
City Bank of New York e Banco Italo
Belga, ou no escriptorio da companhia,
á avenida Rio Branco n. 114-4.. — A di-
rectoria.

(C 2.248-27-7-931-93200.)

Banco de Credito Cerol
ÁSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem, em assemibléa geral extraor-
dinaria, no dia 4 de agosto do corrente
anno, ás 14 horas, na sede deste banco,
á rua General Camara ri. 56, loja, para
resolverem sobre a liquidação do banco,
nomeação dos liquidantes, attribuiçdes
destes e outros assumptos concernentes.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.258-27-7-931-273500.)

Companhia Nacional de Constru
cções Civis e llydraulicas

ASSEMBEÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convocados os Srs. accionistas da
companhia, a comparecer em sua sede,
á avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
ás 15 horas do dia 1 de agosto proximo
vindouro, afim de tomarem conheci-
mento do pedido de renuncia do dure-
ctor-technico e eleger o novo director,
que deverá occupar o cargo vacante até
o fim do mandato da actual directoria.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1934.
— A directoria.

(C 2.253-27-7-934-403200.)

Cooperativa de Consumo dos Auxi-
liares do Commercio e industrio'

do Brasil
(PRIMEIRA CONVOCAÇÃO)

Ficam convocados, de ordem do com-
panheiro presidente, os associados desta
Cooperativa, para a sessão de assembléa
geral que se realizará no proximo dia
13 de agosto, ás 20 horas, na sede provi-
soria, á rua Buenos Aires n. 152, 3° an-
dar, afim de se tratar da adaptação do
estatuto ao recente recreto n. 24.647,
que regula as sociedades cooperativas.

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1934.
— Edgar de Alencar, secretario geral.

(C 2.249-27-7-934-12$200.)

Partido Democratico Socialista
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os socios para a assem-
bléa geral extraordinaria, convocado para
o dia 8 de agosto, ás 20 horas e meta, na
séde do partido, á rua Conceição n. 13,
nesta Capital, afim de ser discutida e
approvada a mudança do nome do par-
tido e registro competente.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1934.
— Pela directoria, reis PerlIgito, secre-
tario geral.

(C 2.000-28-7-34--98200)

Vendas por alvará
O corretor Alexandre Dale. autorizado

por alvará do Dr. juiz de direito da 2'
Vara da Comarca de Nitheroy (Estado
do Rio de Janeiro), venderá em leilão
na Bolsa do dia 6 de agosto, 87 acções
da Sociedade Anonyma de Armazens Ge-
raes "Trapiche Ypiranga", do valor no-
minai de 1:000$, ao portador, pertencen-
tes ao espolio de Eugen Urban.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 27 de julho de 1934.
— Ary de Almeida e Silva, synchoo.

(C 2.326-27-7-934-9$200.),

Vendas por alvará
O corretor Martin Adolpho Koch, au-

torizado por alvará do Dr. juiz da Pro-
vedoria e Residuos, venderá em leilão
na Bolsa do dia 28 do corrente, 174
acções do Banco Portuguez do Brasil,
nominaes, pertencentes ao espolio cio fi-
nado Antonio Joaquim Ferreira Braga.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 19 de julho de 1934.

Ary de Almeida e Silva, syndico.
(‘C if250-27-7-934-8$200.)

Banco do Brasil
Faço publico que, devidamente auto-

rizado pelos Srs. N. M. itothschild
Sons — Londres, este Banco esta rece-
bendo coupons dos seguintas empresti-
mos externos brasileiros, a saber:

Para resgate:	 -
Brazilian 5 %, Funding Bonds oi,

1914, coupon vencidos em 1 de agosto -
de 1932.

Brazilian 5 %, Funding Bonde of
1898, coupons vencidos em 1 de outubro
de 1932.

Brazilian 5 To, Funding Bonds of
1931, coupons vencidos em 1 de outubro
de 1932; 1 de abril, 1 de julho e 1 de ou-'
tubro de 1933; 1 de janeiro, 1 de abril e
1 de julho de 1934.

Para substituição em Londres por
titulos provisorios do Funding de 1931,
prazo de 40 annos:
Brazilian 4 1/2 %. Loan of 1888, cou-

pons vencidos em 1 de abril e 1 de outu-
bro de 1933 e 1 de abril do 1934.

Brazilian 4 %, Loan of 1889, coupons
vencidos em 1 de abril e 1 de outubro de
1933 e 1 de abril de 1934.

Brazilian 4 1/2, Loan of 1883, cou-
pons vencidos em 1 de junho e 1 de de-
zembro de 1932 e 1 de junho e 1 de de-
zembro de 1933.

Brazilian 5 %, Loan of 1695, coupons
vencidos em 1 de agosto de 1932; 1 de fe-
vereiro e 1 de agosto de 1933 e 1 de fe-
vereiro de 1934.

Brazilian 4 1/2 %, Loan of 1910, ron-
pons vencidos em 1 de agosto da 1932;
1 de fevereiro e 1 de agosto de 1933 e
1 de fevereiro de 1934.

Brazilian 4 %, Loan et 1911, coupons
vencidos em 1 de atembro de 4952; 1 de
março e 1 de setembro de 1933 e 1 .de
março de 1934.

Lloyd Brasileiro, 4 47o,	 Sterling
Bonde, coupons vencidos em 1 de abril
e 1 de outubro de 1933 e 1 de abril de
1934.

Brazilian Railway Guarantees
sion, 4 %, Bonde, coupons vencidos em
1 de janeiro e 1 de juiho de 1933; 1 de
janeiro e 1 de julho de 1934.

Brazilian, 5 %, Loan of 1913, covpons
vencidos em 1 de abril e 1 de outubro
de 1933 e 1 de abril de 1934.

Para substituição em Londees por .
titulos provisorios do Funding de 1931,
prazo de 20 annos:
Brazilian, 5 %, Lean of 1903, cottpons

vencidos em 1 de maio e 1 de novembro
de 1932; 1 de maio e 1 de loverribro
1933, e 1 de maio de 4934.

United States of Brazil, 5 1/2 go, Ster..
ling Bonds, of 1927, roupons vencidos
em 15 de abril e 15 de outubro de 1932,
15 de abril e 15 de outabro de 1933 e 15
de abril de 1934.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1934.
— Pelo Banco do Brasil, P. M. Lima, ge-
rente.

(O 2.334-27-7-34 --45$900).
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A'

Alis encimando, de obras que não forem
acompanhadas de importando destinada
te despesas da porte e registro do Cor'
rido não serão atendidas 'não se podendo
aceitar, em pagamentc de obro oa de
exemplares do "Diário OfIcial • . llos de
Correio, estampilhas do IMO adestro,
cheque ou !ordem de pagamento. Deve.
tão ser remetidas as importancias em
vala postai&

As *Leis Usuais da República", pelo
Dr. Tosquiado de Sonsa, tam o abati-
mento de 30 %, quando a aquisição fór
de Iras ou mais exemplares, em virtude
do oficio do Ministério da Justiça a. 1204,.
de 8 de agósto de 1904. O Dicionário das
plantas Alteia, quaudo comprados mala
de tida exemplares, tem abatimento da

A

Atos do Govarno Provisório oro
ganizados por A. 1). itibeiru.. 103000

Ação balai (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899 que amplia
a ação penal pur denuncia e
decreto 11. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899. que regula-
menta o art. á' da lei n. difit

, de 28 de outubro de 1913 	
Agricultura (Cria o minstérto

tia) Decreto O. 1.006, de 20 de
dezembro de 1906.... 	

Água (Decreto n. 3.650. de 24 de
outubro cie 1893). Regulamento
para a concessão de água doe
encanamento! públicos 	

Agua ItAncessão dagua 'no D13
trito Federal.) Decreto n. 20.951,
de lb de janeiro de 1933 	

Allandegas (Consolidação das leia
dai 	

Arquivos do Jardim Botânico do
Rio de Janeiro;

Volume 1 	
Volume LU... 	
Noiume IV 	
Volume V 	

' S0111117ti Vi 	

J111111110 Nacional (Publicações
do):

Volume 1 	
Volume III 	
3Ndumme	 	 a

Volnine V 	  58000
Volume VI 	  	  83000
Volume	 	  71000
Volume VIII 	  	  73000
Volume 11 	  63000
Volume A 	 	  40011
Volunn 	  	  61000
Volume AlI. 	  	  amo
Volume &UI . 	  	  4000
Volume JillV 	  4009
Volume	 	  8$000
Volume KW	  	  3$009
Volume AVU 	 a	  4000
volume AVLU 	  3$000
Volume IN 	 	  4000
Volume LU 	  400u
Volume 1LX111.,,„ 	  4000
;Volume AlL/V 	 se• 	 A. Moo
Volume	 11000
Noikune a2‘,VI 	 	 11000
NOLUMO	 moo
Volume XXVUI (Ma da

Trindade) 	
Volume ICALX • • !J.o," • •••• • • 10000

Armazena Gerais (ilegulament0
para o eatáibelecuottutu de).
Decreto a. 1. LIS, de ti de an-
vemuro de ORO. .. 	

	Anuam) de legicilauttes da Ia	
sonda, por Mor" Duarte Me
beiro.

AM de 1915 	 .. MU 	

•	 Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de
Ano de 1920 	 AGOIMIUM 4000
Ano de 1921...„.„„„	  105000
Ano de 1922 	 	  14009
Ano de 1923..	  twoo.

8600
Autorais (Direitos). Decreto nú-

mero 14.790, de 2 de janeiro de
1914 	 '

Ajudas de custo aos empregados
do Ministério da Fazenda .«

Decreto n. 9.283, de 30 de
dezembro de WH 	  98000

Arrojada* (Novo mineral. Pot
Djalma Guimarães 	  18000

Atlas pluviometrice do Nordests
do Brasil por Delgado de Ger.
valho (Gerais) 1923 	 	 • 8000

Idem, Idem (Anais).......~..,	 « r000

VENDA
An tomóvais(Regulamento da CIN

Ouldcão Internacional de) 	  1350c

Administração e Contabilidade,
por Allredo Correia 	  8$500

Anais do Congresso Constituinte
da liepubbco — 2 edição, re-
vista — 1' volume 	 •	  14000

Ac'clentes do trabalho (decretos
na. 3.723. 13.493 e 13.498. de
1919) 	  18000

Aposentadoria (Funcionários Pú-
blicos), decreto a 19.838, de 9
de abril de 1931 	 . 	 	 14500

Acumulações remuneradas (de-
ereto a. 19.576, de 43 de Ja-
neiro de 1931) 	 	 6500

Alistamento Eleitoral a Eleição
(Formulam para o novo pro-
cesso), por Julio do Vale Pe-
reira 	  	  4000

Aeronáuticas Civis (Serviços)
(Decreto n.• 2C.914. de 8 de

janeiro de 1032) 	

Bancos e Casas Bançarias — fàf
auidactio extrajudicial	 De.
ereto a 19.64, de 2b de gs•
neiro de 11131 	

Brasil em Haia (0) W. T. Stead
e traduzido por Artur &anil-
car, e discursos de fluy Bar.
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidadss para as frau-
des da). Decreto n. 4.631, do
4 de janeiro de 1923 	 . 	

biologia Vegetal (arquivos do
Instituto) volume	 108000

C

Odza de Amortização (decreto
h . 17.770, de 23 de abril de
1927) 	  MOI

Caixa de Aposintadorla e Peri-
eães (decreto n. 20.455. de i•
de outubro de 1931. Reforma
a legislação 	 	  1;509

Caixa de Aposentadoria e Pema
ebes (alterações ao decreto
n. 20.485, de 1931) 	

Carteira prolissinnal. (Decreto
n. 21.175, de 21 de março go
1932) 	

	

Circulares do Ministério da Vs	
senda (1889-1891). (•

$800

id00

$400

#500

4000

14000
158000
14000
14000
103000

103000
4000
08000

101000

ROO

4000
14000
4000
4000

Antorias (Leia de direitos). Leis
as. 496, de 1 de agásto de 1890,
p 3.577, de 17 de janeiro de 191.3

moo

8500

12$000

.1509

$500

nom

101000



Circulares do Ministério da Fe.
• senda (2' volume)	 • 8, • • lãto00

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos à sua elaboração:

3 volume	  topoo
3 volume	 •	  192000

V01111110.. ** 	  103000

• Projeto (Trabalho da Co.
Missão da amara doe Depor
fados) — 8 volumes 	  38:080

4000

Projeto (Comissão Especial
do Senado), 18 volume — Pop
recer do Senador flui Bar-
bou	

Código de :atiça Militar (De.
creto n. 17.234 A. de 28 de tos
vereiro de 1928)

Código de Menores (decreto nó.
mero 17.943 A, de 1927) 	

• moo

moo

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

	

000	 de
de

	

1$000
	

de
de
de

	

40;000
	 de

de

	

15000
	 de

	

af000
	

de
de

MGO

lt•••••a• esc oda

**
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Pareceres stibre o projóto
apresentado aoSenstle de pro-
fissionais e .interessados....

• Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues.....	

Código de Contabilidade (altera-
dto e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des.
~a) — Decreto a. 20.393, do
40 de setembro de 1931 	

/ódio de Contabilidade (Pralti•
gado). por C. A. Farias

Constitution ot Brasil ,(Edigão
em inglês) 1891.•......••„.„,.• • due,

Constituinte Repablicana (A)
1891 2 volumes — Agenor de
Roure 	 &-	

Contrabando o seu processo, por
Alfredo Pinto de Araújo Cor

Contrabando (Repressão do). De.

	

ereto n. 10037. de 8 de teve	
toiro de 1918	

	

Construção de cum (Regula	

	

mento sobre concessões de fs	
veres para construcão de casas
Populares: Decreto n. 14.813,

Construção da casas para tua-
Oionários e operários de Iludo
Decreto n. 4081. de 21 de
agósto de 1922, e Decreto ed.
mero 15.848, de 11 de DOMO+
bro de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. iteseade Silva 	

Seasolidação das Disposiçaes Ora
gamentarias de caráter perme-amos	 sente (Indico analítico, por
Alberto

%Geo Custes da &unha Federal (Re
gulamento). Decreto a. BA"
de 80 de setembro de 1899	

Castas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

	

Corte de Apelagio, (Reorganiza	
18009 gão). Decreto n. 19.403, da 18

de novembro de 1930. 	
814000 Capitanias dos Portos (Decreto

n. 17.0118, de 28 de outubro de
1922) 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.661 de 4 demaio de 1931 	

Chegues (Decreto s. 2.591, de
19141..sammumoubateawfamiaaa

5,5000

1897 	
1898
1899 	
toa° 	
1901 	
1902 	
1903. 	
1904 	
1905 	
1908
1907
1908
1909
1910	
1911 	
1912

1913	 era
1914.••aa ******** outesoasa
1915	 a......assose.aaa
1918	
1917 	 * tel.••••

e500 Pebeetures. (Estabelece a COMI.
IdlãO de interésees entro OS
portadores

que Desapropriação da União e Bis.
trito Pesará. (Lei e Regula.
mento). Decretos na. 1.021, de
2ü de agOsto de 1903. e 4.950,
de 9 de setembro de 1903 	

Docas, portos maritimos, elo.
(Repertório da legislação soa
bre), por Caetano Junior 01)

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira...« 	

Dicionário Histórico, Geoerátice
e Enográfico do Brasil (Dr
Instituto ilistoricon
1* volume	
r volume	

Divers8es públicaz (Regulamento

ilt000 de 10 de setembro de 1924).,
Divida ativa (Instruções para a

das casas de) .Decreto n. 18.500,

cobrança amigável da) 	
MOO Diversões (Regulamento das aso

presas de diversões e kiesolis
4690	 de serviços teatrais) 	

Depósitos, Cauçõee, Caixas Zoe	

33" DislptS0Monalciblaialo4ddmabroanzde. (Ftwelde
Moo públicos) ;Decreto o. teju.,
48500
g000
Moo
*Cã Estenografia Internaciond (sei.

tema Gabelsberger, por A.83000
01000

affl
23009
450)
nom
moo
golo
4;009
43119

4530
1;600
GODO
55000
DtiDDD
4$000
epoo
83800
4000
4011
9$00t)

11000

MOO

*loop

6400o

CoRmo
80Poo

sywo

C490

tilee

1;000

MOO

moo°

1133e

Código de Menores (decreto
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928. institue o Código de
Menores) ****** ..•. 	

	

Código Eleitoral (Decreto nfe 	
mero 21.078, de Bi de fevereiro)
de 1932) 	

Congresso Brasileiro do Conta-
bilidade (Relatório), 19 volume 201009

Consumo (decreto n. 22.262„ de
1932) 	 	  4000

Contabilidade Pública (Decreto
e. 13348, de 3 de setembro de
ma). Dá instrução para o ser-
Idgo geral de contabilidade
pública, em face da lei na-
mero 2.083, de 80 de pilho, e
decreto n. 7.751, de 23 de do-
sa:obro de 1909.

Glaatltulglio da República (re
vista)

	  4000

de	 *****
de 1833.....aaawawassaaaa

de 140	
de MO (Gov 	  Prov., r 11) 8'

faecloulos) 	 a 	

de 1830 (Goviirao Prov., C d
altainoi 	

	

de 1890 (0v. Prov., Adita	
mento)•.. •AWIL• • sageoaawaa

de 18$1.61..." 	maaaão

de 1898....a.conewea.wasala
de 1893. 	 ••• 	

de 0394«.......	 ~MS

de 1885 	
IQ 18110....~. opease 	

*Ge

~lime/ *****

$600

;598

Bureta de Govérno Provisório;
De março de 1890.4.~ 	  250001$000	 De maio de	 ****** 10$000
Da junho de 1890~ 	  (40410
De outubro de	 35000
Do Janeiro de 18910.,....«,	  4809

Decisões do Caveis° •
Oco:
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CROSTEMO 00 TRABALHO. MDBSTRIA e comeacto

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Boletim n. 173
	

PRIVILÉGIOS DE INVENÇIO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO
	

Julho de 1934

EXPEDIENTE

Expediente do Diretor Geral

Dia 26 de julho de 1934

•Privilegios de invenção

João Paulo de Araujo — Nova bomba para fundo d'agua,
denominada Nadir, para movimento manual ou a motor, com-
posta de um cylindro de borracha e de dois flanges, inferior
e superior, com valvulas, ou então e Lambem dos mesmos
dois flangea com rebordos formando corpo e guias, e de
mola espiral interna (termo 722, de S. Paulo). --- Deferido,
tie accórdo com o laudo technico.

Leopoldo Rodrigues Alves — Registro de pena d'agua
— Ideal (termo 35, de Minas Geraes).—Deferido, de accôrdo
Cern os laudos technicos.

Modelo de utilidade

Amacio Sá Um apparelho aquecedor denominado
Thermo-rapido-economico (termo 13.278). — Deferido,
accórdo com os laudos technicos.

Registro de marcas
Olympic) da Fonseca, Filho e Antonio Eugenio de Ara

Leão — Dermatomycol, classe 3 (termo 23.239). — Re-
gistre-se.

Marti Pacheco' & Comp. — Orofino, classe 41 (termo
29.053). — Registre-se.

Carlos Benjamin da Silva Araujo — Orolevina, classe
a (termo 28.825). — Registre-se.

Productos Chimicos Evana Limitada — Haemex, classe
3 (termo 27.728). — Registre-se.

Cunha Ribeiro & Comp. — Fumo Cachoeira "O Sem
Rival", classe 44 (termo 29.113). — Registre-se, conside-
rando-se como dietinctiva a, fôrma da representação da
marca.

Sociedade Anonyma Fiação e Malharia•Ypiranga Assad
Gallo, classe 31 (termo 29.073) .— Indeferido, de accórdo

tora o art. 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.
Charles R. Sinclair ou Carlos R. Sinclair — Guia Rio

Social, classe 60 (termo 21.312). — Indeferido, de aecôrdo
eom o art. 80, n. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Transferencia de marcas

Irmãos Caruso & Comp. (9.257, de 1934, transferencia
para o seu nome da marca "Patriarcha", registrada sob o

33.180), Annote-se.

João Mala & Comp. Ltda. (8.848, de 1934, transferencit
para o seu nome da marca "Nenen", registrada sob o nu
mero 37.855). — Annote-se a transferencia de accôrdo con
os pareceres.

Mudança de nome

Weskott & Comp. A Chimica Bayer (8.408 de 1934, pede
para jr annotada na marca n. 38.249 a mudança de sua
firma). — Annote-se.

Cancellamentos de marcas

João Milani & Irmão (6.821, de 1934, pede o multa-
mento da marca Ideal, registrada em S. Paulo, sob o nu-
mero 4.008). — Deferido. Annote-se a desistencla.

Andrew Johnson, Knudtzon, Limited (10.860; de 1931,
pede o cancellamento da marca internacional n. 20.315).—
Annote-se a caducidade da marca internacional n. 20.315, do
accórdo com os pareceres.

Archivamentos de processo,

Exigencias

• Guilherme Gustavo Comer (12.241, de 1931).—Aguardo
o exame teehnico que está sendo feito.

Katsuhiko Miyaji (12.620, de 1934, junto ao 2.714, de
1933). — Preliminarmente, satisfaça a taxa de prorrogacão.

Luiz Gonçalves (7.224, de 1931). — Preliminarmente,
revista a marca de fôrma diatinctiva.

Gazela, Travi & Comp. (termo 29.096). Peliminar-
mente, apresentem novas vias descriptivas da marca, sem
emendas ou rasuras.

Albino J. de Oliveira (11.972, de 1934, junto ao 11.502,
de 1930). — Satisfeita, préviarnente, a exigencia expeça-se
9 certificado.

Julio Éduardo da Silva (15.520, de 1933, marca Labo-
ratorio Jesa).	 Archive-se o processo, de aceórdo com o
art. 6° do decreto n. 22.990, de 1933, podendo o requerente,
si quizer, promover a restauração do processo nos termos do a'
decreto ri. 24.347, de 6 do junho de 1934.

Roth-Buchner Gesellschaft m. b. II. (572, de 1934).
— Archive-se o processo, de accôrdo com o art. 10 do de-,
ereto n. 22.990, de 1933.
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Prorrogações de prazos
The Coleman Lamp 'and Stove Commpany (11.978, .de

1934, junto ao 12.831, de 1933). — Concedo o. prazo de ses-
senta dias,. em prorrogação.

Sociedade Brasileira de Embalagens (12.631, do 1934,
junto ao 11.016, de 1933). — Concedo o prazo de sessenta
dias, em prorrogação, devendo o requerente satisfazer a taxa
prevista no art. 5°, paragrapho unico do decreto n. 22.990,
de 26 de .julho• de 1933.

Diversos
BeHandi & Comp. Ltda. (12.887, de 1934)..— Nada ha

que deferir, por já. ter sido archivado o processo, podendo o
reqberente. si quiZer, promover a restauração do processo
r.os 'termos do decreto n. 24.347, de, G de junho de 1934.

' Lourenço, brado Monaco & Comp. Ltda. (10.868, de
1934, jUnto ao 9.360, de 1933). Nada ha que deferir, po-
dendo a firma requerente si quizer promover' a. restauração
do processo nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de. junho
de 1934..

The Distillers Company Limited, Walter MAI) Joshua,
Herhert Muggleton Stanley e John Blair Dyrnock (0.T956-3 .1 —
janto ao 1.112-33).. Faça-se a rectificação requerida, de
accórdo com Os pareceres.

Manoel Fonseca (11.545-34 — junto ao 6,808-33), Admar
Lopes da Cruz (12.378-34— junto ao 1.227-33). —c Defe-
rádones termos do deCrelon. 24.317, de 6 de juidio de 1934.

Cyro Masetti (11.457-34 — .junto ao 11.309-33).	 De-
ferido, nos termos do decreto n. 24.347, de 6 de junho do

'1984.	 •

Antonio P. Cruz (10.56534 — junto ao. 9.162-83). —
indeferido. tendo em vista o disposto no art. 2°, § 3 e, do
decreto n. 24.317, doO de junho de 1934.

Expediente do director da Secção de Privilegios. de Inven;ão

Dia 26 de julho de 1934
Exigem:ias

Agostinho Fraseio° (13.001-34. junto ao 14..í47-33;.
as novas vias apresentadas.

Werner Baumann (12.855-31) .. — Apresente desenhos
na forma regulamentar.

Agesilau de Araujo (6.730 -34). — Apresente os esçla-
recimentos solicitados pelo tOchnico.

Diversos
Magazine Repeating Razor Company (12.973-34). — De-

ferido.
Grassi & Comp. (13.146-34, junto ao 3.520-34). :---

vista da informaçãO, nada ha que deferir,.
Pulha Seocadeira -Salvador Piza Linnitada (12.899-34). —

Junte-se ao prócesso e volte ao technico.
Pasqual Rocco Scavone (12.900-34), Dr. Alvaro de Oli-

veira •Machado (12.897-34 e 12.898-34). — Juntt-se ao pro-
oesso.

Dr. Manfred Reiffenstein 	 — Deferido.
rulgencio Santos & CoMp. (12.990 -34), Companhia ,United

Shoe Machinery do Brasil (12.991 a 12:997-31, comprovações
de uso afectivo). — Deferidos.

Expediente do director da Secoão de Marcas

Dia 26 de julho de 034

Exigencias

José Gonçalves dos Santos (termo 29.226). — Apre-
sente autorização do pharmaceutice Gastão P. Marque ,: para
usai' o seu nome na marca.

Cravo, Irmão & Comp. (12.398-34, junto ao termo 29.7841,
— Apresente novas descripções de accOrdo com o rtgistro
anterior.

Diversos

Romeu Rodrigues 02.301 -34, junto ao termo 29.0132).
— Deferido.

NOTICIARIO

•	 OPPOSIÇÕES

Nestlé & • Anglo Swiss Condensed Milk . Company, pela pe-
tição 12.893-31, apresentou opposição ao pedido de privilegio
depositado 'por Salvador Basile, sob o n. 742, na Inspectoria
Regional"do Estado de São Paulo.

Oswaldo Barreto Robinson, com a petição 12.891-34 apre-
sentou réplica á Opposição feita por Affonso Henrique de Mello,
ao seu pedido de privilegio depositado sob o n. 13.735

Praguer & Pedrosa apresentaram opPosição á marca DIVO-
CALCO, depositada por Luiz de Mattos Brito sob o n. 31.539.

O. J. Cabral & Comp. apresentaram rep1ica6 opposição
apresentada por Bhering & Comp..S/A., á sua marca CAFS
CASTOR, depositada sob o n. 30.586. 	 -

--
Lundgren, Irmãos Limitada apresentaram opposição d

marca LONDRES, depositada por Ferreira Guimarães &
Comp., sob. o n. 31.418.

nEcunsos

Mareolino Paterno, em 24 de Julho corrente,  recorreu
cio despacho do director geral que indeferiu sua marca LIFE,
deposito 28.659.

Paoletone Boufante Sih ,ia, em 24 do julho corrente, re-
correu do despacho do director geral que indeferiu a sua marca
MONTE ROSSO, deposito 28.647.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

NOTIFICIM,5E8

Nos termos do art. 3.° do decreto 11. 22.990, é convidado
o Sr. Domingos de Moo (processo 729/33), a comparecer a
este Departamento, afim de cumprir o despacho publicado
no Diarío Official de 26/1/33.

Os requerentes de patentes ou seus procuradores, abaixo
mencionados silo ebnvidados a satisfazer o pagamento das
taxas,.a que se referem os arte. 50, lettra b. e 51, /ettra a,

do Regulamento aprovado com o decreto TI. 16.264, de 1923,
no prazo de 30 dias, conforme estiabélece o art. i.", lettra b,
do decreto ti. 22.990, de 1933.
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A inobservancia do prazo importará no archivamente
definitivo do processo

Termo 8.413 — Gianni Caproni.
Termo 13.099 — Synthogel G.m.h.H.

Termo 13.285 — Ste Ame. Dos P. C. Pieters,
Termo 13.354 — Edgeworth Greene.
Termo 13.39/ — International Resistance Company.
Termo 10.023 — American Cynamid Company.
Termo 12.545 — N. V. Hollandsche Draad.
Termo 13.160 — Raymurido Baptista B. Pereira
Termo 13.179 — Societo R. Maubaillarcy & Cie.
Termo 13.294 — Oscar Valeriano da Cruz.
Termo 13.332 — Dortmund Hoerder II. ktiengesolls-

ehoft.

Termo 13.400 - Gilberto Nelson Reeves.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicação feita de accõrdo com o art. 44 do Regula-
mento vigente (dec. n. 16.264, de 1923):

§ 2.. Da data da publicação, de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opo-
sições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aquelles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Termo n. 13.986, de 26-7-193.1.
Ernest James Hiscock — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos

em ou relacionados á machinas para classificar artigos pelo
poso".

1 — Apparelho para classificar artigos por peso compre-
hendendo uma série de dispositivos de pesagem cada qual
sensivel a um peso differente, e dispositivos de garra adapta-
dos de modo a transferirem artigos de um dispositivo do
pesagem para outro e soltar taes artigos automaticamente
para a operação de pesar.

• 2 — Apparelho para classificar artigos por peso compre-
hendendo uma serie de pratos de balança cada qual sensivel
a um peso diferente e uma série de elementos de garra de
movimento de vae e vem dispostos acima dos ditos pratos
de balança e adaptados de modo a transferirem os artigos a
serem classificados através dos ditos pratos de balança por
movimento intermitentes.

3 — Apparelho 1e accórdo com os pontos 1 ou 2 no qual
a carretilha com o movimento de vae e vem acima dos pratos
de balança tem um certo numero de pares de elementos de
garra, uma peça fixada á dita carretilha que faz com que
durante uma direcção do movimento da carretilha as ditas
garras se abram, fechando-as no movimento de retorno para
transferir cada artigo não descarregado para um prato de
balança a seguir.

4 — Apparelho de accdrdo com os pontos 1 ou 2 no
qual uma série de pratos de balança que se alternam com
um certo numero de plataformas fixas constituem uma trilha
Dela qual se movimentam os artigos a serem classificados,
sendo que estes artigos, quando de peso tal que façam in-

clinar o prato da balança, são descarregados em bandejas
dispostas ao lado da dita trilha.

5 — Apparelho do accôrdo com os pontos 1 ou 2 no
qual os artigos a serem classificados são suppridos por movi-
mentos intermitentes de uma mesa giratoria a uma posição
a serem votnidas pelo par dianteiro dos elementos de garra.

6 — Apparelho de accôrdo com o ponto 3 no qual a dita
carretilha eomprehende uma armação que se move em guias
parallelas tendo uma série de pares de elementos de garra
fixados á extremidade de braços montados em pivot em
hastes fixas na carretilha, tendo os ditos braços extensões
em jogo com a dita barra acima da carretilha, movendo-se
com cila e operando durante o movimento em uma direcção
para abrir os ditos elementos de garra contra a acção de
molas.

7 — Apparelho, de accôrdo com o ponto 3, incluindo
uma barra amortecedora, syncronizada com os movimentos
da carretilha para evitar o movimento dos pratos de balan-
ça, excepto durante o penedo do pesar.

8 — Apparelho, de accôrdo com o ponto 3, incluindo um
dispositivo para estampar ou carimbar os artigos antes de
serem classificados e operado pelo movimento da carretilha
pdra a frente.

9 — Apparelho para classificar artigos pelo peso, com-
prehendendo uma série de pratos de balança, uma carretilha
com movimento de vae e vem por cima dos ditos pratas do
balança, uma série de elementos de garra supportados pela
dita carretilha,, dispositivo para abrir os ditos elementos de
garra durante o movimento a uma direcção e para fechai-os,
durante o movimento na direcção opposta, dispositivo para
trazer os artigos a serem classificados, um de cada vez, para
• trajectoria dos ditos dispositivos da garras o uma série de
bandejas para receber separadamente os artigos descarrega-
(los pelos pratos de balança.

10 — Apparelho para classificar artigos pelo peso, cons-
truido, disposto e adaptado, de modo a operar substancial-
mente como está descripto com referencia As flg. 1-6 ou 7
e 8, dos desenhos annexos.

Termo 13.987, de 26-7-34.
Joaquim da Rocha Medeiros — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Numerador Pre-

dial Luminoso":
a) — Uma caixa de porcellana, um cylindro de porcella-

na ou ainda um cone de porçellana, imbutido na parede do
predio de re,sidencia, dentro do qual se acha uma tampada
commum., e em cuja parte exterior ou bocca se adapta uma
lamina de vidro numerada, que, recebendo a luz projectada
pela tampada mencionada, reflecte o numero do predio que
se quer numerar. O numero é pintado ou gravado em tinta
preta ou vermelha ou outra côr conveniente, de maneira a
ser visivel durante o dia.

— Uma Impada electrica imbutida na parede do
predio que se quer numerar, com a numeração feita directa-
mente na Mesma tampada. Esta lampada tem a fórma qua.
drangular, ou de um losango, ou ainda circular, de modo a
ser possivel gravar ou pintar o numero desejado.
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O "Numerador Predial Luminoso" destina-se a substituir
O actual emplacamento metallico das ruas, por numerai:10
mai util que possa ser visivel igualmente á noite.

Termo n. 13389,. de 26 de julho de 104.
I. G. Farbenindustrie Aktienge•sellschaft, Francfort

s/Meno, Allernanha.
Pontos característicos da invenção de "Processo pnra

diaphragmar filtros de multiplas ciares para a photograpt ia
da lentes rastelladas".

1 — Processo para diaphragmar filtros de multiplas cõi es
para a photographia de lentes rastelladas, caracterisado .ptlo
facto dos filtros em si conhecidos serem empregados cern
multipla repetição da sucussão de tiras de cdres e diaphra-
gmados, que delimitam no sentido do comprimento das tiras
de córes o feixe do luz que atravessa o filtro e ao mesmo
tempo no sentido transversal ás tiras de ares ram ^
acção'diaphragmatica de tal modo que uma ou diversas ._dries
de tiras de cóses seja encoberta ou sejam encobertas.

2 — Processo para diaphragmar filtros de multipls cifres,
como reivindicado em 1, caracterizado pelo facto de ser
empregados um filtro com repetição multipla da successão ie
tiras de cóses e diaphragmas circulares, por exemplo o dia-
pliragma fás.

3 — Processo para diaphragrnar filtros de multiplas côrtis,
como reivindicado em 2, caracterizado pelo facto de ser era-
pregado um filtro com o minimo de três repetições completas
da successão de tiras de cóses.

MIMOS ANTERIORES

Termo n. 748, de.26-5-34 (effectuado na Inspecloria Re-
gional do Estado de São Paulo).

Alvaro de Oliveira Machado — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Peneira de rodas

para abanar café". •
A) um processo de abanar e limpar café no cafesal, tanto

de cisco grosso como da terra e do cisco miudo, durante o
tempo em que o conjuncto limpador se desloca de um ponto
para outro;	 -

B) um processo, como reivindicado em (a), no qual o
conjuncto destinado á limpeza seja provido de um dispositivo
collector, o qual apanhe o café do chão e traga-o automati-
camente ao coniuncto limpador;

C) um processo, como reivindicado em (a) e (b), no
qual o conjuncto collector e limpador seja montado sobre
uma ou mais rodas, destinadas a facilitar o seu deslocamento,
durante o qual se procede a limpeza da café;

D) um processo, como reivindicado em (ai, (b) e (c),
no qual o conjuncto limpador e collector seja dotado de movi-
mento basculante em torno do eixo da roda ou das rodas,
para se facilitar a operação de collecta do café sujo e sua
reunião no deposito, depois de limpo;

E) um processo, como reivindicado em (a), (b), (c) e
(d), no qual o conjuncto collector e limpador seja provido
de um deposito, armazenador das pequenas porções limpas, e

dotado de facilidaie para ensaque do café /impo quando O
deposito estiver cheio;

F),um apparelho destinado á applicação do processo ret4
vindicado em .(a), (b), (c), (d) e (e), constituído de urna
peça collectora em forma de pá, a qual toca no chão quando
os cabos do apf arelho estão levantado, e entra por baixa
dos montes de café, quando trar :portada para a frente; de
um conjuneto de peneiras destinadas a separar o café de suas
impurezas, e, finalmente, de um deposito destinado a arma-.
zenar as pequenas porções, já limpas, até perfazer qúantia
sufficiente ao ensaque;
. um apparellio, como reivindicado em (f), no qual o

café conectado pela pá, depois de separado da maior de suas
impurezas do eafesal, c:`,e dentro de um deposito, feito de
tela metallica, ou chapa perfurada, ou palmo ou outro ma-
terial adequado, de onde pede ser transferido para o sacco
de transporte, por meio da adaptação deste á bocca do de-
posito e levantamento do apparelho por. unia das extremi-
dades, ficando a outra apoiada no solo;

H) um apparelho, como reivindicado em (f) e (g), no
qual todo o conjuncto é montado sobre uma roda ou rodas,
de maneira que, durante o deslocamento do conjuncto, o café
é escoimado dessas impurezas, pois, devido á trepidação o
café vae, vasaiik.:o da peneira de malhas grandes, a qual só
retem o cisco graudo, para a de malha.: pequenas, na qual
vasa a terra, retendo o café;

I) um apparelho, como reivindicado em (f), (g) e (h),
no qual o café misturado com as impurezas de tamanho egual
ou pouco menor do que elle cáe sobre um quadro de panno
em movimento ou immável, o qual panno retem essas impu-
rezas miudas e deixa correr ,apenas os grãos de café, que
caem então em um 41 ,,poito, (eonjuncto catado de movi-
mento brn:culante, de modo a se poder, cem simples levan-
tamento e abaixamento dos cabos, reqolher o café sujo,
fazei-o passar sobre as peneiras separadoras, recolhei-o
deposito e deste despejal-o no sacco de transporte para o
terreiro);

.1) um apparelho para abanar e limpar café, substancial-
mente corno reivindicado em (f), descripto no presente reta-
brio e desenho . annexo.

Termo 749, de 26-6-34 (effectuado na Inspectoria Regio-
nal do Estado de São Paulo).

Alvaro de Oliveira Machado — São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "Seleccionador da

café em coco A.O.M.".
a) um processo de se separar o café em côo° em duas ou

mais porções, segundo seus tamanhos differentes para, a se-
guir, submettel-o a uma nova separação, segundo suas diffe-
rentes densidades, separando-se as porções densas das leves,
redundando em se facilitar a separação da maior porcenta-
gem dos defeitos, os quaes affluem, na quasi totalidade, para
as porções leves;

1)) um processo corno reivindicado em (a), o qual po-
derá ser applieado no café logo ao chegar da roça, depois de
meia secca ou depois de secco, antes do beneficio, facilitan-
do, neste ultimo caso, a se beneficiar o café separado. suma.
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do tamanhos diversos, concorrendo, assim, para aperfpiçoa-
Inento do beneficio;

c) um apparelho para applicação do processo reivindi-
cado em (a) e (b), constante do conjunoto de um cylindrão
com tres ou mais ordens de furos " rectangulares differenies,
para se preceder a separação por tamanhos e para elimina-.
ção dos despolpados de roça e maior parte das sujeiras, po-

dendo a peneira tainbern ser do movimento alternado recti-
líneo ou qualquer outro typo adequado, e de um catador de
columna destinado a se proceder a separação por densidade
das porções já separadas por tamanhos, catador esse do typo

de "columna accentuadora de força viva" ou de outro typo

Conveniente;
d) um apparelho, como reivindicado em (c), no qual o

cylindrão, separador por tamanho, seja facilmente amovível,
permi(tindo, assim, a sua substituição por outros da furacões
varia veis, de accórdo com as ' necessidades de cada caso, ou de
cada producto a ser seleccionado segundo seus diversos ta-

manhos;
e) um apparelho, como reivindicado em (c) e (d), o

qual, quando destinado a Selecctonar café em côco, seja do-
tado de furações rectangulares de largura de 7 Mn", de
8 1/2 mm e de 10 1/2 mm, destinadas á separação dos - des-

polpados de roça e sujeiras nos furos de 7 mm de largura, á
separação da porção miúda nos furos de 8 1/2 mm e á se-
paração dos triangulos, conchas e impurezas grandes nos fu-
ros de 10 1/2 mm;

1) um Emparelho para realizar o processo reivindicado
em (a) e (b), destinado a separar café em cóco ou benefi-

ciado ou outros produtos, constante de: um pdneira rota-
tiva eylindrica, com tres ordens de furações, de acc,ôrdo com
os tamanhos que se queiram obter, podendo a peneira Lam-
bem ser de movimento alternado rectilinjo ou qualquer ou-
tro typo adequado, e haver um numero maior ou nienor de
furacões differentes, de accôrdo com o numero de tamanhos
desejados; a peneira rotativa cylindrica deverá 'trabalhar
conjunctamente com • um catador de columna, de modo que
logo após a separação por tamanho se proceda á reparação
por densidade de cada porção já separada por tamanho, pois
reivindicamos a novidade de um unico apparelho que separa
Por tamanhos (em peneiras) e em seguida por densidade
,(ventilação);

g) um apparelho para seleccionar café em cóeo em duas
ou roais porções, substancialmente como se descreveu e se

illustra nos desenhos annexos.

Termo 13.962, de 20-7-34.
Radies Limited — Londres — Inglaterra.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamen-

tos em recipientes ou caixas".
— Um recipente ou caixas feita de papel. po'.pa de ma-

deira, ,ou similar, tendo duas paredes laktraes e oppn gtos em
fórma triangular, e uma base substancialmente rectangular,
de modo a dar-se á caixa uma fórma de cunha.'

2 — O retipente ou caixa de aceordo com o ponto 1 em
qua a base se farma integralmente,eramajados:

3 — O recipiente ou ceifa de . ao°. ordo com os pontos 1

ou 2, em que aos lados triangulares se ligamí lados rectan-
gulares, de modo que a caixa toma uma fórma rectangular
na secção transveisal no plano longitudinal, 'e tema uma
fórma triangular em um plano longitudinal perpendicular ao
primeiro;

— O recipiente ou caixa de accordo com os pontos 1,
2, ou 3, em que a base é reintrante.

5 — O recipente ou caixa de arcordo com qua'quer dos
pontos 1 a 4, qt,e se forma, incluindo a base, de urna peça de
preparo singela.

6 — O rec, piente ou caixa de accordo com os pontos 1
a 5,'que se Miam dobrando-se uma peça de preparo, compre-
hemlendo; uma parte adaptada para formar a 'urso do reci-
piente; duas extensões oppostas nos lados opposyis, consis-
tindo cada uma delias numa parte triangular com extensões
rectangulares nos stills lados oppostus; outras duas extensões
oppostas, nos outros dois lados oppostos, tenda fôrma rectan-
gular e transversaes ás citadas partes triangulares; .0 ein que
as extensões das referidas partes substancialmente triangu-
lares se adaptam para cooperarem com as extensões reetan-
guiares, depois de dobrada a peca de prepare, para forma-
rem as parede; lateraes do recipiente;

7 — O recipiente ou caixa de ar,cordo com o ponto 6 em
que as extensões das partes triangulares se sobrepõem en-
tre si.

8 — O recipiente ou caixa de accordo com os pontos 4 e
6, em que entre as extensões de cada parede lateral da peça
de preparo se intercalam partes estreitas que se adaptam,
quando o recipiente esteja armado, para formarem as pare-
des lateraes da base reintrante.
, 9° — O recipiente ou caixa de accordo com 03 pontos 1
a 5, formado de uma peça de preparo comprehendendo; uma
parte central, rectangular, adaptada para constituir uma das
paredes lateracs : do recipiente; umas extensnes triangulares.
nos dois lados oppostos da parte rectangular centrai, ada-
ptadas para formarem as outras duas paredes lateraes, adja-
centes, do mesmo recipiente; e unia extensões rectangulares
nas partes tringulares, adaptadas para se solheporem e for-
marem a quarta parede do recipiente ou caixa;

10 — O recipiente ou caixa de accórdo com o ponto 9, em

que a base é formada por extensões dispostas nos bordos in-
feriores das extensões rectangulares e triangulares a que se
allude o mesmo ponto 9.

1 — O recipiente ou caixa de accOrdo com o ponto 10,
em que entre as extensões inferiores ou do fundo e as exten-
sõs rectangulares e triangulares se intercalam partes estreitas

' adaptadas para formarem as paredes lateraes da base rein-
trante.

12 — O recipiente ou caixa de accôrdo com os pontos
1 a 5, formado de uma peça de preparo compreendendo: uma
parte rectangular, para base, tendo extensões triangulares
adaptadas para formarem duas paredes lateraes e oppostas
o recipiente; umas extensões rectangulares, nas citadas ex-
tensões triangulares, formadas unitariamente com uma ex-
tensão rectangular da base (adaptadas para as sobreporem
de modo a constituirem uma das paredes lateraes rectangula,
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res, do recipiente, que ficam entre as paredes lateraes trian-
gulares já mencionadas; uma extensão rectangular, no lado
restante da base, adaptada para constituir a parede lateral
restante do recipiente e tendo extensões triangulares adapta-
das para se sobreporem ás outras extensões triangulares; e
umas extensões rectangulares, adaptadas para os sobrepórem
uma á outra e ás primeiras das extensões rectangulares ci-
tadas mais acima.

13 — O recipiente ou caixa de accôrdo com qualquer dos
pontos anteriores, tendo uma parte de base separada, que se
destina a reforçar a base provida pela peça de preparo de que
o recipiente é feito.

14 -- O recipiente ou caixa de accôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, tendo uma abertura de enchimento em
uma das suas paredes lateraes.

15 — O recipiente ou caixa de accôrdo com qualquer dos
pontos anteriores, que antes de ser enchido está completa-
mente fechado, excepto na abertura de enchimento praticada
em uma das paredes.

16 — O recipiente ou caixa de accdrdo com os pontos
14 ou 15, em que urna das paredes comporta uma extensão ou
aba adaptada para se dobrar sobre a bertura de enchimento.

17 — Uma peça de preparo, ou "preparo" para formar
os recipientes ou caixas do genero que ficou descripto, com-
prehendendo: uma parte rectangular, para base; um par de
partes tiangulares que se estendem dos deus lados oppostos

.da citada base rectangular, e que tem extensões rectangula-
res nos seus dous lados oppostos; e um par de partes rectan-
gulares nos seus dous lados oppostos; e um par de partes re-
ctangulares que se estendem dos outros dous lado: da base.

18 — A peça de preparo de accôrdo com o ponte; 17, em
que uns vincos parallelos, ou linhas similares, definem umas
tiras estreitas entre as extensões da base e a base propria-
mente dita.

19 — A peça de preparo para formação de recipientes
do genero descripto, comprehendendo: uma parte rectangu-
lar; umas partes triangulares em dois lados oppostos da parte
rectangular, sendo cada parte triangular provida tambem de
uma outra parte rectangular; e uma extensão rectangular,
para formar a base, disposta na extremidade de, pelo menos,
uma das citadas partes.

20 — A peça de preparo para formação de recipientes do
genero descripto, comprehendendo: a parte rectangular, de
base, com extensões triangulares adaptadas para constituirera
duas paredes lateraes do recipiente; umas extensões rectan-
gulares nas referidas extensões, formadas unitariamente com
a extensão rectangular da base e adaptadas para se sobrepo-
rem entre si de maneira a formarem uma das paredes Iate-
raes rectangulares, do recipiente, que fica entre as citadas
paredes lateraes triangulares; uma extensão rectangular, no
lado restante da base, adaptada para constituir a restante pa-
rede lateral do recipiente e tendo extensões triangulares ada-
ptadas para se sobreporem ás extensões triangulares primei-
ro citadas; e umas extensões rectangulares, adaptadas para se
sobreporem uma á outra e ás primeiras das mencionadas ex-
tensões rectangulares sobrepostas.

21 — Um recipiente ou caixa de papel, polpa de rude',
ra, ou material similar, dobrada ou formada de uma peça de
preparo de maneira a tornar-se um corpo oblongo tendo uma
base substancialmente rectangular, ou uma base aberta, o
paredes lateraes oppostas e triangulares que dão uma forma.
ção em feitio de cunha com abertura no comprimento do bor-
do fino da cunha, podendo esta abertura ser fechada poste-
riormente.

22 — O recipiente ou caixa de accOrdo com os pontos 1
a 16, ou 21, em que a base é formada em separado da peça
de preparo que constitue as paredes lateraes do corpo.

23 — Uns recipientes ou caixas, substancialmente conto
clescriptos e illustrados.

24 — Umas peças de preparo, ou "preparos", para a fa-
ctura de recipientes ou caixas, substancialmente como descri.
ptas e ilustradas.

(C-2.251-27-7-1934-20$400.)

Termo n. 13.978, de -7-1934
Rugani — Estado de Minas Gteraee.

Pontos caracteristieos da invenção de "uma caixa de
movimento para ser empregada em hospitaes".

— Uma caixa de movimento para ser . empregada em
hospita,es, podendo ser construida desde 1m,50 x 0m,70, até
2m,20 Ins10, cabeceira de tubos de ferro e os varões com
rodisios nos pés, de ferro, fibra, ou madeira de lei, giratorias
para facilitar mover a cama.

2 — Uma cama de movimento para ser empregada em
hospitaes, quadro da base — é de cantoneiras de ferro, onde
se prende os movimentos, com duas mãos francesas no lado
traseiro, sendo este quadro, reforçado nos lateraes, com uma
chapa de ferro e pelos centros, com dois tubos curvados para
resistencia dos eixos e xnancaes dos movimentos.

3 r•-n Uma cama de movimento para ser empregada em
hospitaes, quadro de ferro L, com reforço de tubo curvado
para não impedir a elasticidade do estrado de arame de aço
bronzeado, de fio n. 12 e 10, com 96 molas, para manter o
estrado esticado; é dividido em 4 partes, sendo uma fixa, e
tres moveis, sendo o movimento da cabeceira e da curva do
centro a parafuso com manivela, e o terceiro, movimento é
feito com péga mão e ,suppOrtes dentado, movei que anda por
meio de 2 carretilhas com encosto.

4 — Uma cama de movimento para ser empregada em
hospitaes, os parafusos são de 14 de comprimento, x 7/8 e
tem 4 fios por polegada, sendo o que move a cabeceira, rosca
esquerda, e o que move a curva, rosca direita, e a porca é
ligada a um tubo de 1" que serve de tirante para mover o
eixo, que é de tubo de ferro, e tem o diametro de 1,3/8
onde estão presas as alavancas, que ligam os braços do
movimennto do estrado na alavanca são de ferro, chapa de
2" X 3/8 e 7" de comprimento, despontadas) sendo na ponta
onde liga o braço, de 7/8 x 2/8; os braços são de ferroa
redondo, de 3/4 com rasgos na extremidade para ligar a
alavanca; a manivela é de cabo movei devido a inclinação
dos eixos e a mesma serve nos dois parafusos para o movi-
mento da cama-
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Termo n. 31.627, de 25-7-34
Companhia Grande Manufactora de Fumos e Cigarros Cas-

tellões — São Paulo

Classe .44	 Cgiarros

Termo n. 31.628, de 25-7-34	 •
Antonio Nogueira — São Paulo

Classe 15 — Filtros, velas filtrantes e demais artefactos de
ceramica para uso caseiro e fins indmtriaes

Termo n. 31.629, de 25-7-34
Pedro Baldassarri & Irmãos — São Paulo

Termo n. 31.630, de 25-744
Gonçalves, Nogueira Andreucci — Sã Paulo
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Classe 2 — Formicida (Renovação)

Termo n. 31.631, de 25-7-33
Clement Tits — São Paulo

Classe 43 — Todos os productos da clase (!lenovaC50)

BALDASSARRI
aão_Eaula,213maik

Classe 3 — Producto chimic,o-phaemaccutico
Classe 42 — Aguardente, vinhos gazeificades ou não e licores,

não incluidos noutras classes

Termo a. 31.632, de 25-7-34
Da Silva & COMP. — Maceió — Estado de AlagOas
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Termo n. 31.633, de 25-744

Metrotone Radio Ltd. — Capital Federal
Termo n. 81.636, de 25-7-34

, Manoel José Capelleti — Ca nital Federal

dlãs`ge	 Preparado pharmaaeutliã

Termo n. 31.637, de 25-7-34
Manoel José Capelleti	 Capital Federal

Classe 3 — Preparado Pharmaceutieó

Liame •— "Preparado pharmaceutice

• Termo n. 31.635, de 25-7-34
Manoel Jose Gapelleti — Capital Federal
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'Clísíti	 Preparado pharmaceutfe#'

• Tenni° n. 31.638, de 25-7-35
Manoel José Capelieti — Capital Federal
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Termo n. 81.639, de 25344

Manoel J094 Capelleti	 Capital Federai

Calasse 3	 Preparado upharmuceutico

4

••n•n••••nn

triaSed e — Appareiiios de idwo

• Termo n. 31.634, de 25-7-34
Manoel Jos6 Capelleti	 Capital Federal

Classe 3 — Preparado pharmaceutiod

MeTROTONf
RÁDIO

•PODEROSO •
DEPURADVONISANDE

SOBERANO NAS
ff ECÇOtPIt1LLTCA3

Itnateumánto
ca. arma* tdir

G:1de~

(01,11. 1 Sco•gooas••••n e Imo Rom mie
• 1.4. • o ••••••• XL

CAPELLETI
go* mamem na
4'170 ovJANCÁRO n



DIARIO OFFICIAL (Boletim da Pronriedade Industrial) 	 Julho de 493 	 15C12Sanado 28

Termo n. 31.640, de 35-7-31
1:larreira Junior — Capital Federal

Termo n. 31.642, de 25-7-34
Ribeiro de Abreu és Comp. — Capital Federal

- -
Classe 2( — Viaturas de tracção manuaes e mechanicas, mo-

toeyoletas, tricyclos, bicycletas, automoveis e caminhões

.	 Termo n. 31.641 de 25*7-34
Oompauhja Atalaia de Petroleo $..	 Vedéral

PaRrElalli
Classe 47 — Oleos de qualquer especie, para illumi&	 a

aquecimento, oleos de toda especie. para lubrit...erio,
productos e oleos cornbustiveis provenientes de petroleo
e outras substancias destinadas 4' illimiinação, aqueci-
mento, lubrificação ou combustão.

•

•

Classe 41 — Sal

Termo n. 31.643, de 25-7-31
José Rodrigues Gomes — Pelotas — Rio Grande do Sul

Classe 44 — Fumo

Termo n. 31.644, de 25-7-31
Levou Apovian ds Filho — São Paulo

Classe 60 — Titulo de estabelecimento •

EAL,

FABRICA DE CALÇADOS •
E CHINELLOS APOVIAN

DE
Levo. Apovian 84 filho

SÃO PAULO



Uzinas Chimicas Brasileiras Ltda.
Productos Yeterinarlos - ChizatcoS e Biologie°.

,	 NELZINA
Especifico Curativo da PneumOnferife dee

,	 Bezerros (Tristeza),
i CONTEUDO 10 AMPOLAS DE 10 C. (1 (10 DOSES)

	11n1•1111"	

Termo n. • 31.645, de 25-7-34
Capuano & Azevedo — São Paulo

Classe GO	 Titulo de estalieteeimento.conimeretal e industriai

Termo il. 31.646, de 25-7-31
1.37.nas Chin n;:is Brasileiras Ltd. — Jabotiealial 	 Paulo

Classe 2 — Preparados e p. ouuctos vetermartes e san.larios.

r08,

CALCADO RIVAL
ANOJO AUGUSTO SOARES

kvAGuARAN~26
S. C RISTOVÃO

ÇONE 8-0856
RIO

‘4‘

15(ii r/	 Sahharlo MAMO OFTelaTAT: (Rnl pfirn rin prorriedade Industrial) ulb, 1	 li)

Termo n.• 31.647, de 25-7-31,
Aron Tomehinsky — São Paulo

RRPMZE20
pg HA1OR wrisupto

UNIVERSAL
Classe t7 — QUerozano

Termo 11. 31.648, de 25-7-34
Leoncio Ribas Marinho — Sá() Paulo

A TARDE
Classe 80 — Jornal dlario

Termo n. 31.649, de 23-7-34
Antonio Augusto Soares — Quitai Federal

Classe 36 — CalçadiSs

Termo n. 31.650 e 31.651, de 26-7-34
Eduardo et Costa — Capital Federal

BAR NACIONAL

Termos as. 31.652 e 31.653, de 26-7-34
Sizel & Holzer — Petropolis — Estado do RIO

iniTICI11011111fl5fifinlnTnt

EULAS UKALI N.
11,01.1511V4	 •	 A ff T.

4:T IFITtiffA -gigrigseitax. 
II iii i11111allisiiis lap ilitatil lII1111,101101111mlia tittIM1111111.1tWija litillitil

Cias.se 1 — ,CdRa (para uso de eseriptorio),

:lasse 42 — Vinhos em geral, cognacs, vermouthe, wiskeys,
genebra„ licores, cervejas, rhuns. (Renovação).

Classe 43 — Xaropes para refrescos. (Renovação).
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Termo n. 31.654, de 26-7-34
J. de Souza & Comp. — Capital Federal

Classe 41 — Vinagre

Termo n. 31.655, de 26-7-34
Standard Oil Company of Brasil — Estados Unidos da America

'VOLTESSO
Classe 47 — Oleos de qualquer especie, para illuminação ou

aquecimentos, oleos do toda especie para lubrificação, pro-
dutos e oleos combustiveis provenientes de petroleo e
outras substancias, outras substancias destinadas a illu-
minação, aquecimento, lubrificação, ou combustão, kero-
zene e gasolina.

Termo ti. 31.656, de 26-7-34
_

COrnpanhia de Productos Chimicos Industriaes M. liMers —
Capital Federal

PENIETE033
Marca Xegistrada

Compantla d ãtoductos Cilitnteos Onclustriaua

•danisers

a
•Classe 1 — Predileto chirni-eo 'Usado a indústria Vali'

,

Termo n. 31.657, de 26=7-34
Edmundo Winarski	 Curityba — Paraná

Classe 45 — Sementes e plantas

Termo n. 31.658, de 26-7-34
Falck & Comp. Ltda. — Capital Federal

Classe 24 — Artefactos de algodão em 'malha (não sendo ar-
tigos de vestuario) artefactos de algodão não incluidos
noutras classe&

Termo n. 31.659, de 26-7-34.
Bromberg & Comp. — São Paulo

RUISINETE"
...=fflpee..~..neffliá

Classe 60 -- Rebolos e lixas.

Termo ri. 31.660, de 26-7-34
Adao Gaspar & Comp. — Capital Federal

REGISTRADA NO BRASIL

Classe 36 — Calçados para homens, senhoras, e ereanças. (Re-
novação)



Classe :3 -- Prepa1	 ) iliarmaceutico.

Termo n. 31.666, de 26-7-34
3. • Monteiro da Silva & Conp. — Capital Federal

t.'„ia.se 3 -- Preparado p - pl aced1.1 , o.

Termo n. 31.667, de 26-7-34
J. ;Monteiro da Silva & Comp. — Capital Federal
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Termo n. 31.661, de 26-7-34
Fabrica tio gravatas Odeon Limitada — Capital Federal

Termo n. 81.665, de 26-7-34
3. Monteiro da Silva & Comp. — Capital Federal

Classe 36 — Meias e gravatas

Termo n. 31.1;62, de 26-7-34
3. Monteiro da Silva & Comp. — Capital Federal

4 MONTEIRO DA SILVA

,RIO DE JANEIRO_,

Classe 3 — Preparado pharmaceutico.

Termo n. 31.663, de 26-7-34
J. Monteiro da Silva 8: Comp. — Capita/ Federal
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RO DE JANEIRO
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Classe 3 — Preparado pliarmaeeutico.

Termo ri. 31.e6N de 26-7-34
Mão José da Rocha — Capital Federal

Classe 6t) — Jornal.
.4

Classe 3 — Preparadn pharmaceutico,

Termo n. 31.661. de 26-7-34
J. Monteiro da Silva & Comp. -- Capital Federal

Classe 3 — Preparado pharroaceutico,


